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CORREIO DAS ARTES
Nesta quinzena, o Correio publica um ensaio de José Oc- 

távio sobre a Legião Estrangeira, ao qUal empresta um timbre 
pretensamente nostálgico. O suplemento abre espaço também 
para um ensaio fotográfico: Vivendo... Vi Vendo, de Roberto 
Coura. Leia ainda poemas inéditos de Moacyr Féliz, a série 
Poemumor, de Anco Márcio, e a seção de livros com resenhas 
de Laurênio Lima e Jomard Muniz de Brito. No mais, artigos 
de Arlindo Almeida, Antônio Barreto Neto, e outros.

REVISTA NACIONAL
o  Brasil poderá entrar em colapso total, com a paralisa

ção de suas atividades vitais, se continuar por mais tempo a 
guerra entre o Iraque e o Irã. É o que adverte Adirson de Bar- 
ros na Revista Nacional. Numa matéria sobre modas, Cariot- 
ta Biscardi diz que os italianos estão preocupados com o frio do 
próximo ano. Em texto de Mauritônio Meira, observações 
sobre o Governo de João Castelo, do Maranhão. Leia também 
a página de Rubem Braga, indicada para um momento em que 
toda gente anda de mau humor.

SEGUNDO CADERNO
“Triumphante a revolução na Parahyba”. Elsta era a 

manchete principal de A UNIAO no dia 5 de outubro de 1930. 
Naquela edição foram publicados os pormenores do grande 
movimento e a posse de José Américo de Almeida como chefe 
do governo revolucionário na Paraiba, deixando então a Se
cretaria da Segurança Pública que passou a ser ocupada por 
Irineu Joffily. O diretor interino do jornal era o desembargador 
e escritor Osias Gomes. No segundo caderno de hoje, reprodu
zimos a primeira página daquela edição, como A União há 50 
Anos em caráter especial.

Também no caderno AU-2, está a transcrição da conferên
cia Considerações sobre Validade e Efetividade da Norma Ju
rídica Internacional, proferida pelo professor Tarcísio Burity no 
I Encontro Brasileiro de Filosofia do Direito, encerrado ante
ontem no Salão de Convenções do Hotel Tambaú.

Uma entrevista com o diretor do Instituto de Geografia 
da Universidade de São Paulo, Aziz Nacib Ab‘Saber, é outra 
matéria constante no caderno. Ab‘Saber dá o alerta pela con
servação das matas de restinga, localizadas entre Cabedelo e 
João Pessoa, para que sejam evitados sérios prejuízos ao patri
mônio biológico da região.

Ainda no AU-2: o guia semanal de Carlos Romero, indi
cando O Crepúsculo do Macho, de Fernando Gabeira, como o 
livro mais vendido-na cidade; o especial que Erasmo Carlos co
meçou a gravar para a Globo; o 1-Mor de Anco Márcio; Auto
móveis, por João Bosco Gaspar; e as informações esportivas.

ALBERTO DINES
Em seu artigo de hoje - A Guerra fez um líder - Dines fala 

sobre o conflito entre o Irã e o Iraque: “A guerra do petróleo, 
como seguramente será chamado esse confronto suicida entre 
o Irã e o Iraque, é uma situação crucial, um dos momentos car- 
diais da era da escassez e talvez mesmo o fim do Império da 
OPEP, que começou na guerra do Yom Kippur de 1973 e pare
ce esvair-se em 1980, por coincidência, no mesmo dia do Yom 
Kipour”. (página dcás).

CARLOS CHAGAS
“O Governo e a cúpula do seu partido darão atenção espe

cial aos candidatos do PDS aos governos estaduais de Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul, além do Paraná, convencidos de 
que será impossível a reconquista do Rio de Janeiro ou uma vi
tória dos candidatos pedessistas em São Paulo”. Chagas assi
na hoje um artigo intitulado Planalto já vê sucessões, (página 
três'

EDITORIAL
"Há precisamente 28 anos o governador José Américo de 

Almeida criava em Campina Grande a Escola Politécnica da 
Paraiba. Foi através da lei n’ 792, de 6 de outubro de 1952, que 
o eminente homem público brasileiro, indo ao encontro de 
uma vocação de Campina Grande, criou a escola que havería 
de transformar aquela cidade no principal centro universitário 
de formação tecnológica do Nordeste”, (página dois).

HÉLIO ZENAIDE
No artigo intitulado “Poetas Redatores de A UNIAO”, 

Hélio Zenaide lembra que muitos dos nossos mais notáveis ho
mens públicos passaram pela redação deste jornal. Hoje é 
aberto espaço para os poetas que foram redatores de A 
UNIAO. (página dois).

FIRMO JUSTINO

“O homem-cigarra morreu esta semana num leito de hos
pital. Ele foi um fiel seguidor do Evangelho segundo São Ma
teus. Ele não semeou, nem ceifou, nem fez provisão nos celei
ros; não teceu, nem fiou. Ele simplesmente viveu a vida como 
um direito prometido, esperando até o fim que o Criador tam 
bém o alimentasse como ás aves do céu, e o vestisse como aos 
lirios do campo” , (página dois).

Socic pode fechar 
al^ m as de suas 
lojas no Nordeste

Apesar de negar a veracidade dos rumores de 
que a Socic Comercial S/A estaria prestes a encerrar 
as atividades de várias das 76 lojas - entre as quais 
duas filiais em Joâo Pessoa - espalhadas pelo Nor
deste, o gerente regional da Paraíba, sr. Heráclito 
Fonseca de Moura, admitiu a possibilidade futura 
do fechamento de algumas lojas que não apresentem 
faturamento mensal à altura do previsto pelo Depar
tamento de Planejamento da empresa.

Ressaltou que com as limitações de crédito e a 
inexistência de fínanceíras operando no mercado, 
não só a Socic como várias outras lojas comerciais 
passam dificuldades, “dal os estudos que estão sen
do feitos pelo Departamento de Planejamento do 
Grupo”.

Entretanto, o sr. Heráclito de Moura disse que, 
^ esa r das dificuldades, o faturamento das lojas da 
Socic na Paraiba “é bom. Cada loja fatura em média 
700 mil cruzeiros mensais e o faturamento global 
atende às necessidades, já que está havendo um 
equilíbrio” . Desmentiu, também que os diretòres da 
empresa tivessem se transferido para São Paulo, ten 
do em vista as dífículdades financeiras do Grupo 
(Página 4)

A explosão de uma' 
bomba, instalada 
em um automóvel 
em frente a uma si- 
\nagoga de Paris e 
que causou a morte 
de 4 pessoas, dei
xando mais 24 feri
das, levou ontem 
dez mil judeus a 
realizarem  uma  
grande passeata, 
pelas ruas parisien
ses, concentrando- 
se nas proximidades 
do Arco do Triunfo. 
Os judeus exigiram 
do governo provi
dências para identi
ficação dos autores 
do atentado.

/oím Jornalistas

José Assis toma 
posse em Taperoá 
como interventor

Em solenidade realizada sexta-feira no pátio da 
Prefeitura de Taperoá, o Sr. José Assis de Queirós 
assumiu o cargo de interventor daquela cidade. Esti
veram presentes à posse o deputado Egídio Madru
ga, representando o Governador Tarcísio Burity, o 
Sr. José Madruga, diretor administrativo da Cida- 
gro, o Sr. Manoel Dantas Villar, representando a 
classe produtora daquela região, além de diversos ve
readores.

Na solenidade, o interventor de Taperoá disse 
que voltou “com mais coragem, e com mais vontade 
de trabalhar para minha terra”. Por sua vez, o depu
tado Egídio Madruga disse que “a posse de José As
sis era uma cerimônia muito importante.” (página 
oito)

Botafogo enfrenta 
o Treze hoje à 
tarde no Almeidão

Mais uma vez com a sua renda toda bloqueada, 
o Botafogo joga hoje pelo segundo turno do Campeo
nato Paraibano, contra o Treze, no principal encon-» 
tro da rodada deste fim de semana, com arbitragem 
de Genival Batista. Os botafoguenses receberam um 
comunicado sexta-feira do Juiz da 3’ Vara, infor
mando que, além de A União Companhia Editora, 
Rede Globo de Televisão e do supervisor José San
tos, a Telpa também terá direito a uma parte da sua 
cota na arrecadação de hoje.

Os demais jogos pelo certame estadual são os se
guintes: Santos X Guarabira, na preliminar do Al
meidão; Nacional de Patos x Campinense, no Está
dio José Cavalcante; e Santa Cruz de Santa Rita x 
Nacional de Cabedelo, no Virginio Veloso Borges 
(esportes no 2’ caderno).

recusam 
piso salarial

Por onze votos a 
seis, 0 Sindicato dos jor
nalistas profissionais da 
Paraiba recusou ontem 
a contra-proposta de 
aumento salarial, apre
sentada pelos emprega
dores.

A decisão foi toma
da em assembléia e, 
como consequência, os 
índices de reajustes só 
serão decididos em dis
sídio coletivo, na Justi
ça do Trabalho. A pro
posta dos empregadores 
estabelecia um percen
tual de 50 por cento nos 
salários e no piso, mas 
os jornalistas preferiram 
discutir na Justiça, pois 
não concordam com os 
números apresentados.

Começa hoje 
congresso det
enfermagem

Será instalado hoje, no 
auditório do lapas (prédio da 
antiga Reitoria), o I Congresso 
Paraibano de Enfermagem, 
promovido pela Associação da 
classe no Estado. As solenida- 

des de inauguração terão iní
cio às 20 horas, com a apresen
tação feita pelo jornalista Na- 
tanael Alves. Espera-se a par
ticipação de média de 500 pro
fissionais e estudantes, vindos 
de todo o Nordeste.

As palestras e debates só 
começarão a ser feitos a partir 
da segunda-feira, com discus
sões que abrangerão desde a 
importância da enfermagem 
nos dias atuais, até os direitos 
profissionais.

Os palestrantes são, na 
grande maioria, profissionais 
enfermeiros de vários lugares 
do Brasil. Fazendo uma exce
ção, o advogado e presidente 
do Centro de Defesa, Wander- 
ley Caixe dirigirá um dos dias 
de debates.

PDS elege diretórios de 
base em 2.985 municípios

Brasília - O senador Teôtonio Vi
lela (AL), 1’ vice-presidente do 
PMDB, telefonou hoje ao senador Ita- 
mar Flanco (PMDB-MG) dando seu 
apoio ao movimento para unificação 
das oposíções como fórmula “para en
frentar a cachoeira casuística oficial” . 
O sr. Teôtonio se dimôr a viajar por 
todo o pais pregando a aglutinação po- 
sicionista.

Os lideres do Partido Popular e do 
PMDB no Senado, srs. Gilvan Rocha 
(SE) e Paulo Brossard (RS), respecti- 
vàmente, estiveram com o deputado 
Mí^alhâes Pinto (MG), presidente ho
norário" do PP, para irrforma-lhe que as 
duas Bancadas se reunião na terça- 
feira próxima para discutir a fusão. O 
sr. Magalhães apoia o encontro.

Entre os 27 senadores oposicionis
tas apenas dois, os srs. Agenor Maria 
(PMDB-RN) e Roberto Saturnino 
(PMDB-RJ) se opuseram à fusão. Um 
outro, o senador Âffonso Carmago (PP- 
PR), dos primeiros a defender a idéia, 
está hoje cauteloso. Ele se preocupa 
com as implicações da aglutinação na 
política do Paraná, especialmente em 
relação à candidatura ao sr. Jayme Ca- 
net ao Governo.

O sr. Agenor Maria é quem tem a

posição mais delicada. No primeiro en
contro realizado* no gabinete do sr. 
Brossard para discutir o assunto, há 
15 dias, ele frisou que não havia condi
ções de se reconçíhar com o sr. Aluizio 
Alves, ex-governador do Rio Grande do 
Norte, por questões mo.ais. Admitiu 
que sena mais fácil coinpor-se com o 
PDS do senador Dinarte Mariz (RN) 
do que com o PP dos Alves.

A primeira reação do sr. Saturnino 
foi de combater a rea^lutinação por di
ferenças “ético-morais com o governa
dor Chagas Freitas” . Na últim a 
quinta-feira, ha casa do sendor José 
Rícha (PMDB-RS), frisou que se o 
PDT (Leonel Brízola) e o PP (do sindi
calista Lula) aderissem à fusão, reexa
minaria o assunto. A situação do Rio 
de Janeiro foi que provocou o desen
tendimento do senador Tancredo Ne
ves (MG), presidente do PP, com a 
bancada do PMDB, á qual perténcia.

A grande noticia para os defenso
res da fusão foi o telefonema do sr. 
Teôtonio Vilela ao sr. Itamar Franco 
comunicando-lhe seu total apoio ao 
movimento. Passou-lhe, também, um 
telegram a que será d istribuído  
segunda-feira aos senadores do PP e do 
PMDB.

Teotonio Vilela manifesta seu 
apoio para unificar a oposição

Brasília - O PDS mobiliza, hoje, 
em todo o pais, com exceção do Acre, 
cerca de três milhões de filiados que 
vão votar nas suas convenções munici
pais para eleger os diretórios de base, 
precisamente em 2.985 municípios, 
dando cumprimento a etapa mais im
portante da Lei de Reorganização Par
tidária.

Como desde o início da organiza
ção provisória do Partido, é em Minas 
onde se concentram as maiores dificul
dades, tendo que, dos 722 municípios 
mineiros, realizaram-se convenções no 
mínimo necessário (20 por cento), ou 
seja, em 180. As rivalidades entre 
UDN e PSD continuam a ser o forte da 
política mineira e, especialmente do 
PDS, divido entre as duas facções tra
dicionalmente adversárias.

De acordo com a Lei de Reorgani
zação Partidária, os filiados do PDS 
deverão não apenas escolher os mter- 
grantes de seus diretórios municipais, 
agora em caráter definitivo-com man
datos de dois anos-como, também, 
aprovar o programa e os estatutos do 
Partidó.

As convenções deverão contribuir 
para a unidade partidária, segimdo o 
deputado Prisco Viana, Secretário Ge
ral do PDS, porque na maioria dos mu
nicípios houve acordos para a apresen
tação de chapa única congregando to
das as facções que coexistem dentro da 
legenda governista. Onde esse acordo 
não foi possível, há uma grande radica
lização na luta pela maioria dos diretó
rios municipais.

Show de “Os Trapalhões” 
reúne três mil crianças

Ontem foi um dia de festa para 
pelo menos 3 mil crianças, que partici
param do show com “Os Trapalhões”, 
realizado no Astréa, promovido pela 
primeira dama do Estado, Glauce Bu
rity, em beneficio das crianças caren
tes da Paraiba.

O espetáculo tinha sido programa
do para às 15 horas, mas só teve início 
cerca de 40 minutos depois, atraso de
vido a uma pequena alteração no horá
rio de chegada dos “Trapalhões”. “Di-

di” - Renato Aragão, “Dedé”, “Zaca
rias” e “Muçum”, entreteram, por 
mais de 1 hora, crianças e pais que su
perlotaram o ginásio do clube.

O show com “Os Trapalhões” terá 
sua renda revertida em favor do menor 
carente do Estado, através da doação 
de benefícios às creches e associações 
de assistência das crianças pobres, 
como forma de proporcionar melhores 
condições de ensino, assistência médi
ca, odontológica, pedagógica e social.

I-
0  Governador e família estiveram no espetáculo dos Trapalhões



OPINIÃO-
a u n iAo João Pessoa, domingo 5 de outubro de 1980

A UNIÃO
U H  I «APTVAl-tvwr* A M  OT !••• 1 1a u n i Ao

Fundado por A Jv iro  Machado

Poetas redatores de “A União”

Não compreende Dem ocracia jem  imprensa hvre e inde
pendente, qae informe corretamsnte a opinião pública.

Targieio B urity

ESCOLA
POLITÉCNICA

Há precisamente 28 anos o governador José 
Américo de Almeida criava em Campina Grande 
a Escola Politécnica da Paraiba.

Foi através da lei n« 792, de 6 de outubro de 
1952, que o eminente homem público brasileiro, 
indo ao encontro de uma vocação de Campina 
Grande, criou a escola que haveria de transfor
mar aquela cidade no principal centro universi
tário de formação tecnológica do Nordeste.

Eu vos darei uma luz que não se apaga, dis
se o governador José Américo de Almeida ao 
povo campinense, ao sancionar a lei  ̂ em soleni
dade realizada no Colégio Estadual. Uma luz que 
realmente não se apaga e que ao longo do tempo 
só tem iluminado mais e mais os caminhos de 
Campina Grande e da Paraiba na busca de um 
futuro mais grandioso.

Da Escola Politécnica da Paraiba, criada há 
28 anos pelo governador que fundou a Universi
dade dá Paraiba, têm saído técnicos e profissio
nais da mais alta qualificação que colaboram  
com o esforço de desenvolvimento não apenas dç 
Campina Grande e da Paraiba mas do Nordes
te e de outras importantes regiões do pais, inclu
sive as mais desenvolvidas e que contam com 
centros mais antigos de formação cientifica e 
tecnológica.

Foi da Escola Politécnica criada em Campi
na (h*ande pelo governador José Américo de Al
meida que saiu inclusive um dos maiores reitores 
da Universidade Federal da Paraiba, Lynaldo 
Cavalcanti de Albuquerque, hoje dirigindo, em 
nível nacional, o setor de tecnologia do Governo 
Federal.

Tinha razão o governador José Américo de 
Almeida ao dizer, naquela hora, em Campina 
(h*ande: ‘*Desde a hora em que parti, venho su
bindo. E aqui, dentro da cidade, ainda se eleva a 
vista, ainda é maior a ascenção como a imagem  
de uma terra, inspirada pela altitude, na verti
gem de novos surtos.”

“A Escola Politécnica será a guarda de hon
ra desse grande advento... Será o fator de trans
formação material com que Campina Grande co
roará seu destino triunfal. E os estudantes, an
tes de terem conquistado o seu futuro, poderão 
dizer que conquistaram o futuro de sua terra.”

Palavras proféticas, carregadas de vigorosa 
antevisão do futuro de Campina Grande e da P a 
raiba, do Nordeste.

A mocidade de Campina Grande recebeu o 
governador José Américo de Almeida, naquele 
dia glorioso, com um entusiasmo e uma vibração 
inesquecíveis, elegendo, para saudá-lo, uma voz 
que, como a do grande benfeitor, já não pode
mos ouvir, a voz do estudante Fernando Cunha 
Lima.
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E sabido que pela redação 
de “A União” passaram 

muitos dos nossos mais notá
veis homens públicos. Gover
nadores, senadores, deputados 
federais e estaduais, ministros 
e até presidente da República, 
pois EpitácioPessoa também foi 
colaborador do jornal ofícial.

Romancistas, teatrólogos, 
poetas, artistas, nem se fala. O 
difícil é encontrar um que não 
foi redator ou colaborador de 
“A União”.

E de alguns poetas que 
nos ocupamos hoje.

Em nossa redação esteve 
Américo Augusto de Spuza 
Falcão, o grande poeta nascido 
na Praia de Lucena, em 11 de 
fevereiro de 1880.

Outro poeta também da 
Praia de Lucena, nascido a 3 
de outubro de 1865, Antônio 
Elias Pessoa, foi igud mente 
redator de “A União”.

Antônio Elias Pessoa era 
poeta e boêmio. Largava o jor
nal e entrava pela madrugada 
cantando modinhas ao viòlão.

Antônio Xavier de Farias, 
magistrado e político, era tam
bém poeta e publicava seus ver
sos no jornal ofícial. Era filho 
da Serra do Teixeira, onde nas
ceu em 1879.

Francisco Pedro, poeta 
nascido na capital, deixou inú
meros versos nas páginas de 
“A União”.

Sob o pseudônimo de Liz 
de Almeida, o dr. José de Al
meida publicava suas fíligra- 
nas em “A União”, verdadeiros 
poemas em prosa.

Jornalista, poeta, advoga
do, jurista de renome, José Ro
drigues de Carvalho, fílho de 
Alagoinha, onde nasceu a 18 de 
dezembro de 1867, também 
deixou nas páginas de “A 
União” muitas de suas produ
ções em prosa e verso.

Padre, poeta, político, ho
mem de grande erudição e 
mestre de muitas gerações,

Mathias Freyre foi também 
um dos redatores de “ A 
União”, em cujas coleções en
contramos grande parte de sua 
produção poética.

Raul Machado, o inesque
cível Raul Machado, o grande 
poeta fílho da cidade de Tape- 
roá, onde nasceu a 7 de abril de 
1891, foi outro nome que hon
rou a redação de “A União”.

Antônio Gomes de Arruda 
Barreto, poeta, professor e jor
nalista nascido em Pedra La
vrada em 1856, foi também re
dator de “A União”.

Era fílho do influente po
lítico Antônio Gomes Barreto e 
de d. Ana de Arruda Câmara, 
neto, portanto, do grande na
turalista Arruda Câmara.

Antônio Gomes de Arruda 
Barreto era poeta humorista. 
Basta ver por esta amostra.

Se um grande benefício 
vem da morte do marido, 
não é nenhum sacrifício 
a mulher tê-lo perdido...

Outro poeta satírico que 
por aqui passou foi Alcides 
Baltar, paraibano de Cruz do 
Espirito Santo, onde nasceu a 
12 de outubro de 1877.

Perilo Doliveira, o admi
rável vate da Serra de Araru- 
na, aqui esteve também na re
dação de “A União”.

“Eu te quero esculpir, ó 
lágrima silente,

Farei da dor que me an
gustia o meu cinzel”...

Cantava o poeta-redator 
de “A União”.

Sebastião Viana, nascido 
na capital em 1887, foi poeta e 
redator de “A União” inte
grando a equipe de Carlos Ehas 
Fernandes.

Pedia ao sino que tocasse 
quando morresse:

Hélio Zenaide

“Sino de voz piedosa e
boa,

que a alma infeliz dos tris
tes abençoa,

chora também por mim 
quando eu morrer...”

O infortunado Silvino 
Olavo, filho de Esperança, 
onde nasceu em 1896, e que foi 
ofícial de gabinete do presiden
te João Pessoa, foi outro poeta 
colaborador de “A União”.

“Meu corpo é sombra... 
sombra é pó... mais nada!

Minh’alma é sombra trê
mula de luz...”

E Eudes Barros? Também 
0 poeta Eudes de Luna Freire 
Correia Barros, nascido em 
Alagoa Nova em 1905, foi reda
tor de “A União”.

Poeta e romancista, seus 
primeiros livros foram editados 
em “A União”.

Aderbal Piragibe, fílho de 
Cabedelo, poeta, tribuno e jor- 
nalisa panfletário, foi outro re
dator de “A União”.

São conhecidos os seus 
versos:

“Dona Esperança, 
toda de verde, 
bateu um dia no meu so

lar.
Abri-lhe a porta, 
fíz cortesias.
Dona Esperança não quis 

entrar...”
E Carlos Dias Fernandes? 
Mas falar de Carlos Dias 

Fernandes seria um nunca aca
bar. Aqui estão as coleções de 
“A União” repletas de seus 
versos, de seus poemas, de seus 
ensaios, de seus artigos can- 
dentes, inflamados, brilhan
tes.

O poeta e panfletário fez 
uma escola em “A União” que 
ainda não se acabou.

O nosso grande Osias Go
mes não nos deixa mentir, ain
da hoje frequentando as pági
nas do jornal. É o nosso bravo 
último dos moicanos da escola 
de Carlos Dias Fernandes.

Morte da Cigarra
O homem-Cigarra morreu 

esta semana num leito 
de hospital.

Ele foi um fiel seguidor do 
Evangelho segundo São Ma
teus. Ele não semeou, nem 
ceifou, nem fez provisão nos 
celeiros; não teceu, nem fiou. 
Ele simplesmente viveu a vida 
como ' um direito prometido, 
esperando até o fím que o Cria
dor também o alimentasse 
como às aves do céu, e o vestis
se como aos lírios do campo.

Diziam que assim, somen
te cantando, ele fazia grande 
mal aos seus e lhe apontavam 
o bom exemplo das Formigas 
de seu tempo, que incansa
velmente juntaram no Estio as 
provisões para o Inverno dç 
nuvens negras e solidão. Cons
ta que ele desdenhou todos os 
conselhos de prudência e dili
gência.

Não sei e não quero julgá- 
lo com a medida das Formigas

desvairadas. O que sei com al
guma certeza é que na vida 
nem tudo é juntar, amealhar, 
entesourar; há que haver tam
bém, e sobretudo, lugar e tem
po para o canto infrene das Ci
garras, certo como é,que a lou
ca caminhada das Formigas 
sempre importa destruição, e 
não poucas vezes a fome, o 
choro e até o clamor público.

Junto ao seu leito de mor
te, lembrou-me o alegre folião 
de um certo Carnaval de ou
tros tempos. Ele era ainda jo- 
”em e soltava o seu canto com 
vigor, saudando a vida e tal
vez chamando alguém para 
compartilhar, como se diz que 
assim fazem todos os animais 
cumprindo o seu destino. Vi-o 
em sua fantasia de seda e púr- 
pura, e agora recordo que o seu

Firmo Justino

canto falava da dor do amor, 
de cruel paixão, coisas assim já 
ultrapassadas e anacrônicas.

Os inimigos das Cigarras 
podem hoje comemorar mais 
uma vitória. Eles podem dizer 
que as Formigas contemporâ
neas do homem-Cigarra, por
que estiveram sempre atentas 
e diligentes, hoje desfrutam a 
vida com segurança e conforto.

Sim, as C igarras se 
embriagam de seu canto e des
denham o tempo que passa. 
Muitas, quase todas, como o 
homem-Cigarra que morreu 
esta semana, envelhecem des- 
validas num mundo que se vai 
tomando cada vez mais hostil 
ao canto.

E, “no entanto, é preciso 
cantar; mais que nunca é pre
ciso cantar”, como diz a can
ção. Certo que o canto espanta 
a barbárie, o mundo seria mais 
feio e triste sem as Cigarras.

Do leitor
Sr. Editor:

As formigas saem  
de noite

0  Sr. não dá jeito, o governo não 
dá jeito, mas não será por isso que o 
problema, um dia, não venha a ter jei
to.

Em época de inflação (para os cul
tos) ou de carestia (para o povaréu) não 
causa espanto que as mercadorias su
bam progressivamente de preço. Es
panto e admiração é se elas baixarem. 
Mas não deixa de ser um sinal dos 
tempos, um aviso agourento, um quilo 
de feijão chegar a 110 cruzeiros.

Não é que 110 cruzeiros tenham 
alguma importância em seu valor abso
luto, mas 110 cruzeiros em relação a 
quem ganha Cr$ 3.150, ou seja, ^  por 
cento da população, que têm o feijão 
como alimento único é um sintoma de

absoluta indiferença do Estado com a 
Nação, de todas as formas de elite com 
o destino do resto.

Há quém diga que o brasileiro só 
se revolta e briga por motivos morais, 
raramente por motivos políticos e ideo
lógicos. Mas pela sobrevivência, nin
guém sabe ainda. E talvez até brigue, 
como o demonstraram, neste século, as 
sucessivas invasões pacíficas dos flage
lados vitimados pela fatalidade das se
cas. Invadem as fazendas, as cidades, 
todos de mãos desarmadas, para o sa
que de alimentos. Mas de mãos desar
madas por ter como causa do flagelo a 
fatalidade. Mas até que ponto eles en
tenderíam o saque dos preços, o assalto 
dos mercadores de todos os gêneros, 
como fatalidade?...

Ontem o economista Celso Furta
do apareceu na TV Globo numa postu
ra muito otimista com relação ao futu
ro do seu país. Ele está na França e es
tá vendo o Brasil de longe. Um Brasil

que, segundo ele, vai salvar-se pelo ta
manho, pelo elenco de alternativas de 
que é capaz de escolher no contexto 
mundial, o país mais promissor do Ter
ceiro Mundo. Mas será que essa visão 
da inteligência, do raciocínio, estriba- 
da em equações científícas, livrescas 
corresponderá a essa micro-realidade 
angustiante de quem pertence a um 
pais grande e rico que lhe dá o direito 
de pensar livremente (estamos na aber
tura) mas não tem acesso ao funda
mental, ao primário, que é o feijão?...

Talvez por ser grande demais é 
que 0 feijão não chegue para todos. 
Nem o feijão nem a interferência dos 
governos no problema. Num pais gran
de, de grandes problemas, o mirante do 
Governo, da elite política e da inteli
gência nacional só pode alcançar o que 
desponte e se descortine igualmente 
grande. Na grande cidade as torres é 
que aparecem. Preocupado com a divi
da externa, com os estoques de petró

leo, com as prerrogativas do Congresso, 
com a agricultura de exportação, com a 
exploração do Amazonas, tudo imenso 
e grande, a perspectiva dirigente e pro- 
ducente não pode divisar nem se ater a 
coisas como o sujeito ir à feira e voltar 
sem feijão. Problema dele, parece cla
ro.

Rezemos todos, pois, para que esse 
povo de problemas invisíveis não che
gue ao estágio de adil^inhar chuva. O 
instinto das formigas também é invisí
vel, mas quando adivinham chuva de
saparecem os nossos jardins. Quanto 
mais carregados de roseiras e jasmins 
nobres, mais devastados.

Façamos como os personagens de 
“Os donos do orvalho”, de Jules Ro- 
main: “Morreremos todos, morreremos 
todos. Oremos, irmãos”.

Marcos F* õe Andrade 
Jardim 13 de Maio

A guerra fez 
um lider

O testemunho dos grandes eventos traz 
consigo compulsiva busca de paralelos e sime-, 
trios. O observador da , História-no fundo, nó- 
diante da magnitude de certos fatos, para sa
tisfazer a natural perplexidade, busca situa
ções idênticas no passado e, com elas, soluções, 
caminhos, explicações.

A “guerra do petróleo”, como seguramente 
será chamado este confronto suicida entre o Irã 
e 0 Iraque, é uma situação crucial, um dos mo
mentos cordiais da "era da escassez” e talvez 
mesmo o fim do império da OPEP, que come
çou na ^erra  do Yom Kippur, de 1973, e pare
ce esvair-se em 1980, por coincidência, no mes
mo dia do Yom Kippur.

Os dois maiores gigantes petrolíferos 
digladiam-se numa luta “kamikase” para gáu
dio de um terceiro Yue, se escapar incólume, 
tomar-se-á o mais importante fator de poder 
no Oriente: a Arábia Saudita, a mais antiga 
casa real no Oriente Médio, jamais participou 
de alguma guerra das muitas travadas formal e 
informalmente naquelas terras áridas. No en
tanto, beneficiou-se de todas. Agora, no emba
te entre uma teocracia popular (Irã) e uma tec- 
nocracia militar (Iraque) os hábeis principais 
sauditas chefiados pelo rei Khaled souberam 
aliar-se com aqueles que ofereciam menos pe
rigo e pareciam agir com mais sensatez: o regi
me de Bagdá. Apesar de que a ideologia domi
nante no Iraque, a doutnna“baathista” tenha 
um travo socialista não-marxista, mas da liitha 
nacionalista e, apesar das recentes ligações ira
quianas com Moscou, ainda não de todo inter
rompidas, os monarcas de Ryadh jogaram 
abertamente a favor (fe Sabdem Hussein con
tra Khome.iny e Bani Sadr. Qual a razão que 
levou os guardiães dos santuários de Meca a 
aliarem-se com um governo laico contra afigu
ra mais expressiva do islamismo desde a epoca 
dos grandes califas?

O Iraque invadiu o Irã depois de quase um 
ano de prmarativos militares, políticos e diplo
máticos. 0  pretexto de dar autonomia às popu- 
laçêes árabes do Kuzistão é irrisório, pois de to
das as minorias no Irã, a árabe constitue 
problema menos grave. Se há uma nação que 
merece solidariedade imediata são os cur<ios, 
oprimidos tanto por um como por outro, dos 
contendores. O problema que levou á guerra 
não é de soberania, mas de hegemonia irania- 
•na, é essencialmente póUtico. E, ao contrário, 
ao tentar estraçalhar o projeto Khomeinista 
embarcando numa aventura bélica, os estrate
gistas iraquianos acabaram por dar-lhe o tôni
co revigorante que tanto necessitava, depois de 
ano e meio de insanidade e falta de coesão.

E aqui chegamos ao paralelismo histórico. 
A revolução iraniana assemelha-se em tudo à 
francesa. Não foi uma insurreição planejada 
como a russa ou chinesa, mas um ato de vonta
de nacional e popular convertido d cidadania, 
sem nenhum cimento partidário e organizacio
nal, no corpo de militantes que derrubariam o 
poder estabelecido. A luta intestino que vinhci 
travando-se aberta ou surriamente em Teerã 
faz recordar imediatamente a revolução den
tro da revolução que quase exauriu as conquis
tas libertárias decorrentes da queda da Basti
lha.

E 0 que salvou os valores e conquistas da 
revolução francesa í O inimigo externo ameaça 
de além-fronteira criou o clima emocional e as 
condições político-militares para que se crista
lizasse uma liderança cansmáticaf^apoleão 
Bonaparte.

0  presidente Bani Sadr, intelectual de for
mação ocidental, porém de espírito oriental, 
pretendia um modelo político e econômico de
mocrático, socialista e pr^mático para aten
der às características socicus e culturais do Irã.
Este modelo não servia á hierarquia religiosa 
que, num sistema áiscipUnaào, htalmente 
perderia seu poder e prerrogativds. Daí a guer
ra de desgaste que parte do clero muçulmano 
pretendeu adotar contra o presidente eleito, 
quase derrotando-o.

Salvou-o a invasão iraquiana. Os milita
res fiéis ao novo regime também com formação 
ocidental e moderna, apesar do caos implanta
do no país, organizaram razoável resistência. 
Os iraquianos, como os egípcios em 1973, de
pois das primeiras vitórias e despreparados 
para o rigor emocional de uma guerra mais lon
ga começaram a ceder.

Comandante-em-Chefe das Forças Arma
das iranianas. Bani Sadr, correu o riscor 
preferiu ser o único responsável tanto de uma 
vitória como de um fracasso, jogou certo.

Em duas semanas de guerra, com um pla
car empatado. Bani Sadr já pode ostentar ine
quívocas vitórias políticas, sendo que a mais 
importante é a sua inconstestável autoridade.
M esm o K hom e.iny. seu p ro te to r  
ue tanto desconfiava aa sua capacidade de en- 
•entar os grupos conservadores, recolheu-se 

deixando Bani Sadr no cenário para galvanizar 
atenções.
%

Muita coisa ainda pode acontecer em si
tuação tão volátil e instável.

Uma loucura contra os reféns americanos 
pode levar os EUA a enfrentarem diretamente 
ou indiretamente no conflito ou uma ação con
creta para impedir a navegação no estreito de 
Ormuz podería trazer para o conflito novos ve
tores que fatalmente agiríam para erodir a li
derança ae Bani Sadr. Más se a guerra conti
nuar confinada aos termos com que se iniciou 
teremos o Irã, afinal com um líder capacitado 
aos termos com que se iniciou teremos o Irã, 
afinal com urh líder capacitado para iniciar a

original
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João Pessoa, domingo 5 de outubro de 198U

Braga não acredita em coligação
PT pedirá no dia 13 o 
seu Registro Provisório
0  Partido dos Trabalhadores no próximo dia 13, 

estará dando entrada no Tribunal Superior Eleito
ral ao pedido de Re|;istro Provisório para o seu fun
cionamento. O PT já conseguiu preencher todos os 
requisitos exigidos pela lei da reorganização partidá
ria.

Sonia Germano, da Comissão Re^onal do PT, 
informou que a obtenção do Registro Provisório re
presenta um passo significativo dos trabalhadores e 
do povo brasileiro no sentido da sua organização.

Quanto a posição dos dirigentes nacionais do 
PT, com relação ao seu presidente Luiz Inácio da 
Silva, Lula, que poderá ser enquadrado na Lei de Se
gurança Nacional, não existe maiores receios, “por
que os trabalhadores saberão dar suas respostas a 
todas essas manobras. Continuarão cada vez mais 
firmes em seu propósito de ser organizarem livre- 
mentes em seus sindicatos, nas suas associações e, 
igualmente, de constituirem e registrarem legalmente 
o Partido dos Trabalhadores, para terem vez na poli
tica do pais”.

CAIXAi
iconAmic*
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m m m k

Cartões qüe nÍo concorrem de acordo 
com relatórios dos computadores (Art. n* 
9, Parágrafo I* da Norma òeral dos Concur
sos de Prognósticos Esportivos). Os aposta- 
dores, cujos números dos cartões constam 
da presente publicação e que não tenham 
sido substituídos por outros, devem solici
tar, dos respectivos revendedores a devo
lução da importância paga.

TESTE N* 515
Cartões que não concorrem...

PA2A I 3A

CCD. REV. NO. CARTAO NO. CARTi

13-D 0GÜ3 0782541 0782836
0733292 0783951
0784231
0785690

0784945

13“ C00Gó 1087051 1087099
1087412 1086S 63
1088883 1089137
1 Q.6944I 1089633

' 1090631 ' . 109149T ''
13- 00GB8 - *0̂ óri'002 GÓÓ401>-

O6Ó483O 0ÓÓ497 9
0505118 0655317
0666211 DÓ67787

1 3 -o o a io 0753126 0754436
0755058
0757284

0756174

13-00012 0242236 0242417
0242581 0242607
0242749 0242986.
0242995 0243347
0243498 0244103

13-00013 0067915
0068117

00.68059

13-00015 A PA R T IR  DE 0016556
13 -IOOQ I 1340715 

1345911
1341322

13-10007 0735533
13-10012 0238441
13-10016 0206807
13-10019 0331973
13-10022 0179580
13-10028 0136627 0137999

Obs. Esta relfição e todas as demais que 
são publicadas neste Jornal aos domingos, a 
titulo de “Cartões que não concorrem”, são 
afixadas desde o dia anterior (sábado) no 
prédio da Caixa Econômica Federal, sitò na 
Avenida Camilo de Holanda n* 100 - Joio 
ftsaoa - PB.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 

DO ESTADO DA PARAlBA-IPEP 

DEPARTAMENTO FINANCEIRO 

CONVITE

Convidamos os fornecedores e a classe mé
dica convenente do IPEP, a comparecerem à 
Secretaria do DEFIN, com o número de suas 
respectivas contas bancárias, junto ao BANCO 
DO ESTADO DA PARAÍBA S/A.

Ass. MIRÕCENE AMORIM SOARES 

Diretor

Braga está em João Pessoa para assistir Convenção do PDS

Comissões da AL estudam 
apoio às micro-empresas

Já tramita nas Comissões Mistas 
da Assembléia Legislativa o projeto- 
de-lei do Governo do Estado, que cria 
o “Programa de Apoió Técnico e Fi
nanceiro à Micro, Pequena e Médica 
Empresas”, devendo» utilizar recursos 
no valor de até Cr$ 80 milhões, prove
nientes do empréstimo externo auto
rizado pela Lei n’ 4.101 de 15 de ou
tubro de 1979.

O referido programa pretende for
talecer as empresas de micro, peque
no e médio portes, existentes, e incen
tivar a implantação de novas, através 
de mecanismos de apoio integrado - 
assistência gerencial e crédito orien
tado.

Os órgãos responsáveis pela su
pervisão, coordenação, ação técnica e 
financeira: SEPLAN, NAI e PARAI- 
BAN, em trabalho integrado e volta
do para os reais interesses das ativi
dades industriais, comerciais e de 
prestação de serviços, fixarão tetos 
opéracionais para capital de giro, am
pliação e modernização, além da im
plantação de novas unidades empre- 
sariaisr com encargos financeiros re
duzidos, visando atingir o objetivo 
sócio-econômico desejável.

Um outro projeto também de au- 
‘toria do Governo do Estado, de igual 
modo tramita nas Comissões, criando 
na estrutura da Secretaria de Educa

ção e Cultura a Coordenadoria Técni
ca de Serviços de Engenharia - CO- 
TESE.

Visa o projeto corrigir, em parte, 
a competência centralizadora conferi
da á SUPLAN, e que a experiência vi
vida já faz sentir, como um imperati
vo, a necessidade de adotar modifica
ções, sem, entretanto, ferir o espirito 
da Lei n’ 3.457, de 31 de dezembro de 
1966, que criou aquela autarquia.

A Secretaria da Educação e Cul
tura recebe, a cada exercício, conside
rável parcela de recursos extra- 
orçamentários para execução de obras 
públicas tais como: construções, re
paros, consertos e demais serviços ne
cessários à conservação e manutenção 
dos próprios estaduais na sua área de 
atuação.

A liberação desses recursos, en
tretanto, fica condicionada a deter
minadas exigências, de caráter irrever
sível, por parte dos Agentes Financei
ros do M. E, C., merecendo destaque 
o rigor dos crono^amas de execução, 
cuja inobservância tem gerado sérios 
problemas à Secretaria de Educação 
e Cultura.

Assiin7'procurando o equilíbrio 
entre a centralização e a déscentrali- 
zação de tarefas, constatou-se que no 
elenco de atividades confiadas à SU
PLAN.

Conflitos e divergências 
no sindicalismo brasileiro

Fernando Melo

A convite do PMDB Jovem, este
ve em João Pessoa, para uma palestra 
na API, sexta-feira, o ex-preso políti
co Ricador Zaratini e o metalúrgico 
Alemão, líderes sindicais em São 
Paulo, quando analisaram o atual mo
vimento sindicalistd no Brasil. Os 
dois acompanharam de perto a greve 
dos plantadores de cana-de-açúcar de 
Pernambuco, quando destacaram os 
resultados do dissídio, que segundo 
eles, resultou em algumas conquistas 
para os agricultores, “em face de mo
bilização de base no esforço do presi
dente da CONTAG - Confederação 
dos Trabalhadores Agrícolas, José 
Francisco, e da FETAPE - Federação 
dos Trabalhadores Agrícolas de Per
nambuco, José Rodrigues. Entre as 
conquistas dos trabalhadores, Zara
tini destacou o índice da produtivida
de, quando a P  Região (compreende 
cinco Municípios) conseguiu a unifi
cação e um aumento de 4 por cento. 
Na 2’ Região, disse que os patrões 
queriam uma redução de 100 por cen
to em relação à  P Região, mas a redu
ção ficou apenas em 30 por cento.

Ao lonjto da palestra dòs dois lí
deres sindicais, ficou evidenciado sé
rios conflitos dentro da atual estrutu
ra sindical brasileira. Alemão, conhe
cido pela sua ação na greve dos rneta- 
lúrgicos, ao lado de Luiz Inácio da 
Silva, 0 Lula, e outros, criticou os 
com^nentes do ENTOES - Encontro 
dos Trabalhadores em Oposição d Es
trutura Sindical, pelo caráter discri
minatório que advoga essa corrente.

Tanto Alemão, como Ricardo Za
ratini defendem a permanência do Im
posto Sindical, hoje Contribuição 
Sindical, “fundamental para a exis
tência dos sindicatos, que chega 
atualmente a 7.200 em todo o país. ” 
O ENTOES, por sua vez pensa de for
ma contrária, pois acredita que o Im
posto Sindical é a espinha dorsal da 
dominação do Estado sobre as entida
des sindicais. Adiantam ainda, os 
membros do ENTOES, que nas dis
cussões de base e nas assembléias, é 
indispensável que essa questão seja 
colocada a fim de que sejam criadas 
formas alternativas de sustentação 
econômico-financeira dos sindicatos 
por deliberação dos próprios traba
lhadores. E falam no velho “vício da 
tutela”. Olívio Dutra, da Comissão

Nacional do PT e líder sindical defen
de a extinçãcr do Imposto Sindical ao 
afirmar: “âlegam que extinto o Im
posto Sindical, 90 por cento dos sindi
catos desapareceríam. Se isso real
mente acontecesse, tenho minhas dúvi
das se isso poderia ser considerado 
um mal. A derroca^ çlp, atual estru
tura sindical está intrinsecamente vüv- 
culada d auto-susténtação do sindica
to, portanto, ao fim da » contribuição 
sindical imposta pelo Estado”.

E os conflitos não terminam aí 
Zaratini, por exemplo, acha que deve 
ser mudado alguns artigos da CLT e 
outros devem permanecer. O deputa
do estadual Geraldo Siqueira, do 
PMDB paulista, mesmo partido de 
Zaratini e Alemão, pensa deforma di
ferente: “Quanto temos um projeto 
de nova CLT, deve se colocar a aues- 
tão do desatrelamento das entidades 
sindicais do Ministério do Trabalho e 
não mudar esta ou aquela alínea da 
lei”. O ENTOES, também, tem sua 
opinião sobre a CLT, ao dizer que 
conquista a liberdade e autonomia 
dos sindicatos é conquistar também a 
forma de garantí-las um código de 
trabalho que substitua o emaranhado 
de leis, aecretos-leis e portarias que 
formam a CLT”.

Um problema acentuado, visto 
no debate na API, foi com relação ao 
Partido dos Trabalhadores. Se vale 
conselho, aqui vai um ao PDS, que é o 
de fortificar suas bases e seu progra
ma, porque a Opqsição no Brasil está 
exatamente como previu o ministro 
Golbery do Couto e Silva, ou seja, se
riamente dividida. No campo do sin
dicalismo 0 PMDB e 0 PT (é cu
rioso a ausência do PTB e PDT!) 
estão em dioque. Lula foi criticado 
tanto por Zaratini como por Alemão, 
(̂ ue 0 respeitam e se dizem até amigos 
íntimos não faltando palavras de elo
gio ao trabalho do Lula sindicalista, 
mas 0 Lula político, presidente do 
PT, as divergências são grandes. Ci- 
tanto Ulysses Guimarães, Zaratini 
chegou a dizer que Lula ainda não es
tá maduro para a política. Vale res
saltar que 0 ENTOES está muito 
identificado com a política do PT. 
Logo chegamos a conclusão que entre 
a Oposição, mais acentuadamente em 
São Paulo, a divisão ê patente e os 
conflitos não são passageiros.

O deputado Wilson 
Braga disse ontem, na re
dação do jornal A UNiAO, 
não acreditar em composi
ção através de forças polí
ticas “ quando os três par
tidos já estão com os seus 
candidatos virtualmente 
lançados, tendo o PMDB 
seu candidato próprio, 
como 0 PP deseja ter, tam
bém, o seu candidato. Por 
outro lado, o PDS, sendo o 
partido majoritário, sente- 
se com 0 direito de ter o 
seu candidato próprio”.

Braga está em João 
Pessoa para assistir a con
venção do seu Partido, que 
indicará para presidente 
do Diretório municipal de 
João Pessoa, o deputado 
Assis Câmelo. Recente
mente chegado da Europa, 
onde visitou, em missão 
parlamentar do Congresso 
Nacional, cinco países, o 
Secretário da Câmara Fe
deral disse que “a Emenda 
Flávio Marcílio teve a sua 
aprovação na Comissão 
Mista, contra o voto do 
Relator e isso implica de 
que ela irá para o Plenário 
dentro de um clima polê
mico no próprio PDS”.

Para o deputado Wil
son Braga, a sub-legenda 
fortalecerá o PDS e possi
velmente, ela virá. Expli
cou que a p r im e ira  
etapa a ser aprovada, será 
o voto majoritário para 
deputados, eliminando o 
voto de legenda, quando 
ningém mais “pegará ca
rona nos carros dos ou
tros”. Este será o chamado 
“Distritão” que tem amplo 
apoio da bancada do parti
do governista, através da 
Emenda Constitqcional 
do deputado Joaquim  
Coutinho. Sobre o voto- 
distrítal, ainda não está es- 
tuturado, apenas se cogita 
no momento o “Distritão”.

Com relação aos aten
tados terroristas verifica
dos no pais. Braga é de opi
nião que 0 Governo já está 
com tudo apurado e cum
prirá tudo 0 que prometeu, 
punindo os responsáveis.

Humberto 
analisa a 
estiagem

Em recente pronunciamento, 
o senador Humberto Lucena ana
lisou a crise que a t ra v e ^  o Nor
deste com 08 efeitos da seca," e 
disse que em Cajazeiras milhares 
de trabalhadores foram alistados 
p«r ordem do governador Tarcí
sio Burity, “gerando-se depois 
uma situação delicada, pois, com 
as medidas adotadas pela Sude- 
ne, a maioria deles ficou ao de
samparo, levando-os á idéia de 
um Congresso da Fome”.

-  Então, na prática, o que se 
viu e o que se vê é que o número 
de pessoas assistidas foi muitíssi
mo inferior aos necessitados. Por 
outro lado, o pagamento não vem 
sendo feito com regularidade. 
Pelo menos foi a informação que 
recebemos de várias pessoas re
presentativas do Sertão e do Cari- 
ri da Paraíba, as quais lembra
ram que mais uma vez oe traba
lhadores tiveram que se sujeitar 
aos preços dos barracões tão mal- 
sinados nos velhos* tempos da 
chamada “indústria da seca” .

Disse ainda Humberto Luce
na ter ficado impressionado com 
a denúncia dos proprietários de 
mais de 100 hectares, “de que o 
Banco do Brasil não fizera, até o 
final de julho último, os financia
mentos proçramadoe. Natural
mente a política de restrição de 
crédito não poupou sequer a zona 
semi-árida do Nordeste, a^avan- 
do a crise econômico-social que 
se instalou na região, diante da 
seca que a castigou este ano”.

-  Aliás, - prosseguiu - numa 
prova de que a demora de finan
ciamento não é um problema iso
lado da Paraíba, trago o testemu
nho de um parlamentai pernam
bucano, deputado Monsueto La- 
vor, para quem, segundo o Cor
reio Braziliense, “não se pode to
lerar por mais tempo a falta de 
sidcendades do Governo ao anun
ciar pelos jornais, rádios e televi
são a destinação de bilhões de 
cruzeiros para o crédito agrícola 
na área da seca, enquanto esse di
nheiro não chegar aos pequenos e 
médios proprietários da região”.

Concluindo, o Senador parai
bano pediu do Governo Federal, 
através do Ministério do Interior 
e Sudene, o exame de todos “es
ses fatos e tome providências ina
diáveis, no sentido de assegurar o 
fluxo de recursos de que carece o 
Nordeste para assistência ás po
pulações atingidas pela seca, 
sobretudo tendo em conta a dife
rença crescente que vai se acen
tuando entre aquela região e o 
Centro Sul do Brasil”.

CARLOS
CHAGAS
Planalto já 
vê sucessões

Brasília - O Governo e a cúpula do seu parti
do darão atenção especial aos candidatos do 
PDS aos Governos Estaduais de Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul, além do Paraná, convencidos 
de que será impossível a reconquista do Rio de 
Janeiro ou uma vitória dos candidatos pedessis- 
tas em São Paulo. Considerando perdida a situa
ção nestes dois Estados, e já ganha a eleição na 
Bahia, buscarão garantir posições nos três outros 
Estados mais fortes.

Em Minas Gerais, as previsões sobre o futu
ro candidato governista ao Palácio da Liberdade 
podem ser ainda prematuras pelo fato de que, 
ao contrário do que ocorreu em São Paulo, Rio 
ou Pernambuco, onde a devassa revolucionária 
atingiu entre 64 e 69 oe maiores líderes políticos, 
lá não houve desfalques, a não ser Juscelino Hu- 
bistcheck, ehá pelo menos uma dezena de nomes 
nas fileiras do PDS em condições de fazer frente 
à nascente expectativa em tomo do atual Minis
tro da Justiça.

Saul Raiz, depois de suas declarações públi
cas de amor e lealdade ao governador Ney Bra
ga, parece estar ganhando o apoio estadual e fe
deral para concorrer à sucessão paraense. Muito 
embora há quem admita uma composição entre 
o PDS e o Partido Popular, que lançana Jayme 
Cannet na disputa.

Do lado oposicionista, em Minas Gerais já 
havería pelo menos meia dúzia de candidatos ao 
Governo Estadual, relação esta encabeçada pelo 
senador Itamar Franco e outros nomes de boa 
penetração tanto nas bases ex-pessedistas quan
do ex-udenistas. No Paraná, o outro lado, despon
tam nomes como o senador José Richa ou o ex- 
deputado Alencar Furtado, em condições de di
ficultar a vitória do PDS.

Mas é com a sucessão do Rio Grande do Sul 
que os dirigentes do PDS parecem estar mais 
preocupados. O Governo Estadual gaúcho sem-
[>re foi uma reivindicação dos presidentes revo- 
ucionários até mesmo para desarticular a aguer

rida frente oposicionista que em 61 levou Leonel 
Brizola ao Palácio do riratini. Em 66, o ex- 
presidente Castelo Branco não titubeou em cas
sar seis deputados estaduais para assegurar a 
eleição do Perachi Barcelos, enquanto nos anos 
seguintes todos os sucessivos Chefes do Executi
vo estadual foram impostos por Brasília. Há 
mesmo quem acredite que as eleições para go
vernador não foram diretas também devido à 
preocupação do Palácio do Planalto com a suces
são gaúcna.

Em 1982, fínalmente, o Governo Federal te
rá nas umas a resposta popular a todos as ma
nobras que realizou durante os últimos 15 anos 
para manter lonp do Palácio do Piratini os her
deiros políticos de Goulart e Brizola, então vesti
dos com a caipisa do MDB. Porísso, desde já al- 
^ n s  nomes vêm sendo “trabalhados” pelo Pa
lácio do Planalto na tentativa de asse^rar vitó
ria do PDS na sucessão de Amaral de Souza. Fil
tre eles, destacam-se Jair Soares e Nelson Mar- 
chezan.

A candidatura de Soares parece já contar 
com 0 apoio de 70 PC dos deputados estaduais 
gaúchos, 0 que coloca o atual Ministro da Previ
dência Social um pouco à frente do seu adversá
rio natural, o líder do PDS Nelson Marchezan, 
cuja imagem tería sofrido alguns desgastes nos 
recentes episódios polêmicos no plenário da Câ
mara dos Deputados. Assim que estiver definido 
o candidato com maior potencial, o Governo Fe
deral vai nele investir tudo, pois sabe que por 
tradição as oposições gaúchas sempre se uniram, 
bipolarizando a disputa eleitoral.

O grande receio do Governo é com a candi
datura do .atual senador Pedro Simon, do 
PMDB, que há pelo menos 14 anos vem se prepa
rando para disputar o Governo do Rio Grande do 
Sul nas urnas. Ainda (me o esfriamento nas rela
ções entre Simon e Brizola tenham dado um 
novo alento às esperanças govemistas, que se ba
seiam na crença de que individualmente o ctm- 
didato do PDS teria grandes chances de vitória, 
pode haver uma reversão das expectativas. E 
uma aliança oposicionista, com Simon encabe
çando a chapa, seria fatal para o Partido Ofi
cial, já que também na disputa ao Senado have
ría bons candidatos da oposição.

A composição natural no Rio Grande do Sul 
seria Pedro Simon, pelo PMDB, candidato ao 
Governo e Alceu Collares, pelo grupo Brízolista, 
aspirante ao Senado Federal. Mas a recente 
adiesão do senador Paulo Brossard à tese da fu
são ou aglutinação deis forças oposicionistas in
dicam que as oposições terão no respeitável re
presentante de baronato rural uma alternativa 
para o Governo ou para o Senado.

Eleito em 74, o atual líder do PMDB no Se
nado sofreu há algumas semanas sério desgaste 
junto às forças oposicionistas gaúchas por haver 
colocado a satisfação de seu paladar à frente de 
seus compromissos políticos, ignorando o repú
dio da oposição á presença dq presidente argenti
no no Brasil para degustar excelentes vinhos Ofe
recidos pelo ditador em recepção na embaixada 
portenha.

Mas 0 senador Paulo Brossard não parece 
disposto a deixar, sem luta, as natificantes 
amizades feitas nesses anos de Brasília e sua sú
bita adesão à tese da fusão indica que ele é can
didato em 82, mudem ou não seus hábitos gas
tronômicos.

Se Brossard conseguir reaproximar o sena
dor Pedro Simon às suas origens trabalhistas e o 
PP também participar do entendimento, as coi
sas ficarão mais difíceis para o partido do Gover
no, restando ao PDS esperanças apenas em rela
ção ao Paraná, Bahia e Minas Gerais, dentre os 
seis Estado que detêm as maiores bancadas na 
Câmara Federal.

(Sérgio Chacon - redator interno )
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Coligação
oposicionista

No atual quadro político paraibano, há duas evi
dências que, por suas respectivas consistências conjun
turais, são reconhecidas, plenamente, pelas forças opo
sicionistas, dentro, pois, de um realismo do qual não po
dem fugir, sob pena de serem superadas, nas umas de 
1.982, pelo potencial politico-eleitoral das hostes gover- 
nistas.

A primeira dessas circunstâncias reside no fato, re
conhecido pelas Oposições, de que, isoladamente, a 
exemplo do que ocorria com a ARÉNÀ, ao tempo do bi- 
partidarismo, o PDS, seu sucedâneo, no sistema pluri- 
partidarista, permaneceu sendo a maior força politica 
do Estado.

Conscientizados dessa premissa,inicial, os lideres 
oposicionistas perceberam, em consequência, que, para 
as eleições de governador e senador em 1.982, concor
rendo, em faixas isoladas, isto é com candidaturas pró
prias, o PMDB e o PP, fatalmente o triunfo será de pe- 
dessismo, perspectiva que está levando o oposicionismo 
paraibano á consciência da necessidade da coligação de 
suas forças, numa frente interpartidária contra o PDS.

Posto prevalecente essa conscientização, as Oposi
ções paraibanas estfio a se debater sobre como passar da 
teoria á prática, ou seja, como qnifícar seus comparti
mentos, coligando-os para os empates eleitorais majori
tários, daqui há dois anos.

Perfilados esses enfoques, pode, pois, concluir que 
a coligação não está a nascer nos meios oposicionistas 
como um natural desejo político, mas se lhes impondo 
como um fato contingencial, ditado pela presente reali
dade politica paraibana. Face a isso, dificuldades seto
riais existem nos círculos oposicionistas obstaculando 
essa coligação ou uma mais fácil e mais rápida viabili
zação da mesma. Mas. tais óbices, ante a própria reali
dade do panorama poíitico que impõe ao PP e PMDB 
essa unificação como necessário, terminarão por serem 
superados.

De outro ponto, mirado no exemplo da dissidência 
arenista e seus resultados no pleito senatorial de 1.978, 
o PDS tem consciência de que, isoladamente, é o maior 
e o mais forte partido do Estado, mas também está 
consciente de que, coligadas as oposições, esse status 
desaparecerá.

E, dessa constatação, a sua natural expectativa, 
que, estrategicamente, se manifestará em articulações e 
manobras que objetivem inviabilizar essa unificação 
oposicionista, ficando a politica paraibana a ser proje
tada para 82 sob duas circunstâncias condicionantes; a 
coligação para as Oposições é uma necessidade; para o 
PDS o maior perigo.

Respingos
DIRETÓRIOS -  A Paraiba vive, hoje, um dia de 

intensa movimentação politica, em todas as suas comu
nas, com a eleição dos primeiros Diretórios Municipais 
dos novos Partidos Políticos, dentro dessa fase de res
tauração do sistema pluripartidarista.

VISITA -  Coordenador do PTB na Paraiba, o pro
fessor Hermano Sá esteve, última semana, em Campina 
Grande, tendo, inclusive, visitado a Câmara de Verea
dores, acompanhado, na ocasião, do sr. Ulrico Caval
canti, ex-vereador pessoense, pela antiga legenda pete- 
bista.

AUSÊNCIA -  Detalhe observado pelos vereadores 
campinenses, nessa estada dos dirigentes petebistas em 
Campina, principalmente na visita ao Legislativo Mu
nicipal: - a ausência do vice-prefeito Raymundo Asfóra. 
Comenta-se, ainda, t^ue, assim mesmo acidental, o con
tato do edil José Luiz com esses próceres trabalhistas 
teria se verificado tâo somente na Câmara Municipal, e 
isto porque os srs. Hermano Sá e Ulrico Cavalcanti fo
ram lá, participar da sessão especial em homenagem ao 
aniversário do Diário da Borborema.

DESFALQUE -  Em Sousa, o PMDB vem de per
der para o PDS o vereador Aldeone Abrantes, atual
mente de licença das suas atividades parlamentares, 
sendo substituído pelo suplente Donato Figueiredo.

PRESENÇA -  Desde quinta-feira em Campina, o 
deputado Álvaro Gaudêncio vem cuidando da formação 
dos diretórios municipais, do PDS, nas áreas de sua in
fluência politica. No dia, de hoje, Álvaro dividirá esse 
trabalho com o seu irmão, deputado Manoel Gaudên-

VISITAS -  Já o deputado Evaldo Gonçalves, par
tindo de Campina Grande, também levado por essa mo
tivação, visitará, neste domingo. Soledade, Queimadas, 
Lagoa Seca. Puxinanã, Cabaceiras e outros municípios.

PRESIDÊNCIA -  A fim de realizar um curso de es
pecialização, o engenheiro Joost Van Damme vai se 
afastar, temporariamente, da presidência da TELPA - 
Telecomunicações da Paraiba S/A. No seu afastamen
to, ficará respondendo pelo comando da empresa, o seu 
Diretor-Administrativo, economista Manoel de Deus

REPRESENTAÇÁO - Com a licença para trata
mento de saúde do ex-prefeito Williams Arruda, o jor
nalista Francisco Maria Filho, titular do setor campi- 
nense da Sec. da Comunicação Social, vem responden
do pela chefia do Escritório-Representação do Governo 
do Estado, em Campina .

TELEXES - A EMBRATEL tem instalados, em 
Campina Grande, 75 telexes e solicitada a implantação 
de mais quarenta. A instalação dos novos aparelhos w- 
mente será atendida, a partir do término do primeiro 
trimestre de 1.981.

CAPEP - Regulamento aprovado pelo Decreto 
8.720, baixado pielo governador Tarcísio Burity, a As
sembléia Legislativa do Estado da Paraiba tem, agora, 
estruturada a sua Caixa de Previdência Parlamentar, 
criada pela Lei 4.151, de junho passado. A instituição 
dessa entidade foi uma positiva conquista da adminis
tração do d e i ta d o  Evaldo Gonçalves, ora presidindo o 
Parlamento Estadual.

SOCIOS - Pelo seu Regulamento, são associados 
obrigatórios da Caixa de Previdência Parlamentar do 
Estado da Paraiba (CAPEP) todos os atuais deputados 
à Assembléia Legislativa e os que, de futuro, vierem a 
ser eleitos, independentemente de condições de saúde e 
idade.

ASSEMBLÉIA - Ao que indica, o PMDB campi- 
nense, afora o deputado Orlando Almeida (reeleição), 
terá dois concorrentes, em 82, à Assembléia Legislativa 
do Estado. Serão eles os vereadores Mário Araúio e Joâo 
Fernandes. Posto a tanto não tenham ainda se decidido, 
08 dois mostram-se bem inclinados a essa postulaçâo 
eleitoral.

COMPACTO - Contactos iniciais já mantidos por 
seu titular, jornalista Carloe Roberto de Oliveira, com a 
Gravadora “Som Livre”, a Secretaria de Comunicação 
Social do Estado, estuda a possibilidade de gravação de 
um compacto, exclusivamente com músicas de cantores 
e compositores paraibanos, mais precisamente aquelas 
que, em seus textos, refiram algum aspecto da Paraiba.,

Projeto Pixinguihha define com o prefeito Enivaldo Ribeiro o aeu programa

Projeto Pixinguinha já 
tem programas definidos

0  programa de apresentações do 
Projeto Pixinguinha em Campina 
Grande, foi definido às 17 horas da úl
tima sexta-feira, no gabinete do pre
feito Enivaldo Ribeiro. Com este ob
jetivo, esteve nesta cidade o sr. Joâo 
Duarte, Coordenador Regional do 
Projeto, tendo assinado com o Chefe 
da Municipalidade campinense, o 
termo de compromisso, mediante o 
qual, serão realizados os shows do Pi
xinguinha.

Ficou acertado, que, a Fundação 
Nacional de Arte (FTJNARTE), se en
carregará das despesas com transpor
te e cachê dos artistas, enquanto a 
Prefeitura Municipal de Campina 
custeará os gastos com a hospedagem 
dos integrantes da Caravana artística 
que se deslocará a esta cidade, para 
as apresentações.

Num trabalho de divulgação da 
Música Popular Brasileira, agrupan
do em seus shows os maiores n o m es 
da MPB, 0 Projeto Pixinguinha vem 
pela primeira vez a Campina, interio
rizando dessa forma as suas apresenta
ções. 0  programa artístico já está de
finido, e será aberto no dia 10, sexta- 
feira vindoura, às 18:30 horas, no 
Teatro Municipal, com a presença de 
Jards Macalé e Dóris Monteiro.

Será cobrada ao público, entrada 
ao preço único de Cr$ 60,00, bastante

acessível - segundo o sr. Joâo Duarte, 
Coordenador Regional do Projeto. 
Dessa maneira, o grande público, que 
ainda não conhecia os grandes car
tazes da Música Brasileira, poderá ter 
acesso aos mesmos, durante o período 
de apresentações do Pixinguinha em 
Campina Grande.

MACALÉ
Carioca, de 36 anos, o cantor, 

compositor e ato de cinema, Jards 
Macalé, que estará em Campina nos 
dias 10 e 11, juntamente com Dóris 
Monteiro, define 1980 como início da 
terceira fase de sua carreira. “Esse 
meu novo ciclo está muito ligado na 
questão do prazer. Todos os metis 
shows agora estão se chamando COM 
QUE PRAZER, à minha firma eu dei 
o nome de SER HUMANO PRODU
ÇÕES ARTÍSTICAS, e o conjunto 
que toca comigo é a Banda do Pra
zer”.

Dóris Monteiro, por sua vez, vai 
completar em 81, 30 anos de carreira, 
tendo sido uma das precursoras da 
bossa-nova, pelo jeito simples e afina
do de cantar. Ela começou sua carrei
ra na antiga Rádio Guanabara, e, en
tre os seus maiores sucessos, estão: 
Dó-ré-mi, Joga a Rede no Mar, Moci
nho Bonito, e Mudando de Conver
sa.

Prefeito elogia ato do 
Presidente Figueiredo

Ato a que compareceu em Brasí
lia semana passada, o prefeito Eni
valdo Ribeiro, falando sobre o decreto 
assinado pefo Presidente Figueiredo, 
simplificando a transferência das par
celas dos recursos tributários arreca
dados pela União para os Estados e 
Municípios, disse:

“Essa iniciativa presidencial 
vem demonstrar a sensibilidade e o 
reconhecimento do atual Governo Re
volucionário quanto à evidência de 
que é, fortalecendo-se, politica, admi
nistrativa e financeiramente, os Es
tados e Municípios, principal mente 
estes últimos, que se consegue com
bater o enfraquecimento da Federa
ção”.

Afora, essa primeira particulari
dade, que entendemos a principal, 
por suas implicações politico- 
administrativas, é igualmente impor
tante e justo sublinhar o aspecto da 
desburocratização, livrando os Esta
dos e Municípios de toda uma grande 
e inconsequente gama de exigências 
que lhes impediam um mais fácil 
acesso às dotações federais, previstas 
em leis, a que lhes eram destinadas. 
Era como se os Estados e Muinicipios 
tivessem que mendigar e implorar o 
recebimento de uma coisa  ̂que lhes 
cabia por efetivo direito, tíâitos eram

08 entraves burocráticos surgidos na 
liberação desses mesmos recursos.

ABERTURA
A entrega automática desses re

cursos, de forma automática pelo 
Banco do Brasil, através de suas 
agências aos Estados e Municípios, 
representa, no plano administrativo, 
um decisivo passo do Presidente Fi
gueiredo, em consolidação ao proces
so de abertura politica deflagrado 
pelo então Presidente Geisel e que o
atual Chefe da Nação tem sabido dar 
prosseguimento com medidas ainda 
mais arrojadas complementadoras 
desse mesmo avanço em busca da nossa 
plenitude democrática.

Aliás, - concluiu - se sob o ponto 
de vista administrativo a medida fa
cilitou 0 acesso dos Estados e Municí
pios a esses recursos, com a simplifi
cação e desburocratização na libera
ção dos mesmos, o Presidente Figuei
redo melhor implementou seus propó
sitos de abertura politica, ao assinar o 
decreto e fazê-lo reafirmando sua con
fiança na capacidade dos administra
dores estaduais e municipais, a todos 
convocando para ajudá-lo em fortale
cer o municipalismo e, por extensão, o 
espirito federativo da nação brasilei
ra” .

Vereadores dão apoio ao 
funcionalismo municipal

Os vereadores Genésio Soares, 
do PDS, e João Fernandes, do 
PMDB, fizeram na última sexta- 
feira, na tribuna da Câmara Munici
pal, cerradas criticas contra a situa
ção em que se encontra o funcionalis
mo municipal, percebendo vencimen
tos irrisórios que não atendem às suas 
necessidades.

Segundo o vereador João Fernan
des, cerca de 60 por cento dos servido
res municipais campinenses estão 
passando necessidades. No Municí
pio, o funcionalismo público não per
cebe nem ao menos o salário mínimo 
regional. “É necessário - disse - que 
façamos uso do nosso poder de pres
são, para forçarmos o prefeito Enival

do Ribeiro a conceder aumento ao 
funcionalismo de Campina Grande”.

Enquanto isso, o vereador José 
Luiz Júnior, ex-Arena, apresentou re
querimento à Mesa Diretora da “Ca
sa de Félix Araújo”, no sentido de que 
a Casa faça enérgico apelo ao prefeito 
Enivaldo Ribeiro, objetivando a re
messa de uma mensagem ao Poder 
Legislativo, concedendo aumento ao 
funcionalismo do quadro estatutário.

No mesmo expediente, o edil 
pede que a Câmara interceda junto 
ao sr. Prefeito, solicitando do mesmo, 
uma tomada de providências no que 
se refere ao pagamento da parcela 
atrasada dos funcionários regidos 
pela C. L. T.

Diretor da 
CEF recebe 
cidadania

o  Diretor da Caixa 
Econômica Federal esteve 
ontem em Campina Gran
de, para inaugurar o Posto 
de Serviços da CEF na 
Cidade Universitária da 
UFPb, e para para rece
ber o titulo de Cidadania 
Campinense, que lhe foi 
outorgado pela Câmara 
Municipal.

Com a presença de 
destacadas autoridades,’o 
Posto foi inaugurado às 17 
horas, e a partir de ama
nhã, passará a prestar ser
viços ao Campus Universi
tário, instalado no Bloco 
AB.

Às 20 horas, a Câmara 
Municipal de Campina 
Grande realizou sessão so
lene, para conceder o titulo 
de Cidadão Campinense 
ao dr. Marcus Villaça, em 
atendimento a uma pro- 
positura do vereador Antô
nio Alves Pimentel, que 
fez a saudação ao homena
geado.

A sessão foi presidida 
pelo vereador José Sobrei
ra Targino, e contou com a 
presença da quase totali
dade dos vereadores com 
assento à “Casa de Félix 
Araújo”, e de outras auto
ridades do Muncipio.

Após a solenidade, foi 
servido ao dr. Villaça e aos 
convidados, um distinto 
coquetel, seguido de um 
jantar no Restaurante 
“Chapéu de Couro”.

Educandário 
faz mostra 
de ciências

Com a participação 
de alunos dos colégios Re- 
d en to ris ta , e C entro 
de E s tu d o s  Pré- 
Universitários Campi
nenses, CEPUC, o Colé
gio “da Im a c u la d a  
Conceição (Damas) reali
za, desde ontem, a sua 4». 
Feira de Ciências, cujo tér
mino está previsto para 
logo mais à noite.

N esta  fe ira , que 
abrange as disciplinas: 
Ciências, Química, Física 
e Biologia, são mostrados 
80 trabalhos dos alunos do 
Colégio das Damas; 3 tra
balhos dos alunos do CE
PUC, e mais 5 do Colégio 
Redentorista. Participam 
estudantes, desde a 5* série 
do 1’ gráu.

A amostra está sendo 
coordenada pelo professor 
Carlos de Oliveira Galvão 
e pela Iramã Geovana Sou
to Maior; e pelos alunos 
Marcelo Cósta Guimarães 
e Carlos Romero Rodri
gues.

Aos primeiros coloca
dos, a Comissão Organiza
dora entregará medalhas; 
os demais alunos partici
pantes receberão certifica
dos. A entrega será feita 
logo após 0 encerramento 
da Feira, às 21 horas, 
quando já serão conheci
dos os alunos classificados.

Segundo a Irmã Etie- 
ne, do Colégio da Imacula
da Conceição, a realização 
dessa amostra tem como 
objetivos principais, des
pertar no aluno o gosto e o 
interêsse pela pesquisa 
cientifica, e o aprimora
mento do estudo das ciên
cias, notadamente, biolo
gia, fisica e química.

CARDKXOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma Sob es
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitaçio 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG k distân
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇÀO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTlnCO’ DO DEPT» DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERLIM 
PROP’ - ADJUNTO DE CARDIOLOGU DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLINICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SO Q . BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERUN.

Atendimento diariamente.com hora marcada no 
*NST.DOCORAÇAO-Maz.FictMÍredo.2I5 Fone 2210269

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M Ó V E IS  E  E L E T R O D O M É S T IC O S

salas,
estufados, dorniitórios, 

estantes
MODERNAd E VERSATEIS

arQiários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARU 

rua 13 d« maio Itê̂ Bonlro 
FONE'221-3712

IQl CENTRO
o f t a l m o l Og icoPARAffiANO

Clinica e Cirurgia dos Olboa -  Glaucoma -  Eatrabiamo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSÊ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1639

•  Curso de Bepedaliiaçâo e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anoe -  no eerviço do Profeeeor Hitton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Univetaidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Fact(ldade de Medicina da Universida
de Federal da Pa^iba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentee de Con
tato.
•  Mambro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurao paio

Jloneelho Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTAO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walftedo Leal, 716 
Fbnet: 222-(»90 -  222.1 ly j 

Coneuites:
Hora Marcada.

EMEPA-Pb
GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA 
AGROPECUÁRIA DA PARAÍBA S/A - 

EMEPA-PB

EDITAL DE ALIENAÇAO

A EMPRESA ESTADUAL DE PESQUISA 
AGROPECUÁRIA DA PARAiBA S/A - EMEPA-PB, 
vinculada à Secretaria da Agricultura e Abastecimen
to, toma público que fará realizar leilão público de re
produtores bovinos da raça Schwyz e reprodutores ca
prinos da raça Anglo-Nubiana, na XXII Exposição de 
Animais e FÍodutos Industriais de Campina Grande- 
Pb, conforme programação abaixo:
Dia 16.10.80 - leilão de bovinoe 
Dia 17.10.80 - leilão de caprinoe

Os interessados poderão obter informações deta
lhadas sobre o citado leilão, na sede da EMEPA-PB, lo
calizada á Av. Epitácio Pessoa, 1883 - Fone 224.2188 - 
Joâo Pessoa ou no Stand da Empresa, localizado no par
que de exposição de animais em Campina Grande - Pb.

Newton Marinho Coelho 
Presidente da Comissão de Alienação

t VINÍCIUS LONDRES 
DA NÓBREGA

M issa de 30̂  Dia

A família de VINÍCIUS LONDRES DA NOBREGA 
convida parentes e amigos para assistirem a missa na 
IGREJA DO CARMO, às 17h30m do dia 6, segunda-feira.

Antecipadamente agradece.



a u n iAo João Pessoa, domingo 5 de outubro de 1980

ECONOMIA

Obras do Governo 
estão de acordo 
com o cronograma

Todos os programas prioritários do Governo já estão dentro 
do cronograma de execução, segundo informou ontem o secretário 
de Planejamento e Coordenação Geral, Geraldo Medeiroa, já es
tando alguns em adiantamento, a exemplo do Programa de Casaa 
Populares, que contará até o final do ano com quase 20 mil casas 
em execução, correspondente a 40 por cento da meta. O secretário 
Geraldo Medeiros cedeu ainda informações sobre todos os outros 
projetos pricrit^os. Sobre o de Estradas Vicinais ele adiantou 
que estão em construção cerca de 200 km de estradas, já existindo 
recursos da ordem de C r | 500 milhões garantidos. O restante dos 
recursos já foram aprovados em principio pelo BNDE, restando 
apenas a apresentações dos projetos finais ae engenharia, que es
tão em fase de conclusão na Secretaria dos Transportes e Obras 
Públicas. Quanto ao Programa de Abastecimento d'Agua, já es
tão em elaboração oa projetos para o abastecimento em João 
aoa e ainda diversas cidades de porte médio, o mesmo ocorrendo 
com o Programa de Recursos Hídricos, que já se encontra com re
cursos em tomo de Cr$ 300 milhões. Os demais recursos sendo 
pleiteados junto ao BNH. Garante o secretário do Planejamento 
que até o final do ano serão distribuídos 24 mil silos, através do 
Projeto de Silos Metálicos, que já conta com seus recursos assegu
rados, assim como também serão instalados, no mesmo prazo, 
postos telefônicos em 25 municípios, projeto que também já conta 
com seus recursos assegurados.

Pelo Projeto de Sementes e Insumos deverão ser distribuídos 
cerca de 3 milhões de sementes, já estando seus recursos assegura
dos. Quanto ao Projeto de Melhoria do Porto de Cabedelo, já foi 
instalado o sistema Roll-oR, que permite a duplicação do movi
mento do Porto. Acrescentou o secretário que ainda este ano será 
iniciado o aprofundamento do canal.

A ampliação dos Distritos Industriais de João Pessoa e Cam
pina Grande também já foi iniciada, projeto que conta com recur
sos alocados de Cr$ 100 milhões. O restante dos recursos será pro
veniente do BNDE, que já concedeu prioridade e está analisando 
o projeto de engenharia.

Em relação ao Projeto de Galpões Multifabris, o sr. Geraldo 
Medeiros informou que já estão construídos ou em construção cer
ca de 15 galpões. Até o final do Governo pelo menos mais 50 uni
dades serão construídas. Disse ainda o secretário que esses inves
timentos na infraestrutura industrial, juntamente com o trabalho 
de atração de investimentos, permitiram atrair novos projetos 
^ue atualmente já estão em tomo de Cr$ 15 bilhões em valor. No 
ultimo mês quatro novas empresas deram entrada na Sudene, en
tre carta-consulta e Projetos, de forma que até agora pelo menos 
mais 10 projetos já foram definidos. O Ptojeto da reforma do Ae
roporto já encontra-se concluído e em negociação junto aos órgãos 
financiadores. A reforma conta de ampliação da pista de pouso
Eara.2.300 metros. O Projeto de Desenvolvimento do Baixo Parai- 

a, compreendendo estradas vicinais, eletrificação rural, irri
gação, etc, tem um valor de aprdximadamente Ciâ 2 bilhões. A 
sua carta-consulta já encontra-se em análise no BNDE. Já enqua
drado na prioridade do BNDE, o Programa de Desenvolvimento 
da Zona Canavieira e Vale do Mamanguape aguarda, no momen
to, os projetos de viabilidade econômica e de engenharia. Já  na á- 
rea de Educação e Cultura, o {mjeto prioritário é a construção do 
Elspaço Cultural e construção de 41 unidades escolares, já aprova
dos como prioridade do FAS. Os projetos de engenharia já estão 
prontos e deverão em breve ser apresentados á Caixa Econômica 
Federal.

Na área de saúde, a prioridade consiste na construção de 
mais quatro hospitais e 12 Centros de Saúde, tendo o FAS conce
dido prioridade aos dois projetos. Os projetos de engenharia já es
tão concluídos, devendo serem encaminhados, ainda este mês, á 
CEF. Na área de Segurança Pública, estão sendo encaminhados à 

'^F 08 projetos para a construção da Academia de Policia Civil e 
'^aparelham ento da Policia Cientifica. Referentes á Secretaria de 

Interior e Justiça, estão sendo elaborados os projetos de constru
ção de quatro penitenciárias regionais, cinco estabelecimentos pe
nais para albergados e seis para menores, aiém do projeto de am
pliação do Centro de Reeducação Feminina. Na área de Promo
ção Social, estão em fase de conclusão os projetos para construção 
de seis Centros Sociais Urbanos e 30 mini-centros, com prioridade 
concedida pelo FAS. Para o Projeto de Irrigação, está em elabora
ção o Plano Diretor do Interior do Estado, já tendo sido iniciados 
08 projetos de irrigação a nível de prioridade em Catolé do Rocha, 
com financiamentos do Governo do Estado. Quanto ao Programa 
de Financiamènto á Micro-empresas, foram financiadas 101 

, micro-empresas até 30 de setembro, estando em estudo cerca de 
400 propostas de financiamentos. O Governo do Elstado alocou 
Cr$ 80 milhões de recursoe próprios nesse programa, além dos CrJ 
22 milhões alocados pelo Cebrae.

Finalmente, o Projeto de Eletrificação Rural encontra-se em 
fase de negociação para empréstimos. Nesse projeto, serão eletri
ficadas cerca de 1.000 propriedades rurais, segundo assegura o se
cretário Geraldo Medeiros.

Em relação à prioridade que o setor primário vem recebendo, 
o titular de Planejamento informou que o setor vem recebendo, de 
fífrma direta e indireta, talvez a maior, prioridade em matéria de 
recursos aplicados, levando-se em conta que os investimentos em 
estradas vicinais e eletrificação rural beneficiam esse setor, além 
dos investimentos em irrigação, sementes, silos e insumos bási- 
còk.

Cibrazem tem 
milho para 
pessoenses

Vinte mil das cem mil sacas 
de milho armazenadas em depó
sitos da Cibrazem estão destina
das aos consumidores de João 
Pessoa. Os interessados já  podem 
comprar o produto através do 
“Pregão” da Bolsa de Mercado
rias da Paraíba, nas segundas e 
terças-feiras em Campina Gran
de.

A informação foi prestada 
ontem pelo gerente regional da 
Companhia Brasileira de Arma
zenagem, Derocy Fernandes da 
Rocha. Ele ressaltou que, “levan
do em conta a grande seca que as
solou o Estado, causando prejuí
zos á agricultura, o produto é im
portado dos Estados Unidos atra
vés da Comissão de Financiamen
to da Produção, que abastece 
todo o Nordeste” .

Derocy Fernandes explicou 
que o estoqUe de cem mil secas é 
correspondente à primeira remes
sa de milho, e em breve o Estado 
receberá outras cem mil. Indaga
do sobrejís estoques de feijão e ar
roz, ele disse que há falta desses 
produtos no momento, “mas esta 
parte está a cargo da Cobal”.

PEIXES
Falando sobre o estoque de 

peixes, o gerente regional da 
Companhia Brasileira de Arma
zenagem disse que o espaço fisico 
do frigorifico tem capacidade 
para vinte toneladas, “o que tem 
criado problemas, já que os pei
xeiros à procura de armazena
mento justificaria um espaço 
maior” .

O órgão mantém, por outro 
lado, uma fábrica de gelo cujo ob
jetivo é atender aos peixeiros, 
que compram o quilo do produto 
por vinte cruzeiros no horário de 
expediente, e por quarenta em 
horários extras. Para pessoas es
tranhas, o preço é outro; cin
quenta cruzeiros no horário nor
mal, cem fora do expediente.

AVES
Segundo Derocy Fernandes, 

a Cibrazem não craistruirá galpões 
para armazenamento no Distrito 
Industrial de João Pessoa. Por 
este motivo, os produtores de aves 
têm encontrado dificuldades 
para guardar o milho na Capital.

EMPRÉSTIMO
Explicando o funcionamento 

do Ebnpréstimo do Governo Fede
ral, Derocy Fernandes disse que o 
produtor deposita seus produtos 
na Cibrazem e recebe uma 
quantia calculada sobre os preços 
mínimos. Se houver oscilação no 
mercado, o produtor pode read
qu irir sua m ercadoria para 
vendê-la a preço de mercado. Fi
nalizando, o gerente da Cibrazem 
disse que a limitação de crédito, 
em 45%, tem criado dificuldades 
para os produtores e comerciantes 
em geral, “mas o órgão aceita tran
sação feita pelo Sistema Warrant, 
que garante 80% de empréstimo 
de acordo com o sistema de arma
zenagens gerais”.

Socic pode 
de 20 lojas

Algumas das 76 lojas pertencen
tes à Socic Comercial S/A poderão ter 
suas atividades encerradas a partir 
do momento em que não apresentem 
faturamento mensal à altura do pre
visto pelo Departamento de Planeja
mento do Grupo, informou ontem o 
gerente regional de João Pessoa, sr. 
H eráclito Fonseca de Moura, 
quando indagado sobre os rumores de 
que a empresa teria planos de fechar 
mais de 20 lojas espalhadas por todo o 
Nordeste.

Entre as lojas que “estariam para 
fechar” foram citadas as duas locali
zadas na Rua Duque de Caxias, em 
João Pessoa, que, de acordo com as 
noticias, “só estão vendendo os arti
gos das prateleiras para encerrar suas 
atividades”. Entretanto, o gerente 
não confirmou o fechamento dessas 
lojas, ressaltando que “isto cabería à 
diretoria geral, em Recife”.

O sr. Heráclito de Moura disse 
ainda que com as limitações de crédi
to e a inexistência de financeiras ope
rando no mercado, não somente aSo- 
cic como a maioria das lojas comer
ciais estão em dificuldades financei
ras. “Tendo em vista isso, - acrescen
tou - o Departamento de Planejamen
to do Grupo está estudando as viabi- 
lidades operativas de algumas lojas 
que, se não apresentarem faturamen
to satisfatório, poderão realmente fe
char”.

fechar mais 
no Nordeste

Em que pese a crise econômica 
por que passa .p pais, o faturamento 
das lojas da Socic em João Pessoa, 
Bayeux, Santa Rita, Itabaiana e 
Guarabira é bom, segundo o gerente 
regional da Capital. Disse ainda que 
cada loja fatura em média 700 mil 
cruzeiros mensais e que o faturamen
to global das lojas da Paraiba “atende 
ás necessidades, pois está havendo 
um equilibrio”.

O gerente regional da Socic em 
João Pessoa desmentiu os rumores de 
que os diretores da empresa haviam 
se transferido para São Paulo, 
tendo em vista as dificuldades finan
ceiras do grupo, ressaltando que a 
previsão de faturamento correspon
dente aos três meses do final do ano 
“é de 45 milhões de cruzeiros”, para 
as 10 lojas do Estado”. Salientou que 
a viagem de alguns diretores à capital 
paulista tem o objetivo de tratar dos 
assuntos de interesses da empresa.

Quando abordado sobre as difi
culdades encontradas hoje em dia 
coma politica de preços, o sr. Herá. 
dito de Moura disse que “o maior 
problema é que o lojista é obrigado a 
efetuar um pedido junto ás fábricas 
hoje e pagar com o preço do dia”. E 
exemplificou: “Antigamento se fazia 
um pedido e i quatro meses depois re
cebia a mercadoria pagando o antigo 
preço. Hoje, os preços são reajusta

dos no momento da entrega”.

CEF inicia assistência 
para pequenas empresas

As agências paraibanas da Cai
xa Econômica Federal já iniciaram as 
operações do Programa de Assistência 
Crediticia à Micro Empresa - 
Pamicro-Financiamento - destinado 
ao reforço do capital de giro das pe
quenas empresas e firmas individuais 
comerciais ou prestadoras de serviços 
com faturamento bruto anual ou re
ceita total igual ou inferior a 4.000 
MRV e pesssoas jurídicas ou firmas 
industriais com receita inferior a 
10.000 MRV.

Para obter o Pamicro- Financia
mento - que tem juros fixos e não é 
cobrada^correção monetária - ê bas
tante que o interessado se dirija à 
agência mais próxima da CEF e fazer 
seu cadastro, no qual são exigidos os 
seguintes documentos: registro da fir
ma ou empresa na Junta Comercial 
( no caso de firma individual), con
trato social e última alteração, 
CGCA4F, último balanço com de
monstrativo de resultados, declara
ção do faturamento bruto anual ou 
da receita total, assinada pela empre
sa e pelo contador, CRS do lapas, 
declaração de regularidade do PIS ou.

caso não tenha ainda, comprovantes 
de contribuição do PIS dos 3 meses 
anteriores e cópia de RAIS:

O empréstimo é concedido logo 
após a aprovação do cadastro. Os fi
nanciamentos poderão chegar a 250 
MRV e não poderão exceder a 10 por 
cento do faturamento bruto anual ou 
receita global da empresa. A garantia 
da operação é uma Nota Promissória 
emitida pelo proponente e avalizada 
pelos proprietários da empresa.

As empresas com faturamento 
bruto ou receita total inferior a 3.000 
ORTNs serão dispensadas da apre
sentação do último balanço e do de
monstrativo do resultado.

Segundo a CEF, o programa 
vem obtendo boa receptividade não 
só na agência central, de João Pessoa, 
como nas demais agências dos muni
cípios onde a Caixa tem filiais - Cam
pina Grande, Patos, Sousa, Piancó, 
Cajazeiras, Antenor Navarro, Uiraú- 
na. Catolé do Rocha, Brejo do 
Cruz, Pombal, Cabedelo, Itabaiana, 
Itaporanga, Guarabira, Serra Branca, 
Mamanguape, e Bananeiras.

AGC«A O H P  SE CHAMA BVRAIBAN.
O  B E P , Banco 

do Elstado da FWaiba, 
nos últimos anos cresceu 
que não foi graça.

Aumentou em 
quase 8 vezes o seu 
capital social.
E  cresceu mais.

Conseguiu novas 
cartas patentes para 
abrir novas filiais.
E  cresceu mais.

Abriu uma 
corretora, uma 
carteira de câmbio,

uma crédito imobiliário, 
e cresceu ainda mais.

Diversificou os 
seus serviços, ampliou 
os seus créditos rurais 
e cresceu, cresceu 
temto que teve até que 
mudar de nome.

É  por isso que 
agora o B E P  se chama 
Riraiban.

Afinal,
a F^raíba tem pressa. 
Muita pressa de 
crescer.
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BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S. A.

UM N(M) N(ME R\RA UM VELHO AMIGO.
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abertura
ESTIMULO

Quando debatiam a intervenção no Muni
cípio de Taperoá, o deputado Egydio Madru
ga, disse ao seu colega Álvaro Magliano: 
“Meu aparte é para estimular V.Exa para o 
recurso no Supremo Tribunal Federal. Mas 
digo a V.Exa que o destino no Supremo vai ser 
igual ao tomado aqui, pelo Tribunal de Justi
ça do Estado”.

CELSO FURTADO

A entrevista do economista Celso Furtado 
deu muito o que falar pelo número das pessoas 
que assistiram pela TV. Furtado acha que o Bra
sil é um pais viável, e embora acumulando 
problemas, tem condições de superar suas crises, 
dado a alternativa que tem a seu alcance.

HOMEM JUSTO

Para o professor Lourival Villa Nova, o 
provérbio mais acertado é o que diz: Se queres 
medir um homem, dá-lhe fortuna ou o poder. 
Se ele permanecer o mesmo é um justo” . E 
completou o professor: “Tarcísio Burity tem o 
poder de governar mas continua um homem 
justo”.

REVOLUÇÃO

A secretária de Educação e Cultura, Giselda 
Navarro, e o cientista social Lauro Xavier, abri
rão amanhã o curso sobre a Revolução de 1930, 
em solenidade que se realizará às 20 horas, na 
sede do Instituto Hisitóríco e Geográfico da Pa
raiba. O curso terá a duração de 40 horas e será 
promovido pelo Governo do Estado, através da 
SEC e IHGP.

IMPRENSA

“Imprensa de Cada Um”, reunião de ar
tigos e depoimentos editados por A UNIÃO, 
como registro do Dia da Imprensa, recebe de 
Geraldo Sobral (Rio) alguns comentários, en
tre os quais sua estranheza à proposta de fe
chamento de A União, por Ronald Queirós. 
Para ele a proposta “não dá nem para pensar, 
quanto mais praticar”. ’

DENÚNCIA

Ao formular apelo ao secretário (jeraldo Na
varro, da Segurança Pública, para que estenda 
aos bairros de João Pessoa a politica de reformu
lação policial que atingiu as delegacias da Capi
tal, o deputado Lourival Caetano terminou por 
denunciar que o “comissário de Mandacarú, se
gundo afirmações de moradores daquele bairro, 
espanca presos no interior do Posto Policial”. .

JANGADA CLUBE

Estão marcadas para dezembro próximo, 
as eleições do Jangada Clube de João Pessoa. 
O médico radiologista Gilson Régis Toscano 
de Brito, e o advogado e economista Hilário 
Vieira Filbo, são candidatos a Presidente e 
Vice, respectivamente. Uma equipe especiali
zada está preparando a plataforma eleitoral, 
que será divulgada quando do lançamento ofi
cial da chapa.

VESTIBULAR

Apersar de faltar pouco mais de um mês 
para o inicio das provas do Cbncurso Vestibular- 
81, até a presente data a (Emissão Permanente 
do Concurso, ainda não concluiu o levantamento 
do número de candidatos por curso. Alega que a 
falha vem ocorrendo devido a atual ineficiência 
do setor de Processamento de Dados da UFPb.

FILOSOFIA DO DIREITO

As teses apresentadas no I Encontro Bra
sileiro de Filosofia do Direito, encerrado na 
última sexta-feira, em número de 42, estão 
servindo para que os estudantes de Direito 
analisem a importância da disciplina de Filo
sofia do Direito. Apesar da grande procura 
ainda existem alguns exemplares na Livro 
Sete ao preço de Cr$ 50,00 a unidade

INTERVENTOR

0 interventor de Taperoá, José de Assis 
Queiroz foi investido no cargo na última sexta- 
feira em solenidade que contou com a presença 
de inúmeras autoridades estaduais. A festa de 
posse ocorreu em Taperoá e desenrolou-se du
rante 08 dois expedientes. Na oportunidade o In
terventor ressaltou que dentro de dois meses pre
tende sanear as finanças do município delapida
das pela ação do ex-prefeito José Vilar.
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INTERIOR-

NOTÍCIAS
HlUTARES

Maviael de Oliveira

AGRADECIMENTO

Com data de 15 de agosto último, rece
beu o General Roberto França Domingues, 
Comandante do 1’ Grupamento de Elngenha- 
ria, do General Samuel Augusto Alves Corrêa, 
ex-Cmt do 1’ Gpt E, e atual Embaixador do 
Brasil, no Iraque, a seguinte missiva de agra
decimento:

“Muito agradeço a remessa do Histórico 
e Acervo de Realizações do nosso Grupamen
to desde sua criação, desejando que seus 
atuais integrantes sempre se orgulhem dele 
pelo muito de benefício que continuem a fazer 
pelo Nordeste e pela gente Nordestina.”

É a palavra do amigo do Nordeste que 
mesmo tão longe, não esquece a gente pela 
qual tem estima de irmão e sempre trabalhou 
pela melhoria do seu bem-estar.

Vale ainda acrescentar, que a plaqueta 
em tela, foi trabalho meticuloso de pesquisa 
do Coronel Gilberto Carneiro Tavares, 
Ajudante-Geral do QG do 1’ Gpt E, e vem 
merecendo como se vê, a melhor acolhida.

FERNANDA e VALTER
Recebemos:
Fernando Patricio da Silva-CIcera Al

meida Patrício e José Veloso Camelo-Maria 
de Lourdes S. Camelo, convidam V. Sa. e 
Exma Família para a cerimônia de casamen
to de seus filhos FERNANDA e VALTER, a 
realizar-se no dia 18 de outubro de 1980, às 
20:00 horas na Igreja de Santa Júlia, onde os 
noivos receberão os cumprimentos.”

“A maior caridade que praticamos, em 
relação à Doutrina Espirita, é a sua própria 
divulgação. ”(EMMANUEL)

MORALIZAÇÃO
Começou esta semana na Paraíba - em

bora um pxjuco tarde - a efetiva campanha 
contra as publicações eróticas, e por isso mi
lhares de revistas pornográficas foram retira
das de circulação, por atentatórias a moral e a 
família e por serem veículos sub-reptício 
da subversão psicológica, dentro da estratégia 
definida por grupos de esquerda reunidos em 
Cuba, há anos, na Organização Latino- 
Americana de Solidariedade (OLAS).

Naquela ocasião o consenso ^ ra l dos ex
tremistas “ era de que não é preciso soltar fo
guetes ou bombas para dominar os países oci
dentais. Bastaria aproveitar algumas oportu
nidades que os próprios ocidentais oferecem. 
E definiram três táticas:

1 - Desseminar os tóxicos nas escolas;
2 - desmoralizar as autoridades consti- 

tuidas, aproveitando suas próprias fraquezas 
morais;

I 3 - destruir a família, através do erotismo 
e da pornografia, que levam a deformação mo
ral”.

Este plano, de acordo com recente e auto
rizado pronunciamento ao jornal “O Globo”, 
de 21.09.80, do Curador de Menores do Rio de 
Janeiro, Dr. Carlos de Mello Porto, “está em 
execução no Brasil e em todo o Ocidente. ”.

Será preciso dizer mais alguma coisa?
ASAS DO BRASIL

As moças paraibanas estão se preparando 
ativamente para a sensacional competição 
pedestre “II CORRIDA FEMINA ASAS DO 
BRASIL” que será realizada no sábado 18 
do corrente, em homenagem a SEMANA DO 
AVIADOR.

A prova vai começar às 16:00 horas, par
tindo da ponte sobre a BR-230,na Beira-Rio 
até o Parque Solon de Lucena, cumprindo o 
percurso de 5.000 metros pelas avenidas José 
Américo de Almeida Duarte da Silveira e Ge- 
túlio Vargas.

Um troféu para a campeã e medalhas 
para as classificadas até o 15’ lugar, são os 
prêmios oferecidos pelo II Comando Aéreo 
Regional, e entregues logo após concluída a 
prova, em ambiente de festa, abrilhantado 
por banda de música.

Areia e Pilar

Representantes dos Colégios das cidades 
de Areia e Pilar, vão participar da competição 
feminina, dando, assim, a prova, um colorido 
todo especial. Salve o Aviador do Brasil!

Aero vai colaborar
Colaboração das melhores será dada este 

ano a realização da II CORRIDA FEMINI
NA ASAS DO BRASIL: a do Aéro Clube da 
Paraíba, através a sua dinâmica diretoria, o 
mesmo esperando-se das Agências da VA- 
RIG. VASP e TRANSBRASIL, aqui sedia
das.

AÇÃO COMUNITÃRIA

De parabéns está o 15’ Batalhão de In
fantaria Motorizado pelo apoio decisivo dado 
a “Feira da Providência”, como vem fazendo 
há muitos anos, dentro do espirito da Ação Cí
vico social, em prol dos anciãos do “Lar da 
Providência”.

CAPITÃO PONTES
Oriundo do 50’ BIS, - Imperatriz/MA - 

foi classificado no 15’ BI Mtz, o Capitão Ra
fael Domingues de Miranda PONTES, fican
do a frente do Setor de Relações Públicas do 
“Vidal de Negreiros”. As boas vindas da Co
luna.

(Jrupo Escolar Batista Leite

Grupo Batista Leite sem 
condições de funcionar
Sousa (A União) -  Em situação 

das mais precárias, o grupo Escolar 
Batista Leite, desta cidade, encontra- 
je com as portas quebradas, número 
reduzido de carteiras escolares, além 
da falta d’água, que é o problema de 
maior gravidade, segundo declarações 
de funcionários da Escola.

O Batista Leite conta com qua
trocentos e trinta alunos nos turnos 
da manhã e tarde, e a direção vem en
contrando sérias dificuldades pela 
falta de carteiras, pois muitas estão 
quebradas e outras estão sendo rou
badas, tendo em vista que o estabele
cimento de Sisino não conta com com 
nenhum vigia.

Face à precariedade de estrutura do 
prédio, é muito difícil chegar água ás tor

neiras, ficando a diretoria na obrigação 
de apanhar o precioso líquido nas casas 
vizinhas para preparar o café doe profes
sores. Não tem água sequer para oe tra
balhos de higiene do prédio.

Como não há portas e nem vigias, 
muitos dias as zeladoras encontram 
pessoas desconhecidas dormindo nas 
salas de aula, sendo necessário procu
rar os vizinhas para acordá-las e soli
citar a retirada.

Diante dessa problemática, a co
munidade sousense dirige apelo à Se
cretaria de Educação e Cultura do 
Estado, no sentido de mandar restau
rar o velho grupo Escola Batista Lei
te, que já não oferece mais condições 
para o ensino.

Médicos paralisam suas 
atividades em Monteiro

Monteiro (A União) - Os funcio
nários da Federação da ' Agricultura 
do Estado da Paraíba (FAEPA) que 
prestam serviços no Ambulatório 
médico-odontológico de Ouro Velho, 
estão sem receber os seus vencimen
tos desde o mês de junho do corrente 
ano, além da diferença salarial de ja
neiro a maio, estando portanto com 4 
meses de ordenado atrazado.

A Federação da Agricultura 
mantém convênio com o INAMPS 
p a ra  a te n d im e n to  m éd ico - 
odontológico aos habitantes de Ouro 
Velho. Os profissionais contratados 
vinham recebendo os seus salários 
com um certo atrazo até o mês de 
maio, no entanto a partir do mês de 
junho deixaram de receber por com
pleto, sem que tivessem recebido 
qualquer justificativa. Mesmo preju
dicados, os funcionários continuaram

trabalhando normalmente, tendo por 
várias vezes tentado manter contato 
com a diretoria da FAEPA recebendo 
sempre promessas de que a situação 
iria ser normalizada. Agora, não mais 
suportando a situação e cansados de 
não terem tido qualquer consideração 
por parte da empregadora, os funcio
nários prejudicados divulgaram no 
último dia 30 um comunicado à popu
lação de Ouro Velho, com o seguinte 
teor: “A médica e o dentista que pres
tam serviços à população de Ouro 
Velho comunicam ique, em vir
tude de a Federação da Agricultura 
do Estado da Paraíba, de quem são 
contratados estar com o pagamentos 
dos seus vencimentos atrazado há 4 
meses, desde o mês de junho, foram 
forçados ^ suspender o atendimento, 
somente voltando às atividades quan
do a situação for normalizada”.

PROCARDK)
INSTITUTO DE 
CARDIOLOGIA

.Cicloergometría

EPITÁCIO PESSOA, 1410 
JOÃO PESSOA p a r a íb a

FONE: 224-3|M)0

O Procárdio - Instituto 
de Cardiolpgia se constitui 
na clinica de Cardiolona náo 
invasiva (sem necessidade de 
cateterismo) mais completa 
da cidade.

Sob a orientação dos 
médicos ít a l o  KUMAMO- 
TO e RICARDO M AU está 
anunciando aos cardiologis
tas, clínicos e público em ge
ral que já se encontra em 
funcionamento o servira de 
Ecocardiografia (diag
nóstico de praticamente to
das as moléstias cardíacas

Selo ultrasom), Eletrocar- 
iografia dinâmica (èletro 

em que o paciente registra o 
eletro em suas atividades ha
bituais), Cicloergometría 
(teste de esforço). O Pronto 
Socorro funciona 24 horas 
por dia e a Unidade de Tera-
Í>ia Intensiva se encontra em 
uncionamento. Convènioa; 

Patronal, Banco do Brasil, 
Fassincra, Unimed, Cabesp, 
Funcef, Cooperativa dos Ro
doviários, Correios e Telégra
fos, Portobrás.

DASP/MINISTÉRIO DA EDUCA
ÇÃO E CULTURA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA  
PARAÍBA

DEPARTAMENTO DE PESSOAL 
EDITAL DP/N» 15/80

O Diretor do Departamento de Pessoal da 
Universidade Federeil da Paraíba, de acordo 
com o subitem 5.1 estabelecido nos Editais DP 
n’s 01, 05 e 07/80, comunica aos candidatos dos 
concursos realizados na Cidade Universitária, 
no dia 14 de setembro próximo passado, que as 
vistos de provas serão realizadas no 1’ anaar da 
Reitoria, no mesmo local das inscrições, no ho
rário das 08:30 ás 11:30 e das 14:00 às 17:30 ho
ras, obedecendo a tabela seguinte: DIA 06 
(Segunda-feira): ASSISTEOTE SOCIAL
TÉCNICO DE ADMINISTRAÇÃO. DIA 07 
(terça-feira): ENFERMEIRO. DlA 08 (quarta- 
feira): FARMACÊUTICO, BIOQUÍMICO,
ENGENHEIRO ELETRÔNICO.

Após 0 dia da visto de provas, o candidato 
terá 48 (quarenta e oito) horas para entrar com 
recurso.

ROMERO BORBOREMA DE SOUSA

Diretório do PDS 
realiza eleições
SOUSA (A União) -  Hoje será realizada a eleição 

para o Diretório Municipal do PDS, que em Sousa será 
disputado pelos grupos liderados pelo industrial Luiz 
Oliveira e a família Abrantes. O primeiro, do qual fa
zem parte também o deputado Gilberto Sarmento e o 
secretário do Interior e Justiça, Ananias Gadelha, de
verá vencer as eleições do Diretório, pois filiou 522 elei
tores, enquanto a facção do advogado Johnson Abran
tes e ex-deputado Romeu Abrantes filiou apenas 289, 
ou seja, 233 a menos.

Dessa maneira, o presidente do PDS em Sousa será 
o industrial Luiz Oliveira, mas mesmo assim a escolha 
da chapa que dirigirá o Diretório Municipal serviu para 
movimentar a politica local com os srs. Gilberto Sar
mento, Nias Gadelha, Johnson e Romeu Abrantes lu
tando em beneficio dos integrantes do seu grupo.

Para enfrentar o sr. Luiz Oliveira na presidência 
do Partido do Governo, será apresentado o sr. Jonhson 
Abrantes, cuja facção demonstrou o desejo de conse
guir conquistar votos dos filiados por Sarmento.

Na semana que antecedeu esta eleição, o ez- 
deputado Romeu Abrantes chegou a ocupar os microfo
nes da Rádio Progresso de Sousa para acusar o deputa
do Gilberto Sarmento e o seu grupo, tendo no dia se
guinte recebido a resposta.

Hoje, o parlamentar já se encontra em Sousa junto 
aos seus eleitores e o secretário Nias Gadelha deverá 
chegar hoje para acompanhar a votação.

A eleição do Diretório será iniciada pela manhã, 
terminando às 17 horas, quando então se saberá, ofi- 
cialmente, quem será o novo presidente do PDS em 
Sousa.

Depois da eleição, na segunda-feira, o deputado 
Gilberto Sarmento ao retomar a João Pessoa deverá 
manter contatos com o Prefeito de Santa Cruz, que 
acaba de ser beneficiado com o abastecimento d’água 
no distrito de Casinha do Homem, que foi uma reivin
dicação desses dois lideres daquele Município, junto ao 
governador Tarcísio Burity.

strial LMiizOttveira.

ROSINA GAZZI
Missa de 7’ dia

Victória de Oliveira Lima, filhos e netos 
convidam parentes e amigos para assistirem à 
missa de 7’ dia da morte da sua mãe ROSINA 
GAZZI, segunda-feira, dia 6, às 16,30, na Igre
ja do Miramar.

Antecipadamente agradecem aos que 
comparecerem a este ato de fé e piedade cris
tã.

BANCO DO ESTADO DA 
PARAÍBA S/A  

C. G. C. - 09.093.353

COMISSÃO PERM ANENTE DE 
LICITAÇÃO

AVISO DE EDITAL
O BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA 

S/A., através da Comissão Permanente de Lici
tação, torna público, que fará realizar TOMA
DA DE PREÇOS para alienação de uma Ca
mionete C-10 de sua propriedade, marca CHE
VROLET, modelo 1404, ano: 1977.

Os interessados poderão obter o Edital de 
Licitação e informações complementares à Rua 
Barão do Triunfo, 271 - 1’ andar - Varadouro.

A abertura das propostas dar-se-á às 15:00 
do dia 20.10.80, no endereço acima menciona
do.

João Pessoa, 01 de Outubro de 1980
EXPEDITO BARRETO DE ÀRAUJO 

Presidente da Comissão

Inaugurado 
outro posto 
da Teipa

Cruz do Espírito 
Santo (A União) - Já  em 
pleno funcionam ento 
nesta cidade, o posto de 
serviço da Telpa, um an
tigo sonho da comunida
de, que está agradecida 
ao governador Tarcísio 
Burity pela Inauguração 
da grande obra.

Por outro lado, o ve
reador Cosme Victor da 
Silva, do PDS, lembra ao 
governador Tarcísio Bu
rity que a comunidade 
agora está a espera do as
falto da estrada ligando 
as cidades de Santa Rita 
e Sapé, passando por 
Cruz do Espirito Santo, 
outro grande sonho do 
povo dessa cidade.

Estagiários 
homenageam 
as crianças

Arara (A União) - 
No dia 11 próximo, a ci
dade de Arara, no inte
rior do Estado, viverá 
uma experiência inédita. 
Em comemoração ao Dia 
da Criança, estagiários da 
Fundação Mudes-UFPb, 
que desenvolvem no mu
nicípio o programa do 
Centro Rural de Treina
mento e Assistência Co
munitária (Crutac), pro
moverão umà “Rua de 
Recreio”, sob a orienta
ção da prof. Noamita 
Dantas Palitot.

Os estagiários com
põem a turma de Recrea
ção do Curso de Ekluca- 
ção Física da Universida
de e elaboraram, para a 
“Rua de Recreio”, div»"'- 
sas competições espo*^ 
vas, em várias modalida
des, além de atividades 
recreativas. A programa
ção para o Dia da Crian
ça em Arara está atrain
do toda a comunidade e 
conta com apoio das au
toridades locais.

Jornalistas 
e críticos 
farão curso

Sousa (A União) - 
“Cinema - arte, técnica 
e comunicação” é o Cur
so que o Departamento 
de Ciências Jurídicas da 
Universidade Federal 
da Paraíba oferecerá de 
24 a 26 desse mês, no 
Campus VI em Sousa. '  
Para tanto, desde já fo
ram convidados jorna
listas, críticos cinema
tográficos e um cineasta 
como Manoel Clemen
te, Antônio Barreto 
Neto e Alex Santos.

Na realização do 
evento serão abordados 
os Aspectos Históricos 
do Cinema ressaltando 
as primeiras técnicas e 
precursores, técnicas 
contemporâneas, prin
cipais propostas cine
matográficas, cinema 
brasileiro e cinema 
como veiculo de expres
são social. As pessoas 
que desejarem partici
par podem fazer pedi
dos de inscrições no ci
tado Departamento que 
objetiva com esse Curso 
propor uma análise e 
critica do cinema como 
técnica, como instru
mento de comunicação, 
como arte e divulgador 
das realidades sociais.

José Filho 
encaminha 
os pleitos

Caaporã (A União) - O pre
feito Joeié Pereira Filho esteve 
na última segunda-feira na ca
pital do Estado, encaminhando 
agenda de pleitos administra

tivos, de interesse da comuni
dade. Durante sua estadia, o 
prefeito José Pereira manteve 
contatos junto ao engenheiro 
agrônomo Wilson Dias, tratan
do de assuntos referentes aos 
novos projetos elaborados para 
a municipalidade.

Imformou o sr. José Pereira 
que será implantado 8 mil me
tros de calçamento na principal 
artéria da cidade, obra que vem 
sendo executada em rítimo 
acelerado. Disse adinda que a 
inauguração do novo prédio da 
Prefeitura Municipal está mar
cada para a 'i segunda quinzena 
desse mês, pois os trabalhos 
vêm se realizando dentro do 
cronograma traçado por ele, 
junto ao engenheiro encarrega
do da obra.
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NACIONAL-

Lei salarial mudará, mas 
a política será a mesma
Brasília -  “A política salarial nâo 

vai mudar, mas a lei salarial será alte
rada”, garantiu ontem o coordenador 
do departamento trabalhista do PDS, 
deputado Carlos Chiarelli (RS), que 
sexta-feira tqve um encontro com̂  o 
chefe daassessoria econômica do Mi 
nistério do Planejamento, Akihiro Ik^ 
da. No encohtro de três horas e meia, o 
Sr. Chiarelli entregou proposta de su
gestão de alteração da lei salarial. Na 
terça-feira, o Sr. Ikeda volta a se reu
nir com o deputado do PDS.

Basicamente, a sugestão é de limi
tar o reajuste semestral até 20 
salários-minimos, reajuste quadrimes
tral, para quem ganha até 3 salários- 
minimos, regionalização do indice na
cional de preços ao consumidor 
(INPC) e uma comissão formada por 
empregados e empregadores para ho
mologar aquele indice.

De qualquer forma, assegu
rou o deputado do PDS, “a política sa
larial não muda, ou seja, os reajustes 
continuarão semestrais, mesmo que 
sejam limitados até determinada fai
xa, os que ganham menos continuarão 
com melhor tratamento (reajustes aci
ma da inflação) e continuará o direito 
a negociação por aumento real de salá
rio. A política salarial não mudará. A 
lei é que será alterada”.

Na última quarta-feira, o Sr. 
Chiarelli foi recebido pelo ministro do 
Planejamento, Delfim Netto, com 
quem conversou cerca de uma hora. 
Na ocasião ficou acertado que o depu
tado do PDS teria um encontro ontem 
com o Sr. Btedar© <|tie X)correu, para 
detalhar a proposta do PDS, “já apro

vada pelo presidente do partido, sena
dor José Samey (MA), e também já 
entregue há alguns dias ao ministro 
Murilo Macedo”, relatou o coordena
dor trabalhista do PDS.

A sugestão de limitar o reajuste 
até 20 salários-minimos, explicou c 
Sr. Chiarelli, “daria o direito a todos 
os assalariados de ter reajuste semes
tral, inclusive os que estão acima desta 
faixa. Eles teriam acrescidos a seus 
salários o reajuste de quem ganha ,^té 
20 mínimos. A parcela que ganha 
acima de 20 mínimos teria o excedente 
reajustado anualmente (exemplo: 
quem ganha acima de 20 mínimos te
ria acrescido a seu salário o reajuste de 
quem ganha 20, ficando o excedente 
para ser reajustado a cada ano).

No caso dos que ganham até 3 mí
nimos, segundo a proposta, os reajus
tes seriam quadrimestrais, o que “se
ria, apenas, transformar em lei o que 
várias empresas já fazem”, destacou o 
coordenador trabalhista do PDS.

Quanto a regionalização do indice, 
ele adiantou que o problema aparente
mente, está no caso das empresas de 
porte nacional, ou seja, com filiais em 
váriòs estados. “Para estas, sugerimos 
que seja mantido o INPC, para evitar 
desníveis salariais e conflitos”, esclare
ceu.

A proposta, informou, será debati
da segunda-feira, entre o sr. Ikeda e o 
chefe da assessoria econômica do Mi
nistério do Trabalho, Flávio Gori, e 
“no dia seguinte voltarei a conversar 
com o chefe da assessoria econômica 
do Planejamento, que está examinan
do a questão”.

D. Hélder é 
entrevistado 
no Panamá

Panamá -  O arcebispo 
brasileiro Hélder Câmara dis
se que nâo conhece um só go
verno “que não tenha viola
do os direitos humanos”. O 
prelado brasileiro, que está 
nesta capital para participar 
de um congresso de educado
res católicos, disse que prega 
uma “não violência ativa” 
se manifestou que não está de 
acordo com a posição dos sa
cerdotes e religiosos que se
guiram 0 caminho da violên
cia na América Central.

“Mas respeito sua atitu
de”, esclareceu o arcebispo de 
Olinda e Recife, em uma en
trevista informal à impren
sa panamenha pouco depois 
de chegar a esta capital. D. 
Hélder Câmara repetiu que 
“não sou comunista e já disse 
isso muitas vezes tem meu 
pais”. *

O arcebispo chegou aqui 
com um dia de atraso, o que o 
levou a cancelar um encon
tro com o reitor da universi
dade do Panamá, segundo ex
plicou um porta-voz eclesiás
tico. “Não é possível o ente- 
di mento entre cristãos e mar
xistas, porque há muitos 
marxistas que são mais mar
xistas que Marx e muitos 
cristãos mais cristãos que 
Cristo”, disse D. Hélder.

Figueiredo será recebido como 
hóspede de honra em Santiago

Figueiredo ficará 3 dias no Chile

Santiago do Chile, -  O presidente do 
Brasil, João Batista Figueiredo, será decla' 
rado hóspede de honra de Santiago durante 
a visita que realizará ao Chile, entre os dias 
8 e 11 deste mês.

O prefeito de Santiago concederá a 
qualifícaçâo de hóspede de honra ao gover
nante brasileiro logo depois de sua chegada, 
às 15 horas da próxima quarta-feira. Fi
gueiredo será condecorado na mesma noite 
com o colar da ordem do mérito do Chile, 
durantq uma recepção que lhe será ofereci
da pelo chefe de estado chileno.

Durante sua estada de três dias no pais, 
o presidente do Brasil também condecorará 
seu colega chileno Augusto Pinochet, man
terá com este uma reunião de trabalho, 
concederá uma entrevista à imprensa, visi
tará juiítamente com Pinochet a Escola de 
Cavdaria de Quillota e ambos firmarão 
uma declaração conjunta.

A primeira dama Brasileira desenvol
verá também intensa atividade junto à Sra. 
Lúcia Hiriart de Pinochet.

CONVÊNIOS

A respeito dos convênios que serão assi
nados pelos dois chefes de estado, especula- 
se nos meios de comunicação que poderia 
ficar estabelecida a cooperação no campo 
nuclear e em matéria de combustíveis.

Um porta-voz da chancelaria reconhe
ceu que a cooperação nuclear poderia estar 
prevista nas conversações.

E .P . - TRIBUNAL DE JUSTIÇA
RÊSOLUÇAO N? 07/80 FIXA O REGULAMENTO PARA O CONCURSO DE JUIZ DE DIREITO DO ESTADO DA PARAlBA.

DAS INSCRIÇÕES
Art. 19 O pedido de inscrição serã d ir lg i  

do ao Presidente do Tribunal e instruído ooa os docunen "  
tos abaixo, na seguinte seqflência:

a  -  p r o v a  d e  n a c i o n a l i d a d e  b r a s i l e i r a ;
b  -  p r o v a  d e  e s t a r  q u i t e  com o  s e r v i ç o  e l e i  

t o r a l ;

c  -  p r o v a  d e  e s t a r  q u i t e  com o  s e r v i ç o  n i l l  
t a r ,  s e  f o r  do  s e x o  l o a s c u l in o ;
^ p l o m a  d e  b a c h a r e l  o u  d o u t o r  em d i r e i 
t o ,  e tx p e d id o  n o  B r a s i l ’, p o t  e s c ò l a  “o f i ^  ’ 
c i a i  o u  r e c o r ih e c ld a ;

e  -  p r o v a  d e  c o n t a r ,  a t é  o  d i a  d e  e n c e r r a  -  
m e n to  d a  i n s c r i ç ã o ,  I d a d ^  e n t r e  v i n t e  e  
c in c o  (2 5 ) e  q u a r e n t a  (4 0 ) a n o s ;

f  -  p r o v a  d e  n â o  r e g i s t r a r  a n t e c e d e n t e s  c r ^  

m i n a i s ,  f e i t a  m e d ia n te  c e r t i d ã o  p a s s a d a  

p e l o s  c a r t ó r i o s  c o m p e t e n te s ,  d a  j u r l s d i  

ç a o  em q u e  r e s i d i u  d e p o is  d e  c c sa p le  -  

t a r  d e z o i t o  (1 8 )  a n o s ;
g -  p r o v a  d e  n ã o  t e r  t í t u l o s  p r o t e s t a d o s  e  d e  

n ã o  t e r  s id o  e x e c u ta d o  p o r  d i v i d a s  n o s
^  t im o s  c in c o  (S) a n o s ,  n a s  c o m a rc a s  èn  

q u e  t i v e z  r e s i d ê n c i a ;
h  -  p ro v a  d e  h a v e r  e x e r c i d o  d u r a n t e  d o i s  (2) 

a n o s ,  no  m ín im o , a  p r o f i s s ã o  d e  ad v o g ad o  
(não  c o n ta d o  o p e r ío d o  d e  e s t a g i o )  ou  c a r  

g o s  do  M i n i s t é r i o  P ú b l ic o  ou  S e r v e n t u á r i c  
da  J u s t i ç a ;

i  -  d e c la r a ç ã o  d e  q u e  s e  com prom ete  a  f i x a r  
r e s i d ê n c i a  n a s  c o m a rc as  em q u e  v i e r  a  s e r  
t i t u l a r ,  mesmo q u e  s e j a  c a s a d o  e  s e u  côn
ju g e  , p o r  e x e r c e r  f u n ç ã o  p ú b l i c a  ou p a r 
t i c u l a r ,  t e n h a  r e s i d ê n c i a  o b r i g a t ó r i a  em 
o u t r a  p a r t e ;

j  -  i n d ic a ç ã o  d e  s u a  r e s i .d ê n c i a  ou  d e  s e u  p ro  
c u r a d o r ,  n e s t a  C a p i t a l ,  p a r a  e v e n tu a i s  
c o n ta t o s  oom a  C o m issã o ; .

1 »- s e n d o  m u lh e r ,  e  c a s a d a ,  d e c l a r a r  a  a t i v i 
d a d e  do  m a r id o ;

m -  d e c l a r a r  o  núm ero  d o  C . P . F . ;
n -  t r ê s  (3 ) f o t o g r a f i a s ,  tam anho  3X4;
o -  " c u r r i c u l u m - v i t a e " . •

P a r á g r a f o  O n ico  -  A e x ig ê n c i a  d a  l e t r a  "h" 
não  s e  a p l i c a  a q u e le s  que n io  s ã o  i n s c r i t o s  n a  Ordem d o s  Ad
v o g a d o s  p o r  i n c o m p a t i b i l i d a d e  l e g a l  ( a r t .  84 d a  L e i  n 9
4 .2 1 5 /6 3 ) ,  porém  co n tam  m a is  d e  d o i s  (2) an o s  d e  c o la ç ã o  de  
g r a u .

A r t .  29 -  Ao P r e s i d e n te  do  T r ib u n a l  é  f a c u l t a  
do  i n d e f e r i r ,  l lm in a r m c n te , o  p e d id o  de i n s c r i ç ã o ,  quando  
o  c a n d id a to  n io  s a t i s f i z e r  o s  p r e - r e q u i s i t o s  e x ig i d o s ,  ou  e -  
'x i b i r  d o c u m e n ta çã o  in c o m p le ta ,  cab en d o  d a  d e c i s ã o ,  a g ra v o  r e  
c im e n ta i  p a r a  o T r ib u n a l  P le n o  d e n t r o  d e  c in c o  (5 ) d i a s ,  a 
c o n ta r  de su a  p u b l ic a ç ã o .

A rt. 39 -  Encerrado o prazo de inacrição, oRre 

sldente farS  publicar no D iãrlo  da Justiça e no jo rn a l A 
UNiXo, 08 noaes dos requerentes, a fim de que possaa as au
toridades ju d ic ia r ia s  e adm inistrativas, ou quaisquer Inte
ressados, comunicar eventuais fa tos desabonadores da condu
ta dos mesmos, ou que os Inabilitem  para o e x e rc id o  da fun 
ção judlcante. A Ccxalssão do Concurso, no prazo de trin ta  

(30) d ias, fa rã  investigações re la t iv a s  aos aspectos moral 
e so c ia l dos candidatos, inc lusive  so lic itando , de quem poe 

sa p re s tã -la s , informações s ig ilo sa s .

DA COMISSXO DO CONCURSO

A rt. 49 -  A Comissão do Concurso é integrada 

pelos membros da Comissão Permanente (R .I . ,  a r t . 317-b) e 
pelo Presidente do Conselho Seccional da Ordem dos Advoga -  
dos (L .O .H .N., a rt . 76), sendo presidida pelo Presidente dc 
Tribunal (R .I . ,  a r t . 36-XXX-b) e podendo ser acrescida por 
sorteio  de outros desembargadores, caso se ve rifiq ue  a hipõ 
tese prevista no a rt . 317, § 39, do ReglMnto Interno.

A rt. 59 -  Não pode fazer parte da Comissão,nem 
in te rv ir  nos julgeunentos de recursos emergentes do Ooncur -  

8 0 , desembargador que t iv e r , entre os candidatos, parentes 
consangüineos ou a fin s  até o terce iro  (39) grau.

ParSgrafo Onloo -  Verificando-se impedimento , 
se do Presidente, serS e le  substituído na forma do Regimen
to InteriK>; se de membro da Comissão, haverS sorteio  entre 
os desembargadores desimpedidos; e se do representante do 
Conselho Seccional da Ordem dos Advogados., sua substituição  

se fa rã  na forma do respectxvo Regimento.

A r t .  69 -  Os t r a b a l h o s  d a  S e c r e t a r i a  da C om issão  
s e r i o  d esem p en h ad o s  p e lo  S e c r e t á r i o  do T r ib u n a l ,  q u e  c o n ta r a  
coro a  c o o p e ra ç ã o  d e  f u n c i o n á r i o s  d e s ig n a d o s  p e lo  P r e s i d e n t e .

DAS PROVAS E SEU JULGAMENTO

A r t .  7 9 - 0  c o n c u rs o  v e r s a r á  s o b r e  t í t u l o s  e  p r o  
t ;a s .  As p r o v a s  s e r ã o  e s c r i t a ,  o r a l  e de a p t i d ã o  v o c a c i o n a l .

P a r á g r a f o  O n ico  -  N io  s e r á  a p ro v a d a  a  i n s c r i ç ã o  
do r e q u e r e n t e  q u e  o b t i v e r  m éd ia  i n f e r i o r  a  c in c o  (5) n a  p ro v a  
de  a p t i d ã o  v o c a c i o n a l ,  nero i r a  ã  p ro v a  o r a l  o  c a n d id a to  q u e  
n ão  o b t i v e r  n a  p ro v a  e s c r i t a ,  m é d ia  i g u a l  ou  s u p e r i o r  a  q u a  -  
t r o  ( 4 ) .

A r t .  89 -  A p ro v a  de  a p t i d ã o  v o c a c i o n a l , p a r a  e -  
f e i t o  d e  a d m is s ã o  ao  c o n c u r s o ,  co m p reen d e  a s  in fo rm a ç õ e s  r e c £  
b i d a s ,  e  uma e n t r e v i s t a  a  q u e  a  C o m issão  s u ta n e te r á  o  c a n d id a  
t o ,  a n t e s  d a  a p ro v a ç ã o  do p e d id o  de i n S c r i ç ã o . ,

P a r á g r a f o  O n ico  -  Da d e c i s ã o  q u e  n ão  a d m i t i r  a 
i n s c r i ç ã o  do c a n d id a t o ,  p o r  i n s u f i c i ê n c i a  d a  n o ta  d e  a p t id ã o  
v o c a c io n a l  c a b e r á  a g ra v o  r e g j . rn e n ta l , na  fo rm a  p r e v i s t a  n o 
a r t .  3 3 .

A r t .  99 -  J u lg a d o s  o s  r e c u r s o s  q u e  h o u v e r ,-  s e r á  
p u b l ic a d a  a  r e l a ç ã o  d o s  a d m i t id o s  ã  i n s c r i ç ã o  a o s  q u a is  s e r £  
dado a v is o  do i n í c i o  d a s  p r o v a s  e s c r i t a s ,  a t r a v é s  do D iá r io  
3a J u s t i ç a ,  coro a n t e c e d ê n c ia  m ín im a de  q u in z e  (15) d i a s .

A r t .  1 0 '-  S e rã o  a d m i t id o s  o s  s e g u i n t e s  t í t u l o s  
d e  c a p a c id a d e  p r o f i s s i o n a l  e  i n t e l e c t u a l :  1 -  D ip lo m a d e  Dou 
t o r  ero D i r e i t o  ( n o ta  2 ) ;  2 -  D ip lom a d e  M e s tr a d o  em D i r e i t o  
(n o ta  2 ) ;  3 -  C u rso  O f i c i a l  d e  P r e p a r a ç ã o  p a r a  a  M a g is t r a t u  

r a  ( n o ta  1 , 5 ) ;  4 -  E s c o la  O f i c i a l  d e  i ^ e r f e l ç o a m e n to  d e  Ma
g i s t r a d o  ( n o ta  1 , 5 ) ;  5 -  E s p e c i a l i z a ç ã o  em D i r e i t o ,  com d u ra  
ç ã o  m ín im a d e  360 ( t r e z e n t o s  e  s e s s e n t a )  h o r a s - a u l a  (n o ta  
0 , 5 ) ;  6 -  C u rso  d e  A p e r fe iç o a m e n to  em D i r e i t o ,  com a  d u ra ç ã o  
m ln lm a d e  180 ( c e n to  e  o i t e n t a )  h o r a s - a u l a  ( n o ta  0 , 5 ) ;  7 -  
P r o f e s s o r  U n i v e r s i t á r i o  n a  á r e a  de  D i r e i t o ,  em e s c o l a  o f i 
c i a l  ou  r e c o n h e c id a  ( n o ta  0 , 5 ) ;  8 -  L iv ro s  o u  t r a b a l h o s  i n 
d i v i d u a i s  p u b l ic a d o s  ero R e v i s ta  e s p e c i a l i z a d a  em D i r e i t o  (no 
t a  0 , 5 ) ;  9 -  E x e r c í c io  em a t i v i d a d e s  j u d i c i á r i a s ,  em c a r á t e r  
o f i c i a l ,  coro d u r a ç ã o  m ín im a d e  t r ê s  (3 ) a n o s  ( n o ta  0 , 5 ) ;  Ou
t r o s  t í t u l o s  a d m i t id o s  a  c r i t é r i o  d a  C o m issão  ( n o ta  0 , 5 ) .

A r t .  11 -  As p r o v a s  e s c r i t a s ,  q u e  s e r ã o  f i s 
c a l i z a d a s  p e lo s  mem bros da C o m issão  e ,  s e  n e c e s s á r i o ,  c o a d ju  
v a d o s  p o r  D e se m b a rg a d o re s  d e s im p e d id o s ,  t e r ã o  c a r á t e r  p r á t i 
c o ,  e  c o n s i s t i r ã o  n a  s o lu ç ã o ,  ero fo rm a  de  s e n t e n ç a ,  de  uma 
q u e s tã o  s o b r e  m a t é r i a  de D i r e i t o  C i v i l  e  o u  P r o c e s s o  C i v i l  
e  o u t r a  d e  D i r e i t o  P e n a l  e  o u  P r o c e s s o  P e n a l ,  q u e  a  Com is
s ã o  f o r m u la r á ,  em fo rm a  d e  r e l a t ó r i o ,  com to d o s  o s  porm eno
r e s  n e c e s s á r i o s  a o  ju lg a m e n to .

P a r á g r a f o  O n ico  -  As q u e s tõ e s  fo rm u la d a s  p a 
r a  am bas a s  p r o v a s ,  d e p o is  d e  a p ro v a d a s  p e l a  C o m issã o , s e r ã o  
m im e o g ra fa d a s  cx>ra a n t e c e d ê n c ia  m áxim a d e  d u a s  (2) h o r a s ,  sob  
f i s c a l i z a ç ã o  p e rm a n e n te  de uro o u  m a is  de  s e u s  m em bros, em 
a b s o lu t o  s i g i l o .

A r t .  1 2 - 0  p r a z o  p a ra  a  c o n c lu s ã o  d e  cad a  
p ro v a  e s c r i t a ,  é  de c in c o  (5 ) h o r a s  im p r o r r o g á v e is ,  p e r r o i t in  
d o - s e  c o n s u l t a  ã  l e g i s l a ç ã o ,  d o u t r i n a  e  j u r i s p r u d ê n c i a .

A r t .  13 -  D u ra n te  a s  p r o v a s ,  so b  p e n a  d e  de£  
c l a s s i f i c a ç ã o ,  nao  p o d e rã o  o s  c a n d id a t o s  c o in u n ic a r - s e  e n t r e  

s í  ou  com p e s s o a s  q u e  n ão  p e r te n ç a m  ã  f i s c a l i z a ç ã o .

A r t .  14 -  As p r o v a s ,  f e i t a s  em p a p e l  r u b r i c a  
do p e lo s  mem bros da  C o m issã o , t e r ã o  a  a s s i n a t u r a  do c a n d id a  
CO, em p a p e l  d e s t a c á v e l ,  de  modo a  não  p e r m i t i r  s u a  i d e n t i 
f i c a ç ã o  d u r a n t e  a  c o r r e ç ã o .

§ 19 -  E s g o ta d o  o  p ra z o  e  r e c o l h id o  a s  p r o 
v a s ,  o  S e c r e t á r i o ,  em p r e s e n ç a  de  uro d o s  mem bros d a  Com is
s ã o ,  a s  d e s i d e n t i f i c a r á ,  d e p o is  de  n u m e r á - la s  e  d a r  o  mesiao 
núm ero á s  t i r a s  d e s t a c á v e i s  d e  c a d a  um a, t i r a s  e s t a s  que  
s e r ã o  e n c e r r a d a s  em e n v e lo p e  l a c r a d o  e  r u b r i c a d o  p e lo s  mem
b ro s  d a  C o n is s ã o .

§ 29 -  S e r ã o  i n v a l i d a d a s  a s  p r o v a s  q u e  c o n t i  
v e ro n  s i n a i s  o u  q u a lq u e r  o u t r a  fo rm a  de i d e n t i f i c a ç ã o  dos 
c a n d id a t o s .

A r t .  15 -  A p ro v a  o r a l  v e r s a r á  s o b r e  uma d a s  
s e g u in t e s  d i s c i p l i n a s :  P r o c e s s o  C i v i l ,  D i r e i t o  C i v i l ,  P ro  -

c e s s o  P e n a l ,  D i r e i t o  P e n a l ,  D i r e i t o  C o n s t i t u c i o n a l ,  D i r e i t o  
C o m e rc ia l  e  O r g a n iz a ç ã o  J u d i c i á r i a  do E s ta d o  da P a r a í b a .

§ 19 -  Os p ro g reu n as  d a s  p r o v a s  e s c r i t a s  e 
o r a i s ,  o r g a n iz a d o s  p e l a  C o m issã o , s e r ã o  o p o r tu n a m e n te  p u b l i  
c a d o s  no D i á r i o  d a  J u s t i ç a .

§ 29 -  P a r a  a  r e a l i z a ç ã o  da p ro v a  s e r á  s o r  -  
t e a d a  uma d e s s a s  d i s c i p l i n a s ,  d a n d o -s e  a v i s o  a o s  c a n d id a t o s  
çpin c U lte c e d in c ia  m ínim a d e  q u a r e n t a  e o i t o  (48) h o r a s .

§ 39 -  H avendo m u ito s  c a n d id a t o s ,  s e r ã o  d iv ^  
l i d o s  em tu rm a s ,  p o d e n d o -s e  s o r t e a r  um p o n to  p a r a  c a d a  uma.

A r t .  16 -  As p r o v a s  s e r ã o  j u lg a d a s  p e l a  C o m issã o , 
e m i t in d o  c a d a  ura d e  s e u s  m em bros, s e p a r a d a m e n te ,  o  p r ó p r i o  
ju lg a m e n to ,  em n o t a s  g ra d u a d a s  d e  z e ro  (0 ) á  d e z  ( 1 0 ) .

§ 19 -  Cada e x a m in a d o r  a t r i b u i r á  s u a  n o t a  sem 
q u e  08 o u t r o s  d e l a  ten h am  c o n h e c im e n to .

§ 29 -  São i r r e o o r r l v e i s  a s  d e c i s õ e s  s o b r e  n o t a s .

A r t .  17 -  C o n c lu íd a  a  c o r r e ç ã o  d a s  p r o v a s  e s c r i 
t a s ,  08 e x a m in a d o re s  r e u n i r - s e - ã o  p a ra  a p r e s e n t a r  a s  n o t a s  
r e s p e c t i v a s ,  seg u n d o  s u a  n u m e ra ç ã o . C o n h e c id a  a  ro êd ia  a r i tm ê  
t i c a  d a s  n o t a s  d e  c a d a  p r o v a ,  o  S e c r e t á r i o  f a r á  a s u a  i d e n t i  
f i c a ç ã o ,  a b r i n d o  o  e n v e lo p e  r e f e r i d o  no  § 19 do  a r t .  14 e  co  
lo c a n d o  a  p a r t e  d e s t a c á v e l  n a  r e s p e c t i v a  p r o v a .

A r t .  18 -  Na p ro v a  d e  a p t i d ã o  v o c a c i o n a l ,  bem co 
mo n a  p r o v a  o r a l ,  c a d a  e x eu n in ad o r l< ançarã  su a  n o ta  s e p a r a d a 
m e n te , em uma f o lh a  com a  r e l a ç ã o  d o s  c a n d id a t o s ,  f o lh a  e s 
s a  que s e r á  a p r e s e n ta d a  em r e u n i ã o  p o s t e r i o r  à  c o n c lu s ã o  da 
p r o v a ,  p a r a  a p u ra ç ã o  d a  r e s p e c t i v a  m éd ia  a r i t m é t i c a .

P a r á g r a f o  O n ic o  -  I g u a l  p ro c e d im e n to  o b s e r v a - s e - ã  
q u a n to  ã s  n o t a s  d o s  t í t u l o s ,  q u e  s e r ã o  a p u ra d o s  s i r o u l ta n e a  -  
m en te  coro a s  n o t a s  d a  p ro v a  d e  a p t i d ã o  v o c a c i o n a l .

A r t .  19 -  Nas a t a s  d a s  r e u n i õ e s  da  C o m issã o , p a ra  
v e r i f i c a ç ã o  d a s  n o t a s ,  s e r ã o  m e n c io n a d a s  a s  q u e  fo ra m  o b t i 
d a s  p o r  c a d a  c a n d id a t o ,  a r q u i v a n d e - s e  o s  p a p é i s ,  d ev id am en 
t e  a u t e n t i c a d o s ,  ero q u e  o s  e x a m in a d o re s  t iv e r e m  la n ç a d o  o 
se u  ju lg a m e n to .

A r t .  20 -  A c a d a  uma d a s  p r o v a s  e s c r i t a s  s e r á  a -  
t r i b u l d o  o  p e s o  t r i s  (3 )  e  a o s  t í t u l o s  e  à  p r o v a  o r a l ,  r e s 
p e c t iv a m e n te ,  p e s o  d o i s  ( 2 ) .

§ 19 -  A n o t a  f i n a l  s e r á  i g u a l  a o  q u o c ie n t e  ' d a  
d i v i s ã o  p o r  d e z  ( 1 0 ) ,  d a  som a d a s  n o t a s  m é d ia s  d o s  t í t u l o s  
e  d a s  p r o v a s  e s c r i t a s  e  o r a l ,  m u l t i p l i c a d o s  p e lo s  r e s p e c t i 
v o s  p e s o s .

§ 29 -  A n o t a  d a  p r o v a  d e  a p t i d ã o  v o c a c i o n a l , n ã o  
s e r á  c o m p u tad a  no r e s u l t a d o  f i n a l .

§ 39 -  Não s e r á  a d m i t id o  o  a rre d o n d e u n e n to  d e  n o -

A r t .  21 -  Tendo em v i s t a  a  n o t a  f i n a l ,  a  Ceanis- 
s ã o  o r g a n i z a r á  a  l i s t a  d e  c l a s s i f i c a ç ã o  d o s  a p ro v a d o s .

P a r á g r a f o  O n ico  -  Não s e r á  c l a s s i f i c a d o  o  c a n d i 
d a to  c u ja  n o t a  f i n a l  f o r  I n f e r i o r  a  c in c o  ( 5 ) .

A r t .  22 -  Ero c a s o  de  em p a te  p a r a  e f e i t o  de  c l a s 
s i f i c a ç ã o ,  p r e v a l e c e r á ,  p e l a  o rd em , o  s e g u in t e :  19 -  o c a n 
d i d a t o  que  m e lh o r  n o t a  o b te v e  n a  p rova- d e  a p t i d ã o  v o c a c io  -  
n a l ,  n o s  t í t u l o s  ou  n a s  p ro v a s  e s c r i t a s ;  29 -  a q u e le  q u e  t i  
v e r  o b t id o  m e lh o re s  n o t a s ,  s u c e s s iv e u n e n te ,  n a s  p ro v a s  d e  Di 
r e i t o  P r o c e s s u a l  C i v i l  e  D i r e i t o  P r o c e s s u a l  P e n a l ;  39 -  o 
q u e  c o lo u  g r a u  em p r im e i r o  l u g a r ;  49 -  o  m a is  i d o s o .

A r t .  23 -  O rg a n iz a d a  a  r e l a ç ã o  d o s  c a n d id a to s  a -  
p r o v a d o s ,  o  P r e s i d e n t e  do T r ib u n a l ,  em r e l a t ó r i o  s u m á r io  , 

s u b - .e te r ã  o  r e s u l t a d o  à h o m o lo g ação  do T r ib u n a l  P le n o ,  ero 
s e s s ã o  s e c r e t a .

Art. 24 -  Da decisão do Tribunal Pleno que 
hoDolegar o Concurso, cabe agravo regimental no prazo de 
cinoo (5) d ias, a conter da publicação.

Parágrafo Onioo -  A petição será d istribu í 
da a um relator, excluídos os membros da Comissão, que, en
tretanto, participarão do julgamento.

d i s p o s i ç Oe s  g e r a is

A r t .  25 -  A in d ic a ç ã o  ã  nom eação d o s  q u e  fo  
ram  a p ro v a d o s ,  s e r á  f e i t a  n o s  te rm o s  do  a r t .  9 6 , d a  C o n s t i 
t u i ç ã o  do  E s ta d o ,  a r t .  1 2 3 , do C ód ig o  de  O rg a n iz a ç ã o  J u d i  -  
c i i r l a  e  a r t .  7 8 , § 3 9 , d a  L e i  O rg â n ic a  d a  M a g i s t r a t u r a  Na
c i o n a l .

A r t .  2 6 - 0  C o n c u rsô  s e r á  v á l i d o  p e lo  p ra z o  
d e  d o i s  Í2 )  a n o s ,  a  c o n ta r  da d a ta  da p u b l ic a ç ã o  db a t o  que 
a  hom ologou .

A r t .  27 -  A h o m o lo g ação  dq C o n c u rso  f i c a  
c o n d ic io n a d a  ao  exam e d e  s a n id a d e  f í s i c a  e  m e n ta l  dos c a n d i  
da  t o s  a p ro v a d o s ,  exeuoe q u e  s e r á  f e i t o  lo g o  ap ó s  a a p u ra ç ã o  
d a s  n o t a s ,  e  c u jo  r e s u l t a d o  p o d e rá  d e te r m in a r  d e s c l a s s i f i c a  
ç ã o .

A r t .  28 -  Mesmo c l a s s i f i c a d o  o c a n d id a to  
su a  I n d ic a ç ã o  a  nom eação d e p e n d e ra  sem p re  do i n t e r e s s e  do 
P o d e r  J u d i c i á r i o ,  e s t e  a p r e c i a d o  p e lo  T r ib u n a l  P le n o ,  p o r  
m a io r ia  a b s o lu t a  d e  v o t o s ,  em s e s s ã o  s e c r e t a  e  â v i s t a  d e  

f a t o s  s u p e r v e n i e n t e s  a  c l a s s i f i c a ç ã o .

A r t .  29 -  Os t r a b a lh o s  do  C o n c u rso  s e r ã o  c o n s ig n a d o s  
em a t a  e  a rq u iv a d o s  na  S e c r e t a r i a  do  T r i b u n a l .

A r t .  30 -  Os p ro g ra m a s  d a s  d i s c i p l i n a s  d o  C o n c u rso  , 
ap ô s  p u b l i c a d o s ,  f i c a r ã o  a d i s p o s i ç ã o  d o s  c a n d id a t o s  na S e 
c r e t a r i a  d o  T r ib u n a l .

A r t .  31 -  Os v e n c im e n to s  d e  J u i z  d e  D i r e i t o  d e  P r l  -  
m e ir a  E n t r â n c i a ,  s ã o  d e  Cr$ 5 4 .0 0 0 ,0 0  (CINQUENTA E QUATRO 
MIL CRUZEIROS) m e n s a is .

A r t .  32 -  As in t im a ç õ e s  s e r i o  f e i t a s  m e d ia n te  a v is o  
p u b l ic a d o  n o  D i á r i o  d a  J u s t i ç a ,  p e lo  o r a z o  d e  c in c o  (5) d ias.

A r t .  33 -  Das d e c is Õ e s  d a  C cxn issão , e x c lu í d a s  a s  do  
a r t .  1 6 , § 2 9 , c a b e  A g rav o  R e g im e n ta l ,  no p r a z ò  d e  c in c o  
(5) d i a s ,  p a r a  o  T r ib u n a l  P le n o ,  com o  p ro c e d im e n to  p r e v i s 
t o  no a r t .  24 .

A r t .  34 -  Os c a s o s  o m isso s  e a s  d ú v id a s  s e r ã o  r e s o l 
v i d o s  p e la  C o m issã o , que  d e c i d i r á  p o r  m a io r ia  d e  v o to s .

Parágrafe único - Em casc de empate, prevalecerá a 
decisão mais favorável ao candidate.

A r t .  35 -  A p r e s e n t e  R e s o lu ç ã o  s e r á  p u b l ic a d a  t r ê s  
(3) v e z e s  no  D i á r i o  da J u s t i ç a ,  e d u a s  (2) no j o r n a l  A UNI
ÃO.

SALA OAS SESSOeS , em 25 de setem bro de 1980.
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DRF recebe 
trabalhos 
de concurso

Até o próximo dia 
17 todos os colégios que 
receberam o matmal di
dático referente ao Con
curso Contribuinte do 
Futuro, de redação 
sobre o Importo de Ren- 
da  ̂ terão que entregar 
as suas respectivas com
posições vencedoras ao 
órgão da Receita Fede
ral de sua jurisdição.

Quem informou foi 
a supervisora do progra
ma na Paraíba, Yêda 
Faraco. Ela adiantou 
ainda que cada colégio 
deve enviar a'penas a 
■composição que for ven
cedora da eliminatória 
promovida intemamen- 
te pelo estabelecimento.

Dos alunos da 8’ sé
rie deverão ser enviadas 
as composições, en
quanto dos alunos ■ das 
4* e 6’ séries devem ser 
enviados os respectivos 
questionários, devida
mente respondidos, que 
vão como anexo, ao ma
nual distribuído.

Estes trabalhos se
rão remetidos à Delega
cia da Receita Federal 
acompanhados do oficio 
circular 017, em anexo. 
Aos vencedores do con
curso de composições 
serão distribuídos prê
mios variando desde um 
conjunto de canetas, rá
dios, toca-fitas, grava
dores e viagem, até pou
panças. Isto em níveis 
de julgamento local, es
tadual regional, e na
cional.

Modificado 
o cálculo 
para o ICM

Expediente publi
cado no Diário Oficial 
de ontem, o diretor de 
Administração Tributá
ria da Secretaria das Fi
nanças do Estado, agen
te fiscal Benedito Alves 
Fernandes baixou a 
Portaria 29/DAT, fixan
do novas bases de cálcu
lo de incidência dó ICM 
sobre bovinos, caprinos 
e ovinos.

Detalhes fornecidos 
pela Superintendência 
do 1? Núcleo de Fiscali
zação e Diretoria da Re- 
cebedoria local, a resolu
ção estabelece essas de
terminações:

Para o gado bovino, 
o valor é fixado em Cr$ 
11 mil e a base de cálculo 
em Cr$ 4.070,00; en
quanto para o caprino e 
ovinos, esses tetos, esti
puladas uniformemente, 
são de Cr$ 900,00 e 
333,00.

F ixado  em C r | 
1.600,00 ficou o valor de 
paula a cobrança do 
ICM incidente sobre o 
suíno, por unidade, 
admitindo-se um crédi
to presumido de ICM 
equivalente a 60%, do 
valor correspondente ao 
imposto devido.

Conselho
julga
falsário

o  Conselho de Recursos 
Fiscais, antigo Conselho de 
Contribuintes do Estado da 
Paraíba, órgão ligado à Secre
taria de Finanças, julgou eni| 
sua reunião de ontem um pro
cesso referente a falta de emis
são de nota fiscal por venda de 
mercadoria, por Antônio Braz 
Filho.

Segundo dados do Conse
lho, a empresa perdeu a ques
tão e está obrigada a pagar 
multa num valor de aproxi
madamente 20 mil cruzeiros. 
Outro processo (este foi para 
acórdão) foi da Usina Santana 
S/A. A firma também perdeu 
a causa e deverá pagar multa 
ao Estado, no entanto, o valor 
não foi liberado pelo Conse
lho.

Na reunião de ontem, 
ainda foi distribuído o proces
so da Cia Usina São João e foi 
feito acórdão de Joaquim Vic- 
tor da Silva. Para a sessão da 
próxima quinta-feira, irá a 
julgamento o processo da Usi
na São João e haverá o acór
dão de Antonio Braz Filho.

Interventor de Taperoá é 
recebido com entusiasmo

0  povo compareceu em massa d posse do interventor de Taperoá, José de A.'Queirós

Reapresentação de ópera 
satírica está confirmada

“A Criada quer ser Patroa”, ópe
ra satírica do italiano G.B. Peigolezzi, 
voltará a ser reapresentada em João 
Pessoa, nos próximos dias 10, 11 e 12, 
no teatro Santa Roza, menos de dois 
anos depois de sua primeira estréia na 
cidade, quando reuniu grande núme
ro de espectadores na Igreja de São 
Francisco, em novembro do ano 
passado.

O espetáculo é promovido pelo 
Governo do Estado, através da Secre
taria do Departamento Geral de Cul
tu ra  da S e c re ta r ia  de E d u 
cação e Cultura, e é dirigido por 
Eward Hackler, e com elenco com
posto por Fernando Teixeira - “Pan
tomima, personagem mudo -, João 
Caria - baixo -, e Carmela Matozo, so
prano que interpreta Tereza, a cria
da. Na sua primeira estréia, o espe
táculo reuniu grande número de es
pectadores. A ópera conta a história 
de uma empregada doméstica que, 
desejosa de casar com seu patrão, 
idealiza uma trama em que o bobo 
“Raimundo” - Fernando Teixeira - é

utilizado para provocar ciúmes a Ma
chado, 0 patrão.

Fazendo-se do capitão Chorisco, 
Raimundo procura intimidar Macha
do, se apresentando como candidato a 
esposar Teresa, o que deixa o patrão 
envolvido num impasse: ou concede o 
dote da criada, ou casa com ela - com 
quem já simpatizava, discretamente. 
Desenra-se, então, a cena que, em 
três, atos proporciona um satírico hu
mor, ironizando o “marxismo” conser
vador de Machado, a meiguice e as
túcia de Tereza e a amizade de Rai
mundo, 0 surdo-mudo que atrai toda 
a atenção do espetáculo, com um as
pecto bobo, mas consciente de seu pa
pel.

A direção musical da ópera “A 
Criada quer se Patroa”, de Pergolez- 
zi, está a cargo do maestro Carlos Vei
ga, e mereceu, em 1978, os mais elo
giosos comentários da critica local e 
nacional, motivo que levou a Secreta
ria de Educação a decidir por sua 
apresentação, também, em alguns co
légios da rede estadual de 2’> Grau.

Mobral terá publicação 
com a mensagem do Papa

A Coordenação Estadual do 
Mobral, com sede em João Pessoa, re
ceberá dentro das próximas semanas 
a publicação Mensagem do Papa, 
publicada pela Central do órgão no 
Rio de Janeiro.

A publicação, segundo dados do 
Mobral/Pb, foi lançada desde o últi
mo dia 26, pelo presidente da entida
de, Arlindo Lopes Corrêa e pelo mon
ge do Mosteiro de São Bento e Decano 
do Centro de Teologia e Filosofia da 
Universidade Santa Ürsula, Dom Es
têvão Bettencourt.

A iniciativa tem por objetivo re
lembrar e tomar acessíveis a todo o 
público as passagens mais importan
tes dos pronunciamentos feitos pelo 
Papa João Paulo II no Brasil, quando 
da sua última visita ao Pais.

A publicação consta de trechos 
de seis discursos feitos pelo Papa, se
lecionados por Dom Estêvão Betten
court, a convite do Mobral, que edi
tou e distribuirá o volume com todas 
as suas Coordenações Estaduais e 
Territoriais, Comissões Municipais,

Postos Comunitários e salas de alfa
betização. A primeira edição consta 
de 30 mil exemplares.

A Mensagem do Papa tem 40 pá
ginas e nela estão contidos trechos 
dos pronunciamentos feitos pelo Pa
pa, no dia 1’ de julho, no Rio de Ja
neiro; aos jovens no mesmo dia, em 
Belo Horizonte; aos construtores da 
sociedade pluralista, no dia 6 de ju
lho, em Salvador; aos operários, no 
cjia 3 de julho, em São Paulo; aos 
componeses, no dia, 7, em Recife; aos 
favelados, no dia 2, no Rio; aos doen
tes, no dia 8, em Belém; e a palavra 
final, no dia 11 de julho em Manaus.

A publicação contêm ainda a 
mensagem vencedora do Concurso 
Mensagem do Papa, promovido pelo 
Mobral, entre alunos e ex-alunos 
do seu Progrania de Alfabetização 
Funcional. A mensagem é um poema 
intitulado ‘‘Homenagem ao Santo 
Padre o Papa (Mensageiro de Cristo 
Jesus)”, da ex-aluna do Mobral, Alice 
Cardoso, do município de Tubarão, 
em Santa Catarina.

Introdução à Pesquisa é 
lançado pela Livro Sete

0  professor Manoel Barbosa Fi
lho lançou ante-ontem às 18h., na Li
vro Sete, Visconde de Pelotas, o seu 
livro Introdução á Pesquisa, em se
gunda edição pela Livros Técnicos 
Científicos Editora, empresa sediada 
no Rio, responsável pela publicação 
de obras de cientistas consagrados do 
pais e do exterior. No lançamento, en-

(Jm êxito de vendas no Sul

tre autoridades, editores, docentes e 
personalidades especialmente convi
dadas, estará o supervisor regional da 
LTC para o Nordeste, Paulo Meire
les.

Introdução d Pesquisa (Métodos, 
Técnicas e Instrumentos) representa 
um dos maiores êxitos de vendagem 
na área acadêmica, registrando um 
recorde de adoção em universidades 
brasileiras, especialmente no Sul do 
pais. Segundo Meireles, um dos maiores 
entusiastas da obra de Manoel Barbo
sa, o livro constitui uma das melhores 
alternativas) para a literatura editada 
até então, marcadamente de autoria 
estrangeira e, por essa razão, quase 
sempre inaplicável à' realidade ao en-. 
sino de graduação e pós-graduação 
brasileiro.

Enquanto a Livros Técnicos 
Científicos Editora programa uma 
terceira edição (a tiragem de 1.5Q0 
exemplares está praticamente esgota
da), a Moraes pretende lançár 
a obra do professor paraibano em sua 
versão espanhola, para atender ao in
teresse já demonstrado por institui
ções u n iv e rs i tá r ia s  la tin o -  
americanas. Esses são a l^n s  dos ar
gumentos que levaram dirigentes uni
versitários de Pernambuco a convidar 
Manoel Barbosa Filho para lançar 
seu trabalho em Recife. No próximo 
dia 22, ele fará uma palestra na Uni
versidade Católica pernambucana, 
dentro de uma programação especial 
preparada pela LTC e a Unicap.

Linguiça de 
frango será 
nova opção

0  presidente da As
sociação doe Avicultores 
do Estado da Paraíba - 
Aviep - sr. Maviael Cari- 
cio, informou ontem que 
dentro de mais 15 dias o 
mercado pessoense será 
abastecido com linguiça 
de carne de frango, que 
custará aproximadamen
te Cr| 1 ^  o quilo.

A decisão de intro
duzir no mercado a lin- 
^ iç a  de carne de frango 
foi tomada por cinco pro
dutores de aves em João 
Pessoa, que resolveram 
apresentar “uma nova 
opção” aos consumidores 
da cidade. O sr. Maviael 
adiantou que a Cogranja, 
de Recife, já lançou este 
tipo de produto no mer
cado pernambucano ao 
preço de Cr$ 200, que ele 
não achou caro, “uma 
vez que a linguiça de car
ne de porto é comerciali
zada a Cr| 300.

O p res id en te  da
Aviep disse ainda tjue de
pendendo do sucesso do 
lançamento da linguiçe 
de carne de frango, os 
produtores do Estado po
derão lançar uma nova 
opção - cuja viabilidade 
já está sendo estudada -
3ue é a carne de frango 

efumada. Entretanto, 
não anunciou seu possí
vel preço por quilo, “pois 
ainda então sendo feitos 
os estudos dos custos 
operacionais”.

Assessor da 
Telebrás 
fala no D AC

A liberdade de informação 
como fator vital ao desenvolvi
mento, e a Comunicação Social 
como elemento de interação so
cial, foram algumas das consi
derações feitas pelo assessor de 
Comunicação Social da Te- 
lebrás, Rodrigo Otávio Cezar 
Jordão Ramos, aos alunos do 
curso de Comunicação Social da 
Universidade Federal da Paraí
ba, durante palestra proferida 
ontem, no Campus Universitá
rio. Jordão Ramos, logo depois 
de destacar o terceiro lugar da 
Telebrás entre as empresas es
tatais do pais, fez um levanta
mento da situação das Teleco
municações no Brasil, lembran
do que o pais, entre o fim da se
gunda Guerra e o inicio dos anos 
60, sofreu uma grande crise no 
setor, superada posteriormente 
com o surgimento de uma |cons- 
ciência nacional por parte do 
Governo pós 1964, que resultou 
no surgimento da Telebrás, em 
1974 - formando um “holding” 
de empresas que englobou mais 
de 500 empresas privadas com 
estruturas praticamente obsole
tas, criando, assim, o Sistema 
Telebrás.

Lembrou a crise do petró 
leo, para citar a importância que 
as Telecomunicações assumi
ram depois da dependência dos 
países do Terceiro Mundo pelo 
produto, e falou sobre o desen
volvimento das atividades da 
Comunicação Social da Te
lebrás, baseado nos altos índi
ces de desenvolvimento que as 
Telecomunicações do Brasil já 
atingiram, prognosticando, en
tretanto, que ainda se tem mui
to a desenvolver nesse setor, que 
já exporta tecnologia a paises 
menos desenvolvidos. Jordão 
Ramos, disse também conside-' 
rar de “grande responsabilida
de” as palestras ministradas 
junto aos universitários, os 
quais ele destacou ccmo respon
sáveis pelo Brasil do breve futu
ro.

A conferência do assessor 
de Comunicação Social da Te
lebrás teve a promoção da Tel- 
pa - Telecomunicações da Pa
raíba - e da (Coordenação do 
Curso de Comunicação Social 
da UFPb. Jordão Ramos, depois 
do encontro - onde foram distri
buídas publicações sobre as ati
vidades das telecomunicações 
no pais, além de brindes - foi le
vado a conhecer praias e recan
tos turísticos da cidade.

‘Eu voltei, voltei e desta vez com 
mais coragem, e com mais vontade de 
trabalhar para minha terra. Voltei Ta- 
peroaense, e com ajuda de Deus voltei 
para ficar, por que eu sei que ao lado dos 
meus conterrâneos nunca estarei só, no 
inomento difícil que atravessa nossa 
cidade, tenho a certeza que com a fé 
que tenho em Deus, poderemos fazer 
o engrandecímento desta terra”. Es- 
1̂  foram as palavras pronunciadas 
^ lo  sr. José de Assis Queirós, ao assu
mir o Cfu*go de interventor na cidade <le 
Taperoá, na última sexta feira, em so- 
{lemdadé realizada do pátio da FVefei- 
{tura daquela cidade.

A solenidade contou com a pre
sença do deputado Egidio Madruga, 
representando o governador Tarcísio 
Burity, sr. José Madruga, diretor Ad
ministrativo da Cidagro sr. Manoel 
Dantas Villar, representando ai classe 
produtora naquela região, dr. Francis
co Perzio, coordenador do Polonordes- 
ite, e 08 vereadores José de Assis Pimen
ta, presidente da Câmara dos Vereado
res, Francisco Pereira de Lacerda, 
Laurita Villar e Osvaldo Villar, 
do prefeito de Livramento José Villar.

Representando o governador Tar
císio Burity, o deputado E^dio Ma
druga, disse que a po^se de José Assis 
Queirós era cerimônia de muita im
portância, qual seja àquela de sanear 
as finanças pública do município de 
Taperoá. Para tanto, depois do desca
labro administrativo verificado pelo 
Tribunal de Contas, tivemos a op<)rtu- 
nidade de uma Intervenção adminis
trativa, e. quando a convocacão do go
vernador do Ekado, recaiu na pessc» do s. 
José de Assis Queirós, e o que nos resta 
é trazer a ele a nossa solidariedade o 
nosso apoio, o nosso trabalho, a nossa 
capacidade, afim de que nesse período 
de seis meses, na c(ual o governador 
confiou a ele, essa missão muito difícil 
de restaurar a dignidade administrati
va do município de Taperoá, e resta 
aos seus amigos ajudá-lo nesta tarefa. E é 
para isso que aqui estou, não para vin- 
ditas, mas para aproveitar a oportuni
dade, no. objetivo de uma somação de 
esfiaços, que sejam um conjunto, e nós os 
responsáveis pelo destino político e adr 
ministrativo do município juntamente 
com o seu povo, que deve, ajudar a 
esse que vem para sanear esse desca
labro administrativo, para que tenha

mos a recolocação do município neste 
ponto de partida.

DESTINO

Ainda usou da palavra o sr. Ma
noel Dantas Filho Vilar representado 
as classes produtoras daquela região,' 
dizendo que a cidade de Taperoá ga
nhou muito com a interventoria, mais 
precisamente com o sr. José de Assis 
Queirós nos destino da prefeitura, por
que elê é um homem correto, , inte
ligente trabalhador, e fará tudo para o 
bem-estár daquela cidade

O interventor de Taperoá. nasceu 
naquela cidade e tem 41 anos. Cursou o 
primário em Taperoá, depois concluiu 
0 ginásio e o cientifico no Colégio Ame
ricano Batista em Recife. For
mou-se em se^ida em Direito 
pela Universidade Federal de Pernam
buco, em 1970. Exerceu as funções de 
Assessor Técnico na Secretaria de tite- 
rior e Justiça e Assessor Ledslativo. 
Em 71, foi nomeado Auditor do Tribu
nal de Cbntas, c^go que exerce até o 
momento.

Segundo o plano de trabalho do in
terventor de Taperoá é inicialmente 
mudar o tesoureiro da Prefeitura, orga
nizar 0 setor financeiro e dar condições 
de trabalho a máquina administrativa. 
Na área da Saúde, José de Assis Quei
rós, irá construir o Hospital contratar 
médicos e dentistas. No setor de Educa
ção, será reativado o funcionamento 
das escolas primárfas que 50 por cento 
delas estão paralisadas. Aumento de 
salário para professores que atualmen
te percebem a irrisória quantia de 230 
cruzeiros por mês, e botar em dia os seu 
salários. È finalmente criar um Depar
tamento de Educação, para dar mais 
condições aos funcionários. No setor da 
Agricultura, ele irá fazer várias reivin
dicações ao Governo de Estado, para 
incentivar mais o setor agrícola daque
la região. E finalmente, segundo o in
terventor, os funcionários da prefeitura 
irão permanecer, desde que se afinem 
com 0 ritmo de trabalho da Adminis
tração.

DADOS TÉCNICOS DA CIDADE
TAPEROÁ

Taperoá conta com 15 mil habi
tantes, fica localizada no Cariri, limite 
com 0 sertão, e suas fontes econômicas 
são: Algodão Milho e Feijão e Pecuá;.

Raimundo Sodré abrirá o 
Projeto “Som do Verão“

Raimundo Sodré, terceiro lugar no 
festival MPB-80 com A Massa, vem a 
João Pessoa para abrir o Projeto Som 
do V̂ erão, com um espetáculo no próxi
mo dia 16 no ginásio de esportes do 
Clube Astréa. O projeto, que está sen 
do lançado pela Jaguaribe Produções, 
tem como características principais 
uma política de ingressos a preços me
nores que os cobrados até agora, em 
shows aqui realizados, e a manutenção 
de uma programação de espetáculos 
musicais até o final de fevereiro.

Com o lançamento do Som do Ve
rão, o compositor Carlos Aranha voltou 
a coordenar as atividades da Jaguari
be. Ontem, Raimundo Sodré e os pro
dutores Daniel Rodrigues, da Solares 
Produções, e Aldo Rosas, da Monte Lí
bano Promoções, estiveram em João 
Pessoa mantendo entendimentos com 
Aranha sobre a abertura do projeto.

Dentro do Som do Verão também 
estão previstas apresentações

está marcado para começar às 20h30m, 
tendo assim seu término às 22 horas.

Para o crítico Joaquim Ferreira 
(dos Santos, da revista “Veja”, a música de 
Raimundo Sodré “tem uma vitalidade 
interessante. As letras fazem uma mis
tura de temas sociais e folclóricos (A 
Massa), ou da nostalgia do interior 
com 0 espanto diante (ia grande cidade 
(Palavreado no Coió da Shirlena)”.

res de Jorge Alfredo & Chico Evange
lista (a dupla de Rasta-Pe), Luiz Melo
dia, Jards Makalé e Belchior, shows 
com autores e instrumentistas locais, e 
as realizações da Coletiva 8 0 - 0  Som 
da Paraíba e do VI Festival Paraibano 
da Música Popular Brasileira.

HORÁRIO

Outra característica do Projeto 
Som do Verão será - como no caso do 
show A Massa, com Raimundo Sodré e 
sua banda - um horário mais conve
niente ao público que mora em bairros 
mais distantes e aos estudantes que ge
ralmente têm de acordar cedo. Assim,
o show de Sodré no Astréa, dia 16, já Sodré, o autor de A Massa

Conjunto dos Bancários 
exige mais transportes

Falta de transporte, de escolas, 
creches, telefone, iluminação e posto 
de saúde é a real situação em que se en
contra o Conjunto Habitacional dos 
Bancários, apesar de se tratar de um 
dos maiores núcleos populacionais de 
João Pessoa.

Os problemas daquele Conjunto 
começa com a falta de transportes cole
tivos, tendo em vista que a atual em
presa concessionária da linha, não ofe
rece as mínimas condições, em virtude 
de também explorar as linhas do Cas
telo Branco, Cidade Universitária, 
João Machado, José Américo e Ernesto 
Geisel sem possuir ônibus suficientes 
para atender a demanda de passagei
ros. Nas horas de grande fluxos de pas
sageiros a empresa R. B. Transportes 
coloca apenas dois ônibus que também 
atende ao Conjunto Castelo Branco e 
Cidade Universitária.

A Associação dos Moradores da 
Comunidade Bancária e Universitária,

ja enviou solicitações ao prefeito Da- 
másio Franca solicitando que encon
trasse uma maneira para acabar com o 
monopólio no setor de transportes na
quela localidade, tendo em vista que 
existem outras empresas também que
rendo explorar aquele setor, o que ofe
recería melhores condições aos habi
tantes, mas motivos alheios aos inte
resses da comunidade vem evitando 
que a concessão seja oferecida.

A AMCBU, que vem se reunindo 
todos 08 sábados em um galpão ali 
existente, também já teve a oportuni- - 
dade de distribuir um informativo com 
a comunidade solicitando que partici
pem das reuniões. A Associação enca
minhou ao Pró-Reitor de Assuntos Co
munitários da UFPb propondo um con
vênio no sentido de atuação conjunta 
quanto a serviços de creches, ativida
des artísticas, culturais e esportivas e 
cooperativa de consumo.
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Investida
•Depois do Iate Clube, 
e, atualmente. Cabo 
Branco, estou sendo 
informado que um co
nhecido grupo vai ten
tar “penetrar” tam
bém nas eleições de de
zembro no Jangada. 
Certamente já ante
vendo novo insucesso 
no p le ito  do Cabo 
Branco.

“cabeças 
"  d esse

•  O que os 
p e n sa n te s  
grupo não estão saben
do e que os associados 
do Jangada, a exemplo 
dos iatistas e dos ca- 
bobranquenses, nao 
mais lhes dão crédito, 
e, com certeza, mar
charão firmes com 
Marcus Crispim e Cé- 
lio di Pace.
•  E só esperar para 
ver.

Homenagem 
à mulher

•  Uma festa em que a mu
lher paraibana seria a grande 
homenageada da noite, está 
nas pretenções de Gilvane 
Sabino, “public-relations” da 
buate Ó Elite. Diz ele tratar- 
se de uma promçâo muito es
pecial e que sua confirmação 
ou não será dada a conhecer 
proximamente
•  Entusiasmo é o que não 
falta em Gil para levar avan
te a idéia. Ele, até, já esco
lheu o seu titulo: “Lady’s & 
Lady’s”, uma festa bem femi
nina, bem ao gosto da mulher 
pessoense, particularmente. 
A previsão é para dezembro.

MARCOS SOUTO MAIOR
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DENISE BANDEIRA, NUMA FOTO DE MARIO JACOME PARA O COLUNAO

Jubileu 
de Prata

•  Ana Maria de Be
névolo é uma das 
“mulheres chamo- 
sas” selecionadas 
pelo fígurinista Ge
raldo Melo e que se
rão apresentadas 
(ao todo são 25), du
rante a sua festa de 
Jubileu de P rata , 
dia 22 de novembro, 
na buate do Cabo 
Branco.

•  No rol dos esco
lhidos para “ Perso
nalidade em Desta
que’’ está o bacha
rel Marcos Souto 
Maior (foto). Supe
rintendente) da Su- 
de.par e candidato 
bem situado á dire
ção de finanças do 
Cabo Branco, no 
pleito de 9 de no
vembro.

•  A festa de Geral
do Melo irá reunir o 
melhor da sociedade 
de João Pessoa.

FESTA NO IATE CL.
•  O sucesso (antecipado) da promoção “Jantar Com Música”, 
sexta-feira vindoura, na sede social do Iate Clube da Paraíba pode 
ser atribuído à participação de 60 senhoras da sociedade escolhidas 
por D. Líça Carneiro Braga para “patronesses”. A festa terá duas 
atrações: Madrigal Paraíba e Alternar Dutra.
•  Além dos “shows” artísticos, do jantar que será servido, dos co
quetéis preparados por um harman da Barcadi, dos sorteios que se
rão realizados - tudo incluído no preço do ingresso convite - a pro
moção iatista irá oferecer também danças com conjunto de música 
ao vivo. Pelas presenças já asseguradas, será uma festa do mais alto 
gabarito.

EDIÇÕES PARAIBANAS
•  Diversos expoentes da cultura brasileira que vieram na última se
mana à Paraíba participar do I Encontro Brasileiro do Filosofia do 
Direito, entre eles Paulo Mercadante, Vamireh Chacon, Celso La- 
fer, Antônio Paim e Alcântara Nogueira, fizeram uma confissão ao 
escritor José Octávio.
•  Eles se mostraram vivamente impressionados com a quantidade 
e qualidade de movimento editorial paraibano. Todos entendem 
que a Paraíba é hoje um dos Estados do Pais onde se edita mais e 
melhor, tanto por parte do Governo quanto da Universidade.

( d EBUTANTES d e  80)

•  Assis Camelo (foto) e Antô
nio Carvalho estão cuidando 
com todo zelo e dedicação da 
Festa das Debutantes-80, 
onde vinte jovens da nossa 
melhor sociedade serão apre
sentadas oficialmente em 
grande noite, dia 18 vindouro. 
A Orquestra Super 0 ’Hara 
tocará para as danças. A festa 
será no ginásio coberto.

•  O álbum comemorativo do 
baile já está em fase de com
posição, contando com fotos 
de todas as ”jeunne-fills”, 
além de referências ao pensa
mento de cada uma. Todos os 
detalhes estão sendo discuti
dos, deles participando pais e

mamães das debutantes. As 
sras. Mercês Camelo e Gloria 
Tavares participam.

•  No que pese a evolução dos 
tempos, inclusive no campo 
especifico das atividades em 
sociedade, a Festa das Debu
tantes é um acontecimento 
que ainda sobreexiste à infor
malidade que os jovens im
põem aos nossos costumes. 
Assim, registro com muito or
gulho a participação de 20 jo
vens qjue se farão presente ao 
tradicional “baile branco” do 
mais famoso clube social do 
Estado, e que terá também a 
presença de nomes importan
tes da sociedade paraibana.

UM NOME DISPARA
•  A olhos vistos, o nome do conceituado médico 
Océlio Cartaxo começa a disparar na disputaJ^la 
preferência do eleitorado do Esporte Clube Cabo 
Branco. Ele próprio sente esta salutar mudança, 
nao se surpreende e justifica tudo como “fruto de 
um trabalho sério, de base, que venho executando 
junto aos associados do alvi-rubro”.
•  Para Océlio Cartaxo, que vai concorrer d Direto
ria Social do Cabo Branco, esta tendência eleitoral 
que começa a se formar em tomo do seu nome re
presenta os anseios da grande famüia alvi-rubra 
que quer (e merece) participar do uma programa
ção mais dinâmica^ “-  E isto - se ganho o páreo - 
ela terá”, garantiu Océlio.

ROSÂNGELA GUEDES RABELLO, VISTA POR MARIO JACOME

9 J  á  -  LUA Almeida, esposa do empresá
rio Adroaldo Gomes da Silva, 
encontra-se no Rio de Janeiro aju
dando a filha Ana Cândida na com

pra do enxoval para o seu casamento, em janeiro de 81. •  •  •  HER- 
BERT Maia viajou e trouxe novos modêlos de bolsas para a sua Ka- 
rine, loja especializada na Praça 1817, n’ 35-B. •  •  •  JAGUARIBE 
Produções está anunciando a “Coletiva 80 - O Som da Paraíba”, de 
13 a 15 deste, no Teatro Santa Roza. •  •  •  WALESKA cantará no 
dia 10 no restaurante “A Peixada do João”. No mesmo dia, no As- 
tréa, estará se exibindo o cantor Fagner. Mas em horário diferente. 
•  •  •  QUATRO creches infantis estão atendendo, em Santa Rita, 
certa de 480 menores, diariamente, O prefeito Marcus Odilon 
firma-se cada vez mais. •  •  •  PETRÕNIO Serafim intensifica seu 
trabalho junto ao eleitorado do Cabo Branco. Benquisto Mr todos, 
certamente terá seu esforço recompensado. •  •  •  LIGADO a uma 
família do tradicional pessedísmo, o eng. Ricardo Lombardi 
acha que pode superar seu opositor João Alberto da Cunha.

L .

Cátia e seu 
novo elepê

•  Do Rio de Janeiro, o parai
bano Onaldo Mendes, que es
tá à frente da bem organizada 
“ Onaldo Mendes Produ
ções”, confirma para o dia 16 
o lançamento do segundo ele
pê da paraibana Cátia de 
França.
•  Será no “Noites Carioca” 
no alto do Pão de Açúcar.

•  •  •

Um ano no 
Jangada

•  Erlanda e Jairo Monteiro, 
recebem hoje, às 5 da tarde, 
pessoas que privam mais de 
perto de sua amizade e ofe
recem recepção, nos salões 
do Jangada Clube.
•  Eles festejam o primeiro 
ano de Haroldo. No progra
ma, “ show” do palhaço 
Piollim.

•  •  •

Volta de 
pediatra

•  Margarida e Antônio Cris
tóvão de Araújo, ele concei
tuado pediatra, voltam esta 
semana a João Pessoa depois 
de congresso em Barcelona e 
”tour” por paises da Europa.
•  A propósito, amanhã é dia 
do aniversário dele que, cer
tamente, comemora ainda 
em viagem.

I

LIGIA CARNEIRO BRAGA

Cidadania
Pessoense

•  0  médico Moisés Lemos 
vai se tornar Cidadão Pes
soense quarta-feira desta se
mana, quando a Câmara Mu
nicipal vai promover sessão 
para a entrega do titulo.

•  A reunião será às 16 horas, 
seguida de um coquetel para 
os convidados.

Abertura 
de verão

•  Luiz Augusto Cris
pim (candidato já vito
rioso d diretoria de Re
lações Públicas do 
Cabo Branco), além de 
ser p re s id e n te  da 
P B /T ur é também  
membro do Conselho 
Deliberativo do Iate 
Clube. E embora tenha 
sido eleito pela oposi
ção, tem se revelado 
simpatizante da admi
n istração Carneiro 
Braga.

•  •  •
•  E é justamente par
tindo deste ponto que 
Crispim - um gentle- 
men nato - vem se inte
ressando pelo progra
ma que irá marcar, dia 
12 vindouro, a festiva 
abertura de verão no 
Iate.

•  •  •
•  Junto com os direto
res do clube, Crispim 
vem cuidando de toda 
programação, que a 
sua PB/Tur rotulou de 
acontecimento turísti
co há alguns anos.

V .
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Trlnmphante a revolneâo
na Parahyba

Pormenores do grande movimento -  Uma carta do coronel Juarez Tavora ao dr-José 
Américo de Almeida -  0 novo chefe do Governo Revolucionário -  A solennidade da 
posse -  A nomeação do dr. Irenêo Jofiily para secretario da Segurança Publica

P  enthusiasmo do pono —  Outras notas
Na madrif^da de ante-hontem rebentou em di

versos pontos do paiz o movimento revolucionário que 
se constituira uma fatalidade consequente do estado 
a que chegara a Nação Brasileira, sacudida em seus 
juntos anseios oor libertar-se de uma politica nefasta 
e de todo ponfo abusiva pela prepotência do sr. Was
hington Luís.

O movimento assumiu para logo impressionante 
aspecto, dando-lhe proporções de definitiva victoria. 
£  nem podia ser de outro modo. dada a patriótica fina
lidade que encerra e o valor das figuras que 
nelle se empenhavam possuídas do maior idealismo e 
do mais candente enthusiasmo para a redempção de 
uma patria que se afogava na compressão, no des
respeito aos direitos alheios, no esbulho das eleições, 
no attentado á autonomia dos Estados, culminando no 
barbaro assassínio do grande presidente João Pessoa.

Nesse ambiente faccioso criado pelos caprichos 
de um chefe de governo que se tornou, elle proprio, o 
chefe ostensivo de uma candidatui<a repellida pelo 
povo, só podería medrar essa revolta legitima, insopi- 
tavel, que está a dominar o paiz inteiro, honrando e 
enaltecendo o civismo e a bravura da nossa gente.

O espirito revolucionário, a que se ligara. Minas 
c Rio Grande do Sul, num pacto de combate aos des
mandos do poder central, não deixaria de arrastar a 
Çarahyba, naquella hora governada por uma mentali
dade tradicionalmente democrática.

Nem a Parahyba, nem o presidente João Pessoa, 
poderíam emudecer, ficando indiffcrentes aos princí
pios programmaticos da Alliança Liberal.

Mas, se esses postulados não fôram respeitados, 
estremando-se o sr. presidente da Republica em ras
gar a Constituição, mentindo aos seus compromissos, de 
respeitar o comesinho direito do voto, só a revolução 
seria capaz de reintegrar o Brasil nos princípios repu
blicanos.

Comprehendeu bem isso o brilhante espirito de 
Juarez Tavora, mocidade voltada para os interesses 
superiores da patria, numa cruzada radiosa de constan
te pregação cívica e acção construetora.

Foi a sua voz de commando que moveu centú
rias e centúrias de patriotas, illuminados pelo desejo 
de renovação do regimen, na madrugada radiosa de 4 
de outubro.

E a estas horas, o seu exemplo de bravura, como 
0 maior milagre de coragem civica, foi o animador pre- 
cipuo dos movimentos de nobre rebeldia, que o sol
dado brasileiro com o povo brasileiro, estão em Per*

nambuco. Rio Grande do Norte, Ceará, Piauhy e ou
tros Estados, salvando a honra e a dignidade do paiz.

Victoriosa a revolução na Parahyba, triumpha- 
ram, mais uma vez, os ensinamentos do mallogrado 
presidente João Pessoa, cuja personalidade neste mo
mento de reivindicações evocamos com a maior sau
dade e a maior veneração.

valheiros da nossa m elhor so
ciedade, de soldados e officiaes 
«Ja m ilícia p a rah 5̂ hana, de se
nhoras e senhorifas, percorriam  
as principaes ruas levantando vi
vas á revolução trium phan te , á 
m em ória do presidente João 
Pessoa e ao Exercito Brasileiro.

A sirene  desta  t* lha tocou 
pela prim eira  vez, depois do 
assassinato  do m allogrado p re
sidente parahybano, du ran te  
longo periodo de tempo, annun- 
ciando a victoria do grande feito.

—  Tom aram  parte  na revolu
ção o 22" B. C ., as com panhias 
do 24 e 25 B. C ., estacionadas 
no edifício dos Correios e Tele- 
graphos e a com panhia do 28 B. 
C ., acantonada k o  quarte l fe
deral .

No in terior, levanta-se a com 
panhia  do 2 j ". B. C. aquartela- 
da na cidade de Cam pina G ran
de. O 20° B. C ., em Santa Luzia, 
e o 23°. B. C-, era Souza, lam 
bem tom aram  parte  no levant?.

In tim ado  a render-se o aviso 
de guerra  “Muniz F re ire '’, su r
to na bacia do Sanhauá, depois 
de algum as negociações, adhe- 
riu  ao m ovim ento. Acompa
nhou-o o com m andante Rêgo 
Meirelles, capitão dos P ortos.

A Escola de Aprendizes M ari
nheiros rendeu-se igualm ente.

— Nos com bates havidos m or
reram  quatro  officiaes do exer
cito, todos- contrários ao le
vante .

Não houve nenhum  atten tado  
à propriedade nem  ás pessoas 
dos politicos perrepistíís, garan
tidas pelas forças que acaba
vam  de triu m p h ar .

A POSSE DO NOVO GO
VERNO

P ara  chefe do govêrno revo
lucionário da Parahyba, o coro
nel Juarez  Tavora nom eou o d r. 
José Américo de Almeida, secre- 
.tario da Segurança Publica, e 
um a das m ais im pressionantes

Dr. José Américo de Almeida, chefe
do fovêmo revolucionário da 

Paraliyba

COMO SE DEU O LEVANTE

A’ um a hora  da m adrugada 
de hontem  a nossa população 
despertava com detonações repe
tidas e dem oradas em direcção 
ao bairro  Cruz de Arm as, onde 
se acha localizado o quarte l do 
22°. B atalhão de Caçadores.

Logo depois verificou-se te r 
irrom pido, alli, um m ovim ento 
revolucionário, que pelas suas 
notáveis proporções não lograra 
ser abafado. Pelo contrario , 
mais se engrossava, pela adhe- 
ião quasi unanim e dos soldados 
e officiaes pertencentes ás un i
dades aqui a q u a rte la d a s .

Por sua vez, tam bém , aceorria 
is  proxim idades daquelles edi
fício grande m assa popular con- 
fatern izando com o exercito e 
com a policia que já  havia 
icom panhado o referido movi
mento .

Dom inados os poucos elem en
tos que ficaram  fieis á politica 
reaccionaria  do presiden te  da 
Republica, p a ra  logo se apresen
tou á cidade um  espectáculo 
inédito e empol^^ante.

Grupos e m ais grupos de ca-

individualidades de homem pu
blico da actualidade brasileira.

A solennidade teve logar ás 15 
horas, no Palacio do Govêrno 
da cidade de João Pessôa, tendo 
com parecido auctoridades fede- 
raes, estaduaes, m unicipaes, de-r 
putados, officiaes do exercito e 
da policia, advogados, indus- 
triaes, com m erciantes e grande 
massa popular.

Falou em prim eiro logar p co
ronel Juarez Tavora, dando pos
se ao dr. José Américo.

Usou da palavra, em seguida, 
o novo chefe do govêrno, que 
disse haver se trancado na ,sua 
grande dôr depois da m orte do 
presidente João Pessôa, evitando 
falar em publico. Referiu-se á 
politica central, tendo phrases 
candentes sobre a acção do pre
sidente da Republica, de quem 
verberou os erros e o desenfreia- 
do absolutism o. Estudou o pre
sidente João Pessôa como revo
lucionário, m ostrando que o 
grande sacrificado tinha a re
volta consciente contra os des
m andos dos conspurcadores do 
regimen.

E ’ impossível dar um resum.o 
do notável discurso do illustre  
homem publico que recebeu as 
mais enthusiasticas acclamações.

Ainda falou o coronel -Juarez 
Tavora, que pronunciou um a 
oração brilhante e conceituosa, 
in terrom pida sem pre pelos ap- 
plausos dos presentes.

Nesse discurso o corònel Ju a 
rez Tavora aconselhou ap poyp 
calm a e respeito ao adversário 

[ vencido, considerando um a hu 
m ilhação offendel-o num  mo
mento em que elle não podia de
fender-se. Evocou para  o caso o 
seu proprio  exemplo, salientando 
que o orador já  se achara nas 
m esm as condições.

A oração do distinguido m ili
ta r im pressionou vivam ente a  
quantos o ouviram .

Após a cerim ônia da posse o 
dr. José Américo de Almeida e o 
coronel Juarez Tavora fôram  
ambos m uito applaudidos.

O povo continuou até hontem  
á noite a agglom erar-se nas ru as  
da cidade, principalm ente ém 
frente a esta redacção, sequioso

(Continúa na 8* pagina)
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Erasmo Carlos 
grava para a TV 
em Nova Iorque

Ainda este mês, nos Estados 
Unidos, terão inicio as gravações de 
Erásmo e Seus Amigos, especial com 
o cantor e compositor Erasmo Carlos, 
que irá ao ar no dia 21 de novembro, 
dentro do esquema de Sexta Super 
da Globo. Aproveitando sua perma
nência em Nova Iorque, para a gra
vação do LP do seu amigo e parceiro 
Roberto Carlos, ele gravará, ao lado 
de Roberto, algumas cenas para o 
programa naquela cidade. As grava
ções de estúdio, no Teatro Globo- 
Rio, terão as participações de Rita Lee, 
Maria Bethânia, Gal Costa, As Fre
néticas, A Cor do Som, Jorge Ben, 
Nara Leão e Wanderléa. “O progra
ma”, explica Paulo Coelho, respon
sável pelo roteiro, “será uma fantasia 
em tomo da vida de Erasmo Carlos, 
onde tudo é permitido. Ele, inclusi
ve, apresenta duas músicas que nun
ca fizeram parte do seu repertório, o 
clássico da bossa-nova. Desafinado, e 
Vm in the Mood for Love.

Quinta-feira passada, no Teatro 
Globo-Rio, começaram as gravações 
de Vinícius Para as Crianças (titulo 
provisório), especial que será apre
sentado no próximo dia 10, dentro do 
esquema de Sexta-Super, focalizan
do o último trabalho de Vinicius e 
seu parceiro Toquinho, A Arca de 
Noé, musical destinado ao público 
infantil. Além de Toquinho, o pro-
frama contará com as participações 

e Fábio Jr., Alceu Valença, Bebel, 
Moraes Moreira, MPB-4, Marina, 
Leonardo Bruno, Walter Franco e 
Elis Regina.

Foram concluídas as gravações 
de Almirante, a Mais Alta Patente 
do Rádio, especial da Globo ainda 
sem data para exibição, focalizando 
a vida do compositor e pesquisador 
da música popular brasileira. Almi
rante. Pauli Silvino e Tião Macalé 
cantaram História do Brasil; A Cor 
do Som, Na Pavuna e Hino do Car
naval; Oswaldo Montenegro, com 
Luar do Sertão; As Frenéticas inter
pretaram Yes, Nós Temos Banana; e 
Roberto Azevedo e Marilia Barbosa, 
Boneca de Piche.

“ TAKES”

1. Poucas pessoas sabem, mas 
Ronaldo Meireles, coordenador de 
produção da série Carga Pesada, tem 
grande preferência pelo esoterismo e 
parapsciologia. Além de vários anos 
de estudo sobre os temas, é orientado 
por uma senhora de origem paquista
nesa, sua guru, que, de seis em seis 
meses, vem do Paquistão diretamen
te para o Brasil a fim de dar guarida 
aos seus seguidores.

2. Paulo Goulart anda recebendo 
parabéns pela sua estréia como autor 
na peça Mãos ao Alto, São Paulo, 
com direção de Roberto Lage, no 
Teatro Paiol, em São Paulo.

3. Walmor Chagas está de novo 
lay-out. Ele cortou um pouco os 
brancos cabelos e aparou a sua bar
ba.

•jrasmo, aos 39 anos

M m

COMO RECEPCIONAR AMIGOS

Muita gente que não tem abso- 
lutamente nada pra fazer, anda di
zendo que não estamos dando a de
vida atenção aos nossos estimados e 
queridos leitores. Falaram ! Porisso 
vamos hoje dar algumas inteligentes 
dicas de “Como recepcionar ami
gos”. Vamos lá:
1) Recepcione apenas os amigos. Os 
tais “amigos do peito”, mande falar 
com Fafá de Belém ou Cristiane 
Torloni.
2) Dê muita bebida a todos eles. As
sim fazendo, ficarão embriagados, 
e, não se lembrando de nada, par
tirão para o elogio fácil, dizendo 
que a “festa foi divina!”
3) Convide umas duas ou três bichas 
e uns sapatões. Sem essa gente a fes
ta sempre é um fiasco! Porquê? 
Froide explica. E Freud Também.
4) Nunca deixe que mais de cinco 
pessoas se sentem numa mesma me
sa. Aliás, não deixe ninguém sentar 
nas mesas! Para isto, existem as ca
deiras.
5) Coloque cinzeiros em todos os lo
cais possíveis e imaginários. Lógico 
que ninguém os verá depois de umas 
e. outras, e você vai ter sua casinha 
toda queimada.

6) Convide sempre umas pessoas 
que sejam inimigas entre si. Nada 
melhor para animar uma festa do 
que uma briguinha. E tem também 
a vantagem de dar colher de chá pra 
turma do “acaba com isso...”
7) Todos irão dizer ao chegar que 
“você está ótimo...!” Depois, é que 
irão surgindo os comentários sobre 
sua pele estragada, sua celulite, sua 
barriguinha, etc. Deixa pra lá. So- 
çaite é isso mesmo...!
8) Convide sempre um padre pra sua 
festa. É sempre bom “desencami
nhar ” alguém. A gente fica com a 
alma mais leve...
9) Se você vir a mulher de seu me
lhor amigo, naquele beijão com o 
marido de sua melhor amiga, diga 
simplesmente: “Ah... Vocês já se co
nheciam...?”
10) Convide dois ou três colunistas 
sociais. Mesmo que eles detestem 
sua festa vão dizer que adoraram!!!
11) Se alguém começar a fazer xixi 
de cima do trampolim, chame todos 
pra dentro, alegando que “parece 
que vai chover...”
12) Se alguém esquecet um anel de 
brilhante na pia do banheiro, ílque 
com ele. Servirá para cobrir as des
pesas da festa.

Tava escrito no muro:
------------------------------------------------------------ ----- / ______________

H p f S f t x u  O  P r e s s u  ^

Ç  u e  - S e b e

Cartas Semanais:
Senhor Anco Márcio - Há muito 
tempo que eu tinha vontade de pe
gar na pena para dizer poucas e 
boas. Quem o senhor pensa que é, 
pra todas as semanas ocupar uma 
página inteira escrevendo besteira?
E ainda mais: falando mal de nossas 
mais importantes tradições, rele
gando tudo a um segundo plano, go
zando com a cara de todo mundo ! 
Isso não pode continuar !(...) Gosta
ria de um favor: por obséq^uio pare 
de escrever esta maldita coluna que 
eu pagarei em dobro o que A 
UNIÃO lhe paga. Respeitosamente. 
M. Maciel /  RUA MACIEL PI
NHEIRO N? 1 /NESTA 
Resposta, Quá, quá, quá, quá! 
Aposto que todo mundo tava pen- 

’ sando que esta carta era verdadeira. 
É chiste, gentes finas, chistes...A

Meu caro - Gostaria de lhe dar todo 
o apoio nessa tremenda fase que vo
cê está vivendo. Realmente é muito 
duro ser espoliado dessa maneira. 
Conte comigo para qualquer bronca. 
Sempre seu: A. JUSTINO/ NESTA 
Resposta - Chovia copiosamente. 
Na casa do tatu existiam goteiras 
por todo lado. Desesperadamente, 
ele tentava uma ligação com Seu 
Zeca consertador. Não conseguia de 
modo algum. Descontrolado, caiu 
num pranto convulso e afogou-se. 
Tragédia é isso ai... !

Ilustre - Os homens se locupletam 
pela insipidez mórbida e farpante 
de suas insignes mentoras das obri- 
vidências. K. LUIS /  NESTA 
Resposta - Tou contigo e num abro, 
K. Luis...! Num entendi nada, mas 
tou contigo ! Dá pra mandar a tra
dução ?

Vemos aí, nosso 
Secretário de Redação, 
Severino Bonumor, 
quando assistia a seu 
programa preferido de 
numerologia, ao mes
mo tempo em que tele
fonava pra namorada 
informando seu horós
copo para o dia seguin
te. Cara prevenido tailU

GRANDIOSO LEILÃO!!
Dia 3, grandioso leilão na JF, quando estarão lá para ar- 
rematação, birôs, máquinas de escrever, televisores, cin
zeiros, garrafas fazias, vigaristas aposentados e outros 
babados mais ! Não percam !

M’ANCADAS
Náo é verdade que os médicos 
desenganem ninguém. Muitos 
deles passam a maior parte do 
tempo enganando.
Oftalmologista gênio. Tava ali! 
operou as Cataratas do Iguaçu...!
O encarregado do laboratório 
estava gastando os tubos, e foi 
despedido.

*«*
No Brasil, black is beautiful; só
tem preconceito contra pretos. ***
Em todos os regimes, existem 
os que engordam e os que ema
grecem. ***
As três melhores coisas do mun
do: comer, dormir e isso que você
está pensando...***
O cardiologista vê cara, não vê
coração, e cobra uma fortuna. ***
Operário brasileiro comprar a 
crédito, é o que eu chamo crédito 
do cativo.

***
Nas olimpiadas do Canadá, to
das as provas de hipismo foram
vencidas pela policia montada. ***
O modernismo tomou conta do 
mundo. A idade da pedra tá las
cada.

Jogou em todos os 25 bichos e 
ainda perdeu; deu zebra...

Ai, a mocinha disse pros tarados: 
“Tou com os pés juntos e num 
abro...”

**♦

Coitadinhos dos anões. Nunca 
podem responder nada á altu
ra.

Falar nisso. Branca de Neve teve 
sêxtuplos. Dunga nimca me en
ganou.

Venha urgente. Tio diabético 
morreu no bondinho do pão de 
açúcar.

Tem um gênio horrível. Só quer 
sair da garrafa quebrando o nin- 
do.

O mal de Cleópatra era dar a 
todo mundo o que era de César.

Por questão de princípios sou 
contra o divórcio. Agora, pra por 
fim num casamento, sou a favor.

Saiu na U Página:

A
. , - ■ « « v a iiu , u e -

tenrunou ontem  a apreensão de 
todos os exemptares de revis
tas consideradas “ eróticas”  na 

nas ban-

nham rècoINdo ou encobrido 
com plástico opaco. A  operação

J
Encobrido? Encoberto, amizadinha /// Vdt Pro MOBRAL III

Nosso secretário para assuntos financeiros, Mário Cruzeiros é por de 
mais distraído! Foi receber meus 200 mil cruzeiros (o que recebo por esta co
luna) e veio pelo caminho derramando as cédulas todas. Sabem quanto per
dí na brincadeira ? 56 mil “pilas”! Mário foi sumariamente demitido, teve 
seus direitos trabalhistas pagos na hora {eu num sou vigarista como certas 
empresas, não!), e estou à procura de um substituto. Apareçam, ou então te
lefonem para 23f 7685.

TRIO FINAL
Não desespere amigo! Virgem, 

ainda existem centenas de cassetes, 
nas boas casas do ramo!

Não confundir o playboy que 
tem carros de todas as marcas, com 
o pedestre, que tem marca de todos 
os carros.

Se eu não tenho medo de avião 
porquê desembarco todas as vezes 
com essa sensação de herói?

ATENÇÃO GALERA!

‘‘Por motivo de acúmulo dt 
serviço”, segundo a Editora Co- 
decri, meu livro de humor, “Tudo 
que você queria saber a respeito 
de nada”, não mais será lançado 
neste mês de Outubro. Foi adia
do o lançamento , “sine-dia". 
Quem duvidar ê só escrever pra lá 
e perguntar. O endereço eu num  
lembro agora não. Mas liga pra 
mim que eu forneço. TOKl

PAPO DE BEIRA DE PISCINA:
“No dia da Secretária foi ótimo! Todos os executivos 

levaram as suas pra comer fora...!
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Mercedes encerra 
testes com motor 
diesel a álcool

Desde meados de 1979 estão em teste vários ca
minhões e ônibus Mercedes-Benz, com motor diesel 
movido a álcool, dentre os quais 4 ônibus da Auto 
Viação Urubupungá, operando em uma linha regu
lar entre São Paulo e Barueri. Trata-se de uma expe
riência pioneira, na qual motores diesel convencio
nais funcionam com álcool acrescido de um aditivo 
acelerador de combustão.

Os-resultados até então obtidos, após um ano de 
teste com um percurso total de 900.000 km, são tão 
promissores que esta primeira etapa experimental 
pode ser considerada encerrada com sucesso. Deste 
modo, o setor de pesquisa e desenvolvimento da 
Mercedes-Benz poderá dedicar sua capacidade aos 
demais programas em curso na procura de soluções 
para o problema energético nacional.

Os excelentes resultados obtidos no teste men
cionado comprovaram uma vez mais a superioridade 
do motor diesel em relação ao motor Otto, mesmo no 
caso de utilização de combustiveis alternativos, 
como por exemplo o álcool aditivado. É importante 
observar que o aditivo em questão pode ser produzi
do a partir do próprio etanol. Trata-se pois de um 
produto totalmente nacional e de manuseio seguro.

Tem-se assim garantia de que existe uma alter
nativa energética brasileira, possível de ser aplicada 
em qualquer motor de toda a frota de cerca de um 
milhão de caminhões e ônibus diesel.

A Mercedes-Benz do Brasil S.A volta a frisai
aue a tecnologia desenvolvida está gratíiitamente à 

isposição de todos os interessados em sua aplica
ção. bidependentanente destes ótimos resultados obtidos, te
rão continuidade as pesquisas em curso, relativas 
ao uso do álcool e de outros combustiveis alternati
vos para veículos de transporte de carga e de passa
geiros.

-João Bosco Gaspar-

• m
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O Furglaine é um furgão monobloco com carroçaria em fibra de vidro

Teto solar, a novidade do Corcel II para-1981
Teto solar, utilizado pela primeira vez como 

equipamento de série de um veiculo brasileiro da 
Ford, é a principal novidade do Corcel II para 1981, 
com lançamento previsto para o final deste mês. A 
linha Corcel II terá inovações também no acaba
mento da grade dianteira e das lanternas traseiras, 
novas cores e revestimento dos bancos em tecido 
cinza, criado exclusivamente para o modelo L.

A introdução do teto panorâmico - ou solar - re
presenta uma opção adicional de conforto para o 
consumidor, principalmente em regiões de tempera
tura elevada, como a longaTaixa litorânea. Esse equi
pamento, do tipo Webasto, é instalado na própria li
nha de montagem, o que permite evitar os incove- 
nientes que podem ocorrer com as adaptações.

Com a linha Corcel II para 1981, a versão Hobby 
passou a ser caracterizada como modelo normal de 
produção - em virtude de seu bem-sucedido lança
mento, ocorrido no inicio do ano - e oferecida ao 
público nas veráõés álcool e gasolina. Com o Hobby, 
a Ford amplia a sua linha de automóveis de passa
geiros movidos a"Stcool, demonstrando confiança no 
futuro do novo combustível alternativo. Em termos 
de capacidade, a Ford poderá, se necessário, padro
nizar suas linhas de produção exclusivamente com 
automóveis a álcool. Mas, a produção de veículos a

álcool estará sempre adequada à demanda do mer
cado e ao esquema de distribuição de combustível 

O teto panorâmico
O teto panorâmico proporciona a renovação do 

ar no compartimento de passageiros, sem a forma
ção de correntes de ar, turbulências ou ruidos. Com 
0 vidro aberto e o veículo em movimento, o teto solar 
funciona como um exaustor, expelindo o ar quente 
ou viciado. Esta função é importante, principalmen
te quando o automóvel fica estacionado sob o sol e 
ocorre a concentração de ar quente no interior do 
veículo.

Além dessas funções, o teto panorâmico do Cor
cel II evita o embaçamento dos vidros do automóvel 
e é altamente resistente a impacto. Seu vidro fumê 
temperado é processado com filtro em tela, que ab
sorve até 85% da luz, reflete os raios ultra-violetas e 
impede, através do acabamento externo, aluminiza- 
do,a visibilidade de fora para dentro do carro. Cons
tituído de quadro de uma só peça, o teto panorâmico 
tem dupla vedação e drenos embutidos, com saída 
para a caixa de roda, o que impossibilita a infiltra
ção de água para o compartimento de passageiros. 
Com sistema de regulagem micrométrica, permite a 
abertura progressiva do vidro que, quando necessá
rio, pode ser removido e guardado em embalagem 
especial, acondicionada no porta-malas.

Outras modificações

Na sequência do programa que a Ford estabele
ceu para reduzir o consumo de combustível de todos 
os seus veículos, os automóveis da linha Corcel II 
para 1981 receberam nova tomada de ar frio junto à 
grade do radiador, o que proporciona maior eficiên
cia do motor e redução do consumo de combustível. 
Os pneus radiais com cinta de aço, disponíveis para 
os modelos GT e LDO (duas portas e Belina), além 
de maior se^rança, também proporcionam econo
mia de combustível e maior duraoilidade

Em termos de estilo, todos os modelos do Corcel 
II para 1981 apresentam a inclusão de barras supe
riores e inferiores da grade dianteira, molduras en
volventes dos faróis principais, com acabamento 
aluminizado, além de filetes plásticos pretos aplica
dos nas depressões horizontais - tipo venezianá'- das 
lanternas traseiras dos automóveis de duas portas.

Bege-Tripoli, azul-Nórdico, amarelo-Equador e 
verde-Gramado metálico, são as novas cores di^o- 
niveis para a linha Corcel I I 1981, além do preto-Bali 
(apenas sob encomenda), branco-Nevasca, 
vermelho-Granada, marrom-Tabaco, prata-Régio 
metálico, azul-Gemini metálico e vermelho- 
Versailles metálico, que foram mantidos.

Furglaine é uma 
nova opção para 
as cargas leves

O Furglaine, um furgão monobloco 
com carroçaria em fibra de vidro e montado 
sobre chassi da pick-up F-lOO, foi uma das 
principais atrações que a Ford mostrou ao 
público na Brasil Transpo. Resultado de 
um trabalho desenvolvido pela Furglass - 
fabricante de carroçarias isotérmicas - com 
o apoio da Sonnervig e da Divisão de Enge
nharia da Ford, o Furglaine pretende atin
gir uma faixa carente do mercado brasilei
ro, com sua capacidade de transportar até 
1.100 kg ou 7,5 metros cúbicos de carga útil, 
além de sua utilização também como trans
porte de passageiros, como micro-ônibus 
executivo ou escolar.

Bastante versátil, o Furglaine pode ser 
adaptado para qualquer tipo de trabalho, 
seja no transporte de cargas secas ou mes
mo considerando sua utilização como uni
dade isotérmica de transporte - produtos 
resfriados ou aquecidos. A utilização dos fur
gões, bastante difundida nos Estados Uni
dos e Europa, para o transporte de cargas 
leves nos grandes centros urbanos, pode 
também encontrar boa receptividade junto 
ao público jovem como veiculo de recrea
ção, facilmente adaptável como camper.

O Furglaine é montado sobre chassi d ^  
pick-up F-lOO, especialmente modificado 
no posicionamento da alavanca de câmbio, 
perpendicular ao assoalho, e na coluna de 
direção, um pouco menos inclinada oue a 
do veiculo normal de produção. Além disso, 
a altura total chega a 1.841 mm, contra os 
1.821 mm da pick-up F-lOO oripnal. Equi
pado com o motor OHC, de 4 cilindros e co
mando de válvulas no cabeçote, o Furglai
ne incorpora a tradicional suspensão dian
teira de barras duplas, exclusividade da 
Ford, que absorve as imperfeições do terre
no, proporcionando rodar mais macio.
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General Motors inicia venda da perua Marajó e do Hatch
A perua Chevette Marajó, espaço

sa e de CTande autonomia, e o Chevett 
Hatch S/R, esportivo, com motor 1.6, 
são as grandes novidades que a Gene
ral Motors do Brasil lança em sua li
nha Chevrolet para o próximo ano, 
complementada com modificações de 
estilo e mecânicas extensivas a todos 
os modelos.

Esses novos lançamentos, embora 
apresentados agora, estão a disposição 
do público, nos concessionários Che
vrolet.

A peruaMarajó,é apresentada em 
duas versões - Marajó e Marajó SL - e 
se assemelha., em linhas ̂ gerais, ao Che
vrolet Caravan, reunindo elegância in
terna e externa, espaço e comodidade. 
Porém, em estilo e mecânica, acompa
nha, naturalmente, as características 
do Chevette, incorporando as modifi
cações introduzidas no modelo.

Acomodando cinco passageiros e 
um compartimento de carga de 1.510 
litros de capacidade (com o banco tra
seiro escamoteado), a Marajó se apre
senta também com maior comprimen
to total, em relação aos demais mode
los da linha Chevette: 4,21 metros, en
quanto o Hatch tem 3,97, o Sedan e o 4 
portas, 4,19 metros.

0  motor é o tradicional da linha 
Chevette, de 4 cilindros em linha, 1,4

litros e 68 CV a 5.800 rpm de potência 
máxima bruta, que lhe assegura bom 
desempenho e excelente economia de 
combustível. È disponível com motor a 
álcool, também de 4 cilindros em li
nha, 1.400 cm' de cilindrada e 69 CV a 
5.800 rpm de potência máxima bruta.

Com tais características, a Marajó 
visa preencher um segmento de merca
do entre os consumidores que preten
dem um veiculo versátil, com grande 
espaço interno, excelente conforto e 
baixo consumo.

CARACTERÍSTICAS EXTERNAS

No painel, dianteiro,; a Marajó sai 
da fábrica com uma modificação ex
tensiva a toda a linha Chevette para 
81: faróis quadrados e aros pretos, em 
substituição aos redondos de modelo 
80. A grade continua com o mesmo de
senho, em cor preta, e a extremidade 
do cofre traz do lado esquerdo o emble
ma Marajó, em letras cromadas.

O painel traseiro tem seu ponto 
alto na porta, que começa na extremi
dade do teto, levemente reclinado, e se 
estende até o assoalho, permitindo am
plo acesso ao compartimento de baga
gens.

A Marajó, nas duas versões, ofere
ce como opções o limpador e lavador do

A perua Marajó é espaçosa e tem grande autonomia

vidro traseiro, temporizador do limpa
dor e lavador elétrico do pára-brisa e 
desembaçador do vidro traseiro. A pla
ca de licenciamento localizasse na por
ta, assim como o emblema Marajó, em 
letras cromadas, do lado direito.

O tanque de combustível, com ca
pacidade para 62 litros, lhe dá uma au
tonomia variável de 800 a 900 km con
forme as condições de uso e está colo
cado sob o assoalho do compartimento 
de bagagem, com bocal de abasteci
mento localizado na lateral esquerda 
do carro. O tampão com chave é item 
de produção regular.

As lanternas são quadradas do tipo 
não envolvente, com luz de ré acoplada 
na base. O pára-choque traseiro é cro- 
mado, com protetor de borracha em 
toda sua extensão, no modelo SL.

As rodas são de aço estampado 
tipo esportivas, no modelo SL e co
muns, com calotas, na versão básica. 
Rodas de aluminio e pneu radiais são 
opções.

No painel lateral da perua, as ja
nelas traseiras são divididas em sec- 
ções, uma à altura do banco e a outra 
no compartimento de bagagem. A pri
meira é basculante no modelo SL (op
ção no básico) e a segunda, fixa, ambas 
com guarnições pretas, de borracha, 
envolvidas com frisos cromados no mo
delo SL.

A versão SL dispõe ainda de frisos 
laterais de borracha, com o emblema 
“SL” fixado no seu segmento diantei
ro.

CARACTERÍSTICAS INTERNAS
A perua Marajó é apresentada 

com excelente acabamento interno. Na 
versão SL, o revestimento dos bancos é 
um tecido cashemere, disponível nas 
cores cinza, preto ou marrom, forman
do um conjunto de tons sóbrios. Esta 
versão vem ainda com forração de car-
Kete cinza, preto ou marrom no assoa- 

10, acompanhandoa cor do estofamen- 
to, o que contribui para realçar a apa
rência e aumentar o conforto.'

Na versão Marajó, o estofamento 
dos bancos é em vinil e cotelê, n? cor 
preta, assim como o tapete de nylon.

Acompanhando as alterações in
troduzidas em toda a linha Chevette, a 
Marajó, em ambas as versões, permite, 
opcionalmente, a instalação de ar con
dicionado e vem com alavancas de 
câmbio, e do freio-de-mão em novo es
tilo. Os comandos, com novo desenho, 
tornaram-se mais adaptáveis ã mão do

motorista, proporcionando, conse
quentemente, maior facilidade e con
forto de operação.

O painel de instrumentos e o pai
nel das portas acompanham as carac
terísticas dos modelos 80. No SL, o 
descansabraço é intepado com o pu- 
xador da porta e o painel deste é reves
tido de cashe'mere na parte superior e 
de buclê na parte inferior, onde está lo
calizada a porta-mapas.

Ainda na versão SL, o comparti
mento de carga e o encosto do banco 
traseiro são dotados de carpete cinza, 
preto ou marrom, enquanto o básico é 
forrado com carpete de nylon preto. O 
estepe está localizado do lado direito 
do' compartimento de carga, sob uma 
cobertura de plástico rígido, na posição 
vertical, o que facilita seu manuseio 
mesmo com o compartimento cheio de 
bagagem.

Como os demais modelos da linha 
de veículos da passageiros Chevrolet, a 
Marajó é disponível em nove cores, 
sendo cinco metálicas (prata diamati- 
na, verde samambaia, marrom bronze, 
prata médio e dourado) e quatro não 
metálicas (branco everest, vermelho 
bonanza, azul escuro e bege).

OPCIONAIS
A linha de equipamentos opcio

nais para esse novo modelo são:

MARAJÓ SL -  Bancos dianteiros com 
encosto alto, carburador de duplo está
gio progressivo, filtro de ar para regiões 
poeirentas, embreagem eletromagnéti
ca do ventilador, rodas esportivas de 
aluminio, pneus radiais 175/70SR13, 
sem câmaras, vidros ray-ban, tempori
zador do limpador e lavador elétrico do 
pára-brisa, limpador e lavador trasei
ro, aquecedor, desembaçador do vidro 
traseiro, ar condicionado, espelho re
trovisor externo - lado direito, auxiliar 
a vácuo para freios e pintura metálica.

MARAJÓ -  Bancos dianteiros com en
costo alto, carburador de duplo está
gio progressivo, filtro de ar para regiões 
poeirentas, embreagem eletromagnéti
ca do ventilador, rodas esportivas, 
pneus radiais 175/70 SR 13. sem câma
ras, janelas laterais traseiras basculan- 
tes, yidros ray-ban, temporizador do 
limpador e lavador elétrico do pára- 
brisa, limpadpr e lavador do vidro tra
seiro, aquecedor, desembaçador do vi
dro traseiro, ar condicionado, espelho 
retrovisor externo - lado direito, auxi
liar a vácio para freios, tampa do 
porta-luvas com fechadura e pintura 
metálica.

O Chevette Hatch é um esportivo com um motor 1.6
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O sucesso do Botafogo, será uma vitória para o futebol da capital

A CIDADE INTEIRA VAI 
TORCER PELO BOTA

CLÁSSICO

Da última vez que se defronta
ram aqui em João Pessoa, Botafogo 
e Treze fizeram um. ■ jogo inacaba
do, tumultuado, mas cheio de riva
lidade e de lances emocionantes. O 
time de Campina Grande, todos 
estão lembrados, retirou-se de 
campo para não deixar que fosse 
cobrado um penalty em favor do 
tricolor, perdendo no “tapetâo”, 
embora intimamente satisfeito por 
impedir a comemoração dentro das 
quatros linhas.

Foi assim também em 76, na 
decisão do primeiro turno, com um 
público de 30 mil pessoas saindo 
prejudicado do Almeidão. Mas, 
mesmo diante de repetidas frusta- 
ções, o torcedor sabe que não pode 
perder um jogo como esse e, com 
certeza, teremos mais uma vez 
casa cheia aqui em João Pessoa, 
numa partida, cujo resultado, inte
ressa demais ao futebol da capital, 
que há muito tempo não vê os seus 
dois maiores clubes (o outro, no ca
so, é o Auto Esporte) com possibili
dades de chegar a uma final de 
campeonato.

Por isso, o “Botinha” (não 
confundir com o carnet) hoje é de 
todos nós. i^or isso, a animada tor
cida do Auto também tentará 
empurrá-lo pra frente esta tarde, 
pois o alvi-rubro será o grande be
neficiado se o Galo for derrotado no 
Estádio Almeidão.

E, mesmo levando-se em con
ta a rivalidade e o poderio do time 
do Treze, o jogo está muito mais 
para o Botafogo, que também está 
atravessando uma grande fase e só 
precisa de uma boa orientação 
para alcançar o seu objetivo.

Não sou técnico de futebol, 
mas qualquer observador mais 
atento sabe que a maneira mais fá
cil de enfréntaf o 'Treze é impedir 
que ele tome as iniciativas ofensi
vas. E o Botafogo, que passou a se
mana inteira somente treinando, 
deve estar bem preparado fisica
mente para utilizar a tática certa, 
marcando sob pressão para dificul
tar as ações do excelente meio 
campo do Galo da Borborema.

O resto pode ficar mais fácil se 
o time pessoense aproveitar uma 
ou duas oportunidades no primeiro 
tempo, pois o Treze não é time de 
virada. Ou melhor: o Treze não é 
time de chegada e por isso não ga
nha titulos desde 66. Basta sentir 
que está chegando a hora de deci
dir, para a equipe perder o controle 
emocional, dentro e fora do campo.

Ê isso ai. Botinha: a cidade es
tá torcendo por você. A ordem é 

vencer ou vencer.

BLOQUEIO

Se o dinheiro que estão des
contando das rendas do Botafogo 
fosse depositado em banco, dava 
pra construir outra Maravilha do 
Contorno. Êta carnet desorganiza
do esse tal de Super Botinha...

ULTIMATO

Semana passada, na véspera 
do clássico frente ao Auto Esporte, 
os jogadores do Botafogo deram o 
ultimato à diretoria: “Só entramos 
em campo se o pagamento sair até 
ás 4 horas da tarde”. E como o sa
lário em questão era o de agosto, 
imagina-se que o elenco já estuda 
outra tática para receber o de se
tembro.

NACIONAL-C

“Juracy vai terminar perden
do seus amigos. Ele prometeu mui
ta coisa e não está cumprindo qua
se nada”. A declaração não é mi
nha e sim do presidente do Nacional 
de Cabedelo, Luiz Gonzaga, que 
continua revoltado com a arbitra
gem de José Bemardino, no jogo 
que perdeu de 5x0 para o Treze. 
Gonzaga vai mais além quando 
disse que “estamos acostumados a 
perder. Mas com esse tal de Cipó 
(apelido de Bemardino), não é 
brincadeira”. Outra critica do Na
cional à FPF é com relação ao jogo 
que terá de cumprir em Campina 
Grande, contra o Guarabira, numa 
preliminar. “Ary Volta” - acres
centou “me prometeu que mudaria 
a tabela, transferindo essa partida 
para Cabedelo. Mas como ele saiu, 
não acredito mais em nada”.

'4
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A responsabilidade do Botafogo 
no jogo desta tarde, contra o Treze, no 
Estádio José Américo de Almeida Fi
lho, valendo pela fase de classificação 
do segundo turno do Campeonato Pa
raibano, é muito grande, pois, ao lado 
de sua torcida, estará também o torce
dor do Auto Esporte, que seria alta
mente baneficiado se o Galo da Borbo
rema fosse derrotado.

Os dois times estão invictos neste 
segundo turno e o jogo, de acordo com 
a rivalidade e a tradição, não tem favo
ritos. O Botafogo tem 6 pontos ganhos, 
fruto de vitórias sobre o Nacional de 
Patos, Guarabira e Auto Esporte; e o 
Treze tem 5 (vitórias sobre Gurabira e 
Nacional-C, e empate com o Campi- 
nense).

Hétio agora é 
a dúvida dos 
botafoguenses

Depois de tomar conhecimento 
junto a Federação Paraibana de Fute
bol que podería utilizar os jogadores 
Magno e João Carlos no clássico desta 
tarde, frente ao Treze de Campina 
Grande, o técnico Walter Luiz ficou 
apenas com uma dúvida para escalar 
seu time: Hélio ou Edmundo.

Hélio machucou-se num dos trei
namentos da semana e nem chegou a 
tomar parte do coletivo de sexta-feira. 
O Departamento Médico do clube fará 
um teste nas vestiárias, antes da parti
da, deixando Edmundo de sobre-aviso, 
pois ele poderá ser o escalado para o jo- 
gâo de hoje.

Desde ontem que ós jogadores bo
tafoguenses estão concentrados na Ma
ravilha do Contorno, num ambíènte de 
total descontração.

De acordo com escala fornecida 
pelo Departamento de Árbitros da Fe
deração Paraibana de Futebol, o me
diador central do clássico de hoje no 
Almeidão será Genival Batista, com 
bandeirínhas de Everaldo França e 
Paulo Santiago, ficando José Ribamar 
na reserva.

EQUIPES

BOTAFOGO -  Helio (ou Edmun
do), Cláudio, Gerailton, João Carlos e 
Fraga; Pedro Portugal, Magno e Dani
lo Meneses; Jangada, Dão e Wlliam.

TREZE -  Bartolomeu, Gilmar, 
Paulo César, Queiroz e Heliomar; Wil
son, Mozart e Hélcio Jacaré; Dadá, 
Evilásio e Ticarlos.

Torcedores do 
Galo prometem 
apoiar equipe

A torcida do Treze (GUGA -  Gale
ra Unida do Galo) está prometendo 
comparecer em grande número ao Al
meidão, para tentar levar'seu time a 
uma vitória do Campeonato Estadual, 
resultado que lhe deixaria com presen
ça quase assegurada no quadrangular 
decisivo.

Sexta-feira, no Presidente Vargas, 
Antonino comandou um treinamento 
coletivo, que terminou com a vitória do 
time considerado titular por 2x0, gols 
de Wilson e Evilásio. O atacante Hél
cio Jacaré, que, decididamente libera
do pela diretoria, esteve em Natal, re
solvendo problemas particulares, não 
participou do apronto, mas sua presen
ça está garantida, apesar dos comentá
rios em tomo de sua volta ao América 
do Rio Grande do Norte.

Botafoguenses querem repetir a grande atuaçao do clássico de domingo

Campinense 
busca a sua 
reabilitação

Um jogo também dos mais im
portantes da rodada de hoje pela fase 
classificatória do segundo turno do 
Campeonato Paraibano será dispu
tado no Estádio Prefeito José Caval
cante, em Patos, entre Nacional e 
Campinense, equipes que estão com 
presença assegurada no quadrangu
lar decisivo, pois são favoritos abso
lutas no Grupo “D”, mas que bus
cam uma reabilitação, já que, coinci- 
damente, ambas vêm de derrotas 
para o Auto Esporte, por 1x0. O juiz 
central do jogo entre nacionalinos e 
campinense, de acordo com escala 
fornecida por Nivaldo Correia, da 
FPF, será Antônio Américo, auxilia
do por Geraldo Carlos e Elizeu Gui
lherme, ficando Tobias Di Pace na 
regra-3.

NACIONAL-P -  Aurilio, Edil
son, Didi, Teomar e Bau; Silva, Cló- 
vis e Messias; Milton, Pedrinhc 
Cangula e Catê.

CAMPINENSE -  Zito, Galbas, 
Zé Carlos, Timbó e Olimpio; Robson, 
Edvaldo Araújo e Reinaldo; Gabriel, 
Zezinho e Bebeto.

Santa Cruz e 
Nacional-C 
no Teixeirão

Embora não tenham 
mais chances de classificação 
para o quadrangular. Santa 
Cruz de Santa Rita e Nacio
nal de Cabedelo jogarão hoje 
à tarde pelo Campeonato Pa
raibano tentando vencer pela 
primeira vez neste segtmdo 
turno, a fim, de melhorar a 
imagem junto aos torcedores. 
O encontro tem inicio previsto 
para às 15:15hs e será no Es
tádio Virginio Borges. José 
Araújo, auxiliado por Jair Pe
reira e Abdias Bonifácio, são 
os árbitros escalados pela Fe
deração Paraibana de Fute
bol e as duas equipes jogarão 
com as seguintes constitui
ções:

SANTA CRUZ -  Geral
do, Café, Mimi, Calvet e Ail- 
ton; Eloneide, Bebé e Careca; 
Ademir, Bola e Náu.

NACIONAL-C -  Regi- 
naldo. Lúcio, Edir, Chega 
Mais e Edmilson; Roberto, 
Caio e Ramos- Jarbas, Didido 
e Gilberto.

Seleção de 
Júnior joga 
hoje em Mari

A seleção paraibana de 
junior’s, que se prepara para 
representar nosso Estado no 
Campeonato Brasileiro da 
Modalidade, competição pro
movida anualmente pela 
Confederação Brasileira de 
Futebol, na época das férias 
coletivas dos jogadores profis
sionais, fará hoje à tarde, na 
cidade de Mari, o seu primei
ro teste.

Durante a semana, o téc
nico da Seleção Juvenil, pro
fessor Eduardo Pimentel, ob
servou os jogadores dos clu
bes exclusivamente amado
res, mas é provável que ele 
utilize alguns atletas do Bo
tafogo, uma vez que o diretor 
de futebol da Federação, An
tônio Carlos, esteve sexta- 
feira no coletivo do time tri
color, e convocou Rui, Nor- 
mando. Chocolate, Lula, 
Paulo, Pedrinho e Ferreira.

Na preliminar do Almeidão, um bom duelo entre Mima e Dimas

Santos e Guarabira na 
preliminar do Almeidão
0  Santos tenta hoje a sua primei

ra vitória neste segundo turno do Cam
peonato Paraibano, fazendo a prelimi
nar do clássico entre Botafogo e Treze, 
no Estádio José Américo de Almeida 
Filho, diante do Gurabira, uma equipe 
considerada de nível médio no nosso 
futebol.

A arbitragem deste encontro esta
rá confiada a Hélio Galiza, com auxi- 
lios laterais de Ivan Fernandes e Her
mes Taurino.

EQUIPES

SANTOS -  Carlinhos, Toinho, 
Zuza, Dimas e Marquinhos; Vuca, Zé 
Rui e Wagner; Toinheira, Pedro Ma- 
riano e  Robson.

GURABIRA -  Lula, Zé Preto, Gu
ri, Lilito e Adilson; Sandoval, Candi- 
nho e Gil Silva; Gilson, Mima e Fran
ça.

Jogada
Nacional

GERALDO VARELA

PAUUSTÁO

O Campeonato Paulista, em seu segundo tur
no, terá prosseguimento boje à tarde, com a reali
zação das seguintes partidas: Corintians x Santos, 
no Morumbi; Guarani x Ponte Preta, no Brinco de 
Ouro; Comercial x Botafogo, em Ribeirão Preto; 
Ferroviária x Taubaté, em Àraraquara; Noroeste x 
América, em Bauru; Marilia x São Bento, em Ma- 
rilia; XV de Piracicaba x São Paulo, em Piracica
ba; XV de Jaú x Palmeiras, em Jaú e Internacional 
X Francana, em Limeira.

CARIOCA

O Campeonato Estadual do Rio de Janeiro 
tem prosseguimento hoje à tarde, com os seguintes

jogos: Volta Redonda x Botafogo, no Ari de Olivei
ra e Silva; América x Americano, em São Januá
rio; Bangu X Flamengo, no Guilherme da Silveira; 
Serrano x Campo Grande, no Atílio Maroti, Olaria 
X Goytacaz, naRua Bâriri e Vasco da Gama x Flu
minense, no estádio Mário Filho. Vasco e Flamen
go lideram o certame com 14 pontos ganhos.

CRUYFF

O presidente do Flamengo, Márcio Braga, 
continua insistindo na contratação do holandês 
Croyff e garante que as negociações estão para se 
concretizar. A idéia do Flamengo é trazer o jogador 
para as disputas do Campeonato Brasileiro de 81, 
pois neste período o time estará sem as suas princi
pais estrelas, servindo a Seleção Brasileira e, sua 
vinda só trará benefícios ao clube, já que o torcedor 
terá mais motivação para ir aos estádios. Quem es
tá ajudando o Mengo na transação é o embaixador 
do Brasil nos Estados Unidos, Ázeredo da Silveira 
que está mantendo contatos com o atleta.

COUTINHO

O treinador Cláudio Coutinho confirmou a 
volta de Rondineli e Raul ao time do Flamengo, no 
jogo desta tarde, no estádio Guilherme da Silveira, 
contra o Bangu. Os dois jogadores estão recupera
dos das últimas contusões e no treino coletivo de 
sexta-feira garantiram suas escalações. Carpegiani 
que já foi liberado aos treinamentos normais, deve
rá voltar ao time rubro-negro na próxima quarta- 
feira, contra o Serrano, enquanto Tita somente se
rá aproveitado no clássico com o Vasco da Gama, 
na última rodada. O time do Flamengo para hoje 
será Raul, Carlos Alberto, Rondineli, Luls Pereira

e Júnior, Andrade, Vitor e Zico, Fumanchu, Nunes 
e Adilio.

CLÁSSICO
Fluminense e Vasco da Gama fazem hoje à tar

de, no Maracanã, mais um clássico do Campeona
to Elstadual do Rio de Janeiro, num jogo em que o 
perdedor ficará praticamente afastado das dispu
tas finais do primeiro turno. No Fluminense, a

grande novidade é a volta de Tadeu a quarta zaga 
ao lado de Edinho e os dirigentes estão prometen
do, em caso de vitória, um bicho de 25 mil cruzei
ros. O Vasco por sua vez, está bem, pois os dois 
empates seguidos de 0 a 0, com o Campo Grande e 
Volta Redonda abalaram as hostes cruzmaltinas e 
o treinador Zagalo está bastante preocupado, uma 
vez que o time não vem redendo o esperado.

' V  <* •

Fluminense tem jogo decisivo contra o Vasco, no Maracana
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(Anotações à margem da teoria Kelseniana)

1. A “tensão” que sempre existei 
entre a ordem normativa do' Direito e o 
fato do comportamento humano, tal como 
ele acontece na realidade, isto é, entre as 
regras jurídicas e a realidade social, 
apresenta-se, no campo do Direito Inter
nacional, de maneira mais aguda, 
considerando-se a natureza ainda primiti
va da comunidade das nações.

O Direito Internacional Público, em 
virtude de seu caráter ainda embrionário, 
de ordem tecnicamente imperfeita, des
centralizada, oferece condições excelentes
[)ara reflexões aprofundadas acerca da re
ação entre a validade e a efetividade da 

norma jurídica.
2. Para Kelsen, como sabemos, asse

gurar que uma norma é válida é ter obser
vado que ela preencheu todos os requisi
tos formais ae sua existência, exigidos 
pela ordem juridica a que pertence, visto 
que o Direito apresenta a particularidade 
àe ele mesmo regulamentar sua própria 
criação.

E afirmar que a norma é efetiva sig
nifica constatar que os seus destinatários 
se conduzem de fato na sociedade, como 
devem conduzir-se segundo a norma juri
dica em questão.

Vale ressaltar ainda que, se por um 
lado essa obediência à norma pelos seus 
destinatários não pode ser absoluta ou de 
caráter necessário (p que a tomaria inó
cua), por outro lado7 um minimo de efeti
vidade é exigido, a fim de que a norma ju
ridica seja válida.

3. Posto isto, vem a indagação: qual é 
0 fundamento da validade ao direito in
ternacional costumeiro? Em outros ter
mos, de onde é que as normas costumei
ras extraem sua força obrigatória?

•4. A solução deste problema funda
mental não pode ser encontrado no campo 
especifico do direito positivo. Com efeito, 
na ordem hierárquica do Direito Interna
cional, a norma costumeira, manifesta-se 
como sendo a base do edifício jurídico po
sitivo. Em razão de ela ser a primeira nor
ma na ordem positiva, o fundamento de. 
sua validade não pode ser encontrado em 
uma outra morma positiva, pois esta últi-' 
ma sinmlesmente não existe.

5. Onde encontrar, portanto, o funda
mento da validade do costume jurídico 
internacional? Talvez, na própria realida
de social?

Não, responde Kelsen, pois enquanto 
a realidade social está situada na ordem 
do “ser”, a norma juridica encontra-se na 
ordem do “dever-ser”, e a dedução de um 
“dever-ser” a partir do “ser” é logicamen
te impossível.

Consequentemente, o fundamento da 
validade da norma costumeira deve 
encontrar-se numa ordem puramente ló
gica, - com efeito, há, se^ndo  ele, nor
mas que constituem a significação de um 
ato de vontade - as normas postas, positi
vas, e outras que são fruto de um ato de 
conhecimento e não de um ato de vonta
de: as normas “supostas” .

Ora, no que se refere à procura do 
fundamento da validade do costume jurí
dico internacional, é impossível que essa 
busca da “validade da validade” conti
nue “ad infinitum”: a nossa razão exige 
necessariamente que se pare numa norma 
suprema, a qual não terá mais necessida
de de ser fundamentada, visto que ela 
constitui justamente a norma suprema, a 
norma das normas, a “norma fundamen
tal”. (Grundnorm).

De natureza puramente lógica, esta 
“forma fundamental” situa-se fora do 
campo especifico das normas jurídicas po
sitivas. Ela não é uma norma positiva, 
posta, “posita”, mas uma norma “supos
ta”, “hipotética”. Sua importância con
siste não somente em tomar possível a 
unidade e a coerência sistemática da ciên
cia juridica, mas também em situar o úl
timo fundamento das normas numa or
dem de “dever-ser” e não numa ordem de 
“ser”, o que demonstra uma perfeita coe
rência lógica.

Entretanto, qual é precisamente a 
significação desta “norma fundamental”? 
Esta norma, de natureza, “suposta”, es
sencialmente lógica, “... est une norme
ãui fait de la costume fondée par la con- 

uite matuelle des Etats um mode de 
création de dçoit”. Seu conteúdo é assim 
3 de instituir “... 1’etat de fait de la coutu- 
me comme acte de création de droit”. 
(Theorie du droit internacional coutu- 
mier, in: “Revue Intemacionale de la 
théorie, du droit”. 1939. d . 259.

Esta referência à significação da nor
ma fundamental, que consiste em insti
tuir o “factum” cio costume como ato 
criador de direito manifesta claramente a 
posição de KELSEN no que diz respeito 
ao problema primordial da relação entre a 
validade e a efetividade da norma jurídi
ca. V'ejamos:

Embora para KELSEN o que carac
teriza a norma juridica enquanto tal seja 
sua validade, ele não contesta entretanto 
a relação necessária que existe entre a va
lidade e a efetividade da norma.

Com efeito, as normas de uma ordem 
juridica determinada são dotadas de vali
dade não porque são efetivas, mas pelo 
fato de que a norma fundamental (sobre a 
qual se baseia a ordem juridica em sua to
talidade) é “suposta” válida;e, por outro 
lado, a ordem juridica só é dotada de vali
dade, SE as normas são efetivas, de ma
neira geral. A efetividade é consequente
mente a condição (condito sine ç[ua non) 
da validade e não sua razão suficiente. E, 
de um ponto de vista lógico, a condiçãoe

o condicionado, não podem ser considera- 
âos como elementos idênticos.

Pelo exposto, poderiamos talvez con
cluir que o Prof. KELSEN tenta encon
trar aquela posição de equilíbrio entre as 
duas concepções extremas do “direito- 
norma” e do “direito-conduta”. Entre
tanto, é preciso lembrar que, apesar de 
todo esforço feito no sentido de mostrar 
a correlação entre a validade SM efetividq- 
de da norma, vale dizer, entre a isua abs
tração esquemática e a realidade social 
KELSEN é guiado pelo postulado gnoseo- 
lógico fundamental que forma o embasa
mento de sua “Teoria Pura do Direito”, a 
saber: o naralelismo irredutível entre as 
ordens 'è ^“ser” e do “dever-ser” (entre 
“Sein” e “Sollen”). Isto consistiría, como 
veremos adiante, menos numa atitude de 
de equilíbrio do que numa polarização do 
direito norma, que se manifesta como ob
jetividade racional, ou conforme as dire
trizes de um normativismo lógico-formal, 
abstrqco.

Ãssim, temos conhecimento de que o 
principio metodológico fundamental da 
“Teoria Pura do Direito” é delimitar, com 
exatidão absoluta, a especificidade do Di
reito enquanto ciência, vale dizer, en
quanto conhecimento, tentando, por isso, 
desembaraçá-la de elementos subjetivos, 
mas tambérn distingui-la de outros domí
nios especulativos como a Sociologia, a 
História, a Psicologia, a Moral. Para atin
gir esse objetivo, KELSEN começa por 
fazer uma distinção fundamental entre 
norma juridica (RÍechts-Norm) e proposi
ção de direito (Rechts-Satz). .,

As “proposições de direito” consti
tuem um “Sollen” porque são a descrição 
de outro “Sollen”: as “nomias jurídicas”. 
Mas enquanto “Sollen” das:normas jurí
dicas, as quais são criadas e aplicadas pe
los órgãos jurídicos, têm sentido prescriti- 
vo, caráter imperativo, o “Sollen” das 
proposições de direito, cuja finalidade 
consiste ^m descrever as normas jurídi
cas, possui apeAas a significação de um 
juizo hipotético. Isto quer dizer que elas 
enunciam simplesmente que consequên
cias determinadas poderão surdr, se cer
tas condições definidas pela ordem jurídi
cas se realizam; e isto não implica ne
nhum imperativo de ordem moral, ne
nhum comando, nenhum juizo de valor. 
Portanto, duas funções primordiais exis
tem no que se refere ao fenômeno jurídico, 
a saber: a da aufondade juridica, cujo ob
jetivo é criar o direito, e a do jurista (a- 
quele que faz ciência do direito), cuia fi
nalidade é conhecer o direito, vale dizer, 
descrevê-to, analisá-lo.

Pelo exposto, pode-se averiguar a im
portância da “norma fundamental”. Por 
ser uma norma “simplesmente pensada”, 
ela continua ser “conhecimento”, apesar 
de sua referência necessária ao “factum” 
do costume como ato criador de direito. E 
em razão disto, a ciência do Direito, cons
tituída pelas proposições de direito 
(Sollen de caráter puramente indicativo) 
forma um todo coerente sistemático em 
virtude da “norma fundamental” que 
existe como a condição lógica transcende- 
tal do fenômeno jurídico em sua totalida
de.

A inspiração de KELSEN em 
KANT é eviíente.

Na verdade, da mesma maneira que 
EMANUEL KANT procura as condições 
lógicas que tomam as ciências possíveis, 
assim também KELSEN tenta achar a 
condição ló^ca que toma possível a exis
tência da Ciência do Direito. E a hipótese 
da “norma fundamental” (Grundnorm), 
aue evita uma procura de ordem infinita 
da “validade da validade” constitui a 
“condição lógico-transcendental”; única 
a permitir que se interprete a significação 
de certos fatos sociais como algo forman
do uma unidade, vale dizer, como um sis
tema de normas jurídicas objetivamente 
válidas.

Mais: da mesma maneira que as for
mas “a priori” de KANT não determinam 
0 conteúdo da realidade objetiva, assim 
também a “norma fundamental” não 
pode determinar o conteúdo das normas 
que formam a ordem juridica positiva. E, 
assim como as formas “a priori”, embora 
lo^camente anteriores à experiência, não 
existem a não ser em função da experiên
cia, e a experiência não é possível se não é 
condicionada pelas formas “a priori”, as
sim também a norma fundamental só 
existe em função da massa ̂ e certos fatos 
sociais que formam a experiência jurídi
ca Dositwa, e. Dor sua vez. essa massa de 
fatos sociais não toma significação especi
ficamente juridica senão enquanto se re
fere à “norma fundamental’\

6. Observando o problema do funda
mento de validade do direito internacio
nal costumeiro, segundo outras perspecti
vas, exatam^ente em virtude de serem 
também outros os pressupostos do nosso 
pensamento filosófico.

Não nos situamos np campo do “i- 
dealismo” Kantiano, mas numa linha es
tritamente “realista”.

A postura ontognoseológica do Prof. 
Reale, por exemplo, nos oferece instru
mentos de análise do problema bastante 
eficazes.

Entre o sujeito cognoscente e o objeto 
conhecido existe uma correlação dialética 
de complementaridade. Essa correlação 
“se impõe de maneira essencial e prévia, 
formando um processo Siempre uno e con
creto, 0 processo lontognoseológico ” 
“Reale, “EXPERIÊNCIA" E CULTU
RA”, pág. 94).

P r o f . T a r c í s i o  B u r i t y

“... procurando indagar as condições 
de possibilidade de todas as formas de sa; 
ber, a polaridade sujeito-objeto constitui 
o pressuposto transcendental, a condição 
de possibilidade de toda e qualquer expe
riência cognoscitiva ou ética” - Idem, pá
gina 95.

Ou ainda; “a compreensão da cultura 
como processo de objetivaçôqs e positiva- 
ções não é mais que o desdo'brar-se no 
tempo histórico de uma característica es
sencial a todo ato de conhecimento, pois, 
em última análise, pensar é objetivar, o 
que demonstra que a práxis não é anterior 
nem posterior ao momento teorético, por 
serem ambos aspectos inseparáveis da 
mesma tomada de consciência originária 
do homem como consciência de si e cons
ciência do mundo” - (Idem, página 98).

A história, como fato cultura, é por
tanto a Ontognoseologia “in acto” isto é, 
o processo ontognoseológico como práxis, 
no qual se discriminam os campos das 
ciências, das artes dos costumes, como 
expressões diversas da positividade, ô 
que, aliás, deflui da compreensão da 
“consciência transcendental, como cons
ciência concreta de teoria de práxis. - li
dem página 93).

“O mundo da cultura, nesse comple
to compreensivo, não é algo intercalaao e 
segundo, posto entre o espírito e a nature
za, mas antes o processo das sínteses su
cessivas que a consciência intencional vai 
realizando com base na compreensão ope
racional dos dados iléticos, o processo 
histórico-cultural coincidindo com o
processo ontognoseológico e suas naturais 
projeções no plano da práxis. (Idem pági
na 134).

7. Um dos caminhos, para superar
mos, no que tange à fundamentação da 
norma costumeira, o dualismo irredutível 
entre “ser” e “dever-ser”, consiste, por
tanto, na análise dos chamados “objetos 
culturais”, pois eles são objetos, como diz 
Cóssio, que tilm existência, que estão na 
experiência e que são valiosos positiva ou 
negativamente. (“La teoria egológica dei 
derecho”, - 1964, páginas 55-56) - -  Vale 
ressaltar que entre os objetos culturais es
tá situada a ação do homem enquanto es
pecificamente humana.

A norma, jurídica, portanto, qual
quer que seja a sua natureza adquire 
plena relevância na medida em que se in
sere numa realidade objetiva determina
da, deixando de valer como um dever- 
ser de natureza puramente abstrata, 
lógico-formal, p ^ a  ser, conforme escreve 
ainda o Prof. Reale, o “momento” ,rele
vante de todo um “processo” cuja  ̂ ori
gem se encontra na relação entre a ativi
dade valorativa do espirito humano e 
uma realidade factual.

8. Diremos, em razão do que foi dito, 
que 0 fundamento da norma costumeira 
internacional, deve encontrar-se na reali
dade social mesmo, que forma a trama das 
relações internacionais.

Entretanto, a questão não se limita 
ai. Com efeito, não basta afirmar que a 
norma costumeira extrai sua força obri
gatória quer dizfer, sua validade, das ne
cessidades e das exigências da vida in
ternacional; porquanto é meridianamente 
claro que todas essas noções, como tam
bém as de interesse social, segurança co
mum, justiça, etc., sâo conceitos difíceis 
de serem definidos com precisão lógica. E 
a vida juridica como sanemos, mesmo a 
que é situada no plano internacional, não 
pode prescindir de um minimo de certeza, 
em seu elemento formal. Faz-se mister, 
em consequência, encontrar, na medida 
do possível, um critério eficaz, a fim de 
possibilitar maior precisão às noções va
gas acima referidas.

Como demonstraremos adiante, esse 
critério só pode ser a efetividade.

^ m  admitir a efetividade, aquelas 
noções vagas de “necessidade" e exigência 
da vida internacional”, as quais, em últi
ma análise, repousam em dados subjeti
vos não oferecem, critério objetivo, a fim 
de que um determinado Estado possa 
contestar a conformidade a elas de uma 
suposta regra costumeira e, por conse
quência de seu caráter obrigatório.

A maneira efetiva como as normas 
costumeiras internacionais se manifes
tam é a demonstração clara de que elas 
estão atendendo aos requesjtos de interes
se social, segurança, comum, necessida
de coletiva.

Enfim, vale assegurar que a etotivi- 
dade é a objetivação, no plano do direito 
internacional costumeiro, desse processo 
valorativo que todo ser humano exerce, no 
momento aa construção de uma norma 
jurídica. E, no que se refere ao resultado 
desse ato valorativo, diremos como o pro
fessor MICHEL VIRALLY que “para a 
Ciência do Direito como para a História, 
os valores só têm relevância na medida 
em que favorecem os movimentos sociais. 
A seus olhos, os que sobrelevam não são os 
mais elevados, mas os que foram impostos 
á sociedade por aqueles que combatiam 
em seu nome”. (MICHEL VIRALLY, La 
pensée juridique, 1960 - p. 219).

Entretanto, não queremos, com isso, 
aceitar uma posição sociológica, tipo sim
plista, porquanto esta, além de colocar a 
solução do problema fora da órbita espe
cifica da ciência do Direito, apresentá-se 
de maneira bastante vaga, o que não pode 
constituir um campo preciso e suficiente 
de análise jurídica. Repitamos: como po
dería um Estado, por exemplo, negar obe
diência ' A determinada norma coscu- 
meira alegando que esta contravém aos

princípios de “necessidade e exigência” 
das relações internacionais? - Vale ressal
tar, aliás, ser lugar comum repetir que, no 
plano das, relações internacionais, cada 
Estado costuma julgar que o que é bom 
para ele é*üm consequência, bom para to
dos; que a satisfação dos seus interesses é 
a satisfação dos interesses de toda a co
munidade internacional... E critérios as
sim tão subjetivos não póâem constituir a 
base comum sobre a qual deva basear-se 
uma análise essencialmente cientifica.

Ao nosso ver, o único critério real
mente objetivo, vale dizer, cieritífico, 
para a solução do problema, é o princípio 
de efetividade. Somente ele possui, no 
que se refere ao fundamento da validade 
da norma costumeira e consequentemen
te de toda a ordem jurídica internacional, 
a importância primordial de fornecer uma 
solução que é situada estritamente dentro 
do campo específico da ciência jurídica. E 
é escusado lembrar ser o conceito de efeti
vidade fornecido, como vimos anterior
mente pela jurisprudência internacional. 
É noção eminentemente jurídica e não 
metajurídica.

Isto posto, cabe-nos agora aprofun
dar 0 conceito de efetividade.

8. O conceito de efetividade como “So- 
sein”.

Acreditamos ser necessário fazer, 
desde logo, uma distinção fundamental 
entre a noção de conduta efetiva e a da 
efetividade da norma jurídica.

A primeira é bastante vaga, expri
mindo a idéia geral de conduta que existe 
de fato, realmente, e que se opõe, em ra
zão disto, à idéia de conduta fictícia, ima
ginária. Ao contrário, a noção de efetivi
dade da norma significa algo de bem de
terminado, alguma coisa já de “categori
zado”, de “qualificado juridicamente”; 
não exprime apenas a idéia de uma con
duta efetiva, mas algo que vai além disso: 
0 conceito de norma efetiva traduz, na 
verdade, uma conduta real que já é iman- 
tada por um valor, por uma significação 
bastante precisa - a significação especifi
camente jurídica. Não constitui, assim, 
um puro “Sollen” de caráter abstrato, 
sem relação com o mundo objetivo, nem 
um puro “Sein”, existindo na esfera dos 
fatos.

O conceito de norma juridica efetiva 
significa um-fato-no-sentido-da-norma, 
vale dizer, um “Sosein”. A efetividade é 
assim, noção eminentemente jurídica, 
não se confundindo com a força bruta, 
porquanto exprime algo que já reflete, de 
certa maneira, as tradições e a ética no 
meio social onde se produziu.

Na linha do formalismo kelsiano, a 
efetividade é um mero fato, situado intei
ramente no mundo de “Sein”. Dai segun
do ele á impossibilidade de fundamentar 
nela a validade da norma juridica, pois 
esta participa da natureza de um “çjiever- 
ser”.

Ora, já mostramos que a chave do 
problema da relação entre “ser” e “dever- 
ser”, ou, em plano menos abstrato, entre 
“efetividade” e “validade”, se encontra 
na análise fenomenológica da ação huma
na, enquanto objeto cultural. Nesse senti
do, a conduta especifícamente jurídica 
não é puro “factum” social, mero fato 
“bruto , sujeito apenas ao principio de 
causalidade. A análise fenomenológica 
nos mostra que é certamente um “Sem”, 
mas já imantado por um valor, por uma 
significação eminentemente juridica, fato 
categorial, de “estrutura significativa”. 
Vale, por isso, ressaltar, aqui, aquela va
liosa distinção, de que fala GUIDC) CA- 
LOGERO, entre fato físico (realidade 
“observada”) e fato jurídico^ (realidade 
“operada”): “Um é fato que é somente fa
to, 0 outro é um fato que é também um 
ato; um é um factum, que não pressupõe 
nem uma faciendum, o outro um factum 
que nasceu de um faciendum, pois não te- 
ria ocorrido se um factor não o houvesse 
sentido como faciendum.

Ora, se a noção de efetividade, no 
que se refere ao mundo jurídico, não sig
nifica um simples “Sein”, mas alguma 
coisa, de “construído”, vale dizer, um 
“Sosein”, não haverá por consequência 
contradição lógica, se afirmarmos que, no 
plano do direito positivo (e é unicamente 
este direito que tem relevância para a 
ciência juridica), a validade da norma, 
em última análise, encontra-se em sua 
própria efetividade. Esta constitui, as
sim, não só a “conditio sine qua non” da 
validade, mas também sua “conditio per- 
quam”; a norma jurídica tendo força 
obrigatória pelo fato de ser efetivo.

9. Mais. Todas as considerações que 
tecemos tomam grande importância, se 
fizermos uma análise da manifestação 
mais espontânea do Direito, que é a nor
ma costumeira. Na verdade, é sabido que 
as dificuldades, no que se refere ao costu- 
mç, nascem a partir da análise da “opi- 
nio juris”, entendida como a convicção 
de que determinado uso corresponde à 
execução de uma obrigação juridica. En
tretanto, a convicção de que certos atos 
constantes respeitam determinada regra 
anterior a eles exclui a hipótese de que es
ses atos sejam os primeiros a estabelecê- 
la como norma juridica. Portanto, admi
tir o elemento “opinio juris” como indis
pensável à formação do costume é cair na 
contradição lógica de afirmar que a nor
ma costumeira é preexistente aos atos 
mesmos que constituem a sua própria ra
zão de ser.

Se observar-mos entretanto atenta
mente a formação do costume, verificare
mos que ela resulta de duas práticas que 
convergem uma em direção a outra, a sa
ber; de um lado, a prática constituída da 
repetição constante de certos atos, e, do 
outro, a que é constituída da coação efeti
va cada vez que a primeira prática é vio
lada. São estas duas práticas em questão 
que formam o elemento material do cos
tume. Este resulta, pois de um uso cuja 
força obrigatória se consolida espontânea 
e progressivamente, à medida que a efeti
vidade da coação se materializa numa in
tensidade crescente, cada vez que esse 
uso é violado.

Por consequência, a prova de que há 
0 fato objetivo da reciprocidade na obser

vância de uma prática determinada, óe 
tal maneira, que sua violação traz como 
resultado atos de coação, é perfeitamente 
suficiente para mostrar o caráter'especifí
camente jurídico da prática em questão, 
isto é, de sua força obrigatória. Aliás esse 
fato objetivo constitui apenas uma con
duta que se manifesta, pondo em presen
ça duas ou mais pessoas, e dando a cada 
uma delas o poder de exigir da outra um 
certo comportamento. E, por essa razão 
ela forma uma conduta que tem relevân
cia para o Direito.

Pelo fato assim, de ser impossível 
provar a existência da “opinio juris”, a 
efetividade do elemento material do cos
tume, formada pelas duas práticas acima 
referidas, é suficiente para manifestar o 
caráter obrigatório da norma em questão. 
Além disso, esse “fato objetivo”, a que fi
zemos alusão, não é um puro fato situado 
na esfera do “Sein”, mas um fato de “es
trutura significativa”, fato-no-sentido- 
da-norma, um “Sosein”.

Validade, e efetividade aparecem, 
desse modo, como dois elementos que 
guardam, entre si, uma correlação dialé
tica de complementariedade, no que diz 
respeito à noção de norma jurídica efeti
va.

É nesse sentido que entendemos o 
pensamento de P. GUGGENHEIM, 
quando escreve:

“A validade de uma norma deve cor
responder à sua efetividade, sua falta de 
efetividade à sua nulidade”.

10. O conceito de efetividade na or
dem juridica interna e na ordem interna
cional.

As nossas considerações estariam 
ainda imcompletas, se não analizássemos 
os aspectos da efetividade comparativa
mente no Direito interno e no Direito In
ternacional, de vez que a noção do Direito 
deve abranger o Direito primitivo (no ca
so, o Direito Internacional) e o Direito 
mais evoluído (o Direito interno).

Na ordem juridica interna de cada 
pais, pelo fato de ser uma ordem juridica 
centralizada, cuja técnica, é bastante 
desenvolvida, a validade e a efetividade 
de suas normas podem não coincidir. 
Com efeito, é possível que existam nor
mas que entrem em vigor (por conseguin
te, que sejam válidas), antes de serem 
efetivas.

Entretanto, faz-se mister precisar 
que, mesmo nessa hipótese, nãò há uma 
validade totalmente abstrata, sem ne
nhuma realização objetiva (uma validade 
em si, “per sestante’’.). Preferimos dizer 
que, nesse caso, existe uma norma efetiva 
“em potência”, em vez de uma no i 
simplesmente válida. Na verdade, essas 
normas para que possam existir enquanto 
normas simplesmente em vigor (isto é, 
sem serem efetivas), devem pertencer a 
uma ordem jurídica de fato efetiva. Dessa 
ordem juridica, necessariamente efetiva, 
extraem sua qualidade de normas efeti
vas em potência, vale dizer, de normas 
simplesmente em vigor, porquanto sua 
natureza é de tornar-se realmente efetiva.

Ora, 0 Diretor Internacional, em vir
tude de ser uma ordem juridica embrio
nária, consequentemente descentralizada 
e cuja técnica é ainda primitiva, não 
pode comportar normas que sejam sim- 
plemente válidas sem serem efetivas. Em 
outros termos: o Direito Internacional 
Público não comporta normas que sejam 
“efetivas em potência” mas tão-somente 
normas que se manifestam realmente efe
tivas, isto é, efetivas “em ato”. Aliás, não 
é demais lembrar que os atos humanos 
são revestidos de significação subjetiv \ 
que é associada pelo indivíduo ao própxio 
ato) e objetiva (a que lhe é dada pelo di
reito). Apenas a significação de natureza 
objetiva pode ser apreciada cientifica
mente, possibilitando a existência dos ca
racteres de certeza e segurança próprios a 
toda norma juridica enquanto tal. Ora, a 
efetividade é justamente o padrão de va
lor objetivo a fim de que, por exemplo, na 
ordem internacional, um Estado possa 
não só apreciar a conduta de um outro 
Estado, mas também exigir dele, como já 
dissemos, o cumprimento de suas obriga
ções jurídicas. Através, assim, da efetivi
dade, conseguimos fundamentar a norma 
de direito no “factum juridicum”, sem 
entretanto cair no simplismo de certas 
posições do Sociologismo Jurídico, o qual 
tenta sustentar que a norma costumeira 
extrai sua força obrigatória das necessi
dades e exigência da vida social. A solu
ção só pode, ao nosso ver, ser dada me
diante 0 conceito de efetividade. A ma
neira efetiva como as normas se manifes
tam é a demonstração palpável de que 
elas estão precisamente atendendo aos 
requisitos de interesse social, segurança 
comum, necessidade coletiva.

Por tudo quanto foi exposto, cremos 
agora poder afirmar que efetividade da nor
ma costumeifa", por ser a integração de 
uma conduta determinada e de uma “sig
nificação”, conforme uma dialética de 
complementaridade, ou, em outros ter
mos, por ser a efetividade da norma juri
dica um fato-no-sentido-da-norma, um 
Sosein, ela constitui o fundamento da 
norma internacional costumeira. A nor
ma juridica tendo força obrigatória por
que é efetiva e na medida em que é efeti
va.

No direito positivo (e é unidamente 
este direito positivo que interessa à Ciên
cia do Direito enquanto tal), validade e 
efetividade apenas se distinguem mas 
não se separam.

Repitamos: o direito TOsitivo não 
comporta a noção de validade puramente 
abstrata, sem realização efetiva (uma va
lidade “per se stante”). Mesmo as nor
mas simplesmente em vigor, na ordem ju
rídica interna, constituem, antes normas 
“efetivas em potência”, porquanto elas 
tiram sua existência da ordem jurídica a 
que pertence, a imal deve necessariamen
te ser efetiva. Formam, assim, normas 
cuja natureza é de tornar-se “efetiva em 
ato”.

Neste sentido (e tão-somente neste 
sentido), podemos também afirmar que 9 
positividade do Direito se confunde 
com sua efetividade.
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OS LIVROS 
MAIS VENDIDOS

A informação é da Cultura Li
vros Paraibana, a Livraria do Luiz, 
localizada na Galeria “Augusto dos 
Anjos” . Ali os livros mais vendidos 
na última semana, foram: 
Nacionais

1 - 0  Crespúsculo do Macho - 
Fernando Gabeira

2 - Por que os preços sobem no 
Brasil - Ricardo Bueno

3 - ABC do Entreguismo no Bra
sil - Ricardo Bueno

4 - Ditadura e agricultura - Oc- 
távio lanni.

5 - A mesa do jantar - Laurita 
Mourão

6 - A ilha - Fernando Morais 
Estrangeiros:

1 - A era da Incerteza - Gal- 
braith

2 - Para nascer nasci - Pablo 
Neruda

3 - 0  profeta do passado - Erich 
Von Daniken

4 - Longe é um lugar que não 
existe - Richad Bacb

5 - A alternativa do Diabo - Fre- 
derick Forsyth

6 - Erro de julgamento - Henry 
Denker

CORRESPONDÊNCIA: Carlos 
Romero - Av. N.S. dos Navegantes 
792 - Tambaú - João Pessoa - Paraí
ba

Concurso para poetas
Para comemorar o 5’ aniversário 

de existência de sua revista Escrita, a 
Editora e Livraria Escrita Ltda, pro- 
r verá nos dias 25 e 26 de outubro, a 
partir das 14 horas, no Centro Acadê
mico Oswaldo Cruz, da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São 
Paulo, av. Dr, Arnaldo, 455, seu 34? 
CONCURSO ESCRITA DE POESIA 
FALADA, com prêmios especiais:

1) Cr$ 10.000,00 para o melhor poema;
2) Cr| 2.000,00 para o melhor intér

prete;
3) Livros e revistas para os poemas

classificados até o 10? lugar.

Os cinco primeiros colocados nes
se concurso, que terá caráter excepcio
nal, integrarão, ainda, a antologia 
“Poesia Falada”, a ser lançada em 
abril do ano que vem pela Escrita. Os 
2  ̂ classificados do dia 25 voltarão a 
l^^*esentar-se domingo para a escolha 
definitiva.

As inscrições deverão ser feitas na 
Livraria Escrita, rua General Jardim, 
570 - Fon#: 255-5194 - CEP 01223-São' 
Paulo (SPL no bairro de Vila Buarque 
no horário comercial. Os interessados 
deverão apresentar seus poemas (um 
cada um) em duas vias datilografa
das, com um máximo de 50 linhas, e 
pagar uma taxa de inscrição no valor 
de Cr$ 100,00. Também uma compra 
mínima de Cr$ 200,00 em livros e re
vistas vale como inscrição. Os interes
sados do interior e de outros estados e 
territórios poderão inscrever-se pelo 
correio, enviando o poema de até 50 
linhas em duas vias, dados biográficos 
e a taxa de inscrição em cheque visa
do.

Os candidatos a intérpretes terão 
que inscrever-se numa lista à parte. 
Se o próprio autor interpretar seu poe
ma, não haverá necessidade de inscri
ção à parte.
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GUIA SEMANAL DE LEITURA 

Carlos Romero

ATITUDE CONSUMI ST A
D A MULHER

“Quando vivemos de acordo 
com nossos valores - damos prio
ridade às coisas que têm mais im
portância para nós-passamos da 
atitude de apenas tolerar para a 
de realização pessoal”.

Esta é uma conclusão a que 
chegaram os psicólogos norte- 
americanos Kathrin Jason e J.J. 
MacMahon, autores do livro A 
Coragem de Decidir, que a Edito
ra Nova Fronteira está lançan
do. A obra tem como sub
título: “Como tomar decisões mo
dificando sua vida”.

Ilustrado com fatos extraídos 
da vida real, o livro conta a histó
ria de um homem que vivia so-

Ültimos lançamentos

Memórias de um Pastor de 
Abelhas - Marcei Scipion - Este 
lançamento da Difel que conta as 
fascinantes recordações de um so
litário  pastor de carneiros 
e de abelhas. Trata-se de um livro 
cheio de ternura e poesia.

Pentimento - Lilian Hellman 
- Livro autobiográfico. É como se 
fosse um álbum de fotografias 
para ser folheado devagar. A au
tora é uma espécie de santa e pio
neira do movimento feminista 

or suas posições corajosas ao 
ongo da vida.

frendo de úlceras e outros males. 
E a causa era o emprego que de
testava e a mulher que vivia gas
tando o que não podia. E para en
frentar essa atitude consumista 
da esposa, ele terminou procuran
do emprego mais compatível com 
a sua vocação e conseguindo que 
a mulher trabalhasse, permitin
do, assim, que “assumisse a res
ponsabilidade pela mania de 
comprar”.

A Coragem de decidir é um 
livro de psicoterapia que adota 
um processo novo na solução dos 
conflitos iltteiioresF*-'

Inspirados na filosofia de um 
Carl Rngers ou de um Erich

Fromm, os autores entendem que 
“o sentimento em que devemos 
confiar, acima de todos os outros 
,é o nosso profundo sentimento de 
liberdade pessoal. Muitas vezes, 
por temermos a liberdade, e a res
ponsabilidade, que é parte essen
cial da mesma, tentamos fugir 
dela. Quando nos recusamos a 
confiar em nossa liberdade, não 
podemos aceitar a responsabili
dade de tomar decisões.”

‘‘A Arte faz parte dos misté
rios do humano’̂

O “Ato Criador” é o tema 
da exposição feita-pela professora 
Mariana Cantalice Soares no V 
Congresso Brasileiro de Teoria e

Critica Literárias, realizado re
centemente na cidade de Campi
na Grande.

A autora conclui dizendo 
“que o trabalho artístico é, pois, 
criação e elaboração, desde que a 
preocupação com os meios racio
nais e técnicos seja bem dosada. 
Conduzindo a criatura a um co
nhecimento mais amplo da exis
tência do Ser, a Arte faz parte dos 
mistérios do humano e participa 
da vida no seu contexto social.” 

Graças ao professor Jeová 
Mesquita, recebemos o trabalho 
da congressista Mariana Soares, 

ue será divulgado no suplemento 
''orreio das Artes.Ò

fc
* ♦ *

Toda Poesia - Ferreira 
GuUar - Reunindo toda a obra poé
tica de Ferreira Gullar, já está 
nas livrarias o livro Toda Poesia 
todo encadernado, espécie de pa
norâmica da poética do renomado 
escritor. O lançamento de Toda 
Poesia pela Civilização Brasileira 
constitui uma homenagem pela 
passagem dos cinquenta anos de 
Ferreira Gullar.

* + *

Rei morto. Rei posto - Mary 
Renault - A Record está mandan
do para as livrarias Rei morto. Rei 
posto, de Maty Renault, ü  livro 
conta uma história fascinante, 
uma mistura de lenda, mito e 
imaginação.

É a história de um jovem em 
busca do seu.patrimônio heredi
tário heróico. Rei Morto, Rei Posto 
é mais dramático do que a lenda. 
Um romance histórico de quali
dade excepcional.

Nele, o autor conta a história 
de uma nuvem negra de poluição 
que estaciona sobre São Paulo e 
começa a matar por envenamento 
toda a população, a partir das 
crianças nos berçários, mais inde
fesas e sensíveis. Depois a cidade 
é destruída.

Além deste conto, O Dia da 
Nuvem que dá titulo a esse novo e 
fantástico livro. Fausto Cunha 
nos dá outros, de denúncia, como 
O anzol e os peixes (onde o dono 

de uma fábrica morre envenena
do com o próprio veneno que faz) 
e até eróticos, como Primeiro 
amor, onde uma mulher tem que 
concorrer com uma máquina ex
tremamente sensual...

tado do Amazonas e dos Territó
rios de Roraima e Rondonia, dis
tribuídos por suas cinco áreas cul
turais encontram-se nesse volu
me.

* ♦ *

Tutaméia - João Guimarães 
Rosa - Lançamento da José 
Olympio - 5? edição. Esta obra 
confirma o juizo de que o autor de 
Sagarana é um “escritor absolu
tamente singular em nossas le
tras. Não só em nossas letras con
temporâneas, mas ainda em toda 
à história de nossa literatura”.

* * *

♦ * *

* * *

O Dia da Nuvem - Fausto 
Cimha - A Livraria Cultura Edi
tora lançou de Fausto Cunha o li
vro O dia da Nuvém, uma coletâ
nea de contos.

Moronguetá - Civiliziíição 
Brasileira - De Nunes Pereira em 
segunda edição, a Civilização 
Brasileira está lançando Moron
guetá que tem como subtítulo: 
“Um Decameron Indígena”.

Lendas, mitos, tradições, fá
bulas e estórias dos índios do Es-

As Três princesas... - Nagib 
Jorge Neto - Livro de contos lan
çado pela José Olympio, As Três 
Prince.sas Perderam o Encanto na 
Boca da Noite, de Nagib Jorge 
Neto reúne 14 extraordinárias 
narrativas sobre um pedaço do 
Brasil que é um Brasil inteiro.

Próximo lançamento
O romancista gaúcho Josué 

Guimarães já entregou à L & PM

Editores os originais de seu novo 
romance Camilo Mortágua. um 
romance com 456 páginas onde é 
contada a história de um homem,
ãue é a própria história de gran

es famílias gaúchas que no pas
sado viveram na opulência dos la
tifúndios e da pecuária, mas o 
tempo e as transformações sócio- 
econômicas acabaram conduzin
do à decadência e à mina.

Posta-Restante
Geração Viva - O livro me 

chega pelas mãos do escritor Ro
meu Gonçalves. Trata-se de Ge
ração Viva, uma coletânea de
contos de David Gonçalves, lan
çada pela Editora Martita, de 
Joinville, Santa Catarina.

Uma porção de histórias 
muito bem contadas e inspiradas 
na dura realidade social de nossos 
dias, a que não falta lirismo e ter
nura humana.

O autor possui um estilo di-. 
reto, incisivo e vibrátil. Agrade
cemos'a oferta de um exemplar.

ESTANTE JURÍDICA
Executivo Fiscal- prática 

e jurisprudência
A Edição Universitária de Direi

to está lançando de Orlando Fida a 4« 
edição de Prática e Jurisprudência da 
Execução Fiscal.

Trata-se de um livro que interes
sa ao profissional do foro e aos esta
giários de Direito, pois abrange não só 
a parte; doutrinária, más também a 
jurisprudência.

Além do mais, o livro traz formu
lários de petições muito bem estrutu
rados.

Sociedades, empresa e estabele
cimento, de Waldirio Bulgarelli. Lan
çamento da Editora Atlas. O autor 
aborda com muita oportunidade di
versos aspectos do fenômeno empre
sarial, estribado em farta doutrina e 
vivência profissional.

Aborda ainda áreas relevantes do 
direito econômico, de interesse cres
cente e renovado.

O autor estuda ainda diversos 
perfis societários com suas implica
ções jurídicas e à luz do moderno di
reito empresarial.

A técnica de advogar na área cri
minal - Em terceira edição, este livro 
de Gilberto Caldas, que a Edição Uni
versitária de Direito está lançando, é 
manual dos mais úteis aos que se ini- 
;ciam na advocacia criminal.

O autor, que é expert no assunto, 
íministra um verdadeiro curso intensi
vo de direito penal prático.

Dois motivos determinantes no 
direito penal - Neste livro de Pedro

Vergara, que a Editora Forense está 
lançando em 1’ edição, o autor aborda 
0 problema dos motivos determinan
tes do delito, como tentativa de aná
lise e interpretação do dolo criminal. 
Busca-se, pois, uma desintegração da 
intenção, ou seja a separação formal 
dos seus elementos constitutivos, no 
afã de retomar a uma síntese que 
comprobeo fenômeno, e o tome, se 
possível, mais evidente na sua origem 
e na sua iteração psicológica, até o 
desfecho do ilitico como crime.

Dos motivos determinantes no 
direito penal, que aborda temática 
das mais . fasciantes, apresenta inte
ressantes conclusões e fórmula refle
xões que interessam a todo estudioso 
do direito.

GILBERTO CALDAS
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Aziz Nacib Ah*Sáber

É PRECISO CONCILIAR DESENVOLVIMENTO 
COM A PRESERVAÇÃO DO MEIO AMBIENTE

(entrevista a Rubens Nóbrega)

O professor Aziz Nacib Ab‘Saber, 
diretor do Instituto de Geografia 

da Universidade de São Paulo, esteve 
em João Pessoa nos últimos dois dias. 
Convidado pela UFPb e o Projeto Ron- 
don para uma conferência sobre Deser- 
tificação no Brasil e Fisiologia da Pai
sagem, realizada no auditório do Escri
tório Modelo de Prática Forense, 
quinta-feira á noite, o visitante apro
veitou os contatos da sexta pela manhã 
para conhecer ou reconhecer alguns 
pontos de seu interesse na Grande João 
Pessoa. Dessas observações, reuniu ar
gumentos para um alerta: é preciso 
conservar as matas de restinga, locali
zadas entre Cabedelo e a Capital, e a 
escarpa da borda dos tabuleiros. O não 
atendimento de sugestões ou desafios 
como esse, advertiu, implicará sérios 
prejuízos para o patrimônio biológico 
da região.

Aziz Nacib Ab‘Saber considera-se, 
sobretudo, um pesquisador em Geomor- 
fologia. A direção do Instituto, diz, é 
uma anomalia, um incidente em sua vi
da. Possui toda a sua formação científi
ca na USP, a não ser dois anos que 
cumpriu atividades junto d Universida
de Federal do Rio Grande do Sul. Para
lelamente d sua atuação acadêmica, 
participa ativamente de organizações 
comunitárias dedicadas à defesa do 
meio-ambiente. Seu principal empenho 
é modificar a ótica da chamada "con
servação da natureza” em países em 
desenvolvimento e, para tanto, elabora 
uma série de projetos de diretrizes para 
uma política que possibilite a concilia
ção entre a defesa do meio ambiente e o 
desenvolvimento necessário a um país.

O conferencista indicado pelo De
partamento de Biologia da UFPb tem 
procurado uma atitude bastante "flexí
vel” em relação ao processo de prote
ção ambiental. Essa atitude encontra 
melhor guarida na conciliação dos se
tores de desenvolvimento na base de 
bons estudos em organização do espa
ço. "Minha luta no momento diz respei
to a entender como é a organização do 
espaço, como está efetivamente organi
zado e em que locais a industrialização 
pode ser colocada sem incompatibilida
des maiores com os cidadãos alí resi
dentes e com as construções humanas e 
funções tradicionais daquele mesmo 
ponto”, observa.

Essas reflexões estão contidas na 
entrevista qúe'Aziz concedeu na Sala 
de Imprensa d ~ UFPb, cuja transcrição 
produzimos a seguir:

- Diretor do Instituto de Geografia 
da USP

- Incidente em sua carreira, pois é 
sobretudo pesquisador em Geomorfolo- 
gia

■ Toda a sua formação na USP, a 
não ser dois anos na UFRGS

- Trabalhos na área de Geomorfo- 
logia Regional, especialmente Climáti
ca

- Ultimamente, trabalha na aplica
ção das ciências geográficas ao geren
ciamento de recursos naturais.

- Paralelamente d pesquisa e ativi
dades acadêmicas, desenvolve uma cer
ta atividade em organizações comuni
tárias de defesa do meio-ambiente 

- Tenta modificar a ótica da cha
mada "conservação da natureza” em 
países em desenvolvimento

- Faz uma série de projetos de dire
trizes para uma política que possibilite 
a conciliação entre a defesa do ambien
te e o desenvolvimento necessário a um 
país, sobretudo muito complexo como é 
o caso do Brasil

- Tem procurado uma atitude bas
tante flexível em relação ao processo de 
proteção ambiente e defesa da nature
za, conciliando os setores de desenvol
vimento, na base de bons estudos em 
organização do espaço ,

- Muita coisa pode ser resolvida, 
independentemente de outras medidas 
institucionais mais drásticas, muito 
mais radicais, apenas com estudos pré
vios bem feitos que coloquem os dife
rentes tipos de usos do solo pelo ho
mem na zonas urbanas, nas gonas ru
rais em seus devidos locais

- Nos últimos tempos está preocu
pado com um problema fundamental da 
região em que vive que é o processo 
completamente mais ou menos livre de 
instalação de indústrias poluidoras 

- Minha luta no momento diz res
peito a entender como é a organização 
do espaço, como está efetivamente or
ganizado e em que locais tais indústrias 
podem ser colocadas sem incompatibi
lidades maiores com os cidadãos alí re
sidentes e com as construções humanas 
e funções tradicionais daquele mesmo 
ponto

- Nesse nível, tem procurado sem
pre defender a região frente às iniciati
vas agressivas da industrialização, que 
é necessária, mas que podería ter um 
pouco mais de lógica na ocupação do 
espaço de seus parques industriais.

- O senhor guarda alguma vincula- 
ção com a SEMA (Secretaria Especial 
do Meio-Ambiente) ou já colaborou em 
algum de seus trabaUu)sf

■ Não tenho nenhuma vinculação 
institucional d SEMA. Minhas relações 
são apenas de conhecimento em relação 
a alguns técnicos e ao presidente. Con
sidero muito incômoda a posição da 
SEMA no quadro geral das instituições 
brasileiras: muito frágil a sua posição.

Vejo inclusive alguma dificuldade no 
seu relacionamento com os movimentos 
de defesa do meio-ambiente. O pessoal 
técnico da SEMA tem sido muito limi
tado nas suas proposições e, sobretudo, 
não tem se baseado nessa ótica de orga
nização do espaço, para impor algumas 
diretrizes mais capazes de resolver si
tuações criadas. Então, há uma certa 
discrepância. Apoio muito a SEMA no 
Projeto das Estações Ecológicas. Acho 
um avanço, mas as estações dizem res
peito a unidades de natureza com a pre
servação grande, em função de uma sé
rie de milagres, de coisas que acontece
ram empirícamente; no processo de 
auto-conservação da natureza. Mas 
elas interessam mais prá nós - univer
sitários e cientistas. Em termos da so
ciedade, como um todo, as estações eco
lógicas, em si mesmas, não são um pro
grama integrado. Então, eu me volto 
para uma outra política, por exemplo, 
como a que os mexicanos estão fazendo 
e tentando fazer, lá no México, em re
giões semi-áridas, pouco mais se
cas do que o Nordeste, onde eles fazem, 
ao mesmo tempo, a conservação de al
guns remanescentes importantes da 
natureza, como patrimônios genéticos 
fundamentais e, ao mesmo tempo, con
trolam e gerenciam a região urbana, 
rural, integradamente. Nós ainda esta
mos engatinhando numa ótica desse 
tipo e^ sobretudo, a SEMA ainda não 
deu provas de que tenha uma visão cor
reta e científica para esse campo. Infe- 
lizmente. Isso, a despeito da grande ad
miração que tenho pela pessoa de seu 
presidente, o dr. Paulo Nogueira Neto, 
mas eu crítico mais a filosofia da 
SEMA e as suas potencialidades que, 
propriamente, as boas ações que eles 
fazem. O projeto daz Estações Ecológi
cas é formidável, mas ele bem que po
dería ser um projeto do IBDF junto com 
a Universidade brasileira e não um 
projeto da Secretaria Especial do (a- 
centuando) Meio Ambiente, que é uma 
coisa mais abrangente, incluindo cor
relações mais íntimas entre fatos da 
natureza e fatos da sociedade, para os 
quais a SEMA não está bem preparada.

- Como vê, então, a criação de uma 
Estação Ecológica próxima a uma usi
na nuclear ou a instalação de uma uni
dade desse tipo dentro de uma estação 
ecológica?

- Esse problema da solução ã brasi
leira dada pelas autoridades, que re
presenta inclusive, cinicamente, Mma 
solução de quem não sabe nada de ge
renciamento de recursos naturais, eu 
considero um absurdo tão grande que 
me nego a falar mais sobre isso.

- O senhor esteve visitando o Cam
pus...

- Estive e tenho uma admiração 
toda particular pelo Campus da Uni
versidade Federal da Paraíba por cau
sa, exatamente, da Universidade ter 
sido incrustada em um ambiente muito 
especialmente preservado. Eu penso 
que precisa ser feito mais por uma pre
servação continuada e definitiva desses 
remanescentes da natureza, que envol
vem o Campus. Aqui, na área de João 
Pessoa ou na região dos tabuleiros que 
vêm desde o Recife, qualquer biomassa 
vegetal tem uma importância funda
mental, dada a pressão do uso do espa
ço por dois componentes altamente in

dado a gênese e o comportamento des
ses solos de areias brancas, em relação 
a outros tipos de vegetação que não 
essa belíssima vegetação da matinha 
aqui da Cidade Universitária. Também 
estou preocupado com a presença de al
guns remanescentes de mata que deve
ríam ser imediatamente tombados, 
caso houvessem pessoas ativas e bem 
esclarecidas no setor executivo (penso 
sempre em executivo assim tipo ter que 
partir do IBDF e tipo organismos de 
patrimônio cultural e natural, que po
deríam nos dar a mão}. Estou pensan
do, em termos de área, naquelas matas 
que ainda estão preservadas milagro
samente na área de Restingas, aquém 
da faixa de maior proliferação de lotes 
de casas de veraneio na restinga da re
gião de Cabedelo. Eu acho que tem uma 
ou duas matas alí que, se não forem 
tombadas, representarão uma perda ir
reparável em termos de conhecimento 
do patrimônio genético da região. En
tão, no meu modo de entender, numa 
visão muito rápida, acho que precisaria 
melhorar a proteção dessa mata da Ci
dade Universitária; proporcioncmdo o 
seu isolamento por uma pequena re
gida, que poderia ser assim do tipo fai
xa tampão. Inclusive poderia compor
tar até um certo tipo de ornamentação 
como palmáceas, não havería nenhum 
inconveniente, e deixar o miolo da área 
nuclear dessa matinha preservada por 
todo o sempre, apenas sujeita a pene
tração para estudiosos que tenha uma 
noção de responsabilidade em relação ã 
natureza. Evitar por todos os meios co
locar lixos, plásticos e papéis usados no 
meio dessas que podem ser mantidas, 
pois não dificultam em nada a preser
vação e fomentar essa idéia magnífica 
de biotérios em formas de enclaves, 
dentro da matinha. Isso não prejudica 
em nada. Pelo contrário, está tendo um 
sucesso extraordinárioo, já que pode 
haver até intercâmbio da fauna que es
tá dentro da mata com a que está den

vasores - a agricultura da cana, que é 
uma monocultura, ainda, e altamente 
exigente em termos de espaço, pois 
para plantar a cana se exige um quase 
preparo do espaço sem componentes 
que possam sofrer os efeitos da queima
da que precedem a safra, porque elimi
na muito os remanescentes vivos e fun
cionais da natureza, até pequenos cur
sos das águas. Suas margens são com
pletamente arrasadas. Outro elemento 
de pressão é a industrialização ao redor 
das grandes cidades. Eu já tenho dito 
que, aqui em João Pessoa, teria uma 
forma muito boa para usar os espaços 
racionalmente: colocar as indústrias 
sempre em terras esbranquiçadas, em 
terras ao redor dos grandes tabuleiros: 
evitar o uso das terras que servem real
mente para a gricultura. Mas há muito 
o que fazer na preservação de subespa- 
ços da zona agrícola canavieira e muito 
o que fazer em termos de acertar a sela- 
ção de áreas com base em solos mais 
pobres. Eu também estou preocupado 
em que, no dia em que houver esse dire
cionamento, nós já deveremos ter estu

tro do àiotério, sem maiores prejuízos. 
Inclusive pode haver marcação de ani
mais e soltura do animal no meio da 
mata, para estudos de comportamento. 
Outro ambiente a ser preservado deve
ria ser essas escarpas na borda dos ta
buleiros. Embora a população não sai
ba, essas escarpas da borda do tabulei
ro, que começam lá no Seixas, elas de
senvolvem depois uma espécie de gra
cioso recôncavo para dentro da planí
cie, sob a forma de falésias mortas e ela 
devería ter sua vegetação florestal to
talmente preservada e, alguém ou algu
mas pessoas resolveram desmatar, 
achando mais bonita a escarpa desma- 
tada, que se toma extremamente frágil 
em termos de possibilidades de escorre- 
gamento de terras, como já aconteceu 
em Olinda e outros lugares. Então eu 
vejo a necessidade de algum organismo 
tomar as falésias mortas das bordaz do 
tabuleiro que separa a cidade alta da 
planície costeira de Tambaú a Cabede
lo, para fins, inclusive, de segurança de 
paisagem, de segurança de solo, com o 
fim de impedir algumas construções

mal locadas na borda dessaz falésiaz. 
Evidentemente, é um lugar paradisía
co. A situação de alguns edifícios no 
alto da falésia... Mas aqui não há con
dições geotécnicaz para isso nem condi
ções de plena segurança. Qualquer im
plantação podería ser perigosa, para os 
edifícios e para a paisagem. E uma ter
ceira preocupação minha seria com o 
tombamento dessas matas de restingas 
mais altas que formam, realmente, um 
corpo florestai em cima de areia branca 
e em terras de restinga que, se forem 
preservadas, dariam uma conotação de 
esclarecimento e de uma diretriz para a 
preservação de áreas críticas. Existe 
uma tendência para liberar certos es
paços que são banais e que são espaços 
para a agricultura e que ficam sob o 
controle dos agrônomos, enquanto de
veríam ficar sob controle de cientistas e 
técnicos esclarecidos. Imagine você se 
pudéssemos estabelecer uma diretriz de 
reconstruir desde o antigo Forte, 
reconstruindo-o com recursos federais 
e, isolando algumas matinhas para es
tudo na região e reconstruindo, dando 
oportunidade de reconstrução da flo
resta da beirada das falésias mortas e, 
depois, colocar um modelo de implanta
ção de zonas tampões, ao redor da ma
tinha da Cidade Universitária. Nós já  
teríamos feito muito. E colocando a in
dústria no solo mais pobre, além de ter 
uma agricultura mais diversificada 
que aquela extensiva da zona canaviei
ra, teremos mais alimentos e mais ba
ratos dessas terras férteis.

Ê um pouco do que eu tinha a dizer, 
fruto de um dia de trabalho.

- O Distrito Industrial de João Pes
soa estaria bem localizado, face essas 
argumentações ?

- Eu não conheço bem a localização 
do Distrito Industrial em face desse 
mosaico de solos. Tenho a impressão 
que não houve uma diretriz relacionada 
com essa seleção de áreas, com base em 
solos pobres para implantação indus
trial e urbana e solos mais ricos dirigi
dos para uma agricultura rendosa, po- 
livalente e útil para a sociedade. Eu 
não sei se houve esse critério. Tenho 
impressão que eles usaram espaços de 
solos mais ricos e outros mais pobres, 
mas sem levar em conta esse aspecto da 
questão. Mas estou muito preocupado 
com o tamponamento dos solos mais ri
cos desse país, sobretudo no Nprte do 
Paraná, onde a urbanização está tam- 
ponandp rapidamente os melhores solos 
que foram a própria causa do desenvol
vimento regional. Então, estou sempre 
de olho atento para essas diferenças. 
Levando em conta sempre essa diretriz: 
os solos mais pobres devem ser desti
nados d atividade industrial, se coinci
dir com um espaço que não tenha in
compatibilidade com a população alí 
residente e já tradicionalmente fixada 
na região. São diretrizes de ocupação 
de espaço um pouco complexaz, mas 
que têm que se fazer por aproximação, 
avaliando-se primeiro onde estão os so
los muito bons e os muito ruins, e de
pois avaliando se os muito bons estão 
próximos de áreas que possam ser afe
tadas pela industrialização. São coisas 
simples que a experiência e a vontade 
de gerenciar a natureza, em condições 
ótimas, acabam por treinar qualquer 
pessoa que se interesse por isso. De 
qualquer maneira, sou contra o velho 
princípio de conservar por conservar. Ê 
preciso conciliar o desenvolvimento 
com conservação e, sobretudo, ter uma 
ótica de gerenciar aquilo tudo que a 
gente pretende conservar. Desde o iní
cio, desde o enfoque de proposição como 
essa que estou fiizendo para conserva
ção, que encontro aqui uma série de 
componentes daz paisagens culturais e 
naturais intraurbanas. Será mais difí
cil preservá-la se não houver uma in
tenção, uma diretriz e uma estratégia.

- O tópico final dessa nossa conver
sa seria a Amazônia. Como é que a gen
te compatibiliza essas suas preocupa
ções com todo esses propósitos de explo
ração daquela área?

- Eu participo de um grupo que 
acha que cada região, cada Estado ne
cessita de um tipo de abordagem. A coi
sa em que estou trabalhando no mo
mento se situa na escala do sítio urba
no e seus arredores. Agora, na escala 
4e uma metade de continente como é a 
Amazônia e suas regiões, os problemas 
são extremamente complexos. E eu, 
sinceramente, sem um tempo maior, se
ria muito leviano se dissesse qualquer 
coisa sobre o que penso da Amazônia. 
De qualquer maneira, tenho algumas 
idéias, já expostas em várias reuniões, 
idéias que nunca foram ouvidaz por 
técnicos do governo, infelizmente, "em 
por um setor ou outro, seja qual fo le. 
Resumidamente, seria o seguinte: ela, 
até a década de 50, estava numa crise 
de desintegração total em termos do 
que se havia construído nas primeiras 
décadas do século. Ela estava numa 
crise de economia de coleta, como nun
ca houve na história deste país, logo de
pois da Segunda Grande Guerra. E a si
tuação das populações beiradeiras e ur
banas da Amazônia era de uma total 
marginalização e empobrecimento. 
Praticamente, a pirâmide social só ti
nha uma base e, depois, um topetezi- 
nho. Classe média real, efetiva, não ha
via. Então, era preciso integrar. A ma
neira pela qual se propuseram os pla
nos de integração revela o pouco co
nhecimento da previsão dos impactos a 
nível da natureza e a nível da socieda
de. E houve tantos e tão grandes erros 
por parte de n tipos de projetos, ao lon
go dessas grandes vias de circuh o, 
sobretudo no caso particular da Tran- 
samazônica, a mais problemática delaz 
todas, porque foi feita numa transver
sal e facilitou duas frentes de devasta
ção, uma pro norte e outra para o sul, 
que seriam irremediáveis em termos de 
devastação extensiva, e sobretudo em 
termos de colonização dirigida, onde se 
teve uma série de idéias muito superfi
ciais, como a colocação de algumas 
pgrovüas em espaço eespaço, e não aco- 
locação das agrovilaz nos melhores es
paços de solo da Amazônia. De tal ma
neira que o que funcionou mesmo foi a 
iniciativa dos pioneiros, abridores de 
estrada e, de outra banda, as iniciati
vas altamente duvidosas daz agrope
cuárias, em que pessoas fizeram bons 
negócios com terras e tiveram os mais 
dolorosos fracazsos, em muitos casos, 
mas ao mesmo tempo contabilizaram 
sobre a própria valorização da terra., 
que foi comparada a custo zero, e tam
bém contabilizaram sobre os recursos 
que foram carreados, com grande risco, 
pela Sudam, em termos de incentivos 
fiscais. Essas agropecuáriaz foram o ú- 
nico modelo que, em função da sua pos
sibilidade de rentabilidade, não como 
um fato econômico de uso do solo, mas 
como um fato de valorização da terra, 
vingou na Amazônia e a desfavor dela. 
Então pessoas que compraram terras a 
10 mil cruzeiros antigos e depois trans
formaram essas glebas em algumaz fa
zendas, verdadeiras casas de campo, 
com verdadeiras instalações fictícias e 
artificiais, passaram prá frente para 
quem quisesse comprar, incluindo nes
se quem az próprias multinacionais, in
teressadas em reinvestir parte dos lu
cros que eles obtêm lá com suas indús
trias no Sul. Então, o drama ê tão com
plexo que não gostaria de continuar 
descrevendo, o quê seria motivo para 
horas de discussão e de análise, e tam
bém é um drama que não se deve perder 
apenas por falar, deveria falar perto 
daz pessoas que deveríam ouvir e que 
poderíam contestar a gente, para po
dermos dizer com mais energia sobre o 
que a gente pensa sobre o caos que se 
instalou na ocupação da Amazônia, de 
um modo falimentar, destrutivo e irra
cional. A nível do patrimônio biológico 
e a nível do verdadeiro desenvolvimen
to. Uma coisa é marginalizar a popula
ção que vive na margem das grandes ci
dades, outra ê marginalizar uma popu
lação dentro de uma área considerada 
margem da própria humanidade.
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Castelo age 
no Maranhão 
como um JK

o  ritm o que o Governador 
João Castelo (fo to ), vem 
imprim indo às obras que 
realiza no Maranhâ’o faz 
lembrar o estilo JK da 
década de 50. Mauritonio  
Meira esteve em Sào Luís 
e pôde observar de perto o 
esforço de Castelo para 
superar o atraso de quatro 
anos a que o Estado foi 
submetido pela administração 
anterior. Página 5

Ibdo o Brasil pára 
se continuar a 
guerra Irã-Iraque
o  Brasil poderá entrar em colapso total, com a parali- 
saçáío de suas atividades vitais, se continuar por mais 
tem po a guerra entre o Iraque e o IrS. Em conseqüên- 
cia da absoluta falta de combustíveis, teremos de nos 
defrontar com p-és inimigos implacáveis: a recessfo, o 
desemprego, a fome. é  o  que adverte Adirson de Barros 
na página 10, lastimando que a Petrobrás compre, mas 
nSo descubra petróleo. Sobre o  assunto, escrevem ainda 
Sandra Cavalcanti (pág. 4 ) , Nertan Marodo (pág. 9), 
Alberto Nunes (pág. 10} e o comentarista internacional 
Roberto Paulino (pág. 14).

9lO.9»a/t0k.

Era certo  term inar,
com  um  desfecho de arrom ba,
esta lu ta  singular
deste hom em  com  esta bom ba:
fez tanta força soprando
que term inou estourando.

NÁ SSARA

Itália espera o frio.
França antevê o veráo
Os Italianos, segundo conta Marcos M erehl na página 2 0 , estSo preocupados com o  frio  do p róxim o ano. 
N a coleção de C ariotta BIscardIpara a tem porada de O utono/lnverno-81,  figura com  destaque este m odelo  
em  pled-de-poule em tris  cores, do esfumaçado aos tons de azul. É  o fino  do bom  gosto. O utro  especialis
ta em m oda, Frad Ayres, na págirw 2 1 , revela que a  preocupação dos franceses é  tão grande com  os ócu
los para o verão que até um a fábrica com o a Porshe, famosa p o r seus carros-esportas, resolveu tam bém  
com petir com modelos surpreendentes de armações Imaginosas. Estão ainda na jogada nomes com o os 
de Ghrenchy, Lanvin, D io r, Em m uelle Khan e outras celebridades do 'h ig h  so cle ty"n a  Europa,

Para aliviar a mente 
bom é  ler Rubem Braga
Numa hora em que toda gente arula de maunumor por. causa da situaçáo mun
dial, nada melhor para refrescar o ânimo e ganhar novo alento do que assuntar o 
mestre Rubem Braga, hoje desembrulhando lembranças que vfo  do Acre à índia. 
Em sua página 3 . Braga recorda um riacho acreano, fala de g ^ a s ,  corvos, pa
vões, perus indianas e ainda lembra a pureza Fagundes Varela.

 ̂ Esta 
f«visb i é 

uma oferta do 
seu |omal. 

Não pode ser 
vendida 

separadamente
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P O N T O  D E V IST A

yvem  O Vi

o  firme apoio a abertura
ma democracia se afirm a na m edida em que a sociedade 
assim o exige. De nada vaieriam intenções e atos de go

verno visando à abertura p o lítica  se a sociedade, p o r suas forças 
civis e contingentes armados, não acorresse espontaneamente 
aos acenos do diálogo.

Num  m om ento em que a c^inião pública nacional ainda 
aguarda a proclamação dos resultados de inquéritos abertos 
contra o terrorism o, os mais expressivos dirigentes do empresa
riado nacional, reunidos em São Paulo, manifestam seu to tal 
repúdio a qualquer form a de retrocesso p o lític o , reafirm ando 
apoio integrai ao processo de abertura.

Cerrando fileira em torno da liderança do Presidente da 
República, no qual reconhecem sinceridade e empenho sufi
cientes para levar a bom term o a missão histórica que se pro
pôs, os empresános, com uma lucidez de que a nação andava 
nostálgica, deixam claro, em seu m anifesto, a ín fim a correla
ção existente entre liberdade p o lítica  e liberdade econômica, 
ou seja, que é impossível haver progresso sem as condições m í
nimas indispensáveis à livre iniciativa de cada um e ao d ireito  
de todos ao debate.

Quando mais aflitiva se torna a situação internacional, com  
o agravamento da guerra do petróleo e cónseqüente p reju ízo  
às economias de países sem autonom ia energética, a palavra 
dos empresários brasileiros teve o dom de evitar que a nação 
mergulhasse no mais com pleto desespero ante a frustração 
de não ver uma saída p a ri o impasse externo, sob pressão do 
terrorism o interno.

"A ninguém é  dado desconhecer — afirm a o documento 
empresarial — as dificuldades que ora nos atingem. É  preciso, 
porém , afastar definitivam ente qualquer resquício de senti
m ento pessimista que possa pairar sobre os destinos do B rasil."

Estas palavras, que todos os brasileiros não somente dese
javam como precisavam ouvir,' não foram  oferecidas com  a 
fragãncia de um ien itívo , apenas para aliviar tensões e, com o de 
praxe, adiar soluções. As classes produtoras mergulharam a 
fundo na realidade nacional dos nossos dias com tal honestida
de de propósitos que seu manifesto já  nasceu com a predesti
nação de ocupar um capítu lo  na história sócio-econômica do 
Brasil.

Na análise que produziram , os empresários, com sabedoria 
e agilidade, souberam dirigir-se simultaneamente ao Governo e 
ao povo, apresentando subsídios para uma ação mais enérgica 
da autoridade em defesa da econômia nacional, e um  novo 
alento a quantos ainda se quedam em estado de perplexidade 
da sucessão de vicissitudes que adensam os horizontes do País.

A liberdade econômica só pode germ inar num  am biente de
m ocrático, insiste o docum ento, depois de apontar ao Governo 
as metas prioritárias a serem atingidas para estabilização do re
gime e desafôgo de todos os setores da atividade nacional, 
subjugados a uma inflação que, entre os seus componentes, 
hoje inc lu i uma dose m uito  grande de pânico.

Contra esse pânico, os empresários são implacáveis: "Aque
les que se dedicam a m aquinar nas sombras o fracasso da aber
tura democrática, e — p io r que isto, ousam u tiliza r o recurso 
abominável do terrorism o — não prevalecerão sobre a vontade 
da esmagadora m aioria do povo".

E, com a franqueza que marca todas as suas Unhas, o ma
nifesto não se esquece de inc lu ir uma mensagem de esperan
ça ao afirm ar que, "com  toda a certeza, seremos capazes de 
construir, ao longo da década que se in icia, a sociedade livre 
e próspera, justa e dem ocrática, a que todos aspiramos".

CAPOEIRA SECULAR

"Dirijo-me ao Rubem Braga: Lendo a 
R E V IS T A  N A C IO N A L, datada de 8 /6 /8 0 , 
vi na página do Braga um artigo que há 
muito procurávamos nas bibliotecas de Sal
vador e náío conseguimos encontrá-lo. Sou 
dono de uma Associação de Capoeira e te
nho um g-ande arquivo sobre esta luta 
marcial brasileira — a capoeira —. Pois a 
Federação Baiana de Pugilismo quando pre
cisa de qualquer dado sobre esta modali
dade nos consulta. Para complementar mi
nhas pesquisas e nosso arquivo, solicito do 
ilustre Jornalista um exemplar deste livro, 
publicado com algumas fotos de capoeira 
na RN com o títu lo  de "Ginástica Nacio
nal", editada na Bahia em 1827 de autoria 
do escritor A. Burlamaqui. Se o ilustre jor
nalista não conseguir o exemplar, pode ser 
feito as xerox pois pagaremos as despesas, 
tanto do livro como do correio. Aguarda
mos ansiosos a resposta com brevidade."

M. de Santana 
Salvador — BA

O Braga publicou a m atéria aludida no 
n °  8 0  da RN , baéeado nesse livro  que ele 
comprou num  sêba As ilustrações, como 
os leitores se lem brarão, são sensacionais: 
os capoeristas lutando de ligas e de botas 
— gozadíssimo. Fique tranqüiio, Santana, o 
livro lhe chegará às suas mãos, enviado di
retam ente pelo Rubem. Promessa feita para 
cum prir.

A R TIG O  DE S A T U R N IN O  -  I

"Excelente o artigo do Senador Saturni
no Braga na RN-95. Entendo que a revista 
lavrou um tento publicando as opiniões e 
idéias de um parlamentar dos mais concei
tuados, porque sério e interessado nos des
tinos deste imenso País. São matérias como 
essa que dão autoridade á revista e firmam  
sua filosofia de não se atrelar a esquemas 
políticos deste ou daquele matiz. O que o 
Senador defende parece simples e suas 
idéias deveriam ser levadas a sério por to
dos os nossos governantes. Se possível, 
gostaria que a RN fizesse uma matéria com 
outros parlamentares. (...)"

Alves de Mattos 
Vitória -  ES

Cartas
A R TIG O  DE S A TU R N IN O  -  II

"Este País é viável. Há alternativas". Is
to  é o que diz o Senador fluminense Ro
berto Saturnino no artigo publicado na 
RN em seu número 95 que acabo de ler. 
Será que os economistas 4o  Governo não 
sabem dessas alternativas? Eles ganham o 
dinheiro do povo para ficar nas mordomias 
da vida sem pensar no País. Gostei da ma
téria e da seriedade com que o Senador ex
pôs as suas idéias. Bola pra frente com ou
tras matérias sérias, como, aliás, se nota em 
toda a RN, minha leitura semanal perma
nente. Ck>nfesso a vocês que tinha vontade 
de escrever há muito tempo mas somente 
agora atendi ao impulso de fazer. Já não 
era sem tempo e desculpem o meu atraso."

Albino Sílvério 
Nova Iguaçu — RJ 

Como os dois leitores destacaram, a se
riedade é o traço dom inante na personali
dade de nosso Senador Roberto Saturnino, 
cujo artigo acolhemos com a m aior alegria. 
Ele nos prom eteu novos arigos exclusivos, 
discutindo sem paixão p o lítica  — e sem ex- 
tremismos — os temas nacionais. É  esperar 
para ver.

SALVE 0  NÁSSARA!

"Fiquei muito satisfeito com o retorno 
do Nássara, esse chargista inimitável que a 
RN volta a publicar com regularidade. O 
Nássara é sensacional. Inclusive porque, 
além da charge ele não faz legenda — faz 
uma quadra do melhor bom gosto. Sem 
contar o traço simples e inconfundível. Às 
vezes, com um pequeno risco ele identifi
ca um personagem. Parabéns. Está valen
do." José Alencar Serra

São'Luís — MA  
O Nássara, Serra, é uma glória nacional; 

e a gente não pode apertar as glórias. E  
esperar que elas se animem para trabalhar. 
É o caso do Nássara. Ele aparece, some — e 
reaparece. Sempre com o m elhor. É  das fi
guras mais queridas aqui da casa.

Q U A L ID A D E  G R Á F IC Á

"M oro em Nova Iguaçu e acostumei-me 
a ler a R E V IS TA  N A C IO N A L  através da 
Semana Ilustrada, aqui da nossa cidade. Fui 
passar um fim de semana em Vitória e li a 
RN através de A  Tribuna, jornal aliás, mui
to  bem feito  do Espírito Santo. A  revista 
é a mesma, mas o papel em Vitória é papel 
de jornal, deixando muito a desejar ao nos
so papel aqui de Nova Iguaçu. Por que a 
diferença? Vocês imprimem a revista em 
papéis diferentes? Viva o papel nosso da
qui. Gostaria, aliás, de satser como posso 
conhecer essa redação." (...)

Alfredo Souto Lima 
Nova Iguaçu — RJ 

A  R N  de Nova Iguaçu é a única impressa 
em m áquina plana, em papel de resma, de 
7 5  gramas. È  um  pape! maravilhoso. No  
restante do País, é  impressa em pape! li
nha à'água, isto é, papei-jom ai. Todas, en
tretanto, ficam  bem impressas porque são 
feitas em "off-set". Como você sabe, não 
im prim im os um  único exem plar: cada jo r
nal recebe os fotolitos (film es) das páginas 
e faz a impressão de seus exemplares de 
acordo com as suas tiragens. O utro assunto: 
você pode v ir conhecer a gen te aqui, quan
do desejar. Estamos às ordens. Venha filar 
nosso cafezinho. A té  já.

M ISTER ECO

"Gostaria de saber o endereço do Mister 
Eco para lhe mandar alguma coisa para sua 
página. Ele é um barato. Pessoalmente ele 
é engraçado como nas suas matérias?"

Edna Valença 
Belo Horizonte — MG 

Pode m andar aqui mesmo para a R N : 
Av. Graça Aranha, 19 grs. 9 0 2 /9 0 3 , R io  
de Janeiro. O Eco é  sempre engraçado, es
crevendo ou ao viva Só não écom  aqueles 
que não tomam  simancol — expressão que 
ele criou há mais de 2 0  anos e que se incor
porou definitivam ente ao nosso linguajar 
faiado e escrito.

Cartas: Av. Graça Araniia, 19 grs.: 902 e 
9 0 3 - Rk).
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RUBEM BRAGA
Lembranças 
do Acre

E tse rio Acre, que corta a cidade do Rio  
Branco, é, no mês de agosto, estreito e ra
so, correndo entre barrancos. Ao longo 

das margens a gente vê, sempre, a lavoura de va
zante que o caboclo planta, principalmente o fei- 
jffo-de-corda. Eu já havia visto, no Amazonas, essas 
lavouras longitudinais — duas fitas paralelas, de 
um lado e outro do rio , léguas e léguas, debruando. 
a floresta.

Para atravessar o rio na cidade, há uma escada e 
armação de madeira; lá embaixo estão os barcos a 
remo, com um pequeno mas elegante toldo de lo
na; na cheia, toda a armaçáTo é arrancada e leva
da pelas águas, que sobem os barrancos e inundam 
as margens; está ficando cada vez mais largo e mais 
raso. Tudo o que a cidade importa, a náfo ser o que 
vem por avião, deve chegar no tem po das águas, su
bindo os meandros caprichosos do Purus, e depois 
esse seu afluente.

Durante o dia, as margens se animam. Há sem
pre mulheres lavando roupa, debaixo de um pára- 
sol fe ito  com folhas de palmeiras. As crian^s na
dam, e também caboclas e homens estão incessan- 
tamente pulando na água meio barrenta. As mon
tarias e canoas cruzam o leito para um lado e ou
tro: ás vezes uma chata, ás vezes uma balsa de "ba
las" de borracha. De vez em quando um caboclo

Coisas da India

pescando no poço, onde dizem que mora uma su- 
curiju. O Acre perto da cidade é um rio alegre, co
mo uma rua.

Mas nesta viagem que fazemos em lancha, ao 
anoitecer, a paisagem é de uma profunda melan
colia. O crescente, no céu, desenha o perfil das ár
vores altas sobre os barrancos, ou projeta suas som
bras nas águas curvas, entre lampejos de prata. 
Olhamos as estrelas. Anoiteceu. Mas a boreste, pa
ra rá, há um vago clarão rubro. É uma queimada 
distante que espalha seu sangue no céu, como um 
estranho arrebol. Passamos diante de uma barraca 
de madeira e um homem me explica: lá atrás, um 
pouco retirado na mata, é o leprosário. Olho a 
mata escura e triste. E me imagino naquele lepro- 
sário no fundo do mato; de um lado essa lua bran
ca, de outro essa mancha vermelha da queimada 
distante, esse vago clarão de sangue na noite, co
mo inútil protesto, estúpida esperança.

Vamos avançando lentamente. Depois a lua des
ce, morre; e o clarão da queimada ficou para trás, 
sumiu na escuridão.

Agora puxamos o arrastão, os pés fincados na 
lama, sob a paz das estrelas. É madrugada. Os 
doentes, no l^rosário , eu penso subitamente, de
vem estar dormindo.

A poesia é necessária

A Flor do maiacuja
FA G U N D ES VAR ELA

Feias rosas, pelos lírios.
Pelas abelhas, sinhá.
Pelas notas mais chorosas 
Do canto do sabiá,
Peio cálice de angústias 
Da fio r do m aracujá!

Peio jasm im , peio goivo,
Peio agreste manacá.
Pelas gotas de sereno 
Nas folhas do grava tá.
Pela coroa de espinhos 
Da fio r do m aracujá!

Pelas tranças da mãe-tfágua 
Oue ju n to  da fonte está.
Pelos coUbris que brincam  
Nas alvas plum as do ubá.
Pelos cravos desenhados 
Na flo r do m aracujá!

Pelas azuis borboletas 
Oue descem do Panamá,
Pelos tesouros ocultos 
Nas minas do Sincorá,
Pelas chagas roxeadas 
Da fio r do maracujá!

Peio m ar, peio  deserto.
Pelas montanhas, sinhá!
Pelas florestas imensas 
Oue falam  de Jeová!
Peia lança ensangüentada 
Da fio r do m aracujá!

Por tudo o que o céu revelai 
Por tudo o que a terra dá 
Eu te ju ro  que m inh‘alma 
De tua alm a escrava estái...
Guarda contigo este emblema 
Da flo r do m aracujá!

Não se enojam teus ouvidos 
De tantas rimas em — a —
Mas ouve meus juram entos,
Meus cantos ouve, sinhá!
Te peço pelos mistérios 
Da fio r do m aracujá!

(Cantos Meridionais, 1865)

G RALHA S E CORVOS
Passarinho na India é m uito mais con

fiado que no Brasil. 0  país é cheio de 
pássaros lindos, mas há uma gralha que 
anda por toda parte, aos bandos, e ra
ramente, no despontar da aurora, a 
gente pode ouvir o canto dos outros 
pássaros: é aquele ^asnar (ou gralhar?) de 
centenas de gralhas, desagradável, entre 
o crocitar de corvos também muito con
fiados e ruidosos. Esses bichos e os inevi
táveis pardais, praga do mundo, mal dei
xam que se oüça o canto melodioso de 
outras aves.

Comentei isso com' um amigo brasi
leiro que vive aqui, e disse que estava

fazendo falta um bom moleque brasi
leiro com seu estilingue para liquidar 
aquelas gralhas. Ele então me contou 
que um dia o filho  de seu vizinho, diplo
mata estrangeiro, m atoujjm a gralha com 
um chumbo de sua espingarda de ar 
comprimido. Logo vieram dezenas de gra
lhas tentar socorrer aquela, entre grasni
dos lancinantes, altos, escandalosos, em 
um desespero de impressionar.

PAVÃO  E PERU

Uma ave bastante comum na India é 
o pavão, de cujas penas fazem ventarolas 
e outras coisas enfeitadas para turista

comprar. Mas o pavão é sagrado e pode 
dar na roça de um pobre camponês sem 
que este ouse fazer mais nada além de um 

desanimado.
Pelo que estou contando, vocês estão 

vendo que, para quem gosta de carne, a 
alegria na India é muito rara. Foi, assim, 
com prazer, que recebemos um convite de 
um casal de portugueses, numa certa cida
de. para comer peru. Era um belo peru 
assado, que veio para a mesa adornado de 
rodelas de abacaxi. Quando começamos a 
comer, a dona da casa perguntou se está
vamos gostando. Todos naturalmente dis
semos que sim, o peru estava muito gosto
so.

— Pois eu os enganei. Não é perui

Parei o garfo no ar: que diabo de bicho 
seria aquele? Era pavão. E então o dono 
da casa nos contou que um patrício seu 
costumava ir ao mato apanhar pavões. 
Matava-os, depenava-os, enterrava as pe
nas, e vinha à cidade vender para as pes
soas de confiança, dizendo às outras que 
era peru.

Era domingo; comemos nosso pavão e 
fomos dar uma cochilada; mas confesso 
que senti um certo remorso...

ABELARDO JUREMA tudo
L íd e r  d e  J K  na Clâmara dos  
D e p u ta d o s  e M in is tro  da Justiça  
d e Jang o , A b e la rd o  Ju rem a revela  
um a série d e  ep isód ios da in tim id a d e  
d e  u m  dos p e río d o s  m ais ricos da 
h is tó r ia  p o lít ic a  b ras ile ira . V o c é  
lé e f  ica p o r d e n tro  d e  tu d o .
P re fá c io  d e  M a u r ito n io  M e ira

Mande seu nome e 
enderíço e chegue 
ou vale postal de 

Cr$ 280.00 para á 
Editora Artenova 

Caixa Postal 2424 — Rio 
e receba o livro autografado.
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A  Guerra 
do
Petrdieo

SANDRA
CAVALCANTI

ECONOMIA

A penas para alguns pafses, com recentes des
cobertas de grandes reservas, como o Méxi
co. o Canadá e a índia, s5ò promissoras as 

perspectivas na área energética.

Para os demais, esta década de 80  vai marcar 
uma mudança substancial na poiftica de energia, 
especialmente no que diz respeito ao consumo de 
combustíveis fósseis.

N8o se trata apenas de uma diminuição ou do 
esgotamento das reservas. Trata-se, também, dos 
custos crescentes do próprio processo de prospec- 
ção e exploração do óleo encontrado. A  explora^ 
ção sdb lâminas de água vem tornando o barril 
cada dia mais caro.

O óleo de xisto, que não é propriamente pe
tróleo ordinário, exige ainda a solução de ^aves 
problemas tecnológicos. Embora as reservas mun
diais sejam importantes, o seu aproveitamento em 
larga escala só deve ocorrer lá pelo fim do século.

Já o arenito betuminoso oferece melhores possi
bilidades. O Canadá, por exemplo, está produzindo’ 
mais de 100 mil barris por dia. A  Venezuela deve 
chegar, nos próximos cirKO anos. a mais de 400  
mil.

Essa é a posição dos fósseis. Posição difícil e 
complicada, que o presente conflito entre o Iraqué 
e o Irã  vem trazer à luz do dia.

As reservas mundiais de petróleo são da ordem 
de 640 bilhões de barris. O gás natural dispõe de 
71 a 85  trilhões de metros cúbicos, o que signi
fica de 500 a 600  bilhões de barris de petróleo.

O mundo Ocidental utiliza petróleo para aten
der a 50 por cento de toda a sua fome energética. 
Dentro de 10 anos esperam ter reduzido esta de
pendência para 48  por cento, o que não é nada 
animador...

Para alguns países do bloco Ocidental, a grande 
saída vai ser mesmo o carvão. As reservas sífo gran
des e podem ser recuperáveis. São mais de 11 tri
lhões de ^oneladas, das quais 650 bilhões serão 
recuperáveis.

Mais de metade dessas reservas recuperáveis es
tão situadas na Rússia, na China e nos Estados 
Unidos. Atualmente, os Estados Unidu. extraem, 
por ano, mais de 700 milhões da tonel'<1as. A  Chi
na consegue chegar a 630 milhões.

O carvão tem, pois, um papel importantíssimo a

representar dentro desse quadro de crise de petró- 
le a

Ele é abundante. Sua tecnologia é fácil. Relati
vamente simples e amplamente comprovada. E 
pode ser, ainda, o alvo de muitas outras experiên
cias.

A  produção anual de carvão, no mundo, lá pe
los anos de 1990, deverá atingir a casa dos 4  bi
lhões de toneladas por dia, ou seja, o equiva
lente energético a mais de 50 bilhões de barris 
de petróleo.

A  outra grande saída para o mundo Ocidental 
é, fora de dúvida, a utilização crescente da energia 
nuclear.

Passada esta fase inicial de contestações, em 
que a energia atômica sofreu a contaminação do 
pânico que a bomba atômica criou no mundo, os 
países mais alertas já se organizaram para produzir 
energia elétrica às custas do poderio nuclear.

Nos próximos 50 anos, até que outras tecnolo
gias se imponham e novos caminhos sejam desco
bertos, a energia nuclear será a grande aliada dos 
países pobres em petróleo.

Os custos de implantação de usinas têm baixado 
muito. Em alguns países, já são amplamente com
petitivos. Um relatório de julho de 1980, mostra 
como na França e na Áustria os valores relativos 
do custo instalado de energia elétrica já são favorá
veis à energia nuclear.

Tomando-se a energia nuclear, em ambos os 
países, ao custo simbólico de 100, na França, a 
energia de carvão está custando 177 e o óleo está 
saindo a 254. Na Áustria, a energia de carvão está a 
1 2 9 e a  do óleo a 138.

Aqui, também, à medida que o potencial hi
dráulico disponível vai ficando mais distante, o 
custo da energia hidráulica vai ficando maior do 
que a da energia nuclear.

Esta guerra no Golfo Pérsico vai produzir, certa
mente, uma reviravolta nos nossos programas 
energéticos. O Brasil vai ter que se ajustar à nova 
realidade e vai ter que enfrentar o problema de 
subsistir por energia doméstica os 800 mil barris 
diários, dos quais se socorre, para trabalhar e so
breviver.

Como vai ser?
Esta é a grande questão que o atual conflito co

loca diante de todos nós.

A LICAO DO RIO 
PARA TODO 0 BRASIL

Sandra Cavalcanti mergulha a fundo nos problemas sociais. Ela é polêmica, di
reta e franca. Por isso a cada dia ganha mais adeptos para suás teses. Primeira 
Presidente do Banco Nacional da Habitação (BNH), ex-Secretária de Serviços 
Sociais no Governo Carlos Lacerda, na última eleição ela rompeu a barreira 
do milhão de votos para Serudor no Rio de Janeiro. Neste livro presta um 
impressionante depoimento sobre o drama urbano da, cidade, fazendo um 
corte profundo nos problemas e apresentando soluções que interessam a 
todos nós — onde quer que rríoremos. Você vai ler e vai participar.

Receba o livro especialmente autografado.
Envie cheque ou vele posta! no valor de Cr$ 300,00, em nome de 
Sandra Martins Cavalcanti, para Caixa Postal 2424 -  CEP 20.000 
Rio de Janeiro -  Pedidos também pelo Reembolso Postal.,

THEOPHILODE 
AZEREDO SANTOS
O Brasil eo FMI

É  sabido que oe países da 
OPEP deverão certam ente apre
sentar, ainda este ano, superá
v it da ordem de 3 0  biihões 
dé dóiares, correspondente ao 
d éfic it dos países im portado
res de petrô ieo , inciusive aiguns 
que ostentavam excepcional 
posição em seu balanço de pa
gamentos.

É  óbvio que os países em  
desenvolvimento, desde que 
im portadores de petróleo, in 
dicarão déficits em conta cor
rente, estando o Brasil inc lu í
do entre eles

Quais os caminhos que nos 
restam, dentro da atuai con
jun tura internacional?

Eles podem ser apontados, 
com realism o, em duas etapas:

1 °) esforço para elim inação 
do d éfic it com ercial (áum ento  
das exportações, redução de 
im portações);

2 ° )  geração de superávit 
com erciai, aue será utilizado  
para a cobertura dos déficits 
de fretes, seguros, viagens in ter
nacionais, etc.;

3 ° )  só a "longo p razo " é 
que o superávite poderá ser 
suficientem ente porte para 
elim inar o desequilíbrio de 
conta corrente e p erm itir que a 
dívida externa brasileira come
ce a reduzir-se.

A  Comunidade Financeira 
Internacional está a p a r desses 
fatos e, alicerçada em expecta
tivas favoráveis ao nosso País, 
fru to  de indicadores positi
vos (esforço e resultados de 
com tate à irrflação, redução do 
crescimento demográfico, su
cesso na p o lítica  de exporta
ções, liquidez nos pagamentos 
internacionais, potencialidades 
de nossas reservas m inerais, au
m ento da produção interna de 
petróleo, programa de produ
ção de álcool, produção decor
rente do aproveitam ento de 
nosso carvão, construção de 
hidroelétricas, etc .), continuará 
concedendo créditos ao Brasil 
embora com "spreads" variá
veis.

Quando ao acesso a petro- 
dólares via F M i, é Inequívoco

que o Governo já  adotou uma 
"decisão": os financiamentos, 
sob concessão do F M I, "não 
serão cogitados", pois é  reco
nhecida a imposição de regras 
de p o lític a  econômica p o r 
aquele organismo internacio
nal, injustificáveis em termos 
políticos — especialmente na 
atualidade — e p o r razões téc
nicas: os empréstimos não se
riam  de ta l m onta a recomen
dar essa subordinação.

A  segunda hipótese é  d ife
rente: em 1973, logo após a 
crise do petró leo , a grande 
questão que se colocou era 
como os petrodólares pode
ríam  ser reciclados da OPEP 
para os países deficitários. A  
reciclagem direta, via OPEP, 
representou uma parcela pe
quena do to ta l, como também  
fo i dim inuta a contribuição  
das instituições internacio
nais, como o F M I, o B IR D , 
etc.

O ra, caso o F M ! seja esco
lhido como organismo que vai 
realizar a reciclagem de dóla
res, o Brasil — ó minha opi
nião pessoal — "deve" utiU- 
zar-se desses recursos, recor
rendo ao orgaiism o Interna
cional como irão fazê-lo os 
demais países, sem que perca
mos a nossa liberdade de apli
car p o lític a  econômica que 
concilie dois grandes problemas 
brasileiros: a inflação e a manu
tenção de ritm o  de atividade 
econômica que não nos con
duza à recessão, cujos male
fícios sociais são historicamen
te conhecidos e insuportáveis 
em nossa atuai realidade po
lítica .

Os banqueiros contiam  na 
inteligência, acuidade, bom  
senso, experiência e responsabi
lidade de nossas autoridades 
m onetárias, que saberão deci
d ir de acordo com o interesse 
coletivo e — já  que estamos em 
regime dem ocrático — sob o 
julgam ento da opinião pública, 
que m eihor se identifica peta 
m anifestação de seus legítim os 
representantes no Congresso 
Nacional.
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JOÃO CASTELO

Governa o Maranhão 
com a garra de JK

Uma pesquisa de opinião pública feita pelo ibope no 
Maranhão, concluida no mês passado, revelou que 100 p o r cento 
das pessoas consultadas conhecem o Governador do Estado,
João Castelo, de 4 2  anos. Os resultados revelaram-se positivos 
em toda a Unha, numa demonstração de que o Governador 
conta com um m fnim o de 8 0 p o r cento de apoio da 
sua gente.

Um resumo da pesquisa demonstrou que ele é "um homem  
simpático"para 73 por cento do total (7 8 por cento das 
mulheres consultadas); é "ativo e trabalhador"para 84 ,3  por 
cento; "experiente e preparado"para 7 8 ,7 por cento (8 0 por 
cento para as mulheres); é "honesto"para 63 ,4  por cento 
(71 porcento—M );é  "popular"para 8 6 ,7 porcento  (8 8 por 
cento-M); "firme com autoridade"para 8 2 por cento (84 por 
cento-M); "humano e compreensivo"para 81 p o r cento 
(82 por cento-M); "conhece bem os problemas"para 
7 5 por cento; e "administrador competente" para 7 5 por cento 
(79 p o r cento-M). As respostas exibiram uma aprovação maciça 
ao Governador Castelo por parte das classes mais 
pobres e para os de idade de 4 0  anos e mais

Do programa do Governo, foram destacados como os mais 
positivos: o "Bom preço" (3 0 p or cento) — um sistema de 
venda direta de gêneros à população, permitindo o quilo de 
feijão a "baixo preço" —;  e a "Ponte Bandeira Tribuzzi" (27  
porcento), obra sobre o R io A n il, que o Presidente Figueiredo 
vai inaugurar no próxim o dia 17. O terceiro ponto destacado foi 
o esforço do Governo no desenvolvimento do sistema de 
educação. Â  pergunta sobre se ele está fazendo "tudo o que 
pode j3eio Estado" responderam afirmativamente 3 0 por cento; 
e 59  por cento entende que eie "pode fazer ainda mais", 
embora 8 8 ,3 p o r cento aprove seu Governo como "ótimo, bom 
ou regular". Por sua vez, o secretariado é aprovado peia 
soma de 69 ,7  p o r cento. Uma pesquisa idêntica ao tempo de 
JK  daria resultado semelhante.

TR ABALH O  DOBRADO

Aproveitamos um final de semana 
e forno* a SSo Lufs para ver de perto 
o trabalho do Governador — depois 
de uma ausência de 19 anos de nosso 
Estado — cantado em pro*a e verso 
por quantos lá estiveram e nos con
tavam. Não havería, claro, nenhuma 
surpresa. João Castelo Branco Ribei
ro Gonçalves, nascido em Caxias, a 
300 e pouco* quilâmetros de São 
Luís, começou a se destacar no tra 
balho ao* 16 ano*, comò auxiliar do 
Prefeito de São Luís, Carlos Vas- 
concellos. Aos 18 ano*, ingressava 
no Banco ds Amazônia (BASA), 
em modestas funções; fez carreira 
e chegou a Presidente do Banco. 
Queimou etapas poifticas: ao invés 
de passar pelos mandato* de Verea
dor e Deputado Estadual, candida
tou-se a Deputado Federal e ocupou 
'ois mandatos consecutivos. Dai, pa- 

,a o Governo do Estado.
Durante três dias, antes de reen- 

contrá-lo, conversávamos com pes
soas de todos o* níveis. E as opi
niões recolhidas batiam na hnesma 
tecla: o governador era um traba
lhador incansável e entusiasmado, 
lutando para compensar o atraso em 
que o ’ Estado havia mergulhado no* 
ú ltim o* quatro anos de um governo 
negativo que nada havia, podido fa 
zer. Mesmo porque jamait seu ante
cessor ôavia conseguido a* boas gra
ças do Governo Geisel — que excluiu 
o Maranhão das visitas aos Estados, 
ao contrário de seus predecessores 
com a exclusão do Presidente Costa 
e Silva.

"É  o je ito  — diz ele — temos que 
trabalhar dobrado: prim eiro para tirar 
a diferença e depois para acertar o 
passo com os outros Estados."

E assim á que ele segue o esquema 
estabelecido: às 7 da manha está no 
gabinete de trabalho, acendendo o 
primeiro cigarro, forrado por uma 
talhada de mamão, um copo de lei
te e um cafezinho, começando o dia 
com seu hábil Chefe de Gabinete Ci-

MAURITONIO
MEIRA

espantou-se: nunca havia visto uma 
carambola tão gigante em sua vida).

Já às 15h30m, Castelo está de 
volta para a "guerra" do Governo, 
porque "nunca se acostumou a fazer 
a sesta", N b ito  m uito comum da 
Bahia ao Amazonas. Daí para a fren
te, não tem hora para se recolher, 
tudo depende do programa a cum
prir. (Seus auxiliares se queixam de 
que ele "não  só não tem hora como 
não se prende a esquemas pré-esta- 
belecidos de audiências"). "O  d ifíc il 
— revela D. Gardênia, esposa e auxi
liar direta — é fazer eie parar". A des
peito da quebra dos esquemas rígi
dos, essa "ba tida " no Palácio vai da 
2^. á 5^.-feiras. Às 6%.-feiras, sábados 
e domingos, são destinados às inspe
ções de obras na capital e no interior. 
Sempre que possível, passa um do
mingo nas duas fazendas de gado que 
tem em Codó, onde cria gado Nelore 
P.O....

PROJETOS NO ESTADO

Em 18 meses de Governo, Castelo 
se alegra com os 800 projetos de 
obras em andamento nos 130 muni

v il, o ex-Deputado Federal José Bur- 
net, e com o experiente Secretário de 
Comunicação Social, o jornalista 
Arimatháa Athayde — trazido de vol
ta a São Luís, depois de anos de "ba 
tente" ha grande imprensa do Rio e 
de Brasília. Às 14 h, o Governador 
faz uma pausa, caminha cerca de 
100 metros pelos espaçosos salões 
do Palácio (talvez o mais bonito Pa
lácio de Governo do País), decorados 
com quadros e objetos de grande va
lor que pertenceram a A rtu r Azevê- 
do,.e  vai almcçar na ala residencial 
com soberba vista para a baia de São 
Marcos. Tenha ou não convidados — 
jamais se senta à cabeceira da mesa 
"porque não gosta mesmo", pelo 
tom formal. Sua mesa á fru to  da t í 
pica (e deliciosa) cozinha do Norte/ 
Nordeste, com a presença dos imen
sos camarões de São Luís, do arroz 
de cuxá (a glória culinária local: 
arroz com vinagreira) e com a galinha 
à cabidela (ao m olho pardo). Não 
faltam as frutas da região: a banana 
rbxa, os imensos cajus e o sapotí. 
(Rubem Braga, que estava conosco.

Gardênia
vai

em frente
A pesquisa do Ibopa tevelou 

que o maior apoio do Governa
dor. vem do etemento fem inino, 
"isto nSo cria prcblemat com 
D. Gardênia?" — indago do Go
vernador. Quem responde ê a Pri
meira Dama do Estado: "Peio 
contrário — diz ela — eu o in
centivo; estou na "briga" com 
ele". É está.

É uma mulher determinada; 
como comenUu o Rubem Braga, 
ela "vai em fie r r^ ', contribuindo 
com sua parceta ide trabalho. "Eu 
durmo, acordo, sonho, precisaria 
fazer terapia para me daaiigar e 
não contigo — diz eia. — Entro na 
luta para modificar a Ilha Rebel
de", como é chamada politica- 
mente São Luft. E uma destas 
terapias de trabalho á o p rt^ to  
que está executando com menores 
marginais. Escolheu 40 dos mais 
perigosos e difíceis e está atacarr- 
do um projeto hord-granjeiro, 
com excelentes resultados, inclu
sive fazendo com que cada um se 
ocupe e ganhe, de saída, um salá
rio m ínim a, alám de participe- 
ção nos resultados.

Nessa luta ela só tem uma 
ponta d* tristaza conformada: a 
saudade da filha. Gardênia Maria, 
de 18 anos, estudando em Brasí
lia. Mas o outro filho, João Cas
telo Ribeiro Gonçalves, filh o , de 
12 anos, está em São Lu is, cur
sando a 6 *. série do ginásio. Este 
não qusr, declaradamante, ter 
político "porque não gosta". E, 
no fundo, não gosta que o pai 
seja governador, "é  bom porque 
á bom para eie — confessa. — 
Mas não é bom para mim, porque 
fazem crítica a eu não suporto 
crítica a meu pai. No colégio nin
guém iam coragem de falar deis 
pela minha frente. Quem faiar, 
-leva um murro".

Governador J o io  Castelo

cípios do Estado. "N ão há um só 
m unicíp io que não esteja recebendo 
uma obra prioritária  — diz ele —. Em 
Imperatriz, por exemplo, pratlcamen- 
te fizemos uma nova cidade". Asfal
tou 40 kms de ruas, fez 7 m ll ligações 
de água, construiu o Forum, além de 
reformar escolas e o sistema de lim- 
pesa urbana.

Destaca outros melhoramentos: 
está construindo uma vila operária 
de 15 mil casas em São Luís, jun to  
com o BNH, numa área perto do 
Aeroporto do TIrirIcal onde o Go
verno anterior pretendia instalar o 
Centro Adm inistrativo; a constríjção 
da estrada Açailândía-Santa Luzia, 
BR-222, com 114 kms ao custo ds 
C r$ 1,1 bilhão, em convênio com o 
DNER; está completando mjl'salas 
de aulas. No setor Saúde, Inaugurou 
mais 100 postos médicos e está 
prestes a inaugurar 6 novos hospitais, 
depois da reforma completa do Hos
pita l Geral do Estado, em São Luís. 
Na véspera de nossa chegada, havia 
assistido ao in ício  da concretagem 
do primeiro p ilar do Centro Espor

tivo  de São Luís, um conjunto com
posto de um estádio (o "Cástelão"), 
para 50 mil pessoas, pistas de atle
tismo, piscina, tudo como prepa
ração para os Jogos Universitário* 
que serão realizados na capital ma
ranhense dentro de 2 anos. "Não á 
obra suntuária — defende-se o Go
vernador — é uma necessidade. In 
clusive pcra reduzir os custos com a 
saúde da população".

Mas o pro jeto que mais entusias
ma ao Governador é o "Ita lu is ", des
tinado a dotar a capital de abasteci
mento de água do Rio Itapecuru, 
com custos previstos de C r$  4,5 b i
lhões. "Durante um ano — diz — a 
cada três horas um caminhão estará 
chegando ou saindo na tarefa de 
carregar os tubos do Sul do País. Tu
do já está comprado e a inauguração 
se dará em dois anos".

O exemplo mais concreto da velo
cidade com que trabalha o Governa
dor do Maranhão, seria, entretanto, 
a Ponte Bandeira Tribuzzi, sobre ò 
Rio A n il, em São Luís, incorporando 
ao progresso uma vasta área da ca
pital. Digamos que, guardadas as de
vidas proporções, seria uma Ponte 
R io-Niterói. As obras estavam parali- 
zadas faziam seis ano* quando Cas
te lo assumiu. Não havia recursos e 
ainda, por cima, arrastava-se uma 
pendenga judicial. Em 10 meses 
a ponte ficou pronta (e será inau
gurada pelo Presidente Figueiredo 
no próxim o dia 17), com um custo 
de C r$ 200 milhões. Foi necessário 
refazer tudo. E mais: aos m il me
tros de vão, o projeto teve de ser 
modificado para perm itir 500 rrretros 
de alças e acessos.

BOM PREÇO

Os altos preços dos gêneros de 
primeira necessidade foram atacados 
por um sistema engenhoso de distri
buição a que se deu o nome de "Bom 
preço", favorecendo-se, assim, uma 
larga faixa de população pobre. (É 
um sistema c^je .será visitado pelo 
Presidente Figueiredo, como primeira 
coisa a fazer, ao descer do avião). 
À  distribuição, antecipou o Governo 
um ataque de apoio à produção agrí
cola: em um ano, elevou-se a produ
ção de arroz, de um milhão de to 
neladas, recuperando mil km de es
tradas na zona produtora e aumen
tando a capacidade ds armazenamen
to. Para isto, fo i necessário uma aju
da de fora do Estado, conseguindo- 
se os armazéns infláveis. De uma ca
pacidade de. armazenamento de 150

m il toneladas, saltou-se para 650 mil 
toneladas.

PROJETO DISCUTIDO

No momento, em São Luís, a 
grande discussão de rua é o projeto 
da Alcoa, produtora de alumínio. A 
fábrica começa a se instalar em São 
Luís, com uma programação de cus
tos de US$ 1 bilhão, em três anos. 
Somente durante a construção, será 
aberto um mercado de trabalho para 
empregar 6 m il pessoas; reduzindo-se 
para 2  m il e 800 após a inauguração. 
Pois bem, a oposição grita que vai 
haver poluição: até poetas entram na 
história fazendo poemas do tip o  "En
quanto a Alcoa não vem", cantando 
as belezas de São Luís, "ameaçadas" 
pela industrialização. Conversei com 
a Alcoa e a defesa é simples: 13 por 
cento do bilhão de dólares — ou 
sejam, 130 milhões de dólares -  são 
destinados aos equipamentos anti- 
poluição. A  empresa, aliás, está ten
do m uito  cuidado. Apesar de a opo
sição ser insignificante, a Alcoa está 
adotando um programa de levar a 
Poço de Caldas, MG, um sem número 
de pessoas influentes para verem 
sua fábrica mineira a a improcedén- 
cia dos temores. "P or que escolhe
ram São Luís?" — indaguei. E a 
Alcoa explicou que, alám do porto  
excelente de São Luís — o novo 
porto, Itaqui, com profundidade de 
60 metro* — a cidade hoje conta 
com uma infra-estrutura invejável 
em tudo: habitação, estradas, clima, 
na ponta da linha férrea que vai tra
zer o m inério de Carajás, no Pará. 
Castelo comentaria, depois, que so
mente a Alcoa vai perm itir um in
gresso anual de impostos da ordem 
de vinte milhões de dólares. Depois 
da Alcoa, virão a Siderúrgica alemã 
K orf (Pains, no Brasil) e a Vale do 
Rio Doce que já projeta duas fábri
cas de ferro gusa de 250 mil tonela
das ao longo da ferrovia do minério, 
na cidade de Santa Inês, com parti
cipação do Governo do Estado.

PDS ÚNICO

-  Politicamente, governador, co
mo vão as coisas por aqui? E ele:

— Aqui vão m uito bem: os prefei
to* do* 130 municípios estão no 
PDS, incluindo 10 que estavam na 
Oposição. Quer dizer: o povo está 
com os prefeito* e o* prefeitos es
tão com o Governo. O resto dos po
líticos está tentando fazer seus par
tidos.
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A s soluções dos nossos tormen
tosos problemas energéticos pa
rece que já se acham, sem qual

quer veleidade humorística, em fase de 
plena competição temporal com a ve
lhíssima Sé de Braga e as sempre é(dia- 
das ou retardadas obras de Santa En- 
grácia. Só que a catedral de Braga está 
de pé e Santa Engrácia foi afinal con- 
dui'da.

Há cinqüenta e oito anos, precisa
mente entre os dias 22 de outubro a 
8 de novembro de 1922, exercendo en- 
tiío a Presidência da República o ilus
tre D r. Epitácio Pessoa, reuniu-se no 
Rio de Janeiro, comemorando o Brasil 
calorosamente o centenário da sua 
; noependôncia, o Primeiro Congresso 
Brasileiro de Carvéo e Outros Combus
tíveis Nacionais. Dele participaram fi
guras eminentes da República, como o 
ministro da Aviaçáo Pires do Rio e 
Miguel Calmon du Pin e Almeida, seus 
presidentes de honra, além de técnicos 
e políticos, como o senador Justo Cher- 
mont, o deputadd Cicinato Braga, Ga
briel Osório de Almeida e lldefonso 
Simões Lopes. Releio agora com ver
dadeiro espanto as recomendações 
aprovadas pelo mencionado Congresso 
e ainda redigidas naquela velha e com
plicada ortografia dos nossos pais e 
avós. Lá estáfo tratados com absoluta 
precisão os mesmos assuntos que a 
imprensa de hoje ansiosamente aborda 
como descobertas e revelações recen
tes. Prova de que os nossos homens 
públicos do passado já conheciam os 
cantos dos beirais onde se aninhavam 
as andorinhas. Aliás, os estadistas da 
Colônia e do Império já haviam de 
certa forma equacionado a maioria dos 
problemas nacionais, o que sem dúvi
da dispensaria a verdadeira síndrome 
de diagnóstico dos dias atuais...

O documento de cinqüenta e oito  
anos passados recomenda que sejam 
intensificadas as pesquisas de carvão 
no vale do Amazonas e, com maior 
ênfase, as sondagens do petróleo 
na zona terciária. O Amazonas deveria 
ser vasculhado ao máximo com o in- 
tru ito  de avaliar a importância das 
jazidas e fazer o seu completo le
vantamento geológico. O mesmo de
veria ser feito (pasme o leitor), em 
Campos, na Bahia, Sergipe, Sâo Paulo. 
Paraná, Santa Catarina, Goiás, Mato 
Grosso, Piauí e Maranhão. Nâo esca
pou à argúcia científica dos partici
pantes do Congresso sequer o xisto 
betuminoso da Serra do Araripe, no 
Ceará, e todas as conhecidas ocorrên
cias carboníferas do Sul do País. A  
própria Ferrovia do Aço é sugestiva- 
mente esboçada no documento, cujas 
recomendações — as últimas — enfo
cam claramente o nosso "Proálcool" 
de hoje, com as següintes palavras: 
"É  de grande vantagem que os Pode
res Públicos adquiriram, de preferência, 
os aparelhos e máquinas especialmen
te  construídas para o emprego do 
álcool. Redomenda-se a concessâ'o de 
favores fiscais aos veículos, máquinas e 
aparelhos diversos, destinados ao em
prego do álcool como combustível".

Cinqüenta e oito anos passados, en
tretanto, o programa energético agra
vado em todo o mundo, quase nada se 
fez no .Brasil no tocante ao álcool 
como combustível. Como veterano 
funcionário do Instituto do Açúcar e 
do Álcool, posso assegurar que o 
assunto é tema daquela autarquia des
de os primórdios da sua fundaçáTo na 
década de 30.

O erro dos nossos Governos, acen
tuado no período revolucionário pós- 
64, foi cuidar do grave problema atra

vés de uma pletora de órgãos "mis
teriosamente" estanques. Já existia o 
lA A  mas acharam por bem criar uma 
tal Comissão Proálcool que nem sei 
mesmo se funcionou ou ainda funcio
na. Metiam o nariz no mesmo assunto 
a poderosa Petrobrás, o CNP, o M IC, o 
Ministério da Fazenda, o Banco do 
Brasil, o Banco Central, etc. -  sem fa
lar no Ministério da Agricultura — 
quando foi finaimente criada a Comis
são Nacional de Energia, posta aos cui
dados e competência do Vice-Presi
dente da República. M uito bem: mas 
até hoje nâo se tem notícia de algo de 
positivo e concreto que ajudasse o País 
a minorar os seus sofrimentos energé
ticos, especialmente no caso dos 
"motores diesel", muito embora os 
"motores O tto" utilizados pelos carros 
parece já terem a situação equacionada 
pela assinatura de um protocolo entre 
o Governo e a Indústria automobilísti
ca.

Urge, portanto, que se leve em con
sideração, o quanto antes, a solução 
do problema dos motores Diesel, que 
são os responsáveis pela movimenta
ção de quase toda a nossa carga e pela 
"totalidade" do transporte de massa. 
Mesmo porque existem também veí
culos das Forças Armadas que depen
dem dos motores Diesel. O Major Ru- 
perto Clodoaldo Pinto, em 1967, 
publicou na revista "Defesa Nacionaf" 
um excelente trabalho sobre o assunto, 
focalizando experiêmias feitas no 
Exército com combustíveis derivados 
de óleos vegetais. Em 1978 a Câmara 
dos Deputados criou uma CPI para ou
vir administradores e especialistas no 
auunto. Lá compareceram os minis
tros da área econômica, os presidentes 
das estatais e da iniciativa privada, des
tacando-se, nessa oportunidade, o que 
foi dito pelo vice-presidente da Mer
cedes Benz do Brasil, Warner Jessen, 
que fez diversas sugestões para a solu
ção do problema do combustível 
alternativo para o motor Diesel. Na
quele mesmo ano foi apresentado em 
Brasília ao Presidente Ernesto Geisel 
um ônibus com quatro tanques, posto 
a funcionar na presença de altas auto
ridades do Governo com vários tipos 
de combustíveis interessantes para o 
Brasil, como o álcool aditivo e os óleos 
vegetais.

Os fabricantes de motores Diesel 
não pleiteiam do Governo uma solu
ção isolada que apenas os satisfaçam. 
Advogam com muita oportunidade e 
razão em favor de uma política "m ul- 
ticombustível", que abra o leque de 
alternativas para a nossa frota de ca
minhões e ônibus, superior a 1 milhão 
de veículos. E, claro, além cte economi
camente discutível, seria praticamente 
impossível trocar todos esses motores 
convencionais sem prejudicar o trans
porte de carga e de massa. Além do 
mais os veículos Diesel que transpor
tam produtos exportados poderiam 
sair do Brasil queimando álcool aditi
vo e, lá fora, tom ar a usar o Diesel me
diante uma simples regulagem da bom
ba injetora, operação banal que qual
quer motorista pode fazer.

Eu próprio presenciei em Brasília 
o perfeito funcionamento desses mo
tores á base do álcool aditivado e dos 
óleos vegetais. O Brasil já pode produ
zir todos eles em grande escala, mas 
antes o Governo precisa se definir a 
respeito. O Centro Técnico Aeroes
pacial fez experiências com esses tipos 
de combustível e constatou resultados 
excelentes. Resta apenas o chamado 
"teste de durabilidade", a fim de co
nhecer o efeito dos resíduos, a forma

de evitá-los e o rendimentos dos veí
culos face a essas novas alternativas 
energéticas de origem vegetal. O País 
dispõe de mais de uma planta capaz 
de fornecer óleo combustível e, tam
bém, destilarias e tecnologia em ma
téria de álcool, graças à sua tradicio
nal agro-indústria canavieira. Para os 
combustíveis vegetais, entretanto, 
talvez tivéssemos que nos valer ainda 
da tecnologia estrangeira. Mas o que 
necessitamos mesmo é de superar ou

quando menos minorar a nossa terrí
vel sede de combustível tipo Diesel. Já 
que, por enquanto, teremos que con
tinuar, perplexos e incapazes, contem
plando o sol — a grande usina celestial 
no dizer poético do astrônomo inglês 
James Jean a projetar no espaço, dia
riamente, bilhões e bilhões de tonela
das de sua massa sob a forma de ener
gia radiante. "Tudo vale a pena se a 
alma não é pequena", afjrma por seu 
turno o poeta Fernando Pessoa.

^Fiímes Grâ
A Sonora apresenta as ofertas que você estava esperando.
Vamos, não perca mais tempo.

APROVEITE
• 2 Filmes colondos inteiramente grátis tipo 110/20 poses cada 

• Flash magicube para transformar a noite em dia.
> Alça para carregar a câmara. Lindo estr^ protetor.

• Trava para impedir dupla exposiçãa 
• Todos os controles são automáticos.

• Garantia de 1 ana'
APENAS

995
Repeteco— ^

CERTinCADO ESPECIAL DE RESERVA
Sim! Quero receber------câmara(s) Xeteta pelo preço de Cr$ 995,00 _
Sim! Quero receber------câmara(s) Repetecopelo preço de Cr$ 1.559
Sim! Quero receber------câmara(s) Tira-Tejma pelo preço de Cr$ 795,
Nome ________ i
Knd___________
Cidade_______________
Kaado_____________

APROVEITE
• 2 Filmes coloridos inteiramente grátis tipo 126/20 poses cada um.
• Regulagens especiais de expesição para dias claros e nublados.
• Regulagem especial de exposição para o uso do fUish.
• Trava para imitir dupla exposiçãa
• Foco automático.
• Alça para carregar a câmara.
• Garantia de 1 ana r - r -A

APENAS 1.559.
■Hra-1eima

APROVEITE
j  - - T • 2 Fkmes coloridos inteiramente
iUSIVaS Qa “  grafe tipo 126/20 poses cada um. ^

'Trava para impedir dupla exposiçãa '
• Alça para carregar a câmara.
• Garantia de 1 ano.

APENASi

795,

Preencha hoje m esm o este Certificado Especial ou envie-nos uma carta.

iLssiruiUjra
O O u e ro  maiores informações sobre o Sistema Sonora de  Filmes Grátis. 

C. Postai 822 - Zona Franca de Manaus AM NÃO MANDE DINHEIRO AGORA!
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Na fase de transição 
das fontes de energia, 

o carvão é a melhor opção.

A utilização do carvão como substituto parã osderiva- 
dos do petróleo é a opção indicada pela estrutura econô
mica, na fase de transição energética. As estimativas de
monstram que a sua utilização poderá alimentar por mais 
de 80 anos as indústrias que hoje consomem o óleo com
bustível im portado. AFINAL DE CONTAS, AS RESERVAS 
BRASILEIRAS LO C A LIZA D A S NA REGIÃO SUL ESTÃO 
AVALIADAS EM 22 BILHÕES DE TONELADAS.

É em Im bituba que a PORTOBRÃS realiza obras de 
am pliação para escoar, a curto prazo, seis milhões de 
toneladas/ano. Atualm ente o porto já possui uma capaci
dade operacional de três milhões de toneladas. Um novo 
cais com 245 metros de extensão estará concluído no início 
de 1981 e deverá ser utilizado para exportar carvão e impor
tar rocha fosfática. O  sistema eletro-mecãnico para movi
mentar 1.500 toneladas/hora está em fase final de monta
gem. Em Imbituba localiza-se o complexo carboquímico ca
tarinense, que fornecerá insumos básicos para a agricul
tura, com a fabricação de fertilizantes e corretivos.

Pàp permitir a pronta circulação e fazer escoar o car
vão, o Ministério dos Transportes está realizando inúmeros 
em preendim entos no sistema portuário, aplicando recur

sos do Programa de Mobilização Energética e da Taxa de 
M elhoram ento dos Portos para tornar rentável a distribui
ção de tão importante produto que permitirá a diminuição 
das importações de petróleo. Rio de Janeiro, Sepétiba, San
tos, Antonina, Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande e Charque- 
das serão os principais portos do carvão.

Quando se prevê movimentar 22 milhões de tonela
das anuais de carvão em 19Ç5, é fácil imaginar a importância 
do sistema portuário no escoamento do produto.

A um entar a capacidade operacional dos portos é 
contribuir para d im inuir o nível das importações de pe
tróleo.

É ECONOM IZAR DIVISAS.
É D IM IN U IR  A D ÍV ID A  EXTERNA.
É CONTRIBUIR PARA O  DESENVOLVIMENTO.

V?MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.A. - PORTOBRÁS
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PONTO DE 
ENCONTRO

DIA SOBRE ALCÂNTARA

A lcântara — a cidade que está 
para o Maranhão como Curo 
Preto está para Minas Gerais -  

parece que, até que enfim, começa a 
receber um tratamento dos poderes 
públicos á altura de sua condição de 
relíquia histórica. Abandonada durante 
anos, saqueada em seus tesouros coloniais, 
com um dos seus mais belos casardes 
transformado criminosamente em prisão, 
a cidade maranhense começa a ser 
recuperada. Os primeiros passos 
positivos foram dados pelo escritor

Bernardo Almeida -  que recuperou o 
sobradão, desalojando os presos e 
restaurando-o interna e extemamente. 
Agora, o Governo João Castelo já 
aplicou verbas e vai aplicar mais ainda.
E na semana passada, um grupo de 
funcionários da OEA esteve na cidade, 
visitando-a demoradamente, avaliando 
sua possibilidades como cidade-turismo 
e realizando reuniões e mais reuniões com 
vistas à sua recuperação. Como se vé, 
bons ventos começam a soprar, e 
já não é sem tempo.

VOLTA AO NINHO DO COCHICHO
O general Costa Cavalcanti, cearense que Pernambuco 

projetou com um mandato de deputado pela antiga UDN  
ao tempo do Governo João Goulart, chega à Presidência 
da Eletrobrás, conhecendo muito bem o andar que serve 
â Presidência da empresa: ali, ao lado de Antônio Carlos 
MagalhSas, Andreazza e outras figuras do Governo Gei- 
sel, o nosso homem de Itaipú trabalhou, tão em silêncio 
quanto os mineiros, pela escolha do então três estrelas 
João Figueiredo, pata a Presidência da República. Quem 
freqüantava a Eletrobrás à época, se lembra do entra e 
sai desse escalão vitorioso.

CACAU MENOS AMARGO
A  área de produção acaba de conseguir ver atendida 

uma reivindicação há muito reclamada: a da eliminação 
do imposto sobre a exportação do cacau em amêndoas. 
Atendendo aos 25 mil produtores de cacau, "o Banco 
Central babcou resolução que torna a exportação do pro
duto menos amarga.

FALTA SÉLO?
Uma novidade inacreditável: está faltando selo 

postal nas repartições dos Correios. No Rio, pelo 
menos, é uma dificuldade. Sò se encontra mesmo 
em agências de alguns bairros afastados do centro. 
A  quem apelar?

SABATINA NA BAHIA
Um bom esquema 

governamental inaugurado 
pelo Governador 
Antônio Carlos, 

da Bahia: ao 
completar 18 meses 
de Governo, reuniu 
todos os secretários 

e os submeteu a uma 
sabatina. Indagou 

de tudo o que 
estava ocorrendo em 

cada setor. Os resultados 
foram positivos. 

Não seria um exemplo 
a ser seguido pelos 

outros governadores?

DOCA E AS MINEIRAS

Costa Cavalcanti

MUDAS AOS OLHOS
Eis a í uma boa iniciati

va de promoção, essa das 
Óticas Fluminense, do 
Rio, de distribuir aos seus 
clientes mudas de plantas 
em uma campanha bati
zada por Seus olhos mere
cem mais verde. Além da 
distribuição, converteu 
uma de suas lojas em pon
to  de apoio aos movimen
tos ecológicos, dispondo 
sempre de mudas, literatu
ra e espaço para a divul
gação das lutas da comu
nidade em defesa da natu
reza. Como diria o nosso 
Ibrahim, a coté o teatrólo- 
go Pedro Porfírio — que, 
assim, dá um exemplo que 
bem poderia ser seguido 
em outros Estados.

ECO E OS 23

Magalhâès

Nada mais inquietante para o Doca Street -  que, co
mo le sabe, vai ser submetido a novo júri — do que os 
crimes passionais que estão ocorrendo em Minas, onde os 
maridos continuam matando as suas mulheres. O Minis
tro  Evandro Lins e Silva que o defendeu no primeiro jú
ri — e o absolveu — acha, entretanto, que ele será absol
vido novamente, embora ele não seja mais o seu advoga
do. "Não tenho dúvidas — diz ele — que o Doca vai ser 
absolvido, sobretudo pelos sentimentos do corpo de 
jurados.

A  propósito, uma pessoa que estava juirto, ao iem- 
brar os crimes passionais de Minas, lembrava:

— Os maridos mineiros não se divorciam; ficam viú
vos.

O nosso Mister Eco, um 
dos maiores sucessos aqui 
da RN, está desolado com 
a in^atidão da sorte. Fez 
os 13 pontos da loteria e 
já estava pensando em in
cendiar tudo — para com
prar tudo de novo -  fa
zia planos e mais planos, 
vivia um sonho de milio
nário como bom sonhador 
e como bom baiano. Já es
tava até pensando em con
sultar o Ministro Delfim  
Netto para saber como de
veria aplicar, a contento, a 
bolada que iria receber. 
Mas logo o sonho se desfez 
como todo sonho e veio a 
decepção: com ele haviam 
feito os 13 pontos, nada 
menos do que ... 23 mil 
pessoas I

Fruto do Amor
Um filme 
contra 
a diabolice 
cientifica

NANCY
GARCIA

F ruto do Amor, primeiro lon- 
ga-metragem de M ilton Alen
car Jr., começou a ser apre

sentado a convidados, em cabines 
especiais. A  primeira apresentação 
ocorreu dia 22 último, quando mais 
de 100 pessoas lotaram o auditório 
do Cineclube Meridien, no Rio de 
Janeiro.

Presentes à pré-estréia o diretor 
Milton Alencar Jr., o produtor Jece 
Valadão e o argumentista-roteirista 
José Louzeiro, além de alguns ato
res principais: Ruth de Souza, Ma- 
rílisse Navarro e Claudioney Pene
do.

No início a fita, irônica que é, 
chegou a provocar risos na platéia 
mas, à proporção em que o drama 
foi se intensificando, os espectado
res ficaram meio inquietos com. a 
proposta Milton/José Louzeiro.

Fruto do Am or é um painel do 
absurdo, da tecnologia a sen/iço de 
cientistas inescrupulosos que, obce
cados por seu trabalho, não se in
comodam com a condição humana.

Paulo César Pereio (Dr. BIum) e 
Ruth de Souza (Drz. EIsa) são os 
cientistas que mantêm o laborató
rio numa ilha e, ali, fazem experi
mentos com cobaias bichos e co
baias seres humanos.

Os cientistas têm por meta o 
aperfeiçoamento do soro T -101, 
com capacidade de conter a vio
lência e resolver o problema da li
mitação dos filhos.

As cobaias humanas são: Clau
dioney Penedo (Rôni), Marilisse 
Navarro (Ana Maria) e Valentim  
Anderson (Velho Valdo). Trans
formados em bonecos, essas pessoas 
deverão, segundo os efeitos do soro 
T-101, apresentar o seguinte qua
dro clínico: Rôni e Velho Valdo, 
ex-criminosos, homens violentos, 
condenados a centenas de anos de 
cadeia, deverão ficar dóceis e cor
diais; Ana Maria, prostituta de ca
baré, deverá encher-se de horror 
ante a perspectiva da gravidez.

Os cientistas — Dr. BIum e Dna. 
EIsa -  estão certos de que sua ta 

refa caminha para um final brilhan
te. Todavia, as cobaias humanas não 
terão o mesmo comportamento dos 
coelhos, macacos, cachorros e co
bras. As cobaias humanas farão 
valer um sexto sentido e, assim, 
poderão subverter a ordem cientí
fica estabelecida. Rôni termina 
se revoltando. Velho Valdo sofre 
acessos de apetites sexuais e Ana 
Maria, grávida de Rôni, como cons
tava do programa dos médicos, não 
abomina seu estado de futura mãe.

Assim, quando tudo parecia bem 
encaminhado, eis que o Dr. BIum  
se desespera, diante de tanta con
tradição ea Dra. EIsa não sabe o que
fazer, -pois o bebê de Ana Maria
"desenvolve-se, como se estivesse 
sendo tratado à base de fermento 
e não pelo T -101".

As pessoas que estiveram na noi
te de 22 de setembro no Cineclube 
Meridien, aparesentaram-se algo 
assustadas diante deste primeiro 
trabalho de Milton Alencar Jr. As 
opiniões foram as mais desencontra
das. Uns, simplesmente não gosta
ram da fita. Houve uma senhora 
que, irritada, declarou: "Esse filme 
me revoltou. Não sei por que fazem 
essas coisas". Um professor e sua 
esposa, tiveram opinião diferentes; 
"Achamos Fruto do Am or um fil
me cruel, mas que deve ser visto; e 
além de ser visto, devemos medi
tar sobre sua mensagem. E um tra
balho que reflete o lado mais do
loroso das nossas realidades".

O diretor do fiim e, por sua vez, 
não sabe exatamente o que pensa, 
embora considere o filme estranho, 
opinião da qual compartilha o ro- 
teirista-argumentista José Louzeiro.

"N a verdade, não sei como che- 
guei a essa história. Tudo começou 
quando fui convidado por Milton 
Alecanr Jr., e por Jece Valadão, 
para tentar transformar um curta 
em um longa-metragem. E ’'deu no 
que deu: na luta de um médico e 
sua assistente, que visam transar o 
soro T -101 , capaz de destruir a 
espácie ppis,"'por "conter filhos".

eu entei 
principie 
parte, si 
lência, r 
BIum e
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José Louzairo, ladeado p o r M ilto n  A lencar Jr. e Ivan de Souza Uma cena de intensa emoção na produção da Magnus Film es

ndo a violência contra o 
) da procriaçêo. De outra 
sl^cionar a crise da vio- 
los termos em que o Dr. 
a Dra. EIsa propdem, é o

mesmo que sofisticar o antigo sis
tema da lobotomia, têo usado em 
quase todos os lugares e, por que 
nê’o, aqui também?"

O diretor Milton Alencar Jr..

faz as seguintes considerações so
bre seu trabalho:

"Fru to  do Am or me agrada na 
medida em que é uma proposta sé
ria, corajosa. Obviamente, lutamos

com muitas dificuldades de ordem 
técnica, como é comum ao cinema 
nacional. Mas a fita está aí, chocan
do os que ainda encaram cinema 
apenas como diversão. Isso, para

mim, é de certa forma confortador, 
embora não esperasse realizar um 
filme polêmico. E eis que Fruto do 
Amor começa a pintar com essa 
característica."

r A mdhm’maneira de OHiqR̂ ar: 
o maiw iMieço com 0  maior cwifMln

RELÓGIO SLAVA - M odelo 
super-luxo. Feminino. 
Charmosissimo. Acabamento 
perfeito nos minimos detalhds. 
Cromado. C orda m anual e 
pulseira em couro. 17 rubis. 
Acompanha certificado de 
garantia.

Cr$ 1.995,
i Ganhe um a belíssima |  

toalha de mesa nas 
compras acim a de 

_Cr$ 2.000,00.y

RELOGIO RUHLA -U ltim o 
lançamento. Modelos 
masculino (foto) e feminino 
(tam anho menor). Finíssimo 
acabam ento. M ostrador em 
cor metálica. C orda manual 
e pulseira em couro. 
Acom panha certificado de 
garantia. Oportunidade única 
e exclusiva. Indique no cupom 
o modelo de sua preferência. ~

Cr$ 895,

GAMARA KODAK 
INSTAMATIC II TIRA 
TEIM A - M anejo simples 
e fácil. Com ela, ninguém 
duvidará de você. Produz 
fotos belíssimas. A com panha 
aiça/pulseíra para 
você levá-la a qualquer lugar.

SECADOR DE CABELOS 
WALITA 1.000 - O  menor 
e o mais potente secador. Seca 
a jato . M odelo m oderno 
e avançado. M uito prático. 
Acompanha lindo estojo para 
transporte. Funciona em 110 
e 220 volts. Indique no cupom 
a voltagem de sua cidade.

1.995,

ALBUM BEATLES 
COLLECTION - Peça 
histórica dos 4 gênios que 
revolucionaram o m undo. Um 
álbum com 14 L P ’s, em caixa 
de alto luxo, incluindo um LP 
nunca editado no Brasil: 
Rarities! Acom panha um 
belíssimo pôster dos quatro 
e fotos de cada um deles.

RADIO PO R TÁ TIL AM 
SANYO - U ltra sensível. 
Totalmente transistorizado. 
Super portátil. Som limpo, 
claro e nítido. Acom panha 
alça para transporte. Saida 
para headphone. Produzido 
na Zona Franca de M anaus.

cis 3.289,
’ Desconto de 51^^ 

para os pedidos 
'  enviados com cheque' 
, ou vale postal anexo.

Cr$ 1.460,

Sim, quero receber o  quanto antes o(s) produto(s) que assinalo a seguir. Enieniii que terei direito a 5 de desconto se enviar junto ao cupom, cheque 
se preferir p^ ar contra-entrega ao receber a(s) mercadoria(s) pelo Reembolso Postal. Enviarei b  cupom devidamente preenchido para:

ou vale postal nominal ao Ponto Frio. Porém, pagarei o preço constante do anúncio 
: Ponto Frio Bonzâo - Caixa Postal 1856 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20000

Nonv
Faça logo  o  seu pedido.

Estas ofertas sâo por tem po lim itado.

Produto Preço ' Quantidade Total

Relógio Slava Cr$ 1.995

Relógio Ruhia 1 fmasc. 1 Ifem. Cr$ 895,

CEP Cidari#* F.stado M inha o p ç io  de  p ag an ien lo  é:

1 1 Com 5% de desconto, anexando cheque 
1__1 ou vale postal nominal ao Ponto Frio.

1— 1 Contra-entrega pelo Reembolso Postal.

Câmara Kodak Ct$ 645,

Secador de Cabelos Walita 2 2 0  V D Cr$ 1.995,

Álbum Beatles CoUection CiS 3.289,

Assinatura

Atendemos também pelo telefone (021) 296-3122 - Ramal 1S4
Rádio Sanyo Cr$ 1.460,

Valor total do pedido
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O Brasil 
na
guerra

ADIRSON 
DE BARROS

S e a guerra entre Irâf e o Iraque se prolongar 
por muitos meses e se/ampliar,o Brasil po
derá entrar em colapso: v fo  parar as indús

trias, a agricultura, as cidades. NITo haverão combus
tíveis para que o País funcione e teremos de nos 
resignar a ficar em casa, ir ao trabalho, se possível, 
de bicicleta; enfrentar a recessão, o desemprego, a 
ameaça de fome.

Essa tragédia, que não é improvável nem pode 
ficar fora dos cálculos dos políticos e governantes, 
poderia concretizar-se se os iranianos resolvessem 
brigar por muito tempo (acima de três meses) e de
vemos esta encantadora perspectiva à extraordiná
ria competência com que tem sido comandada a 
política petrolífera deste País.

Em primeiro lugar a Petrobrás nunca quis des
cobrir petróleo. Trata-se de uma empresa com- 
pradora de petróleo — nada mais. Em segundo lu
gar os dirigentes da Petrobrás, que chamo de 
"oleocratas", não têm a mínima capacidade de 
previsão poli^tica e nunca calcularam que os irania
nos e iraqueanos um dia entrassem em guerra. 
Nunca prestaram atenção aos conflitos no Oriente 
Médio. Nunca previram nada.

Em conseqüência os oleocratas da Petrobrás 
e adjacências, ajudados pelos ministros ds área 
econômica, que só pensam no dia-a-dia, na sua 
sobrevivência política, não traçaram uma estra
tégia para o petróleo. Concentraram mais da me
tade do suprimento brasileiro num só País — o 
Iraque — e por isso deviam pagar caro, até com 
submissão à Lei de Segurança, pois se trata de crime 
de lesa-pátria.

I raque e I rã brigam há 1,3(X) anos. Os oleocra
tas não sabiam disso. Pois só prestam atenção nas 
rendosas ações da Petrobrás, nos pregões da Bolsa. 
O Irã e o Iraque vivem de escaramuças nas fron
teiras há vários meses. Os oleocratas e tecnocra- 
tas cuidaram — pasmem — de reduzir as importa
ções de petróleo para equilibrar a balança comer
cial, quando todos os países industrializados es
tavam estocando petróleo, comprando óleo até 
no "spot-market" de Roterdam, a qualquer pre
ço, pois vislumbraram uma crise de graves pro
porções numa área sempre conflagrada como a 
do Oriente Médio.

Desde 73, quando explodiu a crise mundial do 
petróleo, com a quadruplicação dos preços e o sur
gimento da poderosa OPEP, teríamos de cuidar 
de nossos interesses; tentar achar óleo em nosso 
território; estocar o produto essencial; fazer o ra
cionamento possível para evitar os desperdícios. 
Nada fizemos. Continuamos a viver numa hipo
tética ilha de tranqüilidade, como se o Brasil não 
estivesse inserido no contexto mundial da crise 
e não tivesse que sofrer as conseqüências de con
flitos regionais e de preços cada vez mais altos para 
o óleo que consumimos.

De incompetência em incompetência chegamos 
a esta triste situação. Somos um dos países mais

vulneráveis do mundo. E nosso principal parceiro
— o Iraque, que nos vende 50 por cento do petró
leo que gastamos — está em guerra com seu vizi
nho, e não sabemos como isso acabará. Ou se aca
bará. Não sabemos se o Iraque poderá continuar 
a nos suprir de petróleo, mesmo porque isso não 
depende apenas do Iraque, mas também do Irã. 
Não sabemos se o estreito de Ormuz será fechado 
nesta guerra; se o Golfo Pérsico sofrerá também as 
conseqüências da guerra — e então nossos petro
leiros não terão como sair de lá com o petróleo de 
que carecemos.

Escolhemos um parceiro no Oriente Médio que 
não pode meréeer a confiança nacional porque o 
Iraque é um país politicamente instável e ligado 
política e economicamente à Rússia. Desse país é 
que dependemos. Estamos dependurados em 
Bagdá. Nossa segurança está na dependência dos 
humores dos donos do Iraque — ou das guerras 
que o Iraque venha a travar. Se isso é política pe
trolífera, então estamos falidos em termos de po
lítica petrolífera.

Nota-se, ainda, a irresponsabilidade com que 
tecnocratas e até ministros abordam o problema 
do petróleo e a guerra no Oriente Médio. Conti
nuamos no tom do ufanismo irresponsável e in- 
conseqüente. Não vamos fazer racionamento, 
diz o ministro Cais, apoiado no seu aliado Delfim  
Netto. Os técnicos da Petrobrás, irresponsáveis co
mo sempre, afirmam que a guerra não nos atinge
— quando na verdade estamos em guerra e sem
pracinhas, porque nossos pracinhas de hoje são os 
tecnocratas e oleocratas irresponsáveis e incom
petentes, que nos conduziram à .situação de vul
nerabilidade de hoje. >

O Brasil está inserido na guerra do Oriente 
Médio desde que essa região vital transformou- 
se num barril de pólvora. Ignoramos a gravidade 
da situação, na expectativa de que os árabes são 
nossos amigos e podem garantir o nosso supri
mento de petróleo. Admitamos que sim. Que os 
árabes são nossos amigos (eu não acredito nisso). 
Mas que podem fazer os amigos numa guerra sem 
quartel? Que poderão fazer nossos ditos amigos se 
o estreito de Qrmuz pode ser fechado a qualquer 
momento; se as refinarias podem ser desmantela
das; se os campos de petróleo podem ser bombar
deados? De onde virá o nosso petróleo? Por onde 
passarão os nossos petroleiros?

Nunca tivemos uma estratégia para o petró
leo. Cuidamos, isto sim, de fortalecer esse gigante 
incompetente que é a Petrobrás. De premiar in- 
competências da Petrobrás. De remunerar incom- 
petências da Petrobrás. De fazer acordos absurdos 
e procurar aliados inúteis. Eis a que chegamos. A 
uma crise sobre a qual não temos o mínimo con
trole. Porque estamos na dependência de bombas. 
Bombas que explodem no Qriente Médio, a 15 mil 
quilômetros de distância — mas que chegam até 
nossas casas. E que podem paralisar este País.

Um pais sem petróleo
que insiste em
queimar petróieo
a quaiquer preço

A encruzilhada brasileira na 
busca de suas fontes alternati
vas de energia não poderia ga
nhar um alerta maior do que o 
recente episódio da guerra en
tre Iraque e Irã. Dependente 
que é do petróleo importado, 
em parcela considerável dos 
países árabes, o Brasil — como 
a maioria dos países ocidentais 
— vê-se na contingência de vi
ver na eterna dúvida não ape
nas de suprimento regular co
mo de preços.

A  história da busca de fon
tes alternativas de energia não 
ê nova. Na época em que o 
petróleo era barato, o argu
mento mais usado era o de que 
não valia a pena gastar dinheiro 
em pesquisas para tornar o País 
independente da importação 
de petróleo.

Agora, que o petróleo tor
nou-se não somente caro mas 
uma forte arma política, che
gou a hora de acelerar as pes
quisas perdidas no tempo e no 
espaço. Somos, talvez, a na
ção com maiores condições al
ternativas de fontes energéti
cas. Então aí o Programa do 
Álcool, o carvão industrial, o 
xisto betuminoso, o gás natural 
e o imenso potencial h íd rica  
O que não se entende é que 
esses programas $6 existam no 
papel da burocracia, enquanto 
a crise do petróleo, desencadea
da já a partir de 1973, é cada 
vez mais crítica.

O outro lado do problema- 
petrõleo é mais grave. A t  
nações enconstadas na parede 
pelos donos do petróleo árabe 
são as mesmas que fornecem 
armas, tecnologia, alimentos e 
até água aos senhores podero
sos do chamado ouro negro. 
Nas mãos das decisões opepia- 
nas, essas nações nunca tenta
ram estabelecer uma contra- 
ofensiva que viesse equilibrar 
a balança de pressões. Pelo 
contrário, submetem-se às 
exigências dos aiatolás da 
vida, como se não existisse 
um meio de contrabalançar 
a intransigência dos donos 
do óleo.

Q Brasil, particularmenta, 
que é o que nos interessa, po
de muito bem partir para uma 
ofensiva energética alternativa. 
Terra é o que não falta para 
plantar a semente que liberta
rá o País da dependência dos 
senhores do petróleo.

í

Uma coisa, porém, merece { 
ser lembrada para evitar que as 
nossas necessidades caiam no 
esquecimento, tão logo c 
bandeira branca da paz seja er
guida no mastro da insensatez 
guerreira que ora dita regras 
no reino dos aiatolás. É preciso 
que os países, contendo os pro
gramas de energia alternativa 
para o Brasil, ultrapassem as 
barreiras dos gabinetes burocrá
ticos do Governo e se transfor
mem em programas efetivos e 
em execução.

Chega de ser o País do fu tu 
ro. Que diabo de fu turo  é 
esse que consegue envelhecer 
várias gerações e nunca se torna 
efetivo e real?

No momento, mais impor
tante do que gastar uma fábula , 
de dinheiro no Programa lai- 
clear, um programa que, segun
do técnicos respeitáveis, já 
estará obsoleto quando con
cluído, mais importante -  re
petimos — é acelerar o ritmo  
do Programa do Álcool, apro
veitar as jazidas de carvão in
dustrial, furar os poços de gás 
natural e aumentar a explora
ção do nosso potencial hidre
létrico.

Enfim , fazer uma revisão no 
Brasil, principalmente na área 
dos transportes. Qnde já se viu 
um País, que importa petró
leo com sacrifícios, basear seu ' 
sistema de transportes em ro
dovias? Não custa nada dar 
uma olhadinha para o Japão. 
Lá, a ferrovia tem lugar e vez. 
A  nação dos olhinhos aperta
dos sabe muito bem que trem  
elétrico não consome petróleo.

A LBER TO  NUNES

No Recife------------------------------------------------------
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Um coração alado
T udo começou em 1937, 

quando, menino ainda, 
me apaixonei por Nádia: 

móreninha, magricela, ágil, sedu
tora e esquiva. Era sua imagem 
que me fazia ficar acordado, du
rante a noite, e me fazia sonhar, 
nas horas do dia, antes que ela 
chegasse do colégio, com aqueles 
olhinhos implacáveis, de onde 
partiam esperanças e desatentos. 
Nádia gostava de outro, mudou- 
se, fôz-se moça, casou com um 
jornalista e, hoje, é uma doce 
senhora, ainda amiga, mesmo 
passados. Deus meu, quarenta 
e cinco anos.

Tudo recomeçou em 1940, 
quando, aos 13 anos, me apai
xonei por uma outra menina. 
Chamava-se Edna e morava nu
ma rua de Santa Teresa, na 
mesma vila — ela na casa de 
nO 1; au, na de nO 5. Por ela, 
r--i^ele tempo, eu me jogaria 
i correnteza, rezaria trezentas 
novenas, me cortaria de cani
vete, seria torcedor do São 
Cristóvão e desafiaria o Errol 
Flynn para um duelo. Edna, 
porém, não inspirava, ainda, a 
ninguém, um amor capaz de tais 
loucuras. Menina, ainda, apesar 
de muito menina — já tinha, po
rém, a consciência do poder de 
um olhar fugidio, de uma fior 
nos cabelos e de um aperto de 
mão, rápido, mas quente e que 
passava a frio , em se^ndos. Não 
sei se gostava de outro, se gosta
va de mim ou se não gostava de 
ninguém. Sei que a vida nos se
parou e sõ dez anos mais tarde 
descobri c^e ela havia se enca
minhado para a carreira jornalís
tica. Hoje, colega de imprensa, 
brilha, sempre segura de si mes
ma, no chamado vídeo. Casou- 

^ n h o u  filhos e deve — quem 
saoe? — ter alguns netos. Foi 
um amor terrível — Deus meu — 
há 40  anos.

Após os treze anos — fui à 
luta. Namorei, namorei, transei, 
noivei, casei, tive filhos, desca
sei e aqui estou eu, com trinta 
anos de imprensa, à espera de 
que o INAM PS me aposente, 
que muito em breve Deus me 
julgue e, na sua misericórdia, 
me mande para o Purgatório. 
Durante esses quarenta anos — 
fiz  de tudo. Ou de quase tudo. 
Minha primeira e grande to li
ce foi torna-me católico e ter 
idéias próprias. Pior ainda: um 
tio  meu me meteu na cabeça 
de que eu deveria ler e estudar. 
E que, quanto mais eu lesse e 
mais estudasse — mais eu recebe
ría da vida. Ah, meu querido tio  
— que bobagens. Mas não o que
ro mal por isso. Como poderia 
ele saber que, nesta segunda nw- 
tade do século, os ig n o ^ te s , os 
tolos e os canalhas galgariam os 
grandes postos e quf, para uma 
minoria, lúcida, in te li^ n te  e sem 
vocação para o estelionato ou as 
mesquinharias do dia-a>dia sõ res
tariam a atoarda, as calúnias e a 
inveja alheia?

Seja como for — fui vencen
do, escondendo e ajudando al
guns comunistas enquanto me

chamavam de reacionário, e en
frentando as "patrulhas ideoló
gicas" que tomaram conta de 
qufee todos os meios de comu
nicação e me deixaram tonto  
na hora de arranjar dinheiro para 
o sustento de minhas famílias.

Que fiquei com vontade de 
aderir à imbecilidade reinante, 
de trabalhar para as multinacio
nais e posar de esquerdista — ah, 
isso fiquei. Mas algo me dizia 
que a Bíblia estava certa: "Não  
se pode servir a dois amos".

Falei, falei e me perdi. Meu 
tema era outro. Eu estava tra
tando das minhas paixões. Citei 
a Nádia e a Edna. E, quando me 
propunha a enumerar as outras 
mulheres que passaram pela m i
nha vida, e que teriam me ins
pirado amores trágicos — eis que 
assisto, pela televisão, um antigo 
jornalista' sendo entrevistado -  
pasmem — por jornalistas. Olhei 
bem para ele e, como o Fernan
do Pessoa, exclamei: "A h , ó o 
Gabeira tem metafísica"...

Eu sei que ninguém acredi
taria se disser que não ouvi na
da do que lhe perguntaram. 
Meus olhos estavam presos, fixa
mente, naquele rapaz puro e do
ce, que exalava candura, miseri
córdia, bondade e que só pedia, 
através do olhar, que todos se 
ajoelhassem e rogassem a Deus 
o perdão para toda a Humanida
de.

Muitos dos que o ouviram me 
disseram: "Mas é um imbecil 
completo. É um ignorante. Nos 
teus livros, ele confessou que só 
leu Marx no Chile e que seqües- 
trou o embaixador EIbrick num 
gesto passional, de garoto tres- 
loucado. Na própria entrevista' 
pela televisão ele propõe uma 
Política do Corpo e não falou  
nada sobre a miséria do Piauí. 
Nem de qualquer dos problemas 
nacionais. Foi uma palhaçada, 
uma gozação, um número do 
Planeta dos Homens. É bom 
não esquecer que teu ato terro
rista provocou a morte de ino
centes".

E eu respondia: Calminha. 
Isso tudo eu diría se fosse um 
tolo. Mas o grande mal de vocês 
foi ter ou\Hdo as perguntas e 
respostas. Quando eu percebi 
que teriam colocadas, em deba
te, aquelas velhas questões e as 
costumeiras cascatas de tevê — 
que fiz  eu? Reduzi o som a zero 
e fiquei, apenas, olhando para 
Gabeira: vi teus gestos, vi tuas 
mãos, vi teu cabelo e vi seus 
olhos. E não resisti. .

Enquanto a modulação da 
tua voz -  um misto de "Gata 
Manta" com Evaristo A m t — 
estremecia e rompia alguns de 
meus "bloqueios", teus gestos 
me entonteciam. Ah, as tuas 
mãM. Com que delicadeza teus 
dedos se misturam, uns aos 
outros. A h , que mãos. Eram 
mãos que os lírios invejam, 
mãos eleitas para aliviar, de 
Cristo, o totrim ento — cujas 
veias azuis pareciam feitas da 
mesma essência astral dos ólec» 
bentos. Ah, que mãos admirá

veis. E os olhos. Eram lân^idos  
e ingênuos, olhos de piscina de 
transatlântico de luxo, olhos que 
são ledos, qub inspiram medos.

Eu mal respirava. Lá na Tele
visão Bandeirantes — eu soube 
mais tarde -  Gabeira distribuiu 
beijos e bênções. Moças e rapa
zes, senhoras recatadas e homens 
de cabelos brancos esmolavam, 
mesmo de longe, um leve aceno 
teu.

Gabeira quase se tornou mi
nha terceira paixão.

'F o i  por um triz. Lá em casa, 
quando eu já estava disposto a

pegar um táxi e rumar para a 
Bandeirantes e jogar-me a seus 
pés como um reles mendigo — 
fui salvo pelo meu filho:

"Papai. Tira esse cara daí. 
Põe no Canal 2, que hoje é a es
tréia de Luizão Pereira."

Foi a ducha de água fria. 
Fria e salvadora. Pois quando 
olhei, novamente, para o vídeo, 
vi, então, com toida a clareza, 
um dos líderes do movimento 
que pretendia acabar com a ti-

Gabelra: 
ontem  
líd e r, hoje  
boneca 
de poroelena

rania e a repressão dos anos 70.
Desisti do Fla-Flu e rezei por 

ele. Se não conseguimos salvar o 
rapaz feroz como um bicho, de 
1969 — é preciso fazer algo pela 
boneca de porcelana que a Sué
cia nos devolveu, tão inconscien
te como antes, fior perdida, mas 
igualmente perigoso como dan
tes. Antes jogava bombas; hoje 
quer jogar plumas.

"Que fizeste, Gabeira, da li
ção que Deus te deu?"VADE-MCCIJM DO MERCADO DE CAPITAIS
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A N D R É  LAUG NO PRÁ TICO  PARA V E S TIR

Imagem precisa e clara será o 
visual de André Laug para outo- 
no/inverno. Tudo criado para a 
mulher prática, ativa e que gosta 
de viajar. Um conceito importan
te é a simplicidade e o fácil vestir 
para o dia-a-dia. Do cinza chum
bo ao negro, sáío iluminados por 
brilho na noite, com aplicação

de strass e paillets. O azul cobal
to  e o rosa quente dominam no 
corte de saias mais vaporosas 
em corte diagonal muitas das ve
zes formando babados elevados á 
altura dos quadris. O ajustado 
das blusas e os cortes em bico 
nos decotes sâfo alguns dos pon
tos fundamentais de Laug.

BLOOM: U M A  EXPLOSÃO  
DE BOM GOSTO

Uma coleçáo de prSt-à-porter 
que compreende vestidos, casa
cos, temos, blusas numa infini
dade de malharia e lingerie. 
Ombros bem retos, linha de cin
tura bem definida, costas fofas, 
saias na altura dos joelhos e cal
ças compridas mais afiladas. O 
estilista Cinzia Ruggeri lançou 
para a Bloom uma coleçá^o com 
tecidos de lâí penteada, crepes 
da china, sedas georgette e velu
do de algodáío. As cores favori
tas ficam sendo: o amarelo, o 
branco, o preto, o vermelho la
ca, a água marinha, verde, o cin
za claro e o rosa pastel.

G ENNY: U M A  L IN H A  
A S SIM ÉTRICA

Desde a última estaçâio, 
Genny vem conquistando uma 
firmeza no mercado internacio
nal da moda. Neste próximo ou- 
tono/invemo, o estilo e o estam
pado se completam de uma ma
neira sensacional dentro de uma 
categoria toda especial do prêt- 
à-portar. Túnicas largurssimas, 
caindo em bicos laterais e num 
godê discreto, formam par per
feito para calças-pantalons largos 
terminados com punhos e bu- 
fantes numa diretriz bem orien
tal. Na altura do pescoço, os 
colarinhos baixds, gotinhas tipo  
Mao com bordados discretos em 
tecidos leves como os crêpe de 
Chine. Um ponto forte slo as 
blusas em corte arredondado 
obrigando uma devida largueza 
e conforto ao vestir. Os tons 
de pedras preciosas orientais sâo 
as cores de Genny: rosa, o azul 
céu, verde, marrom e amarela
dos.

C E R R U TI 1881 
P A R A  O 1981

O turqueza paváTo, o cinza 
pombo, o azul marinho e o 
verde sâfo os coloridos básicos 
da coleçâ'o de Nino Cerruti,

O que o fr io  pede: um con/unto  
de vS t p e ^  no xadrez 

m iudinho em corte  
de Unhas retas

sem falar do extraordinário efei
to  de mistura no bouclê, dos ve
ludos de I I ,  o mohair escocês e 
o jogo de fios como da I I  com 
seda, num casamento dos mais 
felizes que embelezam o outo- 
no/inverno dos lançamentos de 
Cerruti 1881. Os crepes de I I ,  
lisos ou estampados discretos, a 
organza e os jacquards slo ou
tros tecidos de grande evidência, 
as tendências mais bem dirigi
das para o frio  do próximo ano. 
Quanto ao corte, a vedete dos 
tailleur-pantalons e a mesma 
combinaçlo do casaquinho com 
saias plissadas. No estampado, 
uma un ilo  sui generis de esco
cês, contrastando com uma ca
tegoria de geométrico sensível. 
As calças compridas retornam 
com grande importância, acen
tuando uma silhueta bem fem i
nina. Para noite, os smokings 
com a sua seriedade quebrada 
pela transparência das blusas. 
No que se refere aos sapatos, o 
uso dos scarpins e os tacos 
baixos.

As Unhas retas 
e 8 sobriedade chique de T im m i 

no Centro S fiie te, 
de M iiSo, para 

o p róx im o  inverno de 81

Do M iianovendemoda, 
p o r M iru m : 
o contraste dos 
estempados da I t  
virgem, _
o xadrez e a escama ̂
de peixe.
O p listad inho, 
no a ito  conceito  
da m oda, é  o 
fo rte  des saias

JACQUES G ILLES NO F E M IN IN O

Feminina e moderada é a mu
lher criada por Jacques Gilies 
para a nova temporada do pró
ximo inverno de 81. Tecidos na
turais, um colorido neutro e um 
lambswool que lembra uma 
mistura de cachemire e angorá. 
Materiais espumosos que lem
bram mohair. A  malha fanta
sia e o jersey liso d io  o cairrren- 
to  necessário ao design de Jac
ques Gilies. O tricô grosso faz

sua linha esportiva e o estampa
do de flores e folhas estilizadas 
servem para a tardinha. Os pail
lets e strass gigantes slo  os pon
tos mais importantes para a co- 
leçlo de noite de Gilies. O rosa 
fechado, o azul noturno, o verde 
lagoa e o chocolate formam os 
tons primeiros, seguidos de sal- 
m io  aveludado, do ametista e 
dos tons de nozes.

A Unha simples de T ita Rossi 
em babados superpostos, 
baixos e em corta in te iro  

para o godê
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MUTIRÃO
CaríocQ pénsQ que chego 

onfes quem víqjo no frente
Alguém já disse que a diferen

ça básica entre o carioca e o pau
lista é que, em São Paulo, os de
socupados andam muito depres
sa. Com esta observação, preten- 
deu-se destruir o mito de que o 
paulista é mais trabalhador que o 
carioca.

Na verdade, o carioca á um 
povo m uito apressado também. 
Tome-se um ônibus qualquer. 
Que fazem os passageiros que 
chegam quando os bancos estão 
ocupados? Vão pedindo licença 
a todo mundo até conseguir um 
lugar bem na frente. Pensa-se 
que vão saltar na primeira 
parada. Mas, não. É que o ca
rioca alimenta a ilusão de es
tar levando vantagem em tudo.

Colocado na frente do veículo, 
acredita estar mais perto de ca
sa do que os demais companhei
ros de viagem.

E há entre os passageiros des
se gênero os que têm vocação 
de porteiro. Mal compram a 
passagem, vão se esgueirando 
até a poria. Pensa-se que dese
jam saltar. Nada disso. Querem 
apenas ficar no melhor local 
para quando chegar a sua pa
rada. Que, is  vezes, á o fim  
da linha. E com isso atrapalham 
todos os que saltam no percur
so, forçados a pedir-lhes licen
ça e a fazer verdadeiras ginás
ticas para transpor semelhan
te obstáculo. O carioca á assim.

A M A D E U  CASTRÒ BORGES

Homenagem mais que 
justa ao Dr. em Baião

Humberto
Tebielra

Os cearenses vão afinal oficia
lizar o culto à memória de um 
ilustre filho  seu: o compositor 
Humberto Teixeira que, junta
mente com Luís Gonzaga, revo
lucionou o panorama musical 
brasileiro, dando primazia aos 
ritmos nacionais sobre as me- 
>'xlias importadas e impondo um 
•..^ue tipicamente nosso à pro
dução de discos.

Segundo anunciou à imprensa 
a filha do compositor, a atriz 
Denise Dumont, todo o acervo 
de sua biblioteca particular terá 
enviado para Fortaleza, aos cui
dados da Fundação Edson Quei
roz, a fim  de ter fundada naque
la capital a Casa de Humberto 
Teixeira.

O negocio é 
o ouro pofo

Com o é comum entre nós, 
volta e meia aparece um "o ti
mista" a distribuir informações 
que, se não deixam água na bo
ca dos potenciais ricos, pelo 
menos dão o que pensar. U lti
mamente têm sido freqüentes as 
notas divulgando descobertas de 
ouro em nosso território, só 
questionadas por aqueles que 
acreditam ter sido nossas rique
zas auríferas totalmente esgo
tadas no tempo da colonização, 
pelos portugueses.

Entretanto, o diretor de pes
quisa mineral da Companhia de 
Pesquisa e Recurso Minerais 
(CPRM ), Edison Suszinsky,

O intento  
movimento 
de funcionérioe 
i  rotíne 
ne Hering

Para as novas gerações, que 
raramente viram o Dr. em Baião 
e que sequer ouviram falar dele, 
a instalação de uma instituição 
do gênero servirá para manter 
viva a lembrança de Humberto 
Teixeira, que não somente nos 
encantou com os seus versos e 
seu ritmo, como também foi um 
grande batalhador, inclusive na 
Câmara Federal, em defesa de 
uma música genuinamente bra
sileira. Foi Humberto quem or
ganizou as "tournées" periódi
cas de artistas nacionais, como 
Sivuca, T rio  iraquitã e outros, à 
Europa, a fim  de difundir nosso 
ritmo. Qualquer homenagem 
póstuma a ele é sempre justa.

CARLOS PORTO

ndo entregar 
os bandidos

observa que os ex-colonizadores 
não conseguiram levar sequer 
2 por cento do precioso metal 
existente em nosso País. Oxalá, 
assim sejal Ele até recomenda 
que as velhas minas, exploradas 
nos séculos X V III  e X IX  sejam 
incluídas nos planos de pes
quisa, porque nelas "ainda há 
muitas pepitas de ouro".

Mais uma razão para que se
jam evitadas as verdadeiras doa
ções de sesmarias. Caso contrá
rio. a evasão dessa riqueza, an
tes dirigidas para Portugal e 
Inglaterra, encontrará outros 
portos de atracamento.

STÊNIO  R IB E IR O

Hering festeja 
A sePcula oom 

ediqâò biogidf íca
A  edição de um livro, em ó ti

ma apresentação gráfica, foi a 
maneira encontrada pela Compa
nhia Hering, de Blumenau, para 
assinalar a passagem do seu cen
tenário de fundação. Com 170 
páginas, fartamente ilustradas, 
inclusive a cores, em papel cou- 
ché, "A  Hering de Blumenau: 
um Século" (este o nome da 
obra) demandou um ano de 
pesquisas em arquivos e biblio
tecas locais e das principais ci
dades do País.

A  equipe que trabalhou no 
livro esteve integrada pelo arqui
teto Hans Broos, o sociólogo 
Francisco Socorro, o jornalis
ta Archibaldo Figueira (res
ponsável pelo texto), a profes
sora de História Gláidis Braga, 
a museóloga Inge Vera Von  
Hertwig, o diretor de arte Do
mingos Barone e o fotógrafo  
Cristiano Mascaro, dois dos 
mais premiados publicitários 
de São Paulo.

O jornalista Archibaldo F i
gueira é carioca e está radicado 
atualmente na cidade catarinen
se de Gaspar. Para ele, a publica
ção desse livro mostra que ainda 
está vivo o espírito de Bruno 
Hering, fundador da primeira 
biblioteca para os operários 
daquela indústria têxtil.

AAdeg informa: 
feíjâo ndo entra 

e sai a soja
0  feijão preto não chegou a 

dar um ar de sua graça, confor
me fora prometido pelas autori
dades, sobretudo a Superinten
dência do Abastecimento, a não 
ser naquelas filas que exigiam 
forte aparato policial para evitar 
mortos e feridos. E já outro pro
duto, de primeira necessidade, 
volta a sumir das prateleiras, 
como acontece aliás todos os 
anos: óleo de soja.

Que diabo de camaradagem 
é essa entre os produtores de soja 
e o Governo, que lhes permi
te, todos os anos, afrontar o 
distinto público com a acintosa 
escamoteação do produto, sem
pre que desejam aumento? E 
nem se diga que disfarçam. É 
ação criminosa mesmo! Pri
meiro, anunciam nos jornais: 
"Queremos tanto de aumento 
ou some o óleo". Então, con
forme prometem, cumprem; so
me o óleo. E o consumidor que 
se dane. l ÉA  DE A N D R A D E

a U E É U M  
TRIUNFO 
LITERÁRIO E 
UMA OBRA-PRIMA 
DE EROTISMO.

ARIELLA,
A PARANÓICA

Cassandra Rios -  a escritora mais proibida do Brasil. 
Há anos enfrenta a censura, mas segue escrevendo 
os livros eróticos de maior sucesso no Brasil. Com a 
mudança de Governo e abrandamento da censura, os 
seus livros voltam a circular.
LEIA TODOS OS UVROS DE CASSANDRA RIOS. 
LER CASSANDRA RIOS É SENTIR PRAZER.
A VOLÚPIA DO PECADO - 368 pA«s. 
CrS 480.00 • Ref. 1549 
O BRUXO ESPANHOL - 200 págs.
Cr$ 350.00 - Ref. 1630
CANÇAO d a s  n in f a s  - 196 págs.
CrS 350.00 - Ref. 1605 
CARNE EM DELiRIO - 190 págs.
CrS 220.00 - Ref. 0062 
COPACABANA POSTO 6 - 278 págs. 
CrS 450.00 - Ref. 1604 
O GAMO E A GAZELA - 259 págs.
CrS 350.00 - Ref. 1325 
GEORGETTE • 216 págs. Cr$ 300.00 - 
Ref. 1548
MACARIA - 200 págs. CrS 290.00 - 
Ref. 1572
MARCELLA - 136 págs. CrS 200.00 ■ 
Ref. 0572
MARIA PADILHA - 124 págs.
CrS 200,00 - Ref. 1402

câ
Um livro-brinde (será um romance de agra- 

iável e.fascinante leitura) para pedidos no va- 
tor ou acima de Cr$ 1.000,00. E você não paga as 

despesas postais.

MUROS ALTOS - 354 págs.
CrS 450,00 - Ref. 0370 
NICOLETA NINFETA - 150 págs.
CrS 200.00 - Ref. 0731
A NOITE TEM MAIS LUZES - 230 págs
CrS 320,00 - Ref. 0375
PATUA - 104 págs. CrS 180,00 -
Ref. 1403
A SERPENTE E A FLOR - 190 págs. 
CRS 250,00 - Ref. 0471 
TARA - 194 págs. CrS 300.00 - 
Ref. 0642
TESSA, A GATA - 122 págs.
CrS, 200,00 - Ref. 1573 
UM ESCORPIÃO NA BALANÇA - 
252 págs. CrS 380,00 - Ref. 0691 
UMA AVENTURA DENTRO DA NOITE - 
102 págs. CrS 180,00 - Ref. 1435 
AS VEDETES - 344 págs. CrS 450,00 - 
Ref. 1315
VENENO - 356 págs. CrS 350.00 - 
Ref. 0638
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Guerra Irã-lraque
não interessa a ninguém 

mas resolve 
os problemas

ROBERTO
PAULINO

M uitó provavelmente quan
do esta R E V IS T A  N A 
C IO N A L  chegar ás ban

cas, já terá terminado a guerra 
Iráí-lraque. A  análise que vou fa
zer, por isso, é arriscada. Cs fa
tos dé daqui a 10 dias poderáo 
contestar as conclusões. Assim 
mesmo, vou arriscar.

Os motivos que levaram Irá 
e Iraque à guerra sSo primeira
mente étnicos (árabes iraquea- 
nos contra persas iranianos), 
mas também territoriais. Há 
mais de cem anos há uma luta 
de fronteiras, interrompida só 
por um acordo feito pelo Xá e 
logo denunciado pela Revoluçá'o 
islâmica.

Esses sâo os motivos diretos 
Há os indiretos, que sâo os fun 
dementais e os que mais interes 
sam ao mundo. Sâo de duas ca 
tegorias: políticos e econômicos 
E o petróleo está na base de tu 
do. Com a Revolução islâmica, o 
Irâ  isolou-se diplomaticamente 
de todo o resto do mundo. E ho
je não conta com apoio incondi
cional — contra o Iraque pelo 
menos — nem mesmo dos países 
muçulmanos.

Na comunidade internacional, 
o Irâ está absolutamente só. No 
plano interno, a situação do país 
é gravíssima A  Revolução reli
giosa lançou o caos no Irâ, como 
todos os movimentos que nâo 
têm um rumo político definidoi 
Num determinado momento — e 
isso já aconteceu no Irâ há muU 
to  tempo — os revolucionários 
começam a se di>gdir e quem de
tém o poder perlx as rédeas do 
processo e começa a andar a 
reboque dos acontecimentos, 
mais ou menos à deriva. A í, a 
nação naufraga.

Para se analisar uma guerra 
é preciso levar em conta dois 
fatores básciso: os políticos 
(e econômicos) e os militares. 
Do ponto de vista militar, o 
Iraque é sem dúvida mais forte, 
se bem que em termos de equi
pamento q Irâ tenha maior po
der de fogo. Mas as forças ar
madas iranianas estão comple
tamente desbaratadas. A  Revo
lução baniu os generais do Xá 
e nâo havia substitutos à altura. 
Os soldados desdenharam a dis
ciplina e passaram a ser os pu- 
xadores de manifestações de rua 
pró-aiatolá e contra os Estados 
Unidos. Deixaram de lado a fun
ção militar.

Depois, todo o equipamento 
o bélico do Irâ é de fabricação 
americana e os Estados Unidos 
há muito nâo fornecem peças de 
reposição e manutenção. Com 
isso, a eficiência do Irâ só pode 
durar poucos dias, sobretudo em 
seu ponto forte, a aviação. O 
Iraque é muito bem armado de 
aviões e tanques soviéticos e 
franceses (vá lá, e por 500 Cas
cavel, brasileiros), que estão em 
ponto de bala. Portanto, militar
mente, a guerra é uma questão 
de dias e o Iraque leva grande 
vantagem.

Agora vem o problema políti
co, o mais importante. Essa guer
ra nâo interessa a ninguém, a ne
nhum dos blocos políticos. A  
União Soviética jamais intervirá. 
O Iraque é um bom cliente de' 
armas, seu Governo mantém 
excelentes relações còm o 
Kremlim e é um dos países com 
que a União Soviética tem me
lhores relações db Golfo Pérsi- 
sico. O Irâ — leia-se o aiatolá 
K hom einy'— cansou de agredir

os soviéticos e nâo pode esperar 
agora qualquer benesses de 
Moscou.

Nem mesmo o bloqueio do 
Estreito de Ormuz, que priva
ria o Ocidente e o Japão de Pe
tróleo interessa á União Sovié
tica. Fechado o estreito e in
terrompida a rota do petróleo 
por tempo demasiado, o Ociden
te se viria forçado a intervir. Esta 
intervenção levaria a União So
viética a ser obrigada a tomar al
guma atitude, a se posicionar, ao 
menos. O que nâo interessa a ela.

É bom lembrar também que 
há outros países na área, como a 
Arábia Saudita, o Kuwait, os 
Emirados Árabes que seriam fo r
çados a parar de exportar pe
tróleo, sua única fonte de renda. 
Esses também reagiriam contra o 
Irâ  se o mar fosse bloqueado e 
seu faturamento interrompido. 
Eles, antes do Ocidente, mano
brariam uma solução.

O oleoduto iraqueano que sai 
no Mediterrâneo, em terras tur
cas, pelo menos permite a saída 
de um quinto da produção do 
Iraque. O que é muito pouco, 
mas alguma coisa se se levar em 
conta que há grandes estoques 
acumulados nos países industria
lizados. E nâo deve ter sido à 
toa que poucos dias antes da 
guerra foi dado um golpe de 
estado na Turquia por m ilita
res pró-ocidentais, que sem dú
vida garantirão o funcionamen- 

• to  integral da saída do oleoduto.
Ao Ocidente esta guerra tam

bém nâo interessa. Primeiro por 
causa do petróleo. E isso é tão 
óbvio que nâo merece comen
tários. Depois, porque ninguém 
quer, num momento tenso das

Uma rixa  velha entre t r f  e traque assume 
■proporções perigosas apás a ravoiuçSo da Khom einy

relações internacionais como o 
que o mundo atravessa nesses 
dias, forçar intervenções, exigir 
tomadas de posição. Senta que 
o leão é manso, é a atitude 
geral.

Mas esse — o de guerra — é 
um momento excelente para 
que muita coisa se decida sem 
que Ocidente e União Soviéti
ca se metam. Então, o Iraque, 
militarmente mais forte, ganha 
a guerra. 0  Irâ se rende. As con

dições para o armistício exigem 
uma troca fundamental no Go
verno e na Revolução do Irã, 
que passam a ter atitudes bem 
mais moderadas e compreensi
vas com relação a todos: sovié
ticos, norte-americanos, eu- 
ropreus, japoneses. 0$ reféns ; 
libertados pelo novo G oveiW  
iraniano. O Iraque recupera al
gumas terras. E faz-se a paz np 
Reino de Alá. Azar do aiatolá 
Khomeiny.

Pastor maldito fala 
sobre o homem

Criando grande polêm ica e 
afastado da Igreja Presbiteriana 
depois do lançamento do iivro  
"Deus Fora do Espelho", o 
pastor Jonas Neves Rezende (pai 
da a triz  L íd ia B londi) nâo se 
afastou da vida religiosa. O 
tem plo presbiteriano da Rua 
Joana Angélica, em Ipanema, 
transformou-se numa ação co
m unitária dando prosseguimento 
aos trabalhos que vinha desen
volvendo e contando com o 
apoio de todos seus fiéis que, 
mesmo sabendo que seu tem plo 
nâo estava mais vinculado à 
igreja Presbiteriana, permanece
ram ao lado do pastor Jonas.

Jonas Rezende, que também  
trabalha na Televisão Educativa 
com o gerente de um dos seus

núcleos, fazendo um programa 
de debates in titu lado  "Em  Busca 
do Conhecim ento", lançou mês 
passado seu quarto iivro , um  
romance — "Colarinho de Pa
d re" e assim justifica  esse títu lo : 
"Ê  uma das marcas que distin
guem o religioso de tempo inte
gral. Pode ser um sinal, mas 
também uma coleira. Empresta 
dignidade ao sacerdote, mas po
de também estrangulá-lo".

Nesta entrevista à R N , Jonas 
Rezende faia de seu novo ro
mance e faz uma análise da si
tuação das igrejas em gerai:

1) Como terminou o processo 
contra seu iivro "Deus Fora do 
Espelho"?

Analiso de dois ângulos. F o i 
bom enquanto gerador de um  
questionam ento necessário aos 
nossos dogmas e verdades indis
cutíveis. Mas fo i também m elan
cólico porque forçou a formação 
de uma comunidade nova, justa
m ente na época ecumênica. 
A credito que deveriamos lu tar 
pela unidade e nâo peia unifor
midade.
2 ) Mesmo distante da Igreja 
Protestante, como você analisa 
sua posição em relação ao atual 
momento sócio-político brasilei
ro?

É sempre um a form a de abs
tração falarse de "igreja^ Pro
testante" ou mesmo simples
m ente "Igreja". Porque, a des
peito  de documentos mais ou

menos abrangentes, a Igreja es
tá  na verdade subdividida, em 
razão das diversas tendências 
existentes. A  "igreja Protestan
te "  nâo é exceção.
3 ) E qual postura tem a Igreja 
Protestante frente à seus teólo
gos ditos pro^essistas?

Como disse, há m uitas igrejas 
dentro da igreja. Se perguntar 
sobre os teólogos progressistas 
aos bispos católicos, a resposta de 
D. Vicente Scherer nâo será a 
mesma de D. Paulo Am s. A cre
d ito  no homem que reconhece 
a vida como um processo de 
contínua realização que só ter
m ina com a m orte.

O pastor Jonas

4 ) A  figura central do seu li
vro é um padre?

N âo, é  o Homem. A cidental
m ente, um pastor protestante. 
Busquei re tra tar a lu ta  do H o
m em  contra as estruturas que 
sâo tâo fortes, ao ponto de se 
misturarem às suas vísceras. Nâo 
acredito que o Homem possa 
viver sem instituições e a í  es
tá o drama de meu personagem, 
que, p or sinal, é o meu próprio.

EU G ÊN IO  V IO LA



F R E D
A Y R E SOCULOS 

O melhor jeito de ver o verão

O pty! é 
o m ateria l 

empregado na 
fabricação 
d o t óculos 

D fPaolo. 
Is to  quer 
d iie r que 

o  p ro d u to  é 
da mais 

a lta  
qualidade

Desenho ovalado, clássico, idea!para acompanhar os blazers de Unho e as blusas de seda pura

P orque é quente e tem 
muita luz. Porque a luz 
em excesso faz mal aos 

olhos. Porque provoca os chama
dos pés-de-galinha, terror de to 
dos nós. Partindo desse e de ou
tros motivos, o "prêt-à-porter" 
voltou seus olhos aos óculos. De 
Emanuelle Khan a Givenchy, de 
Lanvin a Dior, todos sentiram a 
necessidade de se ocupar n lo  
apenas com perfumes e foulards, 
passando também a criar óculos 
solares. A té mesmo a Porsche, 
famosa na fabricaçáo de suas 
máquinas esportivas, entrou no 
esquema da moda e passou a 
fabricar modelos de ócujos para 
serem usados enquanto se dirige

um carro, de preferência feita 
por eles.

Os primeiros modelos das 
novas coleções já estâfo che
gando às óticas de todo o Pais. E 
tantas sáfo as marcas e diversida- 
des de formas que resolvemos 
escolher uma das melhores para 
mostrá-los aqui: Dl PAOLO, por
que é um resumo de todas as 
outras, em confronto, acaba- 

, mento, "design" e moda propria
mente dita.

A  linha masculina compreen
de armações com "design" quase 
reto, com detalhes de metal 
ouro ou prata fazendo o estilo 
executivo. As formas acentuada- 
mente esportivas nas armações 
ovaladas com traves , duplas, em 
alguns modelos vasados, nas co
res fumé, tartaruga, petróleo, 
preto fosco e o azul marinho 
consagrando o "Jogging line" e 
o jeans.

A  coleçlo feminina apresenta 
modelos retos, mais estreitos e 
com hastes largas em cores sem
pre opacas e onde não faltou o 
branco, campeio de todo verlo. 
Um estilo jovem e que vai bem 
com a moda dinâmica dos atoa
lhados e das estampas tropicais.

Em desenho ovalado, clássico, 
com lentes em degradée e arma
ções em tonalidades suaves, sem
pre transparentes, é o estilo de 
óculos ideal para acompanhar os 
"blazers" de linho e as blusas de 
seda pura. Os pequenos detalhes 
gravados em "ton-sur-ton" para 
as armações de "design" arre
dondado e que combinam bem 
com roupas alegres, sâo marcas 
de um trabalho elaborado e de 
bom acabamento. Uma tônica da 
coleção feminina Dl PAOLO sâo 
as hastes sempre retas, mesmo 
quando são estreitas. E as co
res ficam por conta da moda 
como os tons pastéis, o lilás, 
verde folha, branco e rosado. 
Um pouco dos tons que lem
bram as das frutas: cereja, uva, 
pêssego. Nas tonalidades tradi
cionais, o tartaruga claro (demi- 
blonde), cognac, chocolate e be
ge, para acompanhar a moda dos 
cáquis.

OS MODOS DA MODA

Angela 
Ro Ro

•  Celina Balona, estilista e dona 
da butique "Cenário e Figurino" 
está lançando coleção feminina 
inspirada no romantismo do "fin  
du siècle", com roupas feitas em 
filó  e rendas inglesas, tornando- 
se com isto, e dentro do estilo, 
o melhor "prêt-à-porter" no pró
xim o verão carioca.
•  Está no Rio e pretende ficar 
por algum tempo, o ator italiano 
Giovanni Tamberi, considerado 
um dos melhores manequins eu
ropeus. Tamberi filmou recente
mente em Roma com Marceió 
Mastroiani, Ugo Tognazzi, An- 
thony Quinn e Irene Papaz. 
Aqui, vai filmar com Bruno Bar
reto produção do próprio ao 
lado de Robert Redford. O re
gistro e a fo to  ás leitoras serve 
como colfrio, porque beleza não 
tem sexo.
•  A ll Abitibol, dono das lojas 
"Elle et Lui", abre mais uma 
filial do seu bom gosto em Belo 
Horizonte, á Rua Antônio de A l
buquerque, 330. Vai mostrar os 
últimos lançamentos em moda e 
decoração no estilo "milanes", 
aos mineiros de bom gosto.
•  Tonia Qâr^ro vi/ou apresen

tadora de moda. Ela já foi ma
nequim, em eras muito passadas. 
Depois virou atriz, com sucesso. 
Mas acho que Ia Carrero deveria 
ficar por ai' e não entrar na sea
ra dos outros, digo, de quem 
realmente conhece de moda e 
faz disso uma profissão. Tudo  
aconteceu dia 15 nos salões do 
Hotel Maksoud Plaza, em São 
Paulo, durante apresentação da 
moda primavera-verão da multi 
Vigotex.
•  "Eu realmente desejo que as

pessoas que não me amaram, 
amem alguém um dia!", falou 
e disse Angela Ro Ro. Poetisa, 
cantora, que acaba de lançar 
mais um LP, cuidando sempre 
do visual.
•  Ainda em tempo de desfile- 
show, Luiz de Freitas apresen
tou o "beautyfull people", que 
habita a ZS do Rio. O Mr. Won- 
derful number L, como ele 
próprio se denomina, superlo
tou o Mikonos com os convi
dados em trajes escolares.

VILA

M o d a  m asculin;



m is te r  e c o
Gratidáo

Quando Walter Clark foi demitido da Rede Giobo, 
um grupo de colegas seus se colocou à disposição 

para, em solidariedade, ser demitido também. 
Clark demoveu os seus fiéis companheiros de tal 

propósito, por não dispor, àquela época, de 
empregos para os mesmos. Agora, que Walter Clark 

conta como certa a concessão de uma nova Rede 
de Televisão (escrevo com bastante antecedência 

e tudo pode até sair ao contrário) toda aquela 
gente está sendo chamada para colaborar no novo 

investimento. O tempo não fez Walter Clark 
esquecer de que o que ele conseguiu na Globo, 

foi, também, graças à eficiência da equipe que ele 
reuniu, mesmo que para isso tivesse que aliciar 

elementos de outras emissoras.
C larck: fidelidade aos amigos

(C ríika
Matou e pôs 
na geladeira

A  G lobo 
pôs o 
Caubi 

na Cônsul

Amigo meu, de muito bem-querer, artista 
de talento forte e de fama internacional, 
me dizia ter muito medo de ser convida

do pela Globo, para servir de "talent" a progra
ma especial. E explicava que, em balanço que 
fizera, as pessoas morriam sempre que se tor
navam "especial" da Globo. E sussurava entre 
um uísque e outro:

— Eles têm faro tremendo pra saber quando 
a gente está pela bola sete!

Brincadeira, por certo. Objetei-lhe então que 
ninguém era obrigado a aceitar um convite, des
de que, antecipadamente, sabia não ser para um 
encontro agradável. E ele, mais mordaz ainda:

— A  recusa é muito pior. Com o poder que 
eles têm , com o império que eles plantaram, 
eles "matam " a gente vivo. Nunca mais as Gutas 
e Deriquéns, descobridores de talentos da orga
nização, se lembram do nosso nome. E como o 
mercado é cada vez mais restrito, você já viu, 
né?l Ou, se topamos e não morremos de morte 
morrida, a gente "m orre" também, porque o 
regime é de total sujeição aos seus, da Globo, 
diretores de programas, todos eles gênios, todos 
eles muito cheios de invencionices que nos 
transformam em verdadeiros bonecos de engon- 
co. Repare que Chico Buarque foge da Globo 
como o diabo da cruz. Também, é um dos ra
ros. A  maioria dos meus colegas, infelizmente, 
é todà ela contaminada pela teoria filosófica 
do Bozó do Chico Anísio. '

Essas observações, ouvidas já há algum tem 
po, me vieram à mente após ter visto alguns 
trechos do programa especial do Caubi Peixoto. 
Alguns porque era dose muito forte vê-lo na 
íntegra. O programa, como sabe o leitor/espec
tador, foi feito para corrwmorar os 25 anos de 
carreira de Caubi Peixoto. E essa propositura, já

de início, foi falsa e mentirosa, porque Caubi 
Peixoto, depois de ter ganho um concurso de 
calouros na Rádio Tupi do Rio de Janeiro e de 
ter cantado como "crooner" do conjunto do 
seu irmão Moacir na boate Casablanca, gravou 
o seu primeiro disco em 1951, na etiqueta 
"Som", o samba "Saia Branca", de Geraldo 
Medeiros, para o carnaval. Tomando-se essa 
gravação como ponto de partida, a carreira ar
tística de Caubi já tem 29 anos de idade.

Colocando-se, entretanto, esse pormenor à 
parte embora a sua importância histórica, pois 
que o próprio artista brasileiro, salvo raríssim^ 
exceções têm o mau vezo de mentir a idade, 
muitas vezes o fazendo por imposição do pró
prio meio em que vivem, o programa do Caubi, 
de tão gelado, de tão sem dizer nada, parecia 
aquele anúncio da geladeira na qual tudo se 
pode colocar lá dentro. Puseram o Caubi, sem 
dó nem piedade, na Cônsul.

Ck>m efeito, esplêndido cantor que é e de 
carreira tão acidentada que tem sido, quase 
nenhuma informação foi dada ao espectador. 
O programa, qual "Globo de Ouro", serviu 
tão-somente, e de maneira negativa porque 
não tendo a disfarçá-lo nem o manto diáfano 
da fantasia (e o espectador não é burro, como 
pensam os diretores de programas da Globo), 
serviu tão-somente, repito, para promover des
caradamente -  sei que é pesado, mas é o ter
mo próprio — o disco que Caubi Peixoto gravou 
para a etiqueta que também pertence ás organi
zações Globo. E nessa ganância publicitária, 
teve até a presença de Jessé, considerado o 
melhor intérprete no recente MPB-80. Não 
por esse fato, como, com alguma benevolência 
se aceitaria, mas porque é contratado de outra 
etiqueta de discos, também da curriola, perdão, 
do grupo.

Caubi Peixoto, com um visual que lembra
va muito o Billy Eckstein da época dos 
"boppers", não teve a sua vida contada, como 
seria de se esperar num programa "especial". 
Nem contada, nem cantada. E os "canhões" 
da iluminação, e as roupas muito bem passadi- 
nhas a ferro, e o Sílvio Caldas regendo no final 
diante do perigo do atravessamento e da desa
finação, não conseguiram esconder uma direção 
chata, primária, malgrado a presença paga de 
"macacas de auditório", como dizia o finado 
Nestor de Holianda.

estas 
cã me 

ficaram

Baiano i  
com dor 

de barriga, 
G il?  

-NSo 
é possível

Oe uma reportagem assinada por 
Reynivaldo Brito, tentando escla- 
racer recente hospitalização a que 
teve que se sutxneter o Gilberto 
Gil:
Gilberto Gil foi internado és pres
sas, semana passada, vitima de sé
rio distúrbio gastrintestinal, o que 
o obrigou a passar alguns dias no 
apartamento 409; do Hospitai 
Espanhol...
Ha, Reynivaldo, essa gente maldo
sa jé estava pensando coisas do 
Gil. Muitos não compreenderam 
que baiano, mesmo afeito a mui
ta pimenta e muito vatapá, pode 
tar violentas dores de barriga, né, 
neném?

ooo
Das confissSes de Tarcísio Meira: 
As pessoas são is vezes um pou
co injustas comigo, são esquecidas 
e desmemoriadas ou maldosamen- 
te ignorantes de certas coisas. Eu 
jé trabalhei bastante, jé fiz muitas 
coisas e coisas importantes. Rz  
muitos personagens que foram 
marcantes. Fiz personalidades que 
viraram pessoas vivas...
Se voei já fez tudo isso e as pes
soas se esqueceram de tudo isso, 
Tarcísio, trata-se certamente de 
um caso de amnésia coletiva. Da 
qual somente vocé se salvou'...

ooo

M artinha. nova mãe em po tencia l sob
os cuidados do obstreta S ílv io  Santos

§ Do Dr. Sílvio Santos, o obstreta 
incorrigível, enquanto escreve 
um tratado sobre "A  Maternidade 
dos Elefantes":

— Martinha, a cantora, anda meio 
desaparecida e, agora, eu soube o
motiva Ela asúi eqierando naném 
a, por isto, não ttm  se apresenta
do em tevé e em "thows".
Dr. Sílvio, não se afobe; vosmecé 
tem um compromisso com a sua 
clientela: desencrave primeiro o 
filho da Wilza Carla, que já se en
contra no 16° más de gestação, 

ooo
§ Outra do Sílvio Santos, eclético 

como se sabe, dando uma de co
lunista social:

— Soube que a Tònia Carraro está 
preparando uma fasta da arromba 
para comemorar os taus 60 anos 
da idada

Faz poucos metes, Sílvio, Tònia 
declarou no "Fantástico" qua 
estava com 58 anos de idada. Vo
cê andou vendo a certidão de nas
cimento da Tònia. O paralelo 60 
já foi ultrapassado. Deixe de tar 
maldoso.

ooo
De Gal Costa sobre o seu sucesso 
no japão:
A  primeira parte do "thow" foi 
calma, mas de repente, ao cantar 
"Balancã*, na segunda parta, mais 
da matada do público começou a 
sa agitar, batendo palmas. Aproxi
madamente 200 pessoas subiram 
no palco e dançaram.
"Balancé" foi composta há 44 
anos. Eu quero ver japonês é com 
"Agonia".

ooo
De uma reportagem de Líiia Coe
lho:
Uma das canas mais emocionantes 
e violantat da "Coração Alado" 
está reservada para o prbxhnoi 
capítulo 37, quando Vhrian 
(Vara Rachar) t  estuprada da for
ma covarde por teu cunhado 
Leandro (May Latorraca).
Líiia Coelho continua dizendo 
que o estupro durou o dia todo a 
cantou os atores. No final da ca
na, Vara e Latorraca attavan 
exaustos. E nêb é pare menos, 
hem, Lilian? Logo o frágil Lator- 
racalll

ooo

Olha só agarra da Gratchen, olha só...

De Cynura Arruda, a deslumbra
da:
A Gratchen era uma astudanta do 
Objetivo a, por causa ito uma 
aposta com taus edegas, ela fo' 
cantar como caloura do Silvio 
Santos. Estava lá um produtor da 
Copacabana que imadiatamente 
percebeu que ela teria pcasibill- 
dadet sa trabalhaste no gênero 
disco-taxy, pouquíssimo explora
do no Brasil até antão. A Qret- 
chen mostrou qua tave garra... 
Mostrou, Cynira, e está mostran
do até hoje a sua exuberante gar
re. Que garra, hem, Cynira?!

ooo
E para não dizer que não falei de 
flores, aqui está o meu dileto jor
nalista de cabeceira Mauro Mon- 
talvão, também crítico teatral, fa
zendo importante revelação aos 
mundos:
Lúcia Chayb acabou da atuar num 
dos episódios do "S ítio  do Pica- 
Pau Amarelo", onda faz uma abe
lha.
Mauro, meu nego, para ter mais 
completo você precisaria Informar 
se a abelha fez mal. Talvez Lúcia 
Chayb fosse chamade pelo Actor‘s 
Studio.

ooo
De Norma Ajara, que anda dando 
muito foras ultimamente:
A  Rádio Nacional astá completan
do 44 anos de atividadat. Todoe 
os artistas que passaram por aque
la cata estarão se apresentando em 
programas durante todo o mês de 
setembro, como parte das coma- 
moraçfias. Entre eles: César da 
Alencar...
Deve ser a festa do dedo-duro, 
Norminha. Não vá lé.
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EXAGERAR É PECADO
Arlindo Almeida

Quais as razões que in f lu e m  para a péssi
ma programação das emissoras pessoenses? 
Provavelmente, muitas. Além da macaquicee 
timbres de vozes do Rio e São Paulo, os geren
tes de rádios não dispõem de recursos satisfa
tórios. Grassa, também, o desinteresse, a de
sinformação para a compreensão que estamos 
em 1980 e não em priscas épocas que badala
vam, com Justiça, as canções românticas de 
Adelino Moreira, Anizio Silva e orquestras 
tipo Glenn Miller. Ê claro que a música de on
tem faz parte da combalida memória nacio
nal. Mas exagerar é pecado.

musicais, ocorreu porque “o importante é a 
rádio popular, para o povo”.

E, com certeza, o que mais deteriora o ní
vel das rádios de João Pessoa é o exagero. 
Com argumentos tendenciosos sobre o que é e 
0 que não é popular, a programação do rádio- 
jornalismo pessoense se apresenta perdulário 
e. enfadonho - descambando para o ridículo. 
Mesa Redonda e Antena Política são progra
mas que. abordam o superficial e apenas, nes
te circo geral, glorificam a vontade dóminànte 
sem questioná-la. O jornalismo da Tabajara, 
idéia adaptada a partir do Circuito Nacional 
de Noticia, apesar de ser o melhor da cidade, 
não prende o ouvinte e as vezes dá a impres
são de heterogeneidade, quando não é linear.

O abuso musical que se comete hoje em 
João Pessoa em nome do povo é indesmentí- 
ve.l. Mal 0 dia amanhece os joviais comunicó- 
logos se apossam dos telefones e ficam a con
versar com ouvintes ociosos. A febre discjo- 
que.ira nas rádios de João Pessoa é criticada 
por todas as pessoas de bom senso, inclusive 
por gente que trabalha nessas emissoras. Mas 
tudo isso é feito em nome do povo. Triste po
vo. As pesquisas viciadas do famigerado Ibope 
encerram um engano visível: o povo é algo di
nâmico, inteligente e a programação das rá
dios pessoenses é estática, fria, burra. A FM 
da Correio da Paraíba é uma lástima e por ser 
tão repetitiva cansa o generoso ouvinte desta 
cidade-jardim.

Se 0 rádio-jomalismo é piegas e maçante, 
a programação musical deixa muito a desejar, 
como diría o locutor esportivo. Hoje, embora 
neguem, o carro-chefe das emissoras pessoen
ses são os programas de disc-joquei, um acinte 
ao bom gosto e ao rádio que se fazia noutros 
tempos não muito distantes. O nivelamento 
por baixo, segundo afirmam os produtores

E evidente que a programação musical do 
rádio pessoense é pensada a partir do ôba-ôba 
que a Globo & Cia transa nos arraias cariocas e 
paulistas. Carlos Aranha, Walter Galvão e Ti
co, bons técnicos, tentaram ou tentam desa
nuviar o céu incterício que contagia a todos. Ê 
provável que quando as rádios que gorjeiam 
aqui se voltarem para os hábitos e costumes 
nordestinos e nacionais, o ôba-ôba tende, nes
se caso, a ser extinto.

Em todo caso, é essa a rádio de que dispo
mos. Cheia de falhas, tendenciosa enquanto 
"popular” e repetitiva por desinformação e 
por ser pobre materialmente. O maior engano 
reside em tentar imitar outros mores, guando 
a nossa moeda é o nosso pobre cruzeiro.

A
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CONVOCAÇÃO

GERAL

A escritora e poeta Maria de 
Lourdes Horta está organizando 
uma coletânea com textos (poesia 
e prosa) que se destinem às crian
ças. E para tanto, ao invés de so
mente veicular textos de autores 
já consagrados no âmbito da lite
ratura infantil, ela convoca a to
dos os escritores para que endos
sem essa sua idéia e remetàm os 
seus originais d Rua dos Nave
gantes, 25501702 - Boa Viagem - 
Recife - Pernambuco.

Maria de Lourdes Horta foi a 
responsável pela coleta dos poe
mas que integram a antologia 
“Palavra de Mulher”, lançada o 
ano passado pela Editora Fonta
na.

As informações com referên
cia à coletânea de textos infantis 
poderão ser obtidas antes da re
messa dos originais.

NESTE NÜMERO

P ara  Anco M árcio, “ exceptuando-se os versos de viola dos 
can tadores nordestinos e as m ais recentes criações poéticas do 
m ovim ento que se convencionou ch am ar de geração m imeógrafo, 
a  poesia sem pre tende a assum ir u m a  postu ra  séria e/ou form al” . 
E  foi a  p a rtir  dessa consta tação  que ele investiu  no que se dispôs 
ch am ar de PO EM U M O R , um a série de poem as que veiculam os 
neste núm ero de O Correio das Artes.

H ildeberto  B arbosa Filho com parece com dois poem as, sendo 
que em  um  deles - “O ração A grária” - íai uso d a  paród ia  visando 
a desarticu lar um  discurso que, de u m  modo ou de outro , se reves
te  de um  conform ism o excessivam ente côm odo àqueles que detém  
o poder.

José O ctávio em presta  ao seu  ensaio um  tim b re  p re ten sa 
m ente nostálgico quando, a  p a r tir  do film e “ B eau-G este’’, en fa ti
za o com portam en to  rom ântico  d a  Legião E strangeira  n a  m edida 
em que ela se faria  bem  m ais h u m an a  do que as o u tras form as de 
dom inação que a sucederam .

Q uando André de C arvalho convocou W ander Pirolli, José J. 
Veiga e H enry Corrêa de A raújo p a ra  in tegrarem  a “ Coleção do 
P in to ” d a  Editora Comunicação, ele certam en te  p a rtiu  do p rin c í
pio de que o bom  escritor piode e d ev e 'a tu a r em duas ou m ais fren
tes, do contrário  te ria  convocado p a ra  a “ Coleção do P in to ” escri
tores já  afeitos a lidar com o público  in fan til. N a verdade, essa ex
periência do ed ito r e tam bém  escrito r A ndré de (Carvalho obteve 
pleno êxito, conform e podem os deduzir da en trev ista  que ele con
cedeu ao critico D anilo  Gomes e que vai p ub licada  neste sup le
m ento.

De Elzo F ranca, divulgam os um  fragm ento de “ A F arsa  Ha 
M ala” , peça que obteve o 1'» lugar num  recen te  concurso para  tex 
tos te a tra is  prom ovido pelo D ep artam en to  G eral de C u ltu ra .

José M acdonald  e João  P in to  se fazem  presentes com os con
tos “ E nfren tan d o  a  M aré” e “ N o B anco” , duas n a rra tiv as que en
focam  a prob lem ática  d a  m arg inalização  no meio urbano.

De R oberto C oura, pub licam os o ensaio fotográfico “ V iven
do... Vi V endo” , im agens que valem  m ais do que m il p alav ras e 
cuja apresen tação  é de Hugo A níbal M oura.

o  Correio das Artes tra z  de volta a seção Inéditos e a  a  ^ ã o  
de livros com resenhas de L aurên io  L im a e Jo m ard  M uníz de 
B rito  sobre os m ais recentes lançam en tos de Eldilberto C outinho e 
M aria José L im eira: “ M aracanã, A deus” e “ As P o rtas  d a  C idade 
A m eaçada” , respectivam ente . No m ais, artigos e ensaios de A r
lindo A lm eida, A ntônio B arre to  N eto, A ndrejus K orolkovas e 
A dalberto  Queiroz.

O EDITOR
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Capa de: Domingos Sávio

A m etalinguagem  pode se restring ir ao âm bito  do poem a, 
proceder a um a e s p ^ ie  de poesia sobre poesia ou, em  con
trap a rtid a , denunciar o aspecto  ás vezes exacerbadam en
te form al e estéril dessa p rá tica . Nos quatro  poem as inéd itos aqui 

publicados, M oacyr Félix - p oe ta  m ais do canto do que d a  palavra 
- a rticu la  o seu discurso a nível de u m a  m etalinguagem  que, além 
de exp lic itar a sua estra tég ia  lirica, tam bém  se contrapõe a um  
tipo  de poesia que apenas se p reocupa em tecer os araoescoe do 
nada.



João Pessoa, 05 de outubro de 1980

Puxa. hom e catinguento .
Faz tem po que num  vé água, Neneco.
B anhar com terra . R afa.
Se o buraco tiv e r aberto , num  é Neneco.
Neneco náo respondeu, deu a en tender 

na certa num  tá , um  diabo  desse vem pro 
m undo, num  é Rafa, só p ra  m orrer á  m ingua. 
Viu lá na praça? Vive como a gente, nu m  é 
Rafa, nós disaparece assim  tom bém  na pior 
às vezes como isca p iá  piabas ou urubus, eu 
sinto Rafa, verdade aqui no peito  nós vai ser 
assim  náo ad ian ta , digo. L em ora daquele  dia, 
eim cara, aquele home sabido fa lava  vocês 
vão d a r o p ira dum a m orte que num  tá  no gibi 
essa desse cara. Rafa.

N um  é Neneco? A corda hom e, tá  so
nhando?

Ah, o buraco.
Que ele num  tá  aberto , né? 
Sei não, cria tu ra .

E  começou a resm ungar d is tra ído  que se 
apagariam  no osso do tem po, que m ata riam  a  
sede num  poço secular, fugiríam  d a  cacunda 
da terra  e en trariam  naquela  gaveta  onde a 
luz dos verm es b a teríam  sem  p iedade nas 
suas ventas.

Vamo Neneco, assim  não dá, a  gen te  fala 
fala, e ocê nem  a m ínim a.

Neneco desorientado e silenciado deu 
para vom itar um a b ab á  sem  cor e pegajosa.

Sentindo m al, Neneco?

Tou não, um a em bolação nos in testino , 
bota rapidez no bicho.

Rafa dava no an im al sem  alm a. O a n i
m al seco topava no bico d as pedras, incen 
diando ru as desertas ao som dos cascos desa- 
prum ados e sangrento?. N eneco zoró im p in 
gia com as coisas da irm ã que aos poucos se 
rasgavam  na curva d a  cabeça, não  dava, a  b i
chinha num  é Rafa, ocê viu gente em apuro? 
T eresinha tá , tou  vendo ela nessa v id a  sem 
fim disaforo pancada ai m eu D eus do céu, 
hum , o olho p ingando lágrim a de cera  quando 
abre de trepar, não olha eu não. R afa, fica in 
tocada no quarto , égua d a  m ulher, no fundo 
no fundo é um a esquisitice sem  lim ite , porra, 
tem  vez que a gente se zanga a  gente não 
m anda pró inferno porque corre sangue n a  

.veia se não.

O hom em  catinguento  tom ou.
Buliu as pernas m arítim as e olhou com  a 

ponta  do olho aos carroceiros. S en tiu  bafo n e
les, tão  inchendo a cara, deu von tade de en 
tra r  n a  dança, não posrç, capaz de m e faze
rem upia arte  um a dè lascar, ficou ad iv in h an 
do que o am bien te  tava pesado, que ficar a s
sim era o que era, que não sab ia  o in s tin to  d e 
les, sim , faria de conta que ta v a  rep resen tan 
do bem , sim , não gostaria  afinal cie ser b a ti
do, sim , não te ria  rem édio a não ser ficar n a  
dele, que sim.

T in h a  o corpo como que depois dum  por
re, tinha. Sede. Suor. A v o n tade  se não a re 
prim isse, ali faria precisão, d eb atia -se  com 
inferno ruim  n a  barriga, te r ia  que aguen ta r 
aquela b arra , porra, se acontecer to u  pebado, 
contorcia-se horrivelm ente en tre  as paredes 
da noite. Desviou a  im aginação e u m a  voz 
b randa e m elada de te rn u ra , ganhou corpo no 

. corpo, lem brou do sufoco no te rm in a l dos ôn i
bus onde d ispu tava  resto  de com ida, gen te  se 
m andando  dele, gente lhe a tiran d o  m oedas 
descendo subindo descendo sub indo  lá vai 
um a m uié com um a bolsa em papada  de m an 
go, o diabo, nem  olha égua d iabo, tem  um a 
canela b u n ita  ah  se eu pudesse alisar, tou 
farto  hum  aguento  m ais essa v ida, esse su je i
to num  m e tira  o olho que d iabo  esse p u to  
quer? cabra  iscroto, C hiqu inha ocê gosta de 
m im ? vai á  porra cara  m e deixa asossegado.

N as b anqu inhas de fru tas  oe biscateiros 
punham  au to rid ad e  nele d isafasta  procura 
outro rum o, ali parado  e com pedras e b uzi
nas no ventre, as fru tas tom ando  p ro ^ rç õ e s  
danadas, as fru tas  lam bendo-lhe os olhos p e
ludos, as m ãos indigestas, os cabelos verm e
lhos, bloqueando as rugas ro tas dos in tes ti
nos, as fru tas leves, abrindo lábios tem uren- 
tos e ávidos, as fru tas  como estre las borrando 
passarela de reza, a té  que ap licava su a  g uerri
lha de protesto  no inim igo, alçava vôo b o ta n 
do pra  t ira r  do ram o e o rom bo surm ra en tre  
as canelas do povo, hom ens a trá s  dele n a  lou
ca, aço itando m u ra lh a  de olhos envelhecidos 
n a  lam a. D espia-se, em s e ^ id a ,  nos braços 
de C hiquinha, a  m ão dela de inicio acan h ad a  
rom pendo barre iras e m ais coisa, lá  fora a 
chuva im placavelm ente caía , os pingos derre
tiam  a  im aginação arrastan d o -a  às gu ilho ti
nas do tem po, en tão  se via num a d iferente, o 
corpo da am ada  colchão m acilen to  e gomoso 
no dele. a  lan te rn a  do seu olho transparente 
lam bendo cham as do escuro, não tinha palavra 
no cardápio, ali era cachoeira água m istu rad a
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com ânsia e dorm ência na língua, ele nela, 
seus corpos como rép te is sugando húm us sol
tos, a  ran te  rolando no chão, as ptiredes lisas 
atropeladas, a  chuva em gritinhos n as telhas 
m udas, tenho  m edo dessa chuva m eu bem , 
cala a  boca m uié num  tou  aqui, porra, um  
trovão assaltou  a  goela d a  noite, é o medo do 
prédio d esabar n a  gente, elo a  beijava, 
buscava-lhe os den tes e a  saliva m orna, ela 
obstinada assim  não benzim . Deus espiava 
por trá s  dum  olho de granito , que num  m o
m ento  qualquer os guardas os su rpreende
ríam , já  pensou n a  boca, ninguém  se vê m ais 
a  w n te  m etido  n a  cadeia, cada u m  engolindo 
sabão, in tende, né, os soldados dão  sem  dó, o 
sangue insopando né, as costas em  disgraça, 
né, deixa de beste ira  m uié, C h iqu inha sus
pendia  a respiração opressa de aflição, pendia  
as m ãos no sovaco dele para '*T  se as m echas 
daqueles cabelos eram  raizes, ab ria  a  boca p i
sada de cinza, tou  não  com sono viu, a m uié 
lhe deu a  roupa? né possível a h  disgraçada, 
vai ver que é cu de sapo, o olho grelado n a  es
curidão b uscando  m ais coisa, espécie de lu ta- 
2 inha de gato e cachorro, te  gosto Paulo, os 
trovões sacudindo caverna n a  noite m ilenar, o 
chão m elado de am or gasto, o corpo rachado 
de lesões de desejo, onde tá  a bagana  querido, 
cadê cadê, num  é possível m eu Deus, agori- 
nha  vi o claro agorinba su a  m ão v arria  a trá s  o

chão c a ra w e n to . não  faz m uito  tem po, m as 
onde tá , droga, bem  que te  falei sem ela não 
dá, num  tenbo  fogo, é difícil difícil conseguir 
se conseguisse a inda  bem , por favor m e ache 
m e ache cara  se não se não, a voz n as paredes 
lisas se em bargavam , Pau lo  m ovia a m ão em 
desespero, o chão oscilava no crânio sisudo e 
a laranjado, caia confete de m úsica de longe, 
que não o aporrinhasse viu, ali têm  casas, 
p lan tas  e lam parina , o a larido  do cão que co i
sa m ais ch a ta , pedaços de luz bom bardeavam  
n a  sacada d a  m ente  con tu rbada, suas m ãos 
topavam  cabelos de cetim , as m uriçocas p ica
vam suas nádegas, m erda, essas b icha im pu- 
tece, um , sem pre dão ronda, a b re 'a s  pernas 
m erda assim  assim , desse jeito  não presta, 
ocê sem pre é bu rra  n unca  aprende já  te 'd isse  
m ais de m il vezes, C hiqu inha v idrada, o 
p ran to  saindo nos cotovelos d a  cabeça, não, 
não, por favor, já  tá  zangado? égua d iabo, 
:até parece piada, ocê ê casca de ovo ninguém 
toca, C hiqu inha au m en tav a  a  voz que não 
fosse tão  bruto , me cospe olha m inha boca 
beije ela, a  noite  no solado dos seus pés, C h i
qu inha am olecendo braços, corpo, saindo de 
órbita , o galo tá  can tando , nu m  ouve? eim 
Paulo, a  chuva agora rum inando  lascas de ge
lo, o vento  dando  p a lm adas de cansaço nems, 
Paulo irritando  de longe os m am ilos dela, se 
essa num  p ara r tam o lascado, bem  que te  d is

se ocê é teim oso, Paulo, teim oso, né, teim oso 
é um a m erda, se chove é porque tem  que acon
tecer e p t saudações.

A carroça andando.
O burro  nas ú ltim as.

N eneco com a im aginação apavorada, a 
carroça tá  g rudada. Rafa, tá  não, Neneco, 
num  tá ?  Fala  certeza m esm o diz. R afa a b a 
lançou a  cabeça fez que sim, não era preciso 
dizer era len ta  assim  m esm a, e achou um a 
curtição  pensando que carroceiros e ram  bur- 
iros tam bém . Neneco aos poucos foi incutindo 
■que R afa não girava, bem , afinal não  estava  
tão  queim ado nem  ru im  d a  bola. Espiou o ho
m em  a trás , o rosto verde e cavado, deu  a  im 
pressão d um  bezourobipede invadindo seu  cé
rebro e artérias. M udou a  v ista , com eçou a li
gar pon tas de angústia  e agora isso, e agora 
esse p u to  p u to  pu to  indo e voltando voltando 
e indo, tran ca  descendo d a  cabeça, prego, fer- 
rolho, cabeça de d ifun to  ora que hom e chato , 
a m ão segura no Bargalo de garrafa en tre  as 
coxas, a  suave noite  m orrendo nas colinas 
tristes da cidade en tre  p lacas e m endigos sa l
picados no chão.

-  Esse cara  tá  pronto. Rafa, e insistiu  que 
era  m elhor jogar no rio.

-  T á  m aluco, cara?

-  T oü não.

-  D eus me alivre, a gente perde o im pre-
go-

-  Perde náo, faço o negócio, tá .
R afa m udou o jogo, tom ou uns d rinques 

de verdade, a gente nu m  tem  porra nenhum a, 
um  vento  assim  não faz m al, in tende né, num  
tem  lua né, num  tem  paren te, né, nem  vida 
né, o que m ais eim Rafa, fala  um a sugestão 
diz, levaram  o burro  em direção ao rio, a  noite 
fenecia nos calcanhares do cais. R afa dava 
soco no an im al como se quisesse descarregar 
ra tos da pele e vingar abusos dos grilos. N ene
co não se  desligava da irm á, cham ava-a  p u ta  
como ^  tivesse liqu idando  pilhas de mágoa 
d ep o is 'd u m a bela surra.

U« carroceiros , sentados. Neneco via o 
hom em  boiando à  toa  nas águas, um  b a ita  
lençol*de sa n m e  corando as retinas b arrig u 
das do rio. Secar a garrafa, disse Neneco. 
Rafa alongou a vista, pesada e vermelha, sim 
que o ãm igo ficasse não com coisa ruim , que 
não te ríam  pon ta  de rem orso tudo  estava  b a 
cana, que em  tem po qualquer assim  es ta 
riam , a gente esperando um  lance de alguém  
esvaziar u m a garrafa, esse grilo sacana num  
p ára , a ^ n t e  rom pendo rem anso e pororocas 
como boi em  alagação.

No banco Paulo  ouvia o a rran car trepi- 
d an te  dos ônibus. O olho da gente nele, t r a 
duzido em  coisas sum idas no ar e sem valia, 
imóvel e desnu trido  sob os lençóis de C hiqu i
nha, o suor p ingando maripiosas, cobras, C h i
qu inha estu fa  das noites vazias não m ais no 
m undo, se os caras d a  p refe itu ra  não o v is
sem , que legal, ficaria estirado no banco, a 
cuca recebendo n eb lina  solar adocicada com 
a -fedentina dos olhares, p lacas lum inosas 
acendendo apagando acendendo apagando 
que leseira, a ran n azin h a  no m eu pé aranhazi- 
n h a  a rqnhazinha  n a  m inha  boca, a véia d a  is- 
qu ina  ^ ta n d o  fumo, a  boca sem  d en te  e m u r
cha, m e dê esse cachim bo véia feia, olha a s a 
liência cab ra  safado, teu s ouvido têm  um  q u i
lo de cera véia sebosa, vai lavar essa sujeira, 
eu cham o a  puliça, a  pulica, a ran h azin h a  ara- 
nhazinha m e dando papel de lagarta , a ra n h a 
zinha nessa barriga ah  d isgraçada q u an to  
tem po num  vejo leite q u an to  tem po m ulher 
nua, véia feia, ocê a in d a  aguen ta  trep ar?  a 
tu a  m ãe m uleque cretino, a  tu a  m ãe.

U m a sensação esqu isita  chegou à  sua a l
m a, coisas lisas o entorpeceram , v iu  de re lan 
ce como sonho dourado, perdido n a  m em ória 
enxarcada, ele, um  m olequizinho b u ch u d o , e 
m agro, vadiando no terreiro  d a  faz e n d a  do 
seu Q uinca, o cavalo de c a rn a ú b a  e n tre  as 
pernas, pu lando  n as noites de m u fu m b o , e 
aboiando, o pai se abrindo  esse im u leq u e  vai 
d a r p ra  gado, na região vai te r nom e, n in 
guém  sigura, n in ^ é m , ocê n u m  sa b ia  eim 
pai, a po n taria  foi diferente, a  g en te  erra 
aquela  coisa que o pai tin h a  p ra  eu  acabou 
nunca nem  vi, m eu véio, que esses c a ra  quere 
comigo? m e larga, tira  essas m ão s im u n d as 
de m im , sim , pai, todo d ia  eu ia p e sc a r p ira 
n h a  no riacho, sem pre trazia  n u m  gancho 
aquele verm elhidão que me de ix av a  outro , o 
pai como ficava contente, seu o lh a r e ra  tudo, 
am anhã t r ^  novamente pai e a m a n h ã  será 
um  surub im  ^ a n d e  e gordo, a m a n h ã  viu, 
porra esses cara me dão nojo, tira  ,essas mãos 
de mim se não grito,puxa são m ais d e  se is  horas 
se fossem doze era a  hora, quando  C h iqu inha  
viva, a  gente se encontrar no p réd io , o vapor 
ap itan d o  lá no cais, C hiquinha esse cachorro 
num  pára  parece o sa tanás, um  d ia  trag o  p is
tola e vou m a ta r ele o b m a ta r pode fica r com 
certeza, a gente num  dorm e nenhum ' cochilo, 
que sacanagem .
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DE
EU SOÜ DAQUI: 1970 a 1980 MOA C YR FELIX
Se eu tivesse nascido e fosse agora idoso
na Alemanha talvez teria parado na casa de um marceneiro, ou em Tubingen, 

e buscado as tragicidades da poesia, 
com a mão nos ombros preceptivos de Hoelderlin 
na teia de sombra das questões irrespondidas.

Na Suécia certamente eu andaria pelos bosques de Varmland 
ou pelas ruelas de Gamla Staden a procurar 
aquele mesmo sol que lentamente explodia 
na metrificada loucura de Gustaf Froding

Na U. R. S. S. Eisenstein, Vladimir, Pastérrnak e Blok
levar-me-iam pelas escadarias de Odessa até o Partido 
e lá, entre, cordoámes elegíacos, eu desceria do épico 
em versos nutípedes e para o dia a dia 
de luz ainda cinzenta sobre as manivelas 
de uma aurora burocrática a girar 
envelhecida-mente em telas eletrônicas.

Nos Estados Unidos^eu iria a West Hills, em Long Island, entre os Paumonokers 
para prosseguir-me no tumulto natural e largo 
do verso uhitmaniano. E com os fios da barba de Walt 
eu ligaria, um a um, na África e na Mnérica Latina, na Ásia e no

Oriente Médio,
todos os milhões de cadáveres de^todos os povos explorados 
até pendurá-los, lúgubres marionetes, na tocha que ilumina 
a estátua da liberdade entre o ferro, o cimento e a solidão 
de Allen Ginsberg no porto de Nova-Iorque.

No Brasil o poema deve ser feito ainda 
com zinco, madeira, barro cozido e palha.
E muito da cólera e do amor que ponho
no coração que arranco como um peixe
da liberdade a desmoronar-se devagarinho em cada rosto.
da ledice a recompor-se repentina em cada riso
da melancolia a encolher-se na profundidade dos botecos
do barulho das ruas a mover-se com o vento antigo

de uma cantilena de escravos 
da riqueza a estender-se como o arame farpado

em torno da fronte de milhões de homens 
acumulados como bois nos campos de trabalho 

da pobreza a dépendurar-seno corpo grande da existência
cõmo a perna gangrenada se pendum 
sob o escoar da mendicância entre vitrinas

da revolução a esparramar-se em vinhos para aqueles que não cairam

No Brasil a palavra de cristal exila a rua ^
da sombra quente do poema; usá-la tão-somente 
para entoar brisas entre as roxas bundas do Saber 
ou para dialogar com um Deus qualquer no espaço 
sem» sujeira e sem erros, sem manhas estilhaçadas

no salário menor que as mãos, 
é nos desfazermos da carne que nos firma em homem 
da cor do agora, homem comum, simples homem que escreve.
Em meu país, o poeta não usa gravatas 
e com mão insubmissa testemunha 
dia a dia a diversidade e a fúria 
ou a beleza inexplicável 
dos contratos celebrados 
entre a esperança e a história 
no trabalho e nos prazeres 
da cada indivíduo e cada povo.
Em meu país a poesia manda os metafísicos à merda 
e é abrigo provisório das coisas e da vida que são provisórias.
E também ás vezes é o definitivo lar
do desespero que se destina a servir a uma esperança
e sub-roga o suicídio pelos atos de criar.

Sem qualquer pretensão de eternidade 
como o olhar ao pivete a olhar o carro

que passa
0 poema, que é o tempo feito de Terra, 
brasileiramente não nasce

alimentado
pelo indefinível.
E nenhuma vaga saudade do Ser o impele 
aqui e agora neste quando

em que se move

para existir, simplesmente existir 
como é devido ao homem, a cada hornem.

No Brasil o poema deve ser feito ainda 
com zinco, madeira, barro cozido e palha. 
E uma bandeira amotinadamente suja 
e azul como se recortada do céu 
pela mais sagrada das fúrias, a do homem 
condenado a viver morrendo longe 
da sua mais própria identidade.

O POETA

O poeta se perdia em símbolos.
O poeta se perdia em signos.
O poeta se perdia em palavras.
O poeta se perdia nele próprio 
sem que espelho algum lhe trouxesse 
o que dele assim ex-fato se perdia.
O poeta foi sempre um perdedor 
com a tola ambição de achar-se um dia 
sem a necessidade de fazer poemas 
sobre a existência que lhe escapulia.

O poeta é uma bêsta inglória 
entre q beleza de uma laranja 
e 0 riso. de todas as árvores mortas.

O POEMA

Ou se vive por inteiro 
ou pela metade a gente 
escreve a vida

que não viveu.

E 0 papel em branco então serve 
como serve ao prisioneiro 
a parede branca do cárcere..

O que não foi é o ser Que f  
no poema, esse ato mágico 
de uma chama que inexiste 
tanto mais quanto ela queima 
no ar de uma cela vazia 
0 homem que é posto em pé 
sobre os mortos do seu dia.

E PRECISO

E preciso ser radical como o tiro 
na testa. E preciso ser radical 
como o coito quando o óvulo é 
fecundação sem dúvida.

E preciso ser radicpl como este ódio 
em que sou todo uma porção de gomos 
de amor. Radical como a pá do Uxeiro 
sobre a infância naufragada nestas ruas 
em que encontro amigos e inimigos, gente, 
em cujos rastros bebo como um cão danado.

Radical como o silêncio nas prisões
em que Nazim e Miguel Hemandez desenhavam
0 céu para as estréias que morriam
no ar em que aprendiam cada vez müis infinitudes.

Ê preciso ser como a decisão das nuvens 
quando os oceanos lhe enviam a semente 
de uma enorme tempestade sobre o mundo.
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A FARSA DA MALA
PEÇA EM 1 ATO DE ELZO FRANCA (FRAGMENTO)

d ’ LUGAR NO CONCURSO DE TEXTOS TEATRAIS 
DE 1980, PROMOÇÃO DA DGC-SEC.)

CENA m
(ZÉ E  Z ô  A PR O X IM A N D O -SE  D E ZÜ  Q U E E ST A  
SEN TA D O  N A  MALA)

ZO -  Boa ta rd e , cidadão!
ZE -  Boa ta rd e , cavalheiro ... descansando?
ZÔ -  (SA IN D O  D E  SUA M EDITAÇAO) É , m eus caros 
amigos. Venho de longa viagem ! E  como os senhores p o 
dem  ver, m e acho  aos pedaços. Por den tro  e por fora. 
ZO -  P or fora d á  p ra  ver, agora por d en tro ... tô  e n ten d e n 
do não senhor.
ZÜ -  Q uando digo “p o r d en tro ” é porque tenho  a a lm a 
destroçada. (D E M O N ST R A N D O  G RÃ ND E MAGOA) 
Fui roubado! L evaram  tu d o  que eu tin h a , e> a in d a  de 
quebra, m eus amigos; aquela  a  quem  m ais adoro  n a  v ida. 
A m inha nnilher! (CHORA)
ZÉ - E... a quebradeira foi g rande m esm o. Por den tro  e 
por fora.
ZÔ  -  M as olhe, tá  u m  ta l  de m ulher sem  vergonha pelo 
m undo...
ZÜ -  (In terrom pe com um  grito) Não! N ão fale dela! E u 
já  a  perdoei e acho m esm o que  ela teve a té  razão de me 
deixar. (C O N V EN C EN D O  AOS O U TR O S D OIS) O que 
ela ia ficar fazendo com u m  liso lascado como eu? (CA
M IN H A  PEINSÀTIVO) E n tã o  o lad rão  que roubou tu d o  
que era  m eu, tu d o  m esm o, p e r ^ n to u  a ela: -  Como é? 
Q uer ir comigo ou vai ficar -a q u i p ra  m orrer de fome ju n 
to  com esse fofa-bosta? (E M O C IO N A D iSSIM O ) E la não 
quis ficar! M as... creiam  am igos! Foi por am or a  m im ! 
Sorãente p ra  não m e ver sofrer sem  dinheiro, teve esse 
gesto de grandeza! (RECO R DA ND O  À D ESPED ID A ) 
O lhou p ra  m im  e disse: -  tc h a u , painho! -  e foi em bora 
com ele. ,
ZÉ  -  T á ... eu n unca  tin h a  v is to  u m  com o tã o  m an so  como

ZO -  (R E PR E E N SIV O ) Q ue é isso cum pade! (A ZÜ) É . 
E u sei que isso é a  p ior d esg raça do m undo. T am b ém  per- 
di tudo  que tin h a . E u  e o m eu  cum pade  aqu i, m as vam os 
pelo m undo. N ad a  de esm orecer. O senhor pelo m enos 
recuperou a  sua  m ala , e nós?...
ZÜ -  M ala? Que m ala?
Z p  -  O xente! E ssa que o senhor t á  sen tado  em  cim a. 
ZÜ -  O ra... essa m ala  não  é m in h a  não!
ZO -  N ão é do senhor?
ZÜ -  Não.
ZE -  E  o senhor qflando chegou aqui, não  disse; -  A m i
nha m ala!
ZÜ -  Ah! É  verdade!
ZÒ -  E  então?
ZÜ -  E  que eu v! essa m ala  e  e la  é igualzinha a  u m a  que 
eu t in h a  e que  m inha  m u lh er levou os troços den tro  dma. 
(PAÜSA) M as, então? essa m ala  n ão  é dos senhores? N ão 
são os donos dela?
ZE -  N ão. A gente ia  a té  a b rir  quando  o senhor apareceu 
cantando.

ZÜ -  C an tando?  (PEN SA TIV O ) S im ... can tando! (C A N 
TA)
Corre, corre m eu gadinho,
Que a sêca aqu i foi grande.
(3s m atos, m orreu  tudinho!
Vocês vão m orrê de fom e...
Se ^ e r e s  consolá teus p ranto  
V am os im bora m ais eu...
-  V inha can tan d o  essa cançãozinha e m e lem brando  dos 
d ias de riqueza! A contecia u m  fato in te ressan te , ü m  dos 
era m eus carros d e  bois puxado  por u m a  p are lh a  de to u 
ros que se cham avam  Segredo e Sincero. Bois fortes! An
davam  o d ia  in teiro  b o tando  égua p ra  casa  grande e p ra  
casa de farinha. M as eles só andavam  com  u m  m enino 
criado lá por casa á fren te deles, e can tan d o  essa m odi
nha. Se o m enino parasse  de can ta r eles parav am  de a n 
dar. E u  v inha m e lem brando  desse fa to  e can tan d o  por
que sem pre m e en tris tec ia  com  aquela  canção, e hoje eu 
sou um  hom em  cheio de tristeza .
ZE -  (A PA R T E ) E  de chifre.
ZO -  C um pade 7é\ R espeite a  dür alheia!
ZÉ -  E  que eu já  tô  cum  ra iv a  desse safado.
ZO -  (PÁRA ZÜ) Bom , m eu amigo. N esse caso eu acho 
m elhor o senhor se ju n ta r  a  nós dois e vam os procurar m e
lhor sorte.
Aceita v ia ja r com a  gente?
ZÜ -  A ceito e agradeço.
ZÒ -  Como é o nom e do cum pade?
ZÜ -  Zuvino.
ZÓ -  Juv ino?
ZÜ -  N ão. Zuvino m esm o. E  que o p ad re  que m e batizou  
era m ouco e n a  hora  trocoum eu  nom e d eJu v in o  p ra  Z u
vino. M as pode m e ch am ar de Zú.
ZÒ -  E n tão , cum pade  Zú, o m elhor que a  gente tem  a  fa 
zer é ab rir essa m ala  e ver o que tem  a i den tro . Pode ser 
que se a rran je  u m a  lo u p in h a  m elhor...
ZÜ -  E n tão  v a ^ o s  ab rir a  m ala .
ZÉ  -  E  o que tiv e r ai den tro  será repartido  pros três. 
ZÜ -  E  se aparecer o dono d a  m ala?
ZÒ -  Q ue nada! Se tivesse de aparecer já  tin h a  aparecido! 
Faz to d a  vida que estam os aqu i nessa confusão e perden
do tem po.
ZÈ -  Pois e. D aqui a  pouco vai ap arecer m ais gen te  e lá  
vam os te r  que rep e tir  com  m ais um . V am os l o ^  a b rir  a  
m ala  que é o m elhor. A bra você, cu m p ad re  Zu.
ZÜ -  E u? N ão, eu clmguei p<w derradeiro, não  tá  d ireito . 
Q uem  foi que viu a m aia  prim eiro?”
Z É  -  Parece que fui eu. não  foi, cum pade Zó?
ZÒ -  Foi.
ZÜ -  E n tão  a b ra  você, cum pade Zé. A honra é sua.
ZÉ  -  E u  prefiro  que seja o cum pade Zó quem  ab ra . Ele 
tem  m u ito  m ais je ito  de quem  sabe ab rir m ala  do que eu. 
ZÒ -  M as o que é isso? T a  todo  m undo com  m êdo de ab rir 
a  m ala?
Pois eu abro. N ão tenho  m edo de n ad a .
ZÜ -  Pois ab ra , cum pade .

(ZÒ ABRE A AMALA, D E  D EN T R O  DELA R ETIR A  
UMA SEG U N D A  M ALA E  D ESSA  SEG U N D A  UM A 
TERCEIRA. A BER TA  A TER C E IR A  MALA C O M E-

f l A R ETIR A R  SA Q U IN H O S D E  D IN H EIR O . E X - 
SA 0_D E  ALEGHJA!)

- E  d inheiro, cum pade! Veja!
- È  dinheiro  m esmo!

ZE -  Dinheiro! D eixa eu pegar tam bém ! E u não disse! 
Famos ricos de novo! V iva o dinheiro!
ZÜ -  Vou buscar m in h a  m ulher!
(CANTAM , DANÇAM , T ER M IN A M  FA ZEN D O  ÜM A 
DANCA D E RODA E M  T O R N O  D A S T O É S  M ALAS. 
áO  IN IC IO  D A  M Ü S IC A  D O  V IO L E IR O , O S 
FRES PE R SO N A G E N S C OM EC A M  A E X IB IR  E X 
P R E S S Õ E S  D E D ESC O N FIA N Ç A  E  A S S ü M E M  P O 
SIÇ Õ ES D E  GÜARDA AO D IN H EIR O  O PALCO FICA 
ILÜ M IN AD O  A PEN A S P O R  Ü M  R E FL E T O R  SO BRE 
AS M ALAS).

MÜSICA
Tem gente de carne e. osfo 
Que conhece o bem e o mal,
Doce òs vezes que nem mel 
Ou salgado que nem sal.
Dança o que se dançar.
Pula, dá salto mortal,
Mas se a sorte lhe é mesquinha 
Ele vira um animal.

Na desgraça chora e grita,
Se lamenta na agonia.
Porém se lhe volta a sorte 
Acaba com a fantasia.
E mostra seu outro lado 
Que trazia acobertado 
Que é preto que nem o preto 
Do preto da hipocrisia.

Se mede. o homem. Ou se pesa.
Pelo seu comportamento.
Não se pode ser esfrela 
Sem céu e sem firmamento.
Seu tamanho é en vergonha.
Seu peso tá no^alor,
Não precisa ser doutor 
Pra ter bom procedimento.

Onde o dinheiro vadêia 
Muda 0 rumo, muda o vento.
Muda até o pensamento,
Tudo vira pro outro lado.
Fica ligeira a passada,
O olho cresce demais,
Se tanto fez, já não faz...
Dinheiro é bicho danado!

POEMUMOR DE ANCO MÁRCIO-
Afora a ch am a d a  poesia matuta  ou os versos de viola 

dos can tadores nordestinos, a  poesia sem pre foi e é t r a ta 
da de form a séria , ro m ân tica  e sisuda. Anco M árcio, h u 
m orista  p araibano , já  com  livros de hum or publicados e 
um  outro  prom etido  p a ra  este  ano, investe no que ele b a 
tizou de POEMUMOR,_\xma m an eira  de fazer hum or 
a través d a  poesia sem  quê  esta  perca  su as  características 
de poem a m oderno.

POEMINHA I

Alô! Alô!
Departamento de Invenção 
Inventem 
com urgência 
Cotonete de orelhão.

POEMINHA II

Alô! 221 6782!
Não? Desculpe! 
(Como sou azarado!

Quando disco o 
número errado 
rmnca está ocupado!)

POEMINHA III

Alô! Alô!
Alô queridinhaU!
(Ah! logo vi!
Que era uma bicha 
do outro lado da linha!)

POEMINHA IV

Alô! Alô!
Alô! Informações? 
Por favor, 
que número disco 
pra falar
com meus botões?

PARÓDIA Ã  

DRUMMOND

Mundo, mundo 
vasto mundo...
Se eu me chamasse 
•João.
Não seria uma rima, 
mas quem sabe 
uma solução?

DÜVIDA I

o  triângulo 
na parede 
é. um símbolo 
obsceno.
(Minha dúvida:) 
como faço
para adiar-lhe o coseno?

DÜVIDA n
Um anão passeando 
na chuva 
bem fininha...!
Qual dos dois 
deve usar:
guarda chuva ou sombrinha?

DÜVIDA m
Que fazer 
quando o ladrão, 
depois de lhe roubar 
outra vez,
se despede com a frase: 
“Até logo freguês...?"
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ENFRENTANDO A MARÉ
!• JOSÉ BRENDAN MACDONALD

P ois era preciso que ele Joâo 
também se metesse a traba
lhar como homem feito. Ele 

tinha apenas oito anos de idade, era 
verdade, mas quantas outras crian
ças ainda mais novas estavam na 
luta pra ganhar uns trocados pr’as- 
sim encher mais a panela lá em ca
sa? Com o custo de vida do jeito que 
tava, ninguém podia mais. O preço 
dn, fiaiijão e da farinha subindo que 
nem foguete de São João - nâo, que 
nem avião daqueles que não tinham 
aquele negócio pontudo e afíado na 
frente que parecia com lança. Quan
to à carne, ela nunca fora vista des
de ninguém sabia quando. Só se fos
se umas gramas de bofe uma vez por 
mês. E ele João, o menino mais novo 
de lá de casa, era o único que ainda 
não trabalhava.

Julião jamais teria imaginado 
há dois dias que o caçula trabalhas
se. Nem ele nem Sebastião nem Da- 
mião, hem mamãe nem papai. Este 
sempre dizia:

-  Eu quero que um de meus fi
lhos estude e suba na vida. Quem 
sabe se será este pirralhinho aqui, ó.

E ao dizer aqui, ó, o velho dava 
um cascudo e pegava e abraçava e 
por vezes até dava cócegas em João- 
zinho. Ele lhe tinha um amor sem 
medidas. E ninguém - nem Sebas
tião nem Damião nem Julião ele 
próprio - ficava sentido com isso. O 
velho realmente tinha seu preferido.

O velho era bom demeds. Aliás, 
fora bom demais.

Nem Ĵulião nem ninguém ja
mais teria imaginado há dpis dias 
que o caçula trabalhasse. Mas foi en
tão que ocorreu aquilo. Papai, um 
velho franzino de trinta e quatro 
anos que trabalhara anos a fío em 
um estacionamento de lá do centro, 
foi atropelado feito um cão nos con
fins da cidade na estrada que dá 
para o Recife.

Ui agora seria de se pergimtar se 
papai admitiría que Joãozinho, o fi
lho preferido, ehegasse ainda tão 
criança a trabalhar. Logo o velho 
que tinha no maior apreço do mundo 
0 pequeno do Joâo.

Pensando bem, papai não ia se 
aborrecer nâo. Parecia que até lá do 
alto do céu o velho sorria para Ju- 
liâo. Este se lembrava que as coisas 
fiodiam ser piores ainda, que se todo 
menino lá em casa ainda era novo, 
ainda bem que não havia menina, 
pois era menos difícil arranjar um 
biscaite para um meninó do que 
para uma moça. Um rapaz podia 
tentar dar um jeito lavando ou pas- 
torando carros, ou talvez engraxando 
sapatn  ou vendondo doce de coco, 
amendoim, ou qualquer negócio. 
Mas para moça era mais difícil ar
ranjar qualquer coisa. E se uma ir
mã se pusesse a trabalhar como em
pregada doméstica e depois se per
desse...

Era sexta-feira de tardinha. O 
sol logo se poria. Os dois meninos ti
nham subido no ônibus perto da fa
vela após uma longa espera. O 
cobrador, que já conhecia Julião de

Igualito que outros tantos, 
de nino aprendi a sudar, 
No conoci Ias escuelas 
ni supe lo que es jugar.
Me sacabam de la cama 
por la manana temprano. 
y al ladito de mi papa 
fui creciendo em el traba- 
io.
Victor Jara, El hombre es 
un creador.

' f /  ^ | i |

vista, deixou que Joãozinho se incli
nasse para passar pela borboleta 
sem movimentá-la e, com um sorriso 
para Julião, observou: Um pobre 
ajuda outro como pode.

Desceram no Comércio. Subiram 
uma rua íngreme de paralelepipe- 
dos. Já perto de seu paradeiro, Ju 
lião disse a João que olhasse atrás. O 
caçula obedeceu e testemunhou 
uma vista de beleza invulgar, não- 
obstante sua volta diária: o poente 
pessoense.

-  Lá pra esquerda fica Bayeux, 
onde eu nasci, lembrou Julião. E 
pensou nessa cidade suburbana 
cheia de ruas e ruelas poeirentas, 
com montes de casas de alvenaria, 
de cal, de taipa. Ele ia lá de vez em 
quando para visitar amigos e paren
tes.

Voltaram a vista para o para
deiro e viram-no logo. Era um bar ao 
ar livre, privilegiado com a vista do 
poente. O movimento estava fraco 
apesar da sexta-feira, mas ainda era 
cedo. Antes de entrar lá, Julião 
lembrou ao bisonho que era preciso 
se esforçar com certo afinco para 
vender seu amendoim. Se muitos 
fregueses o recusassem, baixasse en
tão o preço, apesar de ele já estar ba
rato. Julião pegaria o lado esquerdo 
e João o direito.

Assim foi feito. João se aproxi
mou da mesa de um casal. Estava 
entusiasmado com a nova tarefa.

Até que vender não seria tão difícil 
não. Julião dissera que nâo era fácil 
vender, que tinha dias que desani
mava mas que de qualquer manei
ra era preciso tentar. Joãozinho es
tava animado. Ele venderia. Estava 
alegre. Já se esqueceu totalmente de 
papai.

-  Amendoim, moça. Tá bem 
torradinho. Amendoim, seu moço.

-  Está quente ainda? indagou a 
jovem.

Ela tinha uma fala esquisita.
-  Oxente, foi feito ainda agora.
Joãozinho se impressionou com

sua mentira súbita e espontânea. 
Saira-lhe como um espirro.

A moça tirou uma amostra. 
Avaliou:

-  Que nada, minino. Esse 
amendoim não é de hoje não.

-  E sim, dona. Minha mãe torrou 
ele lá em casa. Ele não tá quentinho 
não, mas foi feito hoje à tarde, ma
mãe fez ele.

-  Pode ser. Mas você me deu a 
entender que ele estava quente.

-  Tava sim, mas não tá mais.
O acompanhante da interlocu- 

tora de João soltou um riso estriden
te. Mas ela, como querendo desco
nhecer a reação do namorado, reto
mou, agora ainda mais irritada, seu 
próprio tom:

-  Que negócio é esse, garoto? Não 
queremos seu amendoim não!

O volume do último não teria 
podido perfeitamente competir com 
o do riso do namorado se este não ti
vesse parado de rir. Joãozinho come
çou a perder o ânimo. Ck>mo vender 
sequer dois ou três mil-réis de amen
doim?

Mas aí lhe veio uma idéia tão 
repentina quanto a mentira que ha
via pouco contara. Que se fizesse 
qualquer coisa para vender o torradi
nho, lhe dissera Julião mais de uma 
vez.

Joãozinho não havia de desani
mar. Ia se justificar como vendedor:

-  Ora, moça. Ele é gostoso. Ele 
é bom pra levantar o cacete.

O acompanhante da moça gar
galhou ruidosamente. Ora Joãozi
nho não sabia se ele ria, ora se cho
rava.

A moça, de irritada passou para 
perplexa, e dai para sorridente. Não 
queria desconsiderar o bom humor 
do namorado.

Não demorou Julião para che
gar à mesa do casal. Joãozinho ven
deu logo uma porção de amendoim 
para eles.

Chegaram à Lagoa. Joãozinho, 
eufórico com o ruidoso êxito que sua 
primeira investida no comércio lhe 
acarretara e com os entusiasmados 
risos e elogios do mano, sensibilizou- 
se com o espetáculo na sua frente. 
Era a segunda vez que via a Lagoa. 
A primeira fora quando das festas 
juninas do ano passado. Ficara ma
ravilhado. E agora era como se fosse 
a primeira vez. As águas límpidas 
recebiam as luzes jogadas contra o 
fundo de pretidão do céu cintilado 
de estrelinhas. Olhava-se ó céu para 
baixo ou para cima?

Julião acordou-o í do sonho, 
explicando-lhe que agora estavam 
na frente do Pietro’s. Aqui os gar
çons eram bons, nunca soubera de 
qualquer um deles criar caso com 
camelô, mas mesmo assim fosse 
bem comportadinho. Por exemplo, 
não repetisse aquela de “levantar o 
cacete”, quanto mais se estivesse 
presente uma senhora. Joãozinho es
tranhou um pouco o tom do irmão. 
Havia minutos o mano o elogiara por 
seu êxito e agora lhe vinha pregar 
sermão! Mas, por outro lado, se 
lembrava também que Julião era 
mais velho e sabichão e só queria seu 
bem. Só que não entendeu o veto da 
fórmula do cacete. Que história era 
essa do “quanto mais se tiver pre
sente uma senhora”? Ora, como, se 
não dera certo antes! Ora!

A bem da verdade, Joãozinho 
nada entendia desse negócio de ca
cetes e senhoras. Qual era? Nem por 
um triz entendia.

O importante porém era confiar 
no irmão de catorze anos. Com isto 
se conformou. Era antes um confor
mismo alegre que triste.

Puseram-se ambos a vender no
vamente. Demorava tanto para ven
der qualquer xoisa desta vez. Final
mente Joãozinho conseguiu vender 
cinco cruzeiros. Novamente os fre
gueses eram um casal. Mas depois 
disso custou a vender. Foi para a 
calçada com o irmão. Lá fora havia 
muitos outros vendedores de amen-
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doim. Más só João e Julião o ven
diam' descascado. Julião comentou 
que antes costumara vendê-lo com 
casca. Mas notou que o descascado 
se venderia mais. E acertou. Só que 
hoje custava vender. Havia dias as
sim.

Voltaram para dentro do bar. 
Em meia hora venderam ambos 
mais um pouco. Foi então que Julião 
disse que fossem ao Blitz. O que era 
isso? Um_ outro bar por ai. Ficava 
longe? Não, ficava do outro lado da 
Lagoa. Que bom! Joãozinho ado
rava a Lagoa. Parecia-lhe a coisa 
mais bonita que já vira. Mais linda 
até do que as praias e o mar. Talvez 
mesmo mais bonita que o poente 
que vira hoje. Se fosse rico, manda
ria construir um casarão à beira da 
Lagoa com um lindo jardim. Ai con
vidaria todos seus amigos mais esti
mados - Paulinho, Maneco, Patas- 
de-Pato, Luisinho e Amarelo - a 
brincar com ele o dia inteiro. E ma
mãe não teria que trabalhar.

Julião sorri.
-  Que nada, maninho. Se você 

fosse rico! Sejnds fosse rico... Ora, 
maninho, nós nunca vai ser rico, ou
viu. Só tem duas espécies de gente: 
os rico e nós outro. Pobres nascemo e 
pobres morreremo.

Finda a terceira frase destas ob
servações, 0 sorriso de Julião fene
cia. Finda a qumta, quase embargou 
a voz. O rosto do primogênito estava 
velado numa resignação triste e 
amarga. O caçula nunca o vira tão 
pungido. Nem sequer anteontem 
quando da noticia da morte do pai. 
Aquele de dois dias atrás fora um 
semblante estupefato mas não dolo
rido. Éstupefato e perplexo. Julião 
envelhecia. Parecia mais velho do 
que pai. Parecia carregar a metade 
das dores do mando na sua grave 
face de catorze anos.

Chegaram ao Blitz. Estava lota
do. Ouvia-se um samba alegre e gos

toso por um alto-falante. Era rádio 
ou disco? Joãoz inho sorria.  
Esqueceu-se do ar sombrio do mano 
instantes atrás. Até este já estava 
com outra cara. Mais uma vez o tra
balho os chamava. Mãos à obra!

-  Eu adoro Recife, João Carlos. 
Se não faço compras lá de mês em 
mês, fico louca, entende? Doida, 
varrida. Quem falava assim a uma 
mesa fumava muito, tinha uma bri- 
Ihosa trança encaracoladg e usava 
meias de cetim cor-de-rosa. E não 
cortava os esses e erres, o que muito 
impressionava Joãozinho. Ela tinha 
a pele um pouquinho mais clara que 
a de mamãe. Mas era muito mais 
alta do que mamãe. Mulher bonita, 
que falava esquisito e bonito e fuma
va muito, Joãozinho sorri para ela:

- Torradinho, moça.
- Eu não, filhinho. Você quer, 

João Carlos?
-  Não, po’deixar, obrigado.
Joãozinho ganha outras recusas

em outras mesas. Mas vez por outra 
consegue vender um pouco.

Lá fora na calçada Julião faz as 
contas com ele:

- Eu vendi dezoito mil-réis e vo
cê vinte. Cê tá de parabéns, mano. 
No seu primeiro dia, vendeu mais do 
que eu.

Risonho e orgulhoso, Joãozinho 
olha para o primogênito. Mas Julião 
nem lhe retribui um sorriso. Está 
gesticulando os lábios. E finalmente 
evoca:

-  Você vendeu vinte e eu dezoi
to. Trinta e oito. Precisamo três e oi
tenta pra uma só passagem de ôni
bus. pois você mais uma vez vai se 
incrinar quando passar pela borbo
leta. Então, nós fica com trinta e 
quatro, mais ou meno. Não é muita 
coisa não, mas a vida de pobre mui
tas vezes é assim mesmo.

Foram aguardar o ônibus na 
Avenida dos Tabajaras, ao lado do

Liceu. Mas como demorava seu ôni
bus! Passava tanto ônibus, mas o 
seu parecia que não chegava mais. 
Enquanto isso Julião pensava em 
Joãozinho. Lembrava-se do sonho 
de seu pai de que o caçula um dia 
terminasse todo o ciclo primário, 
pois ele era o mais educado e inteli
gente dos filhos. Sim, senhor, não 
havia mais ninguém na família que 
visse as coisas de uma maneira tão 
diferente como João. Fazia cada 
pergunta que nem filho de doutor: 
“Papai, por que chamam o pessoal 
escuro de gente de cor se é só os gale
go que têm as faces corada?”, “Pa
pai, se o mundo é redondo, como é 
que nós não cai?”, “Papai, qual é a 
terra que fica do outro lado do 
mar?”. Era papai para cá e papai 
para lá. O pobre do velho, antes que 
humilhado por causa de seus poucos 
conhecimentos, ficava maravilhado. 
E a pensar que Joãozinho só tinha 
oito anos! Caramba, que filhinho da 
moléstia!

Papai quisera então que Joãozi
nho não trabalhasse e sim progredis
se nos estudos. Mas, que nada! Mes
mo que estudasse tanto, como teria 
dinheiro pra comprar livros, cader
nos e lápis? Mesmo que papai não 
tivesse morrido, Joãozinho um dia 
teria que trabalhar também, quem 
sabe? Afinal, ele Julião çomeçou a 
trabalhar aos nove anos. Sebastião 
começou aos onze e Damião aos no
ve. O que ganhava papai no estacio
namento e mamãe lavando roupa e 
fazendo faxinas aqui e ali nunca deu 
para a gente enfrentar a maré. Pois 
é, enfrentar a maré. A expressão era 
de seu Ciço, pelo menos foi pela 
boca dele que Julião a ouvira pela 
primeira vez. Mas sem entendê-la. 
No dia seguinte pediu uma explica
ção a seu Ciço. Foi logo atendido, 
após uma breve pausa meditativa 
do velho rogado:

-  Vida de pobre, meu filho, é 
como um homem que pra viver, todo 
dia tem que atravessar um vau de 
rio perto do mar. Mas vam’supor 
que pelo menos um ou dois dia na se
mana o mar tá brabo. “E’ então que 
a maré sobe tanto, mas tanto, que o 
nego pode até morrer. Pois bem, 
com tudo isso, o nego se assujeita a 
essas água todo dia. Todo dia pode 
se afogar. Mas se não atravessar o 
vau, então morre na certa.

Julião entendeu. E chegou a en
tender melhor ainda quando come
çou a trabalhar.

E agora todos seus irmãos, tra
balhavam: ele e João vendiam 
amendoim. Sebastião lavava carros 
e Damião atualmente era balaieiro 
de feira e tinha outros biscaites me
nos seguros por ai.

Pois o sonho de papai era boni
to, mas era um sonho apenas. João
zinho de fato era educado e fino e 
“metido a filosofias”, como dizia seu 
Ciço.

Mas era pobre também.
“Vida de pobre, meu filho...”
No entanto era bonito o sonho 

de papai. Se se pudesse dar um jeito 
pra Joãozinho, se pelo menos...

-  Julião, tá chegando nosso râii- 
bus..

Subiram os degraus. Julião 
mandou Joãozinho se inclinar de
baixo da borboleta. O cobrador (que 
era o mesmo de horas antes ) lhe pe- 
guntou:

-  Como é, companheiro, o nova
to vendeu muito hoje?

Fosse por uma momentânea 
va id ad e  de quem não quer  
reconhecer-se superado por seu pró
prio discípulo ou fosse pelo heróico 
otimismo de quem mal teria motivos 
para tanto, Julião replicou com um 
sorriso leve e estreito:

-  Vendeu o suficiente pra en
frentar a maré.

0  pão nosso de cada dia 
nunca nos vem á guisa de pão. 
O santo não santificado 
já descobre seus olhos, 
fulmina nossa presença rude, 
nossa esperança agricultural.
O pai nosso 
que não está no céu 
aluga nossa força 
e rouba nosso pão!

Cactos de aço,
monarcas telúricos do zênite 
num cariri em sangue 
e. arame farpado.

Fitologicamente esquecíveis 
para o mundo, 
meus cactos não, 
ardentes qual beijos de amor 
em sol de fuga.

Um espetáculo de brabeza, 
elegantemente finos, 
apunhalantes...

Cactos de aço,
bolcheviques da virtude vegeta! 
num cariri em poeira 
e bolotas de fogo.
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VIVENDO
"Sim, aí está a pergunta
pra quem não me entende ainda
e que se esforça pra esquecer
toda a vida destas palavras
que aprendi nas ruas
e que canto com todos vocês
no decorrer dos dias desta morte”
(PEDRO OSMAR -  Quem é palhaço aqui?)

A presentar o trabalho fotográfico de 
ROBERTO COURA é fazer as vezes 
lestre Sala dos homens, é abarcar o 

homem em toda sua dimensão, do lirico 
ao trágico, do patítíco ào burlesco; posto 
que sua arte te'm na abrangência do hu
mano os seus limites, O “click” de sua 
máquina capta um mundo genérico e ao 
mesmo tempo, particular, genérico ao
atingir em toda sua amplitude, a condi- 
;ão nição humana; particular ao não dièsociar 
esta condição humana dos determinan
tes locais a ela imanentes. Assim as fotos
de um grupo de prostitutas lembram as

■ f o rtelas de Toulouse-Lautrec ao retratar 
um cabaré de Paris no fim do século pas
sado, nas fotos como nas telas despon
tam a melancolia e o patético da condi
ção de prostitutas; melancólica da pa
lhaça Cha-u Kao e de Yvette Goilbert, 
melancólica das Zefínhas, Sebastianas e 
Marias de cada esquina, de cada ponta 
de rua. Entretanto em lugar dos divãs do 
Moulin Rouga temos a calçada de um 
bregaem Campina Grande, substituindo 
as casacas e cartolas parisienses temos 
os meninos buchudos com a pinta de 
fora nas periferias do Brasil.

A produção artisica do fotógrafo 
Roberto Coura, é universal na sua nordes- 
tinidade, está preso no seu habitat e no 
seu tempo sem perder a noção do cosmo, 
seu universo é o" homem, sua matéria o 
homem nordestino, por conseguinte é 
impossível desligar sua arte da realidade 
que o cerca, ela é seu ponto de partida e 
de chegada, causa e efeito da sua estéti
ca.

A fotografia de um boi morto não 
ressalta^ somente a universalidade da mi
séria, náas nos traz à memória Gracilia- 
no Ramos com seus Fabiano, Baleia e 
Sinhá Vitória.

Assim como o oleiro necessita do 
barro para suas cerâmicas, Roberto ne
cessita da vida para as suas fotos, a vida 
marginal, escanteada, posta ao largo, á 
deriva, é sua matéria prima, a pobreza 
apátrida é o barro com que irá coser sua 
arte; o resto do banquete é o trigo com 
que saciará sua fome estética. O artista 
alimenta-se da miséria que é rejeitada 
pelos produtores e administradores des
ta mesma miséria.

ENSAIO FOTOGE 

COM APRESENT

Ingá-PB(1980)

São Bento-PB(1980)
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VI VENDO
LÁFICO DE ROBERTO COURA 

AÇÃO DE HUGO ANiBAL MOURA

A fotografia de Roberto Coura é 
como a música de Pedro Osmar, a fi- 
Ihografia de Vladimir de Carvalho, a poe
sia de Marcos Tavares, todas refletem 
uma nítida preocupação social,( longe 
dos apêlos fáceis de uma arte populista e 
popularesca. Denunciam os dramas do 
cotidiano sem cair no planfetário lirice e 
sem ser piegas, esteticamente bem feitas 
sem cair no vazio de arte pela arte, suas 
obras trazem a dimensão exata do ho
mem e toda sua grandeza e fragilidade 
inerentes ao próprio ato de viver,

O pensador e esteta húngaro Georg 
Lukács ao definir a função do artista e os 
componentes intrínsecos de uma ojbra de 
arte nos ensinou que: “o papel do ^rtista 
é o de esclarecer os problemas através 
dos modos de expressão propriamente 
artísticos”. Deste modo a câmara de Ro
berto Coura ao fotografar uma casa de 
taipa em São José de Piranhas não se 
preocupa unicamente em registrar e/ou 
denunciar uma realidade social, ou do
cumentar um fato concreto; busca antes 
de tudo dar um tratamento estético ao 
objeto da sua arte unindo pois forma e 
conteúdo, uma vez que uma casa de ta i
pa nada mais é do que uma casa de taipa 
e o artista jamais deve prescindir na 
apreensão dos fatos de critérios eminen
temente artísticos. Portanto ao fotogra
far um menino deitado num galpão de 
um grupo escolar em Cabedelo, o artista 
buscou captar o lado estético de cena, do 
mesmo modo que a grafar uma procissão 
em São Bento no Sertão da Paráíba. O 
artista assumiu a postura do artista e 
não a do cientista social, do padre, do 
jornalista ou do beato, esta postura é o 
que faz o realidade transformar-se em 
arte.

As lentes da máquina fotográfica de 
^ b e r to  buscam a vida e a captam no 
instante exata em que ela está acontecen
do, fluindo, no momento em que a vida 
está vivendo, vivendo intensa em toda 
sua dramaticidade, explodindo em todo 
seu fulgor. Sua arte está nas ruas, nos 
botequins, nas praças, nos campos, nos 
cabarés, nas feiras, sua arte está em to
dos nós, na cara enrugada de um velho, 
no rosto de duas crianças à espera das 
rugas. Em ambas sente-se latejar a vida, 
fluir Oi sangue, viver o homem. Sua esté
tica perambula por ai, impregnando o

los,
sa-

negativo de coisas e seres; no bar capta 
';os talvez até sem predidpdoi
egistra uma família, u irju_

grada família, e vai assim revelando a---- --------------7

vida em papel especial.
A arte de Roberto Coura, fotógrafo 

por gosto e profissão, é assim como o re
trato de “Pirada”, uma prostitüjta da 
zona do meretrício de Esperança-Pb.: 
Crua, densa, lírica, patética, faminta, 
mas encarando as coisas, vendo o mundo 
de frente, como a nos gritar: “NO PA- 
SARON!”.

Campina Grande-PB(1980)
M

Campina Grande-PB(I980)

São José de Piranhas-PB(1979)

Cabedelo-PB (1990)
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N a luta pela compreensão do 
pensamento marcuseano, sob 
a égide de seu “A Ideologia da So

ciedade Industrial”, boa contribui
ção parece oferecer o intercâmbio de 
conceitos e categorias com referen
cial teórico de estudos sobre sua 
obra anterior, de outros estudos de
le, Marcuse, ou do grupo a que per
tenceu - a chamada escola neohege- 
liana de Frankfurt.

Como importante ponto de par
tida devemos entender a síntese 
unificadora dessa escola. A referên
cia “pensamento negativo”, que não 
aparece somente nessa obra ae Mar
cuse como em todos os membros da 
escola de Frankfurt. Tomemos, por 
esclarecedora, a citação tirada ao 
profundo estudo (1) critico de José 
Guilherme Merquior, a quem, fre
quente, recorremos:

"A chamada escola neohegelia- 
na de Frankfurt (originariamente 
composta de Max Horkheimer, 
Theodor Adorno, Herbert Marcuse e 
Siegfried Kracauer) é uma das mais 
sugestivas formações ideológicas do 
nosso tempo. O nazismo e a guerra, 
que lhe dispersaram o grupo inicial, 
não lhe destruíram a unidade de es
pírito. Ela pode ser definida nos ter
mos do que Marcuse em sua obra 
sobre Hegel designa como pensa
mento negativo. No impulso dialéti
co que nega continuamente o dado e 
o existente, no passo rebelde e críti
co da destruição criadora”. ,

Com essa referência inicial, 
compreendemos o fundamento teó
rico do estudo de Marcuse ^ue, a
Rartir de Hegel, com incursões em 

larx e Freud, com mais frequência 
neste último, chega a erigir uma sé
ria critica à civilização tecnológica 
e, além disso, propor com seus pares 
de Frankfurt, uma critica da cultu
ra.

A negatividade que caracteriza 
essa ‘kulturkritik’, à peirte sua contri
buição cientifica, responsabiliza-se 
pelo pessimismo que dá forma ás 
especulações marcuseanas. Indica- 
se para situá-lo o exame das raizes e 
limites desse pensamento negativo. 
Mas antes dessa possibilidade, que 
examinamos mais adiante, cabe 
descobrir a natureza dessa critica à 
sociedade tecnológica.

BROS E CIVILIZAÇÃO

A critica á civilização levada a 
efeito por Marcuse tem origem no 
seu “Bros e Civilização”, onde se 
encontra a sua interpretação filosó
fica do pensamento de Freud.

A origem das considerações 
nessa obra repousa na dicotomia 
freudiana de ‘principio de prazer/- 
principio de realidade’ que situam a 
ação da civilização disciplinando o 
homem para o todo social.

O principio de prazer orienta e 
processa os instintos vitais (Eros), 
em oposição ao principio de realida
de, pelo qual se processa a ação civi- 
lizatória, através da modificação re
pressiva dos instintos.

A civilização tecnológica que 
prefigura a sociedade sem pai, mais 
repressiva que sua origem, não bas
ta a “organização repressiva dos ins
tintos”, mas um alto grau desofisti- 
ficaçâo nas formas de controle des
ses instintos. Através dessas formas 
de controle são mascaradas as ver
dadeiras necessidades individuais e 
as reais e efetivas contradições de 
classes.

A sofisticação das formas de 
controle se processa de tal forma 
que a categoria “principio de de
sempenho” - considerada em “Eros 
e Civilização” como capaz de expli
car a estratificaçâo social, agora 
encontra-se superada.

NOTAS A UMA
LEITURA 

DE MARCUSE
•  ADALBERTO DE QUEIROZ

miar da era fascista, quando diz: 
“somente em nome dos desesperan
çados nos é dada esperança’’ - pg. 
235.

Por outro lado, no entanto, o 
pessim ism o m arcu sian o  não 
in v a lid a  a o b je tiv id ad e  e a 
co n trib u ição  filo só fica . Boa 
prova dessa contribuição são os eŝ  
critos sobre “mais-repressão” do fi
nal de “Eros e Civilização”, “evolu
ção do proletariado, em face da tec
nologia avançada”, “agressividade 
tecnológica” e “dessublimação re-
Kressiva”, de “One-Dimensional 

lan”. (4)
Adicionalmente, podemos dizer 

que boa parte desse livro contribui 
com a compreensão do processo de 
reconstrução capitalista, levado a 
efeito a partir de 1930, sobretudo na 
Alemanha nazista e nos Estados 
Unidos, dominante e universal no 
pós-guerra, pelo avanço tecnológico, 
centro das preocupações de Marcu
se.

Em especial no capítulo 2 - “O 
Fechamento do Universo Político” - 
onde o Autor compreende e explica 
bem o que Coutinho denomina “i- 
deologia do mundo manipulado” 
(cf. nota 2), ao erigir o conceito de 
“Estado do bem-estar social” que 
em si expressa as perspectivas ne
gras da contenção de transformação 
revolucionária, feita em nome de 
“racionalidade tecnológica”.

DESSUBLIMAÇÃO
REPRESSIVA

Já o capitulo “Conquista da 
Consciência Feliz”, embora trazen
do a contribuição da idéia de “des
sublimação repressiva, não consegue 
esconder a situação do “intelectual 
europeu da primeira metade do sé
culo, traumatizado pelo ocaso polí
tico da Europa, pelo desapareci
mento de quadros culturais tradi
cionais e pela intensificação da caça 
aos objetivos da sociedade de mas
sa”. (5)

O autor aqui toma-se protago
nista da crise da cultura moderna, 
ele a vive passivamente, não assu
mindo a contradição de novos tem
pos e propondo análises estéticas 
fragmentárias, às vezes, até mesmo 
confusas - do que pode ser exemplo 
o uso da categoria “alienação”. E, 
diga-se, análises semelhantes às de 
seus pares de escola de Frankfurt.

Do quadro geral do capitulo 3, 
que poderiamos, à semelhança dos 
capítulos 2 e 4, chamar “fechamen
to do universo artístico”, salva-se o 
aprofundamento do conceito freu
diano. As considerações sobre arte e 
literatura estão distantes de tradu
zir a função repressiva da arte alie
nada na crise da cultura.

Agora “as formas prevalescen- 
tes de controle social são tecnológi
cas num novo sentido” - pg. 30,. A 
ação_dessas formas muito mais so
fisticadas de controle social escon
dem as antigas conquistas libertá
rias e as reveste de irrac io 
nalidade, impossibilitando a mu
dança.

Essa ação, que nega, inclusive, 
a via revolucionária, é fruto da ‘‘i- 
deologia do mundo manipulado”, 
como bem nomeou o estudioso bra
sileiro Carlos Nelson Coutinho (2), 
ao tratar das formas de controle de
aue se ocima Marcuse no 1’ capitulo 

e “One Dimensional Man”.

IMPOTÊNCIA MARCUSEANA

Esse caminho de análise bem 
explicita a falência de Marcuse, ao 
mesmo tempo que dá o tom sóbrio 
de sua desesperança. Conforme 
Merquioi' as causas imediatas desse 
pessimismo não são difíceis de 
apontar. Por não encontrar, na so
ciedade atual, nenhuma força capaz 
de propor sua reestruturação essa 
critica deriva ao pessimismo, para a 
explicação de que a ordenação re
pressiva a que chegou a sociedade 
tecnológica conduz ao caótico beco 
sem saida.

Essa impressão de falência do
mina o leitor ao final de “One- 
Dimensional Man” porque:

‘‘Permanecendo preso a um 
ideal utópico, o pensamento negati
vo se transforma em revolucionaris- 
mo nostálgico, repassado da amar
gura da impotência” (3)

Essa impotência está demons
trada no final do livro na frase de 
Walter Benjamin que expressa a 
“combatividade amarga” da escola 
neohegeliana de Frankfurt, no li

Marcuse questiona justamente 
0 que na arte resulta como revolu
c i o n á r i o  - “ a a r t e  como 
reflexo da realidade, evolução 
de sentimentos, emoções, pa i
xões, etc” . Negando à literatura no 
mundo tecnológico - salvo a dimen
são do mundo sub-desenvolvido - a 
mimese artística com “poder social 
de meio para que o homem chegue à 
consciência d.e si mesmo, à auto- 
consciência” (6J fugindo à aliena
ção.

Essa contradição pode indicar 
uma das oposições básicas à com
preensão dos rumos da ‘kulturkrit’ 
frankfurtiana.

n e g a t iv id a d e  E PRÁXIS

E por que recorremos à Lukács 
entendemos oportuna a colocação 
de Merquior que pode introduzir a 
oposição acima:

‘‘A dialética da desilusão mar- 
cuseana termina em sentido oposto 
ao otimismo revivificado do Lukács 
de História e Consciência de Clas
se” (7)

Essa oposição pode ser nomea
da, acertadamente, como “divórcio 
entre negatividade e práxis”.

Ainda se detendo no capitvf 
em que trata da questão artística, 
constitui vigorosa critica à cultura 
de massa o conceito de dessublima
ção repressiva, mas não avança 
mais porque Marcuse só creditarás 
massas contemporâneas a promoção 
da “coesão e contentamento so
ciais”, caindo até no psicologismo 
da análise do “jogo tecnológico dos 
planejadores militares” feito à pg. 
9ÍL

Retomando o divórcio entre ne
gatividade e práxis, poderiamos 
anotar que, mesmo obrigado a reco
nhecer a diversos acertos no texto, à 
medida que nele penetramos, parer 
ce que a “lógica da 'doihinaçãô^ 
sempre vence. No campo cientifico - 
cap. 6; no campo filosófico - cap. 7, 
até desembocar na “catástrofe aa li
bertação”, de maneira, inegavel
mente, pessimista.

Negando às massas o poder d 
mudança, o pensamento negativo 
padece de grave imaturidade políti
ca porque “súa origem filosófica é a 
concepção monistico-reducionista 
da repressão como mediação univer
sal” (8)

Sem deixar, lugar à práxis revo
lucionária e recriadora aa realidade 
e com obstinada fidelidade à “gran
de recusa” o mestre de “Eros e Civi
lização” paga n’ “A Ideologia da So
ciedade Industrial” o ôius da prova 
de sua descrença e desesperança.

NOTAS

(1) MERQUIOR, J. Guilherme. A rte  e Socie
dade  em  M arcuse, A dorno e B enjam in: E n 
saio critico sobre a escola neohegeliana de 
F rankfu rt. Rio de Janeiro, Tempo Brasileiro, 
1.969. Pag. 21.
(2) COUTINHO, Carlos Nelson. O E s tru tu - 
realism o e a  M iséria d a  R azão. Rio de Janei
ro, Paz e Terra, 1972. Pág. 54162.
(3) MERQUIOR, J. U. ob. cit., pág. 290.
(4) MERQUIOR, J. G. ob. cit., pág. 153.
(5) MERQUIOR, J. G. ob. c it, pág. 302/03.
(6) CLAVELLE, & DE ALVA. H istó ria  y
C onsciência de Clase y  E sté tica  de Gyorgy 
L ukács. Madrid, Magistério Espanol, 1.975. 
PPág. 131.
(7) MERQUIOR, J. G. ob. cit., pág. 47.
(8) MERQUIOR, J. G. ob. cit., pdg. 298.
(9) MARCUSE, Herbert. A Ideologia d a  So
ciedade Industria l: O H om em  U nidim ensio- 
n al. Rio de Janeiro, Zahar, 5’> ed. 1979.
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P anem et circenses. N estas palavras, 
d irig idas ao seu im perador, os rom a
nos da decadência s in te tizaram  as 

suas necessidades básicas: alim ento  p a ra  o 
corpo, d is tração  p a ra  o espirito . O alim ento  
v inha-lhes d as ricas colônias do Im pério, e a 
d is tração  lhes era proporcionada no Circo 
M áxim o.

Edifício  destinado  a corridas de carros, 
caçad as de feras e lu tas  de gladiadores, o C ir
co M áxim o de R om a - que era  de form a ap ro 
x im ad am en te  e lip tica  (m edindo u m  eixo 600 
m etros e o ou tro  200) e com portava 385.000 
espectadores - parece te r  sido o rem oto  e q u a 
se irreconhecivel an tepassado  dos circos 
a tu a is . P a ra  que os espetáculos de en tão , es
tim u lan te s  de emoções e de sen tim en tos m e
nos nobres, se tran sm u tassem  nos espe tácu 
los de hoje - de p u ra  diversão e a té  de arte , 
que a leg ram  e enlevam , fazendo-nos olv idar 
por m om entos as durezas d a  v ida  e dando- 
nos o ân im o  p ara  lhes en fren ta r as vicissitu- 
des - tev e  o circo de sofrer inúm eras m e ta 
m orfoses por curso doe séculos.

A
HISTORIA

DO
CIRlO

tas , em  que é ju s tam en te  célebre o Circo de 
Moscou, de fama mundial. O u tros subsistem  
piorque se ap resen tam  em  cidades pequenas 
onde a  civilização não penetrou  ou não  conse
guiu grande influência.

O circo possui, todav ia, enorm e cap ac i
dade acrobática: subm etido  à cerrada con
c o rrê n c ia  do  c in e m a  e d a  te le v is ã o , 
transportou-se  p a ra ... o cinem a e a televisão! 
E, assim , pode-se hoje rir d a s  b rincadeiras 
dos palhaços, ex tasiar-se  com a perícia  dos 
acrobatas, em polgar-se ptelas façanhas dos 
contorcionistas, assustar-se  com  os u rros das 
feras, desfalecer com o vôo dos trap ez is tas , 
em  sum a, v ib ra r an te  a  beleza, a  variedade o 
brilho do espetácu lo  e an te  a  g raça , a  d e s tre 
za e o arrojo dos a rtis ta s  - não  som ente  d e b a i
xo do toldo, m as tam bém , e m ais com oda
m ente, a través d as telas do c inem a e doe v i
deos de televisão.

conhecem os tem  ap en as dois séculos de v ida. 
N asceu em  1770, por in ic ia tiva  de u m  cava
leiro inglês, A stley, chefe de u m a  “ tro u p e” 
equestre, que  teve a idéia de enriquecer seu 
repertório  com a ap resen tação  de funâm bu- 
los e de núm eros acrobáticos executados por 
m acacos e cães. O e sp e tácu lo  c ircen se
baseava-se n a  dem onstração  de força e de 
agilidade; com o com plem ento exibiam -se 
an im ais am estrados. Será por isso m esm o
que a inda  hoje se guarda a denom inação de 
“ circo de cavalinhos” .

Depois de A stley, que obteve enorm e êxi
to, de inicio, em  sua p á tr ia  edep>oisem Paris, 
outros d ire to res to rnaram -se  fam osos: Anto- 
lio  F ranconi, n a  Itá lia ; C hrístophe de B ach  e 
íu  rival, Je a n  Porte, n a  Á ustria; B rillof e 
Vollschlaeger, que in troduziram  o circo na 

A lem anha; o ita lian o  A lessandro G uerra; 
B atty  e Cooke, com patrio tas de A stley; os 
franceses T ournaire , Foyreaux, G autier, Bas- 
tie, G illet, C uzent, B onthors, B lpndin, Loyal; 
o no rte-am ericano  Bill R icketts, que em  1785 
m ontou um  circo em  Filadélfia,

As carac terísticas do d rco  in s titu ido  por 
Astley m antiveram -se  m ais ou m enos in a lte 
rad as a té  18,50. Desde en tão  foram -se in tro 
duzindo, p au la tin am en te , inovações várias. 
D eclina a p an to n im a. Caem  no gosto do 
público sobretudo  a  exibição equestre e o vol
teio; surgem  os grandes cavaleiros, as g ran 
d e s  a m a z o n a s ,  b a i l a r in a s  e q u e s t r e s .  
M ultip licando-se, os circos chegam  a fazer 
concorrência aos tea tros e, p ara  a tra ir  a inda  
m ais  o p ú b lico  ansioso  d e  n o v id ad es , 
incluem -se n a  “ tro u p e” outros anim ais, como 
elefantes, cam elos, zebras. P e la  m esm a épo
ca, os circos com eçam  a deslocar-se de um a 
cidade p a ra  ou tra .

Ai por 1845 ap arecia  já  o u tra  m odalida
de de circo, o H ipódrom o, criado por L auren t 
e V ictor Franconi, e destinado  a ressuscitar, 
com m enos grandiosidade é fusão de s a n 
gue, os espetácu los do Circo M áxim o de Ro
m a. Suas dim ensões eram  bem  m aiores que 
a s  do circo com um , um a arena  de 60 a  80 m e
tros de d iâm etro . E m  torno d a  a ren a  ficava a 
p is ta  e, ao centro , um a área  c ircu lar p ara  o 
exercicio de volteios. O H ipódrom o fez m uito  
sucesso em Paris, B erlim , Londres, Nova Ior
que  e o u tras  cidades, ta n to  n a  E uropa  como 
n a  Am érica.

“ O M AIOR ESPET Á C U L O  DA T ER R A ”

Nos E stad o s U nidos, B arnum  criou, em 
1871, aquele que serviria de m odelo a  todos os 
grandes circos norte-am ericanos: o hipódro
m o  c e r c a d o  e r e c o b e r t o  d e  p a n o .  
Elste novo circo sobressaiu-se v pelos p ro
dígios que exib iu- o hom em -cão, a  m ulher 
b a rb ad a , as irm ãs siam esas, a  m u lher m ag
nética, a m u lher sem  braços, crianças de pele 
de leopardo, o hom em  de cab eça  inquebrável, 
o hom em  tronco, o hom em -esqueleto, o co
m edor de pregos e bebedor de petróleo - fenô
m enos estes que a  n a tu reza  h av ia  gerado, 
brincando  de m ad as tra . Com seus três p ica

deiros, o circo B am u m  possuia enorm es a r 
q u ibancadas, de onde o público  podia  ver três 
espetáculos sim ultâneos. Além dos fenôm e
nos apresen tavam -se an im ais raros e seus do- 
m adores, palhaços e acrobatas, que enchiam  
de perp lex idade e assom bro os olhos doe es
pectadores.

A pesar do estrondoso êxito  o ue alcançou 
nos Elstados U nidos, a  m odalidaae de e sp e tá 
culos oferecido por B am um  - ba tizad o  como 
“ O M aior ElspeÚculo d a  T e rra ” - não  encon
trou  grande recep tiv idade n a  E uropa, em bo
ra  num erosas te n ta tiv a s  de im p lan tá-lo  no 
Velho M undo se tivessem  feito en tre  1897 e 
1902. D eslum brado d ian te  daq u ela  profusão 
de m arav ilhas, o espectador europeu buscava  
os porm enores, perdendo assim  a  visão do 
conjunto.

M ais ta rd e , B arnum  associou-se a  outro  
em presário  - Bailey. Foi a  grande “ to m ée” 
européia do circo B am um -B ailey  que m arcou 
o fim  do circo de cavalinhos, se bem  que duas 
ran d es  o r g a n i z a i s  berlinenses (a de P au l 
3usch e a  de A lbert S chum ann) tivessem  

con tinuado  su as a tiv id ad es a inda  por alguns 
anos.

INOV AÇÕ ES NO C m C O

O circo recoberto, que com preendia u m a 
m u ltidão  de atrações, desenvolveu-se assim  á 
custa do circo de cavalinhcs, que foi d esap are 
cendo das grandes cidades; por ou tro  lado, o 
espetáculo  criado por A stley, n a  su a  form a 
p rim itiva , ficou res trito  aos pequenos circos 
am bu lan tes .

A p a rtir  de 1920, dão-se o u tras  inovações 
curiosas. Os cavaleiros e seus an im ais , que 
a té  en tão  co nstitu íam  a  a tração  m áxim a, 
passaram  a  ocupar um  lugar m uito  m odesto 
no program a. As feras am estrad as é que to 
m am  conta  do picadeiro: o circo ambiilante 
conduz um  verdadeiro ja rd im  zoológico. E s ti
m ulada  pelo interesse do público, evoluiu r a 
p idam en te  a  p a rte  acrooática , ao m esmo 
tem po que se in troduzem  esportes m ecân i
cos, como núm eros de ciclism o, au tom obilis
mo, motociclism o. A assistência é m ais sed u 
zida pelo perigo que corre o a r tis ta  do que 
pela beleza p lás tica  do espetáculo.

A nte a  solicitação das p la té ias  sequiosas 
de novidades, organizam -se, ao lado dos c ir
cos estáveis fixados em grandes c idades euro
péias, circos móveis, que se m on tam  e d es
m ontam  a cada  d ia  p ara  u m a ún ica  ap resen 
tação  em  ceda cidaue.

N a E uropa, os circos S arrasan i e K rone 
conquistam  m aior fam a que outros. Os ir 
m ãos Ringling, sucessores d a  d u p la  B am u m - 
Bailey, absorvem  os dem ais concorrentes 
norte-amoicanos, de m aneira  que, em  1955, o 
único circo am b u lan te  nos E stados U nidos 
foi o deles. N outros paises há circos im por
tan tes , m as todos m uito  aquém  daquele, seja 
pela m agnitude, seja pelo prestigio.

CAPACIDADE ACROBATICA

O utras form as de d ivertim ento  popular 
faziam , um as havia anos, o u tras  havia sécu
los, forte concorrência ao circo: o esporte, o 
cinem a e a  televisão. N um erosos fatores ex- 
trinsecos aos espetáculos (a lto  custo de m a 
nutenção dos a rtis ta s , exigências sindicais, 
problem as de tran sp o rte  e de localização) 
criaram  ta is em pecilhos ás a tiv idades c ircen 
ses que o m aior circo do m undo, o “ R ingling 
B rothers & B am um -B ailey” , foi levado, em 
m eados de 1956, a  d o b rar a  lona e a  in te rro m 
per suas exibições por tem p o  indeterm inado  - 
quiçá para  sem pre.

N áo ob stan te , os circos m enores têm  
conseguido sobreviver, ou porque os gastos 
são m uito  lim itados ou-porque descuidem  dos 
partidos grandiosos. A lguns recebem  apoio 
oficial, como acontece nos paises c o m y ^ s-

A h istó ria  do cjrco reg istra  m ilhares de 
episódios pitorescos, casos assom brosos, fa 
çanhas m em oráveis, ac id en tes  fa ta is. Nem  
por isso ela se in terrom peu . A com oção passa, 
enxugam -se as lágrim as, volta-se ao p icade i
ro: “ o espetácu lo  te m  de co n tin u a r” ! E m  seu 
leito  de m orte, o inesquecível B arnum , que fi
zera do circo a  razão  de su a  v ida , perguntava: 
“ Q uantos ingressos foram  vendidos hoje?” 
E  foram  estas as suas ú ltim as  palavras.

E l^ an to so  foi o que  aconteceu com 
H enri-Toch, o hom em -bala. S uportava, h a 
b itu a lm en te , n as espáduBs, a  descarga de um  
tiro  de 365 quilos. Um d ia , por engano do “ a r
tilheiro” , o canhão  recebeu u m a carga dup la  
e o d isparo  abriu  um  rom bo no toldo do circo 
- m as H enri-Toch não sofreu um  arranhão!

Proeza no tável e ra  a  que  execu tava Anne 
Porté: m esm o depois de com ple tar 70 anos, 
con tinuava  a d an çar n a  corda. N ão m enos 
espetacu lar a  façanha de B londin  e de M aria 
S pelta rin i; em bora h ab itu ad o s a  tra b a lh a r 
den tro  do circo, a trav essaram  as c a ta ra ta s  do 
N iágara  sobre um a corda, com pesos de 14 
quilos nos tornozelos.

A OUTRA FA CE

M as o circo não é  ap en as o que  ao p ú b li
co é dado  ver. Por trá s  dos bastidores correm  
tragéd ias e com édias, tr is tezas e alegrias, lá 
grim as e risos; um  m undo  m aravilhoso, ora 
trágico, ora a fe ^ e , sem pre fan tástico . Dos 
que  nele trab a lh am , a lguns a lcan çaram  fam a 
e fortuna: em presários to m am -se  m ilioná
rios, am azonas to m am -se  p rincesas e chegam  
a decid ir a  sorte de im périos- como acon te
ceu a Lola M ontês. A crobatas v islum bram  a 
m orte a  cad a  segundo, e m u itas  vezes levam  
a pior. D om adores têm perdido a vida entre as 
garras d as feras. M as não  só pequenos aci
dentes: o incêndio  do d rc o  B arnum , ocorrido 
a  6 de ju n h o  de 1942, custou  a  v ida  de 169 
pessoas! M aior a in d a  foi a trag éd ia  que se 
ab a teu  sobre o B rasil, em  17 de dezem bro de 
1961: o incêndio  que destruiu um  ciioo em N i
teró i causou concom itan tem en te  323 mortes! 
Q u an tas  vezes a lim en ta  o pa lhaço  o riso da 
p la té ia , v ivendo o seu d ram a: “ e enq u an to  o 
lábio trêm ulo  gargalha, d en tro  do peito  o 
coração soluça” ?!

M undo fan tástico! No circo, vem os a 
concretização dos nossos sonhos e das nossas 
fan tasias de crianças. Q uem  não invejaria  a 
a d lid a d e  dos acrobatas, a  d estreza  dos equ i
lib ristas, a com icidade dos palhaços, a  cora
gem  dos saltadores, a  b rav u ra  dos dom ado
res, a  seren idade dos trap ez is tas?

O circo não im pressiona e a tra i som ente 
o público ávido de en tre ten im en to . S u a  for
ça é mais poderosa, seu alcance m ais profun
do. T em  insp irado  a lite ra tu ra , as artes, o c i
nem a. Q uer seja superado  por o u tra s  d iver
sões, quer tom e novo im pulso  e reconqu iste  o 
esplendor e a glória do passado, u m a  coisa é 
certa: os hom ens de hoje são  m enos exigentes 
que os rom anos da decadência. E  se estes 
a in d a  an tep u n h am  ò pão ao espetácu lo  c ir
cense. aqueles converteríam  de bom  grado a 
m áxim a: primo circenses et deinde panem. 
Isto é, primeiro a  diversão (que, no B rasil, é 
proporcionada p rincipalm ente  pelo fu tebol e 
carnaval) e depois o a lim ento .
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LEGIÃO ESTRANGEIRA
OU O

ROMANCEIRO DO COLONIALISMO
JOSÉ OCTAVIO

Beau-Geste!!!...
Assisto emocionado, pela televisão, à 

nova edição dessa velha película que fala da 
Legião Estrangeira e das coisas heróicas de 
um passado não muito distante.

É possível que o fílme original, em preto e 
branco, e apresentando, em primeiríssimo 
plano, a excepcional caracterização de Brian 
Donlevy como o sargento que coloca seus co
mandados mortos nas ameias do fokim - “A- 
tirem canalhas e agora riam! Riam!!!” -, seja 
um pouco mais intenso, mas a inquietação do 
espectador amadurecido de hoje é a mesma do 
dispersivo adolescente de vinte e quatro anos 
atrás.

Então, o sol do deserto queima como bra
sa, as areias infínitas fatigam e o sopro quente 
do siroco açoita os homens extenuados, mas a 
Legião é uma coluna de heróis em luta contra 
p incerto destino de cada um!...

Beau Geste!: súbito, o cleuim desperta 
aqueles'homens sem passado, enrijecendo-os 
para a luta pela vida e a Legião não é mais 
uma coluna, mas quadrados, falanges, forma
ções inteiras prontas para o combate mor
tal!...

Beau Geste!: por trás da alvura de seus 
longos albomozes, os beduínos atacam, os le- 
gionários crivam as baionetas nos fuzis e o 
sangue de atacantes e atacados recobre gene
roso o deserto, confundido no abraço lúgubre 
da morte!...

Beau Geste!: repelido o ataque, a coluna 
retoma sua marcha, agora o forte está á vista e 
urge recuperar os feridos, impaciência maior 
só existe na retaguarda e nas metrópoles dis
tantes onde, ávidos de cobiça, governantes e 
industriais se reúnem para calcular, em di
nheiro, o custo das vidas tombadas!...

Beau Geste!: o número de legionários sa
crificados, porém, não importa, o que vale é 
intimidar os nativos, cuja técnica inferior e 
impotência militar haverá de ceder para o 
largo festim da expansão do colonialismo... E 
mesmo assim, sem a devida consciência dos 
fins a que servem, aqueles rebutalhos huma
nos embrutecidos pelo deserto e p>ela ausên
cia de um passado que lhes tolhe o futuro, vol
tarão a marchar para novas arremetidas, no
vas façanhas guerreiras: é impossível a deser
ção, e fóra dela só a sustentação do tênue fia
po de vida que liga os legionários uns aos ou
tros e todos a seus superiores, poderá oferecer 
algum sentido àquelas vidas em decomposi
ção, mitificadas pela proximidade da morte 
em que se encontram...

Beau Geste!: fóra dessas evocações um 
tanto líricas com que firmo minha admiração 
pelo espirito de ferro e de aventuras que guiou 
os componentes da Legião Estrangeira - e é à 
luz dêle que entendo o poeta Celso Novaes 
quando se recusou, certa vez, a falar sôbre a 
vida, alegando que nem havia servido nas Bri
gadas Internacionais da Guerra Civil Espa

nhola, nem na Legião... - creio que há no filme 
recentemente reexibido pela hoje extinta Te
levisão Tupi dois lados, sendo um, o cinema
tográfico, de essência técnica, e o outro, hu
mano, de conteúdo histórico, se é que se toma 
possível decompô-los, ainda que para simples 
efeito de exercício de análise.

O primeiro, obviamente, pertence a Ju- 
randy Moura e Antônio Barreto Neto, que são 
pela consciência e dedicação, os melhores 
continuadores da grande obra de afirmação 
cinematográfica da Paraíba, iniciada por 
Linduarte Noronha. Mas o outro lado de 
Beau-Geste, seu aspecto histórico-social, 
como eu gostaria de alçar-se além de minhas 
limitações para recolhê-lo nestas páginas já 
impregnadas de tantas emoções juvenis...

Na medida em que apresenta como per
sonagem principal, não como julgaria umu es
pectadora apressado, Brieui Donlevy, ontem, 
ou Guy Stockwell, hoje, mas a própria Legião 
Estrangeira, como expressão daquele ideai de 
viver perigosamente, com que, inutilmente, 
Mussolini tentou assinalar o fascismo italiano 
-, Beau Geste é filme que merece ser conside
rado no quadro geral dos acontecimentos que 
marcam a emersão da Revolução Industrial, 
na Europa, como o fenômeno do qual adviría 
o colonialismo, com o domínio geo-politico da 
África, pelos países européus, e o .imperialis
mo, com a abundante exportação de capitais 
para essas áreas submissas.

Realmente, desde que a industrialização 
se impôs como a realidade dos países do Oci
dente Europeu que, através de revoluções na
cionais e liberais, haviam liquidado o feuda
lismo e assegurado a unificação de seus mer
cados internos, o estabelecimento de colônias 
tomou-se uma norma como resolução para o 
problema criado pelas necessidades que a 
nova tecnologia suscitava, em relação a uma 
exigência cada vez maior de matérias primas.

A segunda metade do século XIX acha- 
se, pois, tôda ela pontilhada, da parte dos paí
ses que formam na vanguarda do processo de 
industrialização, daquele espírito de colonia
lismo rapinante que, no plano ético, equivale 
a uma quebra de barreiras, já classificado de 
impulso fáustico. E o expansionismo colonial 
que então alcançará seu ponto culminante: a 
Inglaterra dominará o Elgito e a África do Sul, 
sendo que, enquanto o Brasil tremerá ante a 
ameaça dos canhões daquela, a França segui
rá os passos da Rainha dos Mares, apossando- 
se do norte da África, onde também a Espa
nha e a Itália fixarão suas bandeiras; a Bélgi
ca tocará o Congo que pertencerá, aliás, ao rei 
da Bélgica, enquanto os Estados Unidos e o 
Japão, de expansionismos mais recentes, es
perarão o final do século para lançarem-se em 
direção ao Caribe e às Filipinas, um, e mmo à 
Manchúria chinesa, outro.

A atuação da Legião Estrangeira, que o 
filme Beau-Geste tão bem focalizou, tomar- 
se-á peça relevante dêsse contexto. Desde que 
os Exércitos nacionais, cada vez mais neces

sários nas metrópoles, onde a ordem burguesa 
vacilava ao impacto das primeiras rebeliões 
proletárias, não podiam ser empregadas n’a- 
lém mar, fazia-se mister a organização de 
uma fôrça que, dotada de rígida disciplina e 
maleabilidade, assegurasse implacável domi
nação, não apenas política, mas também mi
litar sôbre os nativos indóceis.

A grande oportunidade histórica da Le
gião Estrangeira data daí. Embora organiza
da quase um século antes, quando Luis XIV 
regularizou o emprêgo de estrangeiros nos re
gimentos franceses, é o colonialismo do aper
feiçoamento do capitalismo no século XIX, 
que lhe definirá a feição. Ela se converterá en
tão em instrumento do imperialismo e agente 
daquele genocídio cultural que, para o filóso
fo Jean-Paul-Sartre, tornou-se apêndice da 
dominação empreendida pela burguesia dos 
países industrializados sôbre as áreas sub- 
desenvplvidas.

Isso, todavia, não impediu a projeção do 
espirito de heroísmo e coragem pessoal da Le
gião, organizada inicialmente na França, logo 
seguida pela Espanha, contentando-se a In
glaterra com uma força correlata, cuja missão 
de polícia do imperialismo se situará na índia 
- o famoso regimento dos lanceiros! É que a 
Legião Estrangeira não podia fugir a sua épo
ca e esta era de transição: assim, ela traduzi
rá o estágio histórico-dialético de um capita
lismo que se vai desfazendo da herança ro
mântica dos primeiros tempos rumo ao tecni
cismo de sua fase superior. O espírito de aven
tura põe em realce o individualismo guerreiro 
e é de antes, mas a implacável organização da 
Legião antecipará um pouco os Exércitos im
perialistas que virão depois.

Dessa íntima identificação ao colonialis
mo decorrerá o espirito visceralmente reacio
nário da Legião Estrangeira. Na Espanha de 
1936, ela estará ao lado de Franco na arreme- 
tida que a reação empreenderá contra a jovem 
República da Frente Popular. Na França, 
anos depwis, caber-lhe-á desafiar De Gaulle, 
quando êste se decidir pela descolonização da 
Argélia, comportamento que, em seguida, 
acarretará sua própria dissolução e extinção.

Mesmo assim, é inegável o fascínio que a 
ação dêsse romanceiro do colonialismo, que 
era a Legião Estrangeira, exerce ainda hoje 
sôbre nossos espíritos. Há, decerto, uma ra
zão para isso: a Legião estava a serviço dos 
poderosos contra os humildes, mas, na medi
da em que valorizava o espirito de sacrifício 
aventureiro de seus integrantes, ela se faria 
bem mais humana que os sucessores - os for
nos crematórios de Hitler, a intervenção dos 
tanques russos na Hungria e na Tchecoslová- 
quia, o napalm, atirado pelos Estados Unidos 
sôbre os míseros nativos do Vietnam, e, afi
nal, em trágico desenlace, a sofisticação das 
técnicas de tortura utilizadas, na América La
tina, pelos Elstados autoritários, servidos por 
uma falsa concepção de segurança nacional.
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André Carvalho é hoje, sem fa
vor algum, um dos nomes de maior 
vulto no quadro editorial brasileiro. 
Sua Elditora Comunicação cresce 
acelerada mente, num trabalho di
nâmico, continuo, seguro, profissio
nal. Além disso, é, como o itabirano 
Drummond, um “menino antigo”, 
que conhece os gostos e anseios do 
público infanto-juvenil, mesmo o 
destes tempos cibernéticos, aiatolá- 
ticos e siderais. Há anos os meninos 
de mais de uma geração lêem o ca
derno infantil Gurilândia, que sai 
aos domingos no “Estado ae Mi
nas”, com as estórias e brincadeiras 
do Tio André. E mais: além de edi
tor e iomalista profissional, André 
Carvalho é escritor de reconhecidos 
cabedais de fabulação e estilo, que 
agora solta no mundo seu 7’ livro, 
“Menino Preso na Gaiola”, excelen
te titulo para uma excelente narra
tiva auto-biográfica. Já com muito 
sucesso de público e critica.

Editor dos dois volumes deste 
nosso “Escritores Brasileiros ao Vi
vo” e nosso velho amigo e compa
nheiro no “Estado de Minas”, de 
Belo Horizonte, nada mais natural 
que com ele encerrássemos este tra
balho. Fomos, assim, entrevistá-lo 

> durante uma de suas vindas a Brasi- 
Mia, para contatos no Instituto Na
cional do Livro. E eis o resultado de 
nossa conversa, entre um cafezinho 
e outro, ao cair de uma tarde seca, 
ainda sem as cigarras que poetizam 
setembro e preludiam a verde pri
mavera.

AUTENTICIDADE

DG -  André Carvalho, desde quan
do você escreve?
AC -  Para dizer a verdade, eu sem
pre escrevi. Como jornalista com 
muitos anos de exercício da profis
são, acumulei um bom instrumen
tal, que, aliado à vocação, fez de 
mim um escritor. Creio estar fazen
do uma literatura limpa, correta, 
consequência da minha autentici
dade e da minha sinceridade. Fazer 
uma literatura para ficar, meu caro,

, isso já é outra coisa. Faço o que acho 
/que devo fazer. Só ficará mesmo 
aquela literatura que não é circuns
tancial, epidérmica, e sim uterina, 
aquela que deve vir o mais de dentro 
possível, sofrida e suada, bem since
ra e dèspoiada de artificialismos e 
superfluidades. Essa ficará. E eu 
tento chegar lá.
DG -  Quanto livros de sua autoria? 
AC -  Quando eu tinha 15 anos es
crevi “Conte-me uma Estória, Ma
mãe!” Depois vieram três da ; série 
“Tusuca e Laurinha”, personagens
3ue criei no G uril^dia do “Estado 

e Minas”. Em seguida veio “O Me
nino e a Nuvem”,' que já está na 4» 
edição e me tem dado muitas ale-
gias. Publiouei depois “O Brasil 

rasileiro”, didático, mas com uma 
ótica bem jornalística. E agora aca
bo de lançar “Menino Preso na 
Gaiola”, que inclui na Coleção do 
Pinto.
DG ií-Fale um pouco desse último li
vro.
AC -  Trata-se de uma literatura 
doida, que vivenciei, que é resultado 
de minha experiência existencial e 
que, por isso, reputo universal. Sofri 
essa estória por 20 anos, sem cora
gem de transpô-la para o papel, por 
muito intima, pois é a^dor « de um 
menino preso na cadeira de rodas, 
tendo de suportar os olhares de pie
dade, as  ̂angústias da família, o 
medo de nunca mais andar as palavras 
de consolo. Muito sofrimento e re
calque. A análise me encorajou e um 
dia, chorando, escrevi o primeiro ca
pitulo, vindo os outros com o ímpeto 
de um d i^ e  que de repente arre
bentasse. Depois podei o texto e des-
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casquei a ferida até que se tornasse 
carne viva, sem auto-piedade e tudo 
fazendo para não transmitir a nin
guém esse sentimento. E aí está o li
vro, correndo o pais. A critica o tem 
sentido como eu queria, isto é, enxu
to, sem pieguismo, um testemunho.

A COLEÇÃO DO PINTO

DG -  Fale agora da sua já famo
sa Coleção do Pinto. Como está ela? 
AC -  Muito tenho falado sobre essa 
série infanto-juvenil, mas é sempre 
com prazer e até orgulho que repito 
ser ela uma proposta inovadora, 
buscando os temas na própria rea
lidade. Encontrou e ainda tem en
contrado muitas resistências, mas 
vai aos poucos ganhando espaço. 
Começou com o notável livro do 
Wander Piroli, “O Menino e o Pinto 
do Menino” e hoje conta com 20 vo
lumes. A Coleção pretende alcançar 
isto: que a realidade que as obras 
abordam possa ser menos pesada ao 
público infanto-juvenil. Assim, por 
exemplo, “Menino Preso na Gaio
la”, enfocando problemas vividos 
por um adolescente metido numa 
cadeira de rodas, pretende estabele
cer um processo empático, pelo me
nos mostra a um jovem leitor com os 
mesmos problemas, que ele não é o 
único a sofrer aquilo, o que me pare
ce muito conveniente.
DG -  O realismo na literatura infan

til não prejudicaria o desenvolvi
mento natutal da criança, como 
pensam alguns?
AC -  De forma alguma. O meu pen
samento está expresso na resposta 
anterior. E note uma coisa: nunca 
afirmei, aliás, nunca afirmamos, os 
autores que compomos a Coleção, 
que somos contra a literatura con
vencional, repleta de lances fanta
siosos, que sempre foi dada às crian
ças. A criança é fantasiosa e precisa 
de fantasia, vive muitas vezes num 
mundo mágico. O que quisemos e 
temos alcançado foi ocupar uma fai
xa não ocupada de leitores. Era ne
cessário criar uma literatura de van
guarda, que contasse com escritores 
de garra, fortes, não dedicados antes 
à literatura infanto-juvenil. E mais: 
uma literatura que tivesse a cora
gem de tocar em assuntos antes 
proibidos. É de se notar que “O Me
nino e o Pinto do Menino’’, rechaça
do quando de seu surgimento, por 
alguns colégios, consta, hoje do 
currículo desses mesmos colégios. A 
idéia deu certo.
DG -  Que outros autores, além de 
Wander Piroli, que tem ali 3 livros, 
compõem a Coleção do Pinto?
AC -  Além do Piroli, padrinho da 
Coleção, temos Henp^ Corrêa de 
Araújo, Vivina de Assis Viana, Luiz 
Fernando Emediato, Ignácio de 
Loyola Brandão, José J. Veiga, 
Elias José, Graziella Lídia Montei

ro, Drummond Amorim, Terezinha 
Alvarenga, Domingos Pellegrini, II- 
deu Brandão, Lucília de Almeida 
Prado, Dirceu Qmntanilha, Aiy 
Quintella, Mima Pinsky, Margari
da Otoni e este seu amigo. Todos os 
autores, felizmente, têm tido grande 
aceitação do público, da crítica, de
Erofessores. A Coleção do Pinto tem 

alançado os arraiais demasiado 
trad ic io n a lis tas  da lite ra tu ra  
infanto-juvenil.

A LUTA DE SEMPRE

DG -  André, e como vai a Editora 
Comunicação, de modo geral?
AC -  Vai bem, apesar dos moble- 
mas, Que não são poucos. Temos 
mais ae 160 título publicados. É 
muito duro, porém, ser editor no 
Brasil. Crédito para editores? Não 
há. Livro não constitui lastro para 
empréstimo, como, por exemplo, um 
estoque de soja ou seda. O brasileiro, 
geralmente, não lê. A TV o absorve 
demais. Tiragem segura, mesmo só 
de 3.000 exemplares, para levar 2 
anos vendendo.
DG -  Por outro lado, é gratificante 
contribuir para a difusão da cultura. 
AC -  Sem dúvida. Há compensa
ções, naturalmente. Uma delas, no 
meu caso, foi ter feito dos livros de 
um escritor da garra e do talento do 
Wandêr um sucesso editorial. E su
cesso editoral têm sido outros edita
dos por mim. Gratificante também 
é ver a obra nascer , graficamente, 
ou seja, curtir a produção, do texto à 
capa cuidar dos detalhes, escolher 
ilustrações, filmes, corpos de letras, 
etc., até ver o livro ser entregue para 
0 consumo. A editora vai indo bem, 
não posso negar, apesar, é claro, das 
dificuldades e dissabores. Devo 
dizer-lhe que em 8 encontros inter
nacionais, nos últimos 3 anos, nos
sos livros foram representar o Brasil, 
por critérios de qualidade. A Feira 
de Bolpgna, por exemplo, no começo 
deste ano de 80... As maiores edito
ras brasileiras estavam lá represen
tadas cpm 8, 10, 12 livros. Da Comu
nicação, o Itamarati escolheu nada 
menos que 25. Não é motivo de 
grande satisfação para quem come
çou com tanta dificuldade e luta? 
DG -  André, para encerrar nossa 
conversa, senão você perde o avião 
para a nossa BH: quais os planos 
para o futuro?
AC -  Ampliar a Coleção do Pinto. 
Eu preciso que mais autores de peso 
se interessem pela Literatura Infan
til, antes coisa quase só de senhoras 
que, um dia qualquer, resolviam es
crever para seus netos. A Coleção já 
tem duas séries, com dez livros ca
da. Preciso, para editar até março 
de 81, de pelo menos 10 títulos. Te
nho três: um do Wander, um do 
Luiz Fernando Emediato e um do 
Elias José. Assim, preciso mesmo, 
e muito, que autores que escrevam 
dentro de nossa proposta nos enviem 
originais o mais rápido possível. Lo
go, tenho sete chances de aproveita
mento.
DG -  Resuma os critérios que deve 
ter o texto, pois é claro que há mi
lhares de escritores brasileiros espe
rando chances de publicação.
AC -  O livro deve ser realista, ter 
uma criança como heroina e proble
mas vivenciais dessa criança, na sua 
relação familia-pais-mundo, como 
enfoque principal. Por exemplo, já 
publicamos um livro sobre a mas- 
turbaçâo, a masculina, tendo como 
herói um menino de 11 anos; sobre 
menstruação, a primeira; sobre mor
te; sobre o sufoco da ecologia; sobre 
a dificuldade operária; é isto: o tex
to tem de ter o calor de uma verda
de. Quem tiver um texto assim, que 
me envie, para Belo Horizonte, rua 
Tobias Barreto 255.
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A l p o r ta s  d a  C id ad e  A m e a ra d a , de
M aria Joeé L im eira, E d ito ra  de O Momento - 
M aria  Joeé L im eira  escreve com o se estivesse 
d ep u ran d o  u m a von tade e s tran h a  n as e n tra 
nhas. (Aqui faço u m a apropriação  de p a f f i t i  
exposto em  u m  dos m uros do bairro  de P o n te
d ’Ü choa, Recife: PO R  UM A V O N TA D E E S 
TR A N H A  NAS E N T R A N H A S.) P ara  os que 
a in d a  não p ressen tiram  que a  m ais nova fílo- 
sofia vem  sendo p in ta d a  e d esau to rizad a  p e 
los m u ra is  citadinos.

U m a escritora visceral, por m ais que um  
d es^ ad o  preciosism o de escrita  am eace tra i- 
la. (íom o se o próprio a to  de escrever não in 
dicasse um a traição  perene, u m  roubo de re 
criação, u m a  d u p la  infidelidade p erm anen te: 
em face d a  linguagem  co tid iana , convencio
nal, codifícada ro tine iram en te , e d ian te  da 
im aginação  em  estado  b ru to , de selva selva
gem  (D an te  via A rnaldo S ara iva), cu jas m a r
cas f lu tu am  no inconsciente de ra ra  decifra- 
çâo.

P recisão  e preciosism o, no en tan to , que 
não se devem  confundir com m aneirism o ou 
m an h as sem ân ticas. N em  frios refinam entos. 
N em  cavilações este tic istas. E screvendo com  

suas vísceras, seu toque precioso é o de quem  
busca e a tinge  a  p a lav ra  necessária, tam b ém  
em  sua d up lic idade . N ecessária  por carência 
e rigor, por ausência  e exigência, por fa lta  e 
fluência, por fa lha  e resistência . P a lav ra  n e
cessária, desde que n ecessitada pela a tm osfe
ra densa  e tensa  de suas n arra tiv as. (Aqui 
novo roubo, desta  vez de L ukács: M aria  Josê 
L im eira náo apenas descreve ou d e ta lh a  fatos 
e personagens, m as fu n d am en ta lm en te  narra 
acontecim entos, longe dos naturalismos e, 
sobretudo, iden tificada com o realismo criti
co).

P o rtan to , M JL  conjuga o gosto precioso 
com o sabor de rudeza, pois o gesto que alisa 
é o m esm o que ap u n h a la . E scrita  de sabedo
ria  com p ed rad as preciosas. U m a porcelana - 
não de finos an ti quários, m as de lu a  de São 
Jorge. Um a lu m b ram en to  - p a ra  gozo de to 
dos e não ap en as como fru ição  de e lites bem  
p ensan tes. Um realce lum inoso p a ra  o borpo 
in teiro . ‘ ^

Em  su as vísceras, M aria  Joeé ■Eimeira 
carrega os trau m as de u m a  geração d ilace ra 
da, com “ um  vento  de opressão soprandb  em 
todas as direções” . D ilacerada, m as não  go
rada. E  que só não sucum biu  ao sab e r cón tra- 
por a u m a violência generalizada, u ip a  “ co
vard ia  n ecessária” . M ais um a vez: péd radas 
preciosas con tra  u m a estagnação  am eaçado
ra. M aria  José L im eira, quase por se afogar 
no “ inferno dos condenados” , p ra tica  a lite 
ra tu ra  com o um a lu ta  pela des-represeao 
pelo grito  no lugar do sufoco.

Seus contos, crônicas, poem as em prosa, 
e scritu ras desafiando as catalogações, d e li
neiam  e re traçam  o universo dos m arg in a liza
dos: en tre  as crianças, envoltas e a rreb a tad as  
pelo m istério  dos anéis, e os operários em p a
redados e coisificados pelas opressões c o tid ia 
nas. - “ N em  nom e, nem  rum o, nem  id e n tid a 
de: U m a pedra  que se jogara p a ra  frente, na 
coincidência do espaço” . (81) C ircu lando  v is
ceralm en te , en tre  a in fância  de suaves c ru e l
dades in su sp eitas  e o ferido an o n im ato  do 
operariado , a  m ulher com o escrito ra  m arg i
nal se ab re  em  círculos concêntricos, onde a 
dor m in im a pode se a la s tra r  com o sofrim ento  
conscientizado.

Sofrim ento  visceral, em bora não viscoso. 
Sofrim ento  extensivo, m as não  excedente. 
Sofrim ento  tra íd o  e recuperado pela lingua
gem  d as cosm ovisões trág icas, no itinerário  
do greco-paganism o às teo lo p as  d a  negação. 
Sofrim ento  que se cu ltiv a  e s im u ltan eam en te  
se au to su p era , no tran se  de todas as “ c a ta r
ses” , ao m esm o tem po, p u n itiv as e au topuri- 
ficadoras. D a punição que se transfo rm a em

f iurificaçáo. como se fosse um a purgação to ta - 
ízan te  d esta  im ensa e grotesca trag éd ia  da 

sociedade brasile ira .
D ai se enganarem  de boa fé ou se m en ti

ram  por ingênuo egoismo aqueles que não 
lêem  nos tex tos de M aria  José L im eira  a  d is
torção fiel e especu la tiva  - como espelho 
transfigu rador - no grau  zero de u m a  fa ta li
dade que se ab a te u  sobre todos nós. M as que 
tragéd ia  - seria um a trag icom édia?  - é essa 
que sobre  nós desaba?

O sen tim en to  trágico  dos que re to rnam  
do exilío e se defron tam  com  os que ficaram  
m uito  m ais exilados em  seu próprio  chão. 
T ragéd ia  d a  província que se descaracteriza , 
náo  ap en as  em  sua fisionom ia a rqu ite tôn ica , 
m as v isceralm ente, pela  crueza d a  coisifica- 
ção gerada en tre  seus h ab itan te s . - “ Lá, p e r
d id a , e n tre  ed ifíc ios, lo jas, b u rb u r in h o , 
ergue-se a  torre d a  igreja p rincipal, que deu 
caigem a  tudo. Bela, incrivelmente bela, é de se 
im aginar, no en tan to , que  su a  figura não 
cabe m ais n a  cidade pequenina , que se criou 
ali no seu redor e explodiu, ao longo dos anos, 
na onda de progresso, engolindo, finalm ente, 
o resto  de sen tim en to  e lágrim as que ela sem 
pre provocou nos cidadãos de gestos s im 
ples . (61)

P a ra  esses exilados viscerais, em  seu te r
ritório  desabado  pelas ilusões desenvolvi- 
m en tis ta s  e pela m iséria  desfiguradora só nos 
resta , sem  autoconsolação, a consciência de 
m ais u m a  p ed rad a  preciosa: - “ A d iferença é 
som ente essa, de noite, o so litário  brilho  da 
lua ; de d ia , o sol explodindo em  b rasas. “(71) 
O p u n h a l d e  todos ds im passes. A foice de to 
das as m arcas inexoráveis. U m a e sc ritu ra  v is
ceral com o “ um  fan ta sm a  tresloucado  - e
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sem pre-sem pre p a ra  sem pre, a  lem brança 
am arg u rad a  p a iran d o  ac im a de tu d o ” . (155).

P a ra  M aria  José  L im eira  - AS PO ÉT A S 
DA CIDADE AMEIAÇADA -  escrever é um a 
form a de resistir. (Jo m ard  M uniz  de B rito).

o 0 o

M a ra c a n ã , A d eu s (11 H istó rias de Fu
tebol), de E d ilb erto  C outinho, E d ito ra  C iv ili
zação B rasileira. Q uando  publicou  seu livro 
de estré ia  - Onda boiadeira e outros contos - 
sobre E d ilb erto  C outinho  d izíam os em  no ta  
de jornal: “ Com este  livro vem  este escritor, 
a inda quase  adolescente, situ ar-se  de logo 
como um  dos nossos grandes con tistas, que 
cedo descobriu o seu  cam inho e o vem  percor
rendo com a segura de term inação  de quem  
deseja ir m u ito  longe” . E  Eklilberto CJoutinho 
evoluiu na sua prosa e nos assun tos de que se 
serve, esm erou-se n a  construção de sua obra 
de a rte  duradoura .

São essas qualid ad es que se vêm  reve
lando em  vários livros que tem  escrito , ta l 
aquele Um negro vai á forra e, sobretudo, em 
Sangue na praça. Com  este ú ltim o, a su a  lin 
guagem  se foi ap u ran d o  e, do m u ito  que con
servou d a  ag ilidade d a  reportagem , sa iu  para  
o estilo  preciso do con tista . E  esta  co n stan te  
tam b ém  surpreendem os. ' os seus leitores, nos 
novos livros de E d ilb e rto  C outinho: Criatu
ras de papel e Matacanã, adeus. No prim eiro. 
Criaturas de papel - co letânea de artigos de 
critica  e crônicas lite rá ria s  - já  ocorre u m  en 
saio sobre a  poesia e o fu tebol, que revela a 
in tim id ad e  do escritor com os hom ens e o 
m undo do o u tro ra  cham ado nobre esporte 
b re tão . Aliás, ad m ira  que sendo  o fu tebol tão  
vivido e cu rtido  em todo o B rasil, vindo a  ser 
m esm o o esporte nacional brasileiro  - ev iden
te  em  cada lugarejo, ou fazenda do in terior 
do Pais, n a  form a de um  cam po em  que a l
guns jovens exercitam  o ta len to  de lu ta  e 
d an ça  - ad m ira  que não  se  faça  m ais p resente 
n a  lite ra tu ra  nacional.

O au to r de Maracanã, adeus conhece o 
seu assun to  em  profundidade, desde a  ação 
dos hom ens no exercício do seu  balé, o signifi
cado dos gestos, as regras do jogo, a té  a  psico
logia do a tle ta  - no gram ado ou fora dele, 
tam b ém  - está  á  von tade en tre  a  gen te  do fu 
tebol, ta n to  a real com o a  de su a  criação a r
tís tica ) penetrou  a psicologia do jogador no 
gram ado ou fora dele; as preocupações do to r 
cedor do tim e fraco, os sonhos do apostador 
da Loteria  E sportiva , o sofrim ento  do “ vidió- 
tico ” , o con trapon to  d a  escassez do feijão co
tid ian o  n a  panela  e os ensaios de liran tes do 
apaixonado  pelo seu clube p a rticu la r ou pelo 
seu ídolo criado  às vezes pela  p u ra  im aginati-

M ergulha o escritor n a  v ida  in tim a  dos 
seus personagens, quase  sem pre dram áticos 
>u trágicos, a té  o desespero, co n stitu indo  o 

povão dos estád ios - estes m ultip licando-se  
nas m etrópoles, nas pequenas cidades e m es
m o n as vilas - e o de casa , os vedores de te le 
visão, os leitores d as pág inas esportivas, a n 
tes das segundas-feiras e hoje cada vez m ais 
d iárias.

Ekiilberto C outinho  conduz o le ito r pelos 
desvios desse m undo m ágico do fu tebo l, onde 
im peram  a  volúpia do êxito  e a  fru stração  da 
assu ad a  ouvida das u q u ib a n c a d a s  ou d a  p ró 
pria  vida vazia, am arg u rad a  após a  derro ta .

O contista , no seu estilo  despido de arre- 
biques, m as vivo e ágil ta l  o próprio  m a lab a 
rism o do exercício lúdico, vai sugerindo  an tes  
que re la tando , o que de an g ú stia  e ao m esm o 
tem po de a lienação  existe nessa a tm osfera 
fan tástica  sob a som bra do  ca rto la  de v ariad a  
espécie a cobrir os estádios, os recin tos dos 
clubes, assenhoreando-se dos hom ens que 
realizam  a v ida  n a  p rá tic a  que d isp u tam . E 
sente-se que, dos v in te e dois em  cam po, cada 
um  está  sozinho, no m isterioso con lu io ' do 
jogador com a bola. (L aurênio  L im a) 

o 0 o
M E U  F IL H O , M E U  F IL H O , de Ho- 

w ard Spring, E d ito ra  Record. É  g ra tifican te  e 
realm ente  m aravilhoso qu an d o  nos cai nas 
m ãos um  rom ance com o este M eu Filho, M eu 
Filho, do escritor galês H ow ard Spring, filho 
de m ãe inglesa e pai irlandês, fa to  que  in 
fluenciou b a s ta n te  no desenvolvim ento  desta  
h istória  em ocionante ab rangendo  u m  período 
de 50 anos e con tando  a  h is tó ria  de dois pais e 
dois filhos.

W illiam  Essex, fam oso, rom ancista , d e 
seja p ara  os filhos tudo  o que lhe foi negado 
como m enino pobre.

D erm ot 0 ’Riordün, p a tr io ta  irlandês, 
tam b ém  vitorioso com o grande com erciante 
em  Londres, deseja que o filho realize n a  Ir
lan d a  08 p lanos com os quais sem pre sonhara  
e não p udera  realizar.

O rom ance m ostra  os jovens crescendo 
como am igos e a fastando-se  inexoravelm ente 
com o correr dos anos, à  m edida que os p roje
tos visionários dos pais vão sendo realizados. 
U m a tragéd ia  se ab a te  sobre eles d ando  um  
lum o su rp reenden te  a esta  h istó ria  que toca 
fundo a  sensib ilidade dos leitores.

O  m en in o  M a lu q u in h o , de Z iraldo, M e
lhoram entos - N este livro, Z iraldo  podería 
m uito  bem  u tilizar, com o epígrafe, os s e ^ i n -  
tes versos de A ntôn io  C arlos de B rito: "‘M i
nha  p á tr ia  é m in h a  in fância /P or isso vivo no 
exílio” .

N a  verdade, todo o q u a lq u e r re to m o  á  in 
fância ta lvez  im plique' u m a  espécie de resis
tên c ia  à rea lidade  objetiva. E  Z iraldo, char- 
g ista  de “ O P asq u im ”  e de “ O Jo m a l do B ra 
sil” , além  de quase  sem pre c a p ta r  essa rea li
d ad e  a través de traços e de tex to s corrosivos, 
tam b ém  se propõe a negar esse m u n d o  ca rica 
tu ra l em que vivem os a  cad a  vez que se deslo
ca à infância.

Em  sum a, a liando  o tex to  ã  ilu stração  ou 
a  ilu stração  ao tex to , Z iraldo - neste  livro - a r 
ticu la  um  discurso cujo tonus m aio r é a  incor
poração de um  vocabulário  que  “ d esen h e” as 
idéias que a crianca faz de cad a  frase que, 
nem  por chegar a  ela em  su a  fo rm a deno tati- 
va, deixa de se revestir de um  significado p le 
no de poeticidade. (Sérgio C astro  de P in to ).

• • •
A s M u ita s  M ão s d e  A rie l , de M im a 

P insky  e com ilustrações de M aria  José Boa- 
v en tu ra . M elhoram entos - C om  lirism o e 
a través de u m a n a rra tiv a  que flu i sim ples 
sem  ser s im plista . M im a P in sk y  vai descorti
nando  e m ostrando  ao le ito r o pequeno- 
grande m undo  d e  Ariel, a  su a  m ãe, os seus 
amigos, o seu itinerário  de casa  ã  escola, e, fi
na lm en te , os fragm entos que in teg ram  o todo  
de u m a v ida a in d a  em  estad o  d e  descoberta  
d ian te  das coisas que p u lsam  ao seu redor. 
(SCP). • • •

P o lly a n a , de E leanor H . P o rte r, C om pa
n h ia  EÍditora N acional - T rad u z id o  por M on
teiro  Lobato  e já  n a  sua 19* edição, este  é um  
livro cuja personagem  - Po llyana, - já  nasceu 
ta lh ad a  p a ra  te r  êxito  ju n to  ao  público  ado
lescente. A A utora de Pollyana, E leanor H. 
Porter, já  hav ia  publicado  vários rom ances 
com o in tu ito  de to m a r a v ida  m enos árdua , 
m enos asfix iante, m as som ente a trav és  dessa 
piersonagem foi que ela conseguiuos objetiv/ 
a  que sem pre se propôs: levar ao público  u ik  
im pressionante  onda de boa v o n tad e  e, sobre
tudo, de esperança

Além de Pollyana, a  C om panh ia  E d ito ra  
Nacional tam bém lançou Pollyana Moça, t r a 
duzido por M onteiro L obato  e n a  su a  16» ed i
ção.

• • •
O s T rê s  C a p e tin h a s , de M a r tb a  Azeve

do P an n u n zio  (ilustrações de F láv ia  Savary) - 
L ivraria  José O lym pio E d ito ra . E lnquanto 
con tinua o sucesso de Veludinho, M arth a  de 
F re itas  Azevedo P annunzio  nos surpreende 
agora com Os Três Capetinhas, q u e  a  E d ito ra  
José O lym pio publicou ao ensejo d a  realiza
ção da 6» B ienal do Livro.

E  u m a histo ria  ca lcad a  em  fatos reais e 
tem  ap en as u m a  in tenção: a  d e  c a p ta r  o m o
m ento  fugidio dos p rim eiros anos de v ida  de 
três crianças de a p a r ta m e n ^  e as consequên
cias que isto  aca rre ta  no in tim o  de c a d a  um a.

C ristiano, o caçula, que  n ão  se  a d a p ta  ao 
espaço lim itad o  de seu m undo  fam ilia r, ten ta  
desesp erad am en te  evadir-se. P a ra  ele a  feli
cidade reside no  convívio concreto  com  dois 
am igos invisíveis, Bong e C orvaguem , e na 
expectativa de vir a  te r  um a casa  bem  gran- 
dona, com um  q u in ta l enorm e, cheio de pé 
goiaba verm elha, onde ele possa c ria r  cache 
ro, gato, ta r ta ru g a , etc.

C ris tiano  é C risteco, u m a  pessoinha m a 
ravilhosa por quem  o le ito r ce rtam en te  se 
apaixonará .

M arti e N eneca, os irm ãos m aiores; per- 
fe itam en te  ad ap tad o s à  rea lid ad e , e stab e le
cem con trastes com C ristiano  e com plem en
ta m  a pesquisa psicológica que  a  a u to ra  vem 
fazendo a respeito  da a lm a in fan til.
, M arti é o m enino de seis anos que já  vai 
a escola, tem  m uitos am igos e e s tá  vivendo o 
tem po m ágico d a  fan tasia , onde a im agina
ção, se  sobrepõe à realidade e faz  dele o herói 
d a  P rac in h a .

N eneca, tem  q u a tro  anos, n enhum  
conflito, é a com panheira  de C ris tiano  e 
quando  crescer q uer ser a  N ád ia  O im a n e ti ou 
ser trap ez is ta  de circo.

O tem a  atualissim o to ca  a  sensib ilidade 
do leitor e o leva a refle tir a  respe ito  dos sac ri
fícios a  que a  v ida  m oderna os obriga. E  nos 
levà a to m ar posição ao lado de C ristiano.

E ste  livro de ra ra  te rn u ra  e p ro fu n d a  h u 
m an idade, pode ser ú til a  jovens de to d as as 
idades e a  todos os pais.

A au to ra  co n tin u a  fiel a  sua proposta  de 
seguir trab a lh an d o  tem as e s tu a n te s  de vida, 
den tro  de um a linha lite rá ria  de defesa e valo
rização d a  criança a través de tex to s  nos quais 
ela possa se sen tir  re tra ta d a  com  ju s teza  e 
ju s tiça .

A proposta  é desenvolver o esp irito  c r i ti
co do leitor, colocada n u m  m u n d o  que está 
sendo questionado  in te iram en te .

O s E n te r r a d o s  V ivos, de P éron-A utre t, 
E d ito ra  Record. E m  fins do século X IX  u m a 
e s ta tís tica  revelava serem  m ais de 2.700 por 
ano 08 “ en terrados vivos”  n a  In g la te rra ... 3% 
dos esquifes de so ldados n o rte-am ericanos 
m ortos no V ietnam , abertos ao  chegarem  aos 
E stados U nidos, ap resen tav am  es tran h as  
m arcas in teriores: m ad eira  a rran h ad a , força
da, cadáveres fora do lugar, m ãos m ord idas...

Elsses núm eros assu stam . Os “ en terrados 
vivos”  não fazem  p a rte  de u m  im aginário  fa n 
tástico , são u m a realidade. E  m u ita s  vezes d i
fícil defin ir o lim ite  exato  en tre  a  m o rte  e a  v i
da; o encefalogram a e o eletrocard iogram a
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não seriam , em certos casos, senão controles 
insufícientes.

E ste  livro do D; Jean-Y ves Péron- 
A u tre t, causou tam an h a  celeum a nO' m undo 
ociden tal que acaoou resu ltando  num a sensa
cional en trev ista  concedida pelo au to r a  um a 
cadeia  de televisão brasileira.

Dom Camilo e  Seu Pequeno Mundo, de
G iovannino G uareschi, D ifer(D ifiisã(]r£dito>~ 
ria l S. A.). A prim eira obra ed itãd a  pela DI- 
FE L  foi D O M  CAMILO E  SEU  PE Q U E N O  
M U ND O  definido, pela critica, como “ um  
a p ó l ( ^  ir&iico e brilhante da relação en tre  o 
E staim  e igreja, en tre  o diabo e a  água b en ta

CYRO DOS ANJOS 
O A M A JN U E N S E  

BELMIRO

e. sobretudo, d a  bondade e da corrupção dos 
hom ens” .

Depois de cinquen ta  e quatro  edições em 
ita liano  e de centenas de ou tras em  línguas 
estrangeiras, inclusive esquim ó, DOM  CA
M ILO E  SEU  PE Q U E N O  M U N D O  tom ou- 
se um  pequeno clássico, um a irôn ica e m ali
ciosa antevisão de certo aspecto  do  panoram a 
sócio-TOÜtico da Itá lia , se pensarm os que a 
d a ta  d a  sua prim eira  publicação é  1948. 

i f ' Dom C am H o,« fiároco, m arav ilhosam en
te in terpre tado  no c inem a pelo inesquecível 
Fem andel, e seu não m enos fam oso opositor 
Peppone, um  ad m in is trad o r com unista tão  
brig^en to  e sanguíneo como aquele , são hoje 
personagens-sim bolo que transcenderam  a

obra em que G uareschi (tam bém  um  excelen- , 
te caricatu rista , como os desenhos deste  livro 
com provam ) os re tra tou .

Ao celebrar o seu 30 ’ aniversário, a  DI- 
FEL se propõe a  seguir o conselho dado  um  
dia pelo N úncio Apostólico em Paris, m onse
nhor R oncalli • m ais ta rd e  P ap a  João  XXTTT . 
ao ver o P residen te Auriol m al-hum orado; 
“ Leia DOM  CAM ILO! T erá  de p resen te a  se
ren idade” .

A tradução  desíe" sw o '®  de Francisco 
Costa e Rolando Roque d a  Silva.

• a •
Memórias de Um Pastor de Abelhas,

de M arcei 'Sd|Hon (D IFEL). Com otim ism o e

m rthã  aie^do pannunzio 
0 5  TRÊS  

CAPETÍNR1A5

IXkxttí

'* 4
Dewco,

hum or, M EM O R IA S D E UM  PA ST O R  DE 
A BELHAS respira os ares lím pidos dos Alpes 
e transporta-nos a  um  m undo sim u ltan ea 
m ente próxim o e d is tan te : o d a  v ida  sim ples, 
ritm ad a  pela natureza .

Revelação excepcional de escritor. M ar
cei Scipion recorda episódios d a  su a  m eninice 
aos quais em presta  o calor de um  coração 
pródigo capaz de d erre ter a neve que cobre as 
m on tanhas c ircunvizinhas ou t i n ^  de fogo 
o azul translúcido  do céu.

Ê preciso ler cenas como a caça ao javali 
ou da espreita  à  lebre, ao luar, p a ra  sen tir  na 
pele o prazer da descoberta deste novo ta len to  
das le tras francesas que, em  pág inas ^ e n a s  
de am or profundo, concreto e in te ligen te  pela 
vida, parece inão escrever m as p in tar.

De M EM Ó R IAS D E UM  PA STÔ R  DE 
ABELHAS, no original “ LE CLO S DU R O I” , 
disse M aurice Genevoix, m em bro d a  A cade
m ia Francesa de L etras: “ LE  CLO S DU ROI 
é um  belo livro m editerrâneo, saboroso, virgi- 
liano, constan tem en te  anim ado  por u m a  p re 
sença calorosa que não cessa de u n ir o hom em  
às realidades tem p o ra is” . E  concluindo: “ e- 
le é de na tu reza  á  encontrar, nos tem pos em 
que vivemos, u m a grande aceitação  n a  m ed i
da em  que responde â  u m a espera e a  um a 
nostalg ia” .

• • •
O A m an u en se  B elm iro , de Cyro dos A n

jos, L ivraria  José O lym pio E dito ra . S a iu  a  11* 
edição de O Amanuense Belmiro, d e  Cvro dos 
Anjos. Diz Oscar M endes sobre a  obra; “Acres
ce que a  lim pidez de estilo, por vezes ág il e 
vivo, a ju s teza  de certas observações paicõló- 
gicas, os tons de ironia e de poesia m isturados 
em sábias doses, o aspecto  bem  hum ano de 
m uitos tipos e situações, to rnam  a leitu ra  
dessa h istó ria  dos am ores cerebrinos de um  
rond-de-cuir, e de suas idéias e sentim entos, 
algo agradável e repousan te , ao m esm o tem po 
que dá p retex to  p a ra  m editações sobre o des
tino de certas vidas e sobre a  na tu reza  de cer
tos problem as a quem  um  dos personagens 
cham a, com ju steza , “ problem as e ternos” .

INÉDITOS.
Nesta edição, inéditos são dois estudantes paraibanos: Ricardo Anísio e Jorge 

Ramalho que acreditam na poesia como a linguagem ideal para expressar a visão crí
tica que eles têm. São versos de quem procura a melhor palavra, a forma ideal, o rit
mo necessário. Iniciam na senda de transmitir muitas imagens num pequeno espaço, 
economia de tempo para despejar um sentimento abragente. Tanto em Ricardo 
como em Jorge, o leitor pode identificar, á primeira vista, a necessidade de ganhar 
novos espaços, de falar de uma angústia que parece fazer parte de toda uma geração. 
Dizem perdas, desencontros, são caminhantes com uma interrogação nas mãos. Eles 
começam. Se expoèm d crítica e á auto-crítica. São bons'?

VIDAPOETA CABARET

Seiis olhos se cruzam em fogo 
e suas bocas se tocam 
num beijo novelesco.
Um cheiro de ódio 
despenca no ar.
Um grito de dor 
entrecorta o silêncio.
O velho leão está de pé, 
vitorioso e sozinho.
Não há mais tempo pra sorrir 
pois, os cristãos já se evadiram 
no mormaço da tarde.

Ricardo Aníêio de Carvalho (estação doa flores)
o  poeta esquece que chegou á noite 
Com sua mortalha de trevas 
E que a cerveja esquentou a mingua 
Numa solidão sem beneflcios

Joga a gaita de boca na gaveta 
Faz um chá forte, tantas ervas 
Nem nercebe que queimou a lingua 
Em nerros perdidos pelos edifícios

O poeta corta a fila 
Nem notou que foi torturado 
Até renega a clorofíla 
E o seu dente obturado

Já morou em parda vila 
De homens fortes exilados 
Não há ódio da força que exila 
Só remorsso porque foram perdoados

O poeta já não tem como sentir 
Não é mais carne, osso, espáduas 
Agora é máquina, papel e leitura 
E um homem que doou a vida, para

os poemas de vocês

Às três da manhã 
a luz fraca de neon 
dá. um adeus derradeiro 
á todos bêbados transbortantes 
de esperança.
E o cabaret que se fecha
para as últimas operárias noturnas.
Desculpe mulher, meu coração é da noite,
o meu amor é bom e fresco
feito chuvas de verão.
Por favor não me deixe 
sem esperança e sem noite, 
por favor não me ache 
anarquista e vadio; 
nasci assim.

FESTIM
Os leões estão na arena 
e com seus dentes ferozes de palavras 
vomitam juras de amor eterno. 
Gladiadores e suas espadas 
sedentas de sangue, se op>õem 
num combate de vampiros.

CANTO LATINO
Jorge Ramalho

Seu canto sangrento 
se perdeu nas fronteiras.
Seu corpo cansado
divaga em leitos de açougues municipais. 
Sua boca aplaudida em noites guerrilheiras, 
hoje não passa de um órgão maldito.
Mas, chora canto latino 
e diz ao teu povo 
que tua carne não foi feita 
prá aves de rapina 
mas, estala lingua perdida 
e diz ao teu povo 
que tens um coração 
em lugar de uma bandeira.

As colaborações para esta seção devem ser 
enviadas á Travessa das Trincheiras • 40, 
João Pessoa - 58.000 - Paraíba



r̂raodas
A LITERATURA PARAIBANA E OS 

CINEASTAS DO SUL MARAVILHA

ANTÔNIO BARRETO NETO õw» Henrique» A  Sávio KoUm: Menino de Engenho

om  a honrosa exceção de M enino de Engenho, de
erL iiC l

Joeé Lins do Rego, film ado por W a lte rL im a  J ú 
nior, a lite ra tu ra  p ara ib an a  sem pre se deu m al 

nas m âos dos c ineastas do Sul M aravilha . T rês rom ances 
para ibanos já  foram  levados à  te la , com locações aqui 
m esm o no E stado, e não ganham os n ad a  com isso. Pelo 
contrário : a lém  d a  descaracterização  de duas dessas 
obras, nenhum  know -how  deixaram  as equipes qúe v ie
ram  film ar na P ara íb a , ap esa r de terem , todas elas, con
seguido facilidades e favores oficiais com os quafS os c i
n eastas  da te rra  nu n ca  ousaram  sequer sonhar.

M as, isso é o u tra  h istó ria . Por enquanto , iiiteressa 
apenas a  descaracterização  d as obras fum adas. A exce
ção, como já  foi dito , é M enino  de Engenho, estré ia  de 
W alter L im a Jú n io r como direto r. A pesar de estrean te , 
W alter soube recriar, n u m a linguagem  cinem atográfica 
de m u ita  sensib ilidade e clareza, a rude beleza literária  

' do prim eiro  rom ance de José L ins do Rego. M an tendo  no 
film e a m esm a e s tru tu ra  do livro - quase sem  enredo, 
p ra ticam en te  um a m ontagem  de im pressões de infância 
de um  m enino criado num  p a n d e  engenho de cana-de- 
açú car da várzea do P a ra ib a  - o cineasta, in te lig en te
m ente, am pliou  o contexto  de su a  n a rra tiv a , incorporan
do elem entos de outros rom ances do ciclo em que o au to r 
evocou o esplendor e a  decadência d a  aristocracia rural 
que floresceu em ton io  de toda a  v astidão  dos canaviais 
nordestinos a té  às p rim eiras décadas deste  século.

Fiel universo literário  de Zé Lins, W alter L im a J ú 
nior soube m an te r a  au tonom ia de sua form a c inem ato
gráfica. E  conseguiu aquilo  que o desvairado Paulo  Thia-

fo pre tendeu  no seu rid ícu lo  Soledade, ad ap tad o  de A  
tagaceira, de José Am érico de A lm eida: a fusão d a  rea li

dade do tex to , enquan to  criação lite rária , com a realidade 
do m undo exterior que serviu de fonte para  o tex to . Antes 
de Soledade, porém , outro  rom ance de José L ins do Rego 
- o clássico Fogo M orto - foi fílm ado, com resu ltados bem  
inferiores aos de M enino  de Engenho.

Nos prim eiros dez ou v in te  m inutos. Fogo M orto  é 
um  excelente film e. O perfeito  senso de colocação da câ 
m ara  e m ovim entação dos atores, a geom étrica com posi
ção dos planos, com sugestivos efeitos de p rofundidade de 
foco, e a exa ta  noção do tem po de duração  de cada im a
gem na te la  foram  u m a desconcertan te  surpresa para  
quem , como eu, tin h a  pelo m enos duas boas razões para  
não esperar ta n to  do d ire to r M arcos Farias: A  Vingança  
dos 12, equivoca av en tu ra  de cangaço inspirada  n a  legen
da de Carlos M agno, e A  C artom ante, esquálida  a d a p ta 
ção de um  tex to  de M achado  de Assis. M as, se foi descon
ce rtan te  a  surpresa, a im pressão  que ela deixou não durou 
m uito . A presentados os personagens, defin ida a paisagem  
social do d ram a, esboçados os conflitos, o film e com eça a 
perder o vigor narra tiv o  d as sequências in iciais. A câm e
ra, an tes  tão  criativa, passa  a buscar angulações preten- 
ciosas. Os ato res passam  a  assum ir posturas dram áticas 
e a fotografia artific ia liza  a  expressividade dos cenários 
n a tu ra is , im pondo-lhe um  sen tido  adjetivo  que às vezes 
descam ba inapelavelm ente  p a ra  a fotogenia g ra tu ita  dos 
com erciais de televisão, com o na sequência de quadros 
bucólicos em que o coronel L ula con tem pla  em bevecido a 
filha adolescente no pom ar do engenho.

T em pos m ortos, emoções vagas... o film e flu tu a  lon
gam ente  nessa atm osfera de inércia, arrastando-se  m ono
tonamente d a  casa grande do raigenho à ten d a  do celeiro Zé 
Amaro, n a  beira da e s trad a  por onde tran sitam  o cego 
T orquato , leva-e-traz do cangaceiro A ntônio Silvino, a 
volante do sin istro  ten en te  M aurício, o t i lin ta n te  cabriolé 
do decaden te  coronel L ula e o quixotesco V itorino Papa- 
R abo, com suas am eaças inofensivas e suas descom postu
ras côm icas. E chega ao final sem ad qu irir m ais o equ i
líbrio cênico e a segurança rítm ica  do inicio. Dessa form a, 
reduz-se a  um  fastioso d ram a  de ressonâncias psicológi
cas a trág ica  m editação  critica  de Zé L ins sobre a  m orte 
da aristocracia  ru ra l no rdestina , decre tada  pela decadên
cia dos banguês, engolidos pelas usinas.

A despeito  de tu d o  isso, Zé L ins teve m ais sorte no ci
nem a do que José  Américo de A lm eida, cujo A  Bagaceira 
foi lite ra lm en te  “ esbagaçado” pelo c ineasta  Pau lo  T hia- 
go. Este, em declarações á imprensa, antes da realização de 
Soledade, disse que a ad ap tação  do rom ance foi feita  em 
função não só do texto  de José Américo, m as tam bém , e 
p rincipalm en te , em  função do m om ento  histórico que o 
determ inou . E scrito  “ sob o influxo da consciência social e 
política que m atu rav a  no B rasil an tes  da Revolução de 
30” , um a le itu ra  critica  do tex to  revelara, a ele e ao seu 
parceiro de script, Ivan C avalcan ti Proença, os com pro
missos do rom ance com os ideais liberais que originaram  
o m ovim ento. O film e seria, po rtan to , “ u m a reflexão 
sobre a realidade da qual o texto  fa la” e “ sobre as origens 
do próprio  tex to ” . As am bições dessa  proposta, porém  fi
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caram  m u ito  acim a dos resu ltados obtidos. Se o rom ance 
foi escrito  “ sob o influxo d a  consciência social e política 
que m a tu rav a  no B rasil a n tes  da Revolução de 30 , a  re a 
lidade d a  qu al o tex to  fa la  não seria, logicam ente, a  dos 
anos 30. T ransferir-lhe a  ação (que se localiza en tre  1898 e 
1915) p a ra  essa época, a lterando-lhe  to d a  e s tru tu ra  origi
nal, foi, an tes  de tudo, arb itrá rio .

T ransferindo  a  ação do rom ance p ara  a década de 30, 
o film e cen tra liza  o enfoque nas transform ações politicas 
(a queda da R epública V elha), econôm icas (a su b s titu i
ção dos engenhos pelas usinas, a im p lan tação  do cap ita 
lism o in d u stria l no cam po) e sociais (a abolição do regim e 
feudal dos senhores de engenho) que se operaram  no a m 
b ien te  ru ra l nordestino após a revolução liberal. E ste  en 
foque foge to ta lm en te  ao do texto  de José Américo, cujo 
núcleo é a  seca, as m igrações in ternas, o choque en tre  
duas e s tru tu ras  sociais d is tin ta s  (o sertão  e o brejo) e a 
deterioração dos valores sociais e hum anos que esse cho
que acarre tou . Soledade  toca em todos esses problem as, 
m as sem se aprofundar em  n enhum  deles. Os elem entos 
aproveitados do rom ance ficaram  reduzidos no film e à 
sua expressão m ais tosca. Além disso, não foram  “ costu 
rados” organicam ente den tro  do contexto narra tivo , m as 
ap licad am en te  “ folclorizados” em  carac teres chapados 
d a  a rte  popular m ais ingênua. Buscou-se o popu lar ab 
preço d a  superficialidade d eslum bran te , resu ltando  in ú 
til a  te n ta tiv a  de tran sm itir  a  m iséria social e h u m an a da 
bagaceira opondo-a a um  contexto  de agitação política 
que n unca  a lcança a p re ten d id a  dim ensão d ram ática  
pelo tra tam en to  pueril que recebeu do roteiro e da dire- 
ção.

O roteiro de Thiago & Proença não conseguiu reorga
n izar sign ificativam ente o universo ficcional do rom ance. 
Ficou difícil, m esm o para  quem  conhece o texto , acom pa
n h a r no film e as flu tuações d a  h istória  no tem po (o film e 
com eça em 1938, recua p a ra  1930 e retrocede a té  a d écada 
de 20) e a  evolução dos acontecim entos narrados. Dos 
personagens, todos reduzido a  estereótipos, só Lúcio evo
lui: o liberal idealis ta  que co n sp irav a  pela 'R evolução de 
30 tom a-se  o em presário  realista  de 1938, que apoia o Els- 
tad o  Novo e toda a  e s tru tu ra  au to ritá ria  contra a  qual se 
revoltara antes. H á a evolução de P irunga, que tom a 
consciência da opressão em que vive e se transform a no 
cangaceiro vingador do final do film e. M as essa evolução 
é a rb itrá ria  n a  m edida em  que confere ao cangaceiro um a 
oonsdênáa ideiiógica e u m a  m otivação social que ele h is to 
ricam en te  não teve. Colocar P irunga como vingador da 
“ revolução tra id a ” é t ira r  do cangaceirism o (um  fenôm e
no, aliás, já  quase ex tin to  em  1938, ano d a  m orte de L am 
pião) e d a  p rópria Revolução o seu significado real, a  sua 
especificidade histórica.

P or cim a de tudo  isso. Soledade  resultou num  film e 
de organização d ram ática  confusa, com situações m al es
boçadas ou canhestram en te  desenvolvidas, que não che
gou a em polgar as p la té ias nem  como sim ples fita  de 
aven tu ra . E n q u an to  isso, a  adap tação  feita  por u m  ci
neasta  local (L induarte  N oronha, realizador do célebre 
A ruanda, tido  u n an im em ente  como precursor do cinem a 
novo brasileiro), que ganhou o prêm io Roquete P into, m o
fou anos e anos n a  gaveta  do autor, à  espera de um  fin an 
ciam ento , que, na época em que foi feita , não rep re sen ta 
va sequer um  terço do que o Governo do E staao  deu de 
a ju d a  a  Pau lo  Thiago e sua equipe. E  isso aí...
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